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ATOS DO GRÊMIO PROVISORIOf
•	 1

DECRETO N. 22.841 — DE 20 DE 3UNII0 DE ) 1933 "
,

Faz púbbieo o depósíto do instrumento de ratifitação,
Paraguai, da Convenção para a solução paeifit dos
M'os_ internacionais, Hata, 1907

O Chefe do Govérno Provisorio da Republiea dos a-
tados Unidos do Brasil, faz público o depósito do cri-
mento de ratificação, pela Republica do Paraguai, a 25 de
abril do corrente ano, da Convenção para a solução paci;•
fica das conflitos internacionais, firmada em Haia, á 18 ide
outubro de 1907, segundo comunicou ao Mintsterio da,‘
Relaçõea'Exteriores a Legação dos Paizes Baixos, nesta,
Capital.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da Republica.

GETULIO VAROAS.

A. de Mello Franco.

Ministerio da Educação e Saúde Pública
• Cópia — O Chefe de Glovérno.Provisorio da Republica dos

Estados Unidos do Brasil, itzando das atribuições que lhe são
conferidas pelo art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novem-
bro de 1930, e- na conformidade do hrt. 80 do mesmo decreto,
atendendo ao que requereu Trajano Martins da Costd, conser-
vador da Escola Politécnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro contando mais de dez anos de serviço público • federal
e julgado invalido cru inspeção de saúde a que se sujeitou,
á vista das exigencias do decreto n. 19.838, de '9 de abril de
1031, resolve aposentá-lo corri os vencimentos a que tiver di-
reito, nos timmos da legislação vigente. Rio de Janeiro, 15 de
junho d 1933; 112° djindependencia e 15" da Republica.

* G oremo Vaadats.
Washington P. Pira,
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Por decreto da mesma data, foi posto em disponibilidade,
Sebastião Ramos, mestre ferrador, do Posto Zootécnico de
Pinheiro do extinto Serviço de gnAstria Pastoril;

•Por decreto de 19 de Junho corrente, foi nomeado, o ex-
2° escriturario em comissão, da Fezenda de Sementes de luzi-
dia', Carlos Franklin Mois, para exercer, interinamente. o
cargo de dactilografo da Diretoria de Expediente e Contabi-
lidade da Secretaria de Ditado da Agricultura, emquanto du-
rar o impedimento da serventuaria efetiva, Mercedes Moldo-.
nado da Rocha Leão.

n•nn•n•nn•n••••••n•,

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da- Agricultura.
Por aeu:eto de 20 de junho do ano corrente, foi noznea-

do o encarregado interino da Estação da Monta de João Pes-
soa, do extinto Serviço de Indústria Pastoril, Epitacio Pers-
mia ubrintjo, para exercer o cargo de inspetor da Inspetoria
Regional em Pedro Leopoldo, da Diretoria do Foniero da
Produção Animal:

Por igual ato da mesma data, foi nomeado João Figuei-
redo Sioue!ra, para exercer, Interinamente, o cargo de escre-
vente-dactilografo, da Diretoria de Defesa Sonharia Anima!,
durante	 irDpedinienio da serventuaria efetiva, Alice Leão

de Toledo;
P.I. decreto da mesma data, tendo em vista o que ficou

apurado no processo D. E. C. 5.803, de 1933, foi exonerado,
per ialta de exação no cumprimento de deveres, Jose Bezerra,
do cargo de mestre de oficina de ferreiro, do Aprendizado
,Aericola Rio Branco, no Territorio do Acre;

Por decreto da mesma data, foi exonerada por abandono
de emprego. o agronoino Luiz Carvalho de Araujo, do cargo
de sun-assistente técnico da 3" Secção Técnica da Diretoria
do Fomento e Defesa Agricolas;

Por decreto ainda 'da mesma data, foi nomeado o auxi-
liar 1.écnico de 2' classe, em confissão, da Estação Experlintse-
•tal de Entre Rios, do extinta Serviço do A/goda°, agrononio
_Antonio Targioo Filho, para exercer Lambem, em comissão,
o cargo de assistente tecnico, da Estagio Experimental de
Plantas Texteis, em Entre Rios, no Estado da Baia;

Por decreto de 20 do corrente, for nomeado o 3° eseritu-
rufo interino, da Seeção de Expediente e Contabilidade, da
Diretoria Gera) de Agricultura, Men Rodrigo Smith de Vos-
conceitue' para exercer efetivamente o mesmo cargo;

Per áto da mesma data, foi nomeada, a escrevente dacti-
lografa, interina, da 4' Secção Técnica, da Diretoria do Fo-
mento e .Defesa Agrícolas, Celia leviano, para exercer efeti-
emente o mesmo cargo;

Por decreto de 29 do corrente, foi nomeado o ajudante
de r classe interido, da Diretoria de Fomento e Defesa. Agrí-
colas, amuemo Amaury Poggi de Figueiredo, para exercer,
interinamente, o cargo de auxiliar agronomo do Patronato
Agricola "Arthur Bernardes";

Por decreto da mesma data, foi nomeado, o administrador
em comissão, da Fazenda de Sementes de Santarém, agrono-
mo Paulo Kirchefer Cabra!, para exercer em comissão, o car-
go de 'diretor do Campo de Sementes de Plantas Texteis em
Santarém, no Estado do Pará;

Por decreto ainda da mesma data, foi exonerado, o en-
genheiro civil, Alvaro Dutra Varina, dP cargo de ajudante de
1' classe, do Instituto de Meteorologia, Ilidrometria e Eco-
logia Agrfoola, da Diretoria Geral de ~quine Cientificas,
por ter aceitado outro cargo;

Por áto da mem& data, foi nomeado, o eoonomo almo-
xarife, em disponibilidade, do extinto Patronato Agrieola "fio-
«O Feijr, Pautino Pinheiro Machado, para exercer o cargo
de porteiro-continuo, da Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinária;

Por decreto de 21) do corrente, foi posto em disponibili-
dade por contar mais de !O anos dê serviço püblico federal,
Francisco de Moura Cabral, mecanico interino, da Inspetoria
Agricola do 2i• distrito, do extinto Serviço de Inspeção e Fo-
inumo Agrícolas, sendo por igual áto da mesma data, declara-
do sem efeito, o de 1 de Março de 1933, na pede referente á
sua. exoneração;

Por decreto de 20 do corrente, atendendo ao que foi re-
querido pelo diretor de Secção em disponibilidade, da extinta
Diretoria Geral de Agricultora, Oldemar dó Amaral Murtinho,
foi o mesmo declarado em' disponibilidade não remunerada,
a1ê. ulterior deliberação;

Por decreto de 20 do corrente, foi . posto em disponibili-
dade, por contar inale de 10 enes de aervicó público federal,
Ilyginio Pinho, inspetor de . aldnos do Curso Complementar
anexo ao Posto Zootécnico de Pinheiro, ficando sem efeito o
decreto de 31 de janeiro de 1933, na parte referente á sua
exoneração;

Mirtisterio da Justiça e Nego.csios Interiores
Comissão Elaboradora do ante-projeto de Constituição',	 .,	 .
49' DESSA° DA 815D-GOMiSSÃO ' Da ELADORAÇÃo Do AWTD-PROSETO

DE CoNOTITUICÃO, EM 27 : 9Z ANUI. DE 1933	 -

Presideneia do Sr. Afranio d? Metia Franco; presidente --.'..58.-
cretdrio da mesa; . Themistocies Cavalcanti seetetterte
geral, Sr. Otto Prazeres. •

•
As 17 horas, no Patacto 'do"ftarnerati, presentes Os f

uberes Mello Franco, Themistbeles Cava/miriti, Odes Menteire,
Agenor de Roure, Carros Maximillano, Castro. Nunes e João:
Mangabeira, abre-se a sessão.
• Deixam de comparecer com causa justificada os senhores
Oswaldo Aranha, José Axnerieo e Oliveira Vianna. •

O Sr. Presidente abrindO a sessão diz que da ordem- do
dia consta o amaino da Colonisaeão e Saude Pública, de que
é relator o Sr. Osiwaldo Aranha. Estando, porém, S. Ex:
ausente e não havendo outra mataria deaignada para a sessão,
propõe que se discuta O ,caso da bandeira. A respeito, tem
diversas comunicações a fazer. Á prlaneira é de um oficio
do Sr. almirante Amorico .Braeilin Silvado, remetendo uma
representação sébre o assunto. A segunda e a de que. se acham
presentes, H0 ItamaratJ, dois estUdaatee da Universidade, os
quais, tendo noticia-do comparecimento á cessão, de,Dr. Eu-
rico de Góes*, para. dar Informaeões acerca da bandeira na-
cional, pretendem, por sua vez, manifestar-se perante a. Ce-
missão:. Não quer deliberar pessoalmente, Mire o assunto.
mas submete-lo ã decisão dos colegas.' Assim, Indaga si -31
Comissão quer ouvir. o Dr. Eurico de .(16es; e, no caso afir-
mativo, se tambem os doisostudantes. Declara que é favoranel
a que sejam todos ouvidos. 	 •

O Sr. João Mangalseira entende que,, ouvindo-se o Dl% En-
rico ,de Góes, se deve ouvir tambero os academicos. 	 •

Os .Srs. Castro Nunes, Carlos Moximitiono e Agenor de
Retire votam de acordo oom o Sr. João Mangabeira.

O Si". odes Monteiro. acha conveniente qne a missão .de-
cida, preliminarmente, sobre a proposta que fez, da supres-
sáo do lema "Ordem e Progresso", da bandeira nacional, .põ-
Pis rezem que já apresentou e pêtas detrials que estão cozi,
firmando tudo quanto disse. Nessa ocasião, na suposição do
oue essa supressão fosse admissivel, se resolveu que o. se-
nhor Solano da Cunha apresentasse um projeto, creaadO o
pavilhão de guerra, a- bandeira de comércio e o estandarte
dos regimentos. Da aceitação daquela preliminar, derivarão,
naturalmente, novas modificações da bandeira, como SajaM,
a conservação ou não do Cruzeiro, á qual é, faVoravel, alL
gumas correções necesaarias ou simplificaçõea que o façam,
realmente, um símbolo nacional.

Quanto á prellitilear sujeita á votação., desde mie a .CO;
missão voe ouvir o Dr. Enrico GoSea, não Vá nenhum incexe.
véniente era que sejam ouvidos taMbein os dois estudantes:

Tem ainda muitos documentos em seu pOder, enes antes
de os trazer, precisa separar aqueles que, por inconvenientes;
não Pedem figurar 'soe anais Os Comissão.

Aproveita, entretanto, a oportunidade pára entregar ao
Sr. Presidente unia nova série, da qual faz parte uma carta
muito interessante de um grupo de moços Intelectuais,' que'
entregará depois, porque vae antes reapolida-/a. -De sua lei-
tura se ,evidenefa que é de pessoas que são stimPaticits. ao .posi.-
tivisraó, =mesta estrito, de maneira muito elogiosa para sene
autores.
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Prosseguindo, confessa que sua idéa, tem sido por uns
considerada feliz e por outros infeliz. De permeio, onde deve
estar a verdade — parece-lhe que a idéa não precisa ser
fsliz. nem infeliz, porque é necessaria para evitar que a ban-
deira brasileira, que devia ser como toda bandeira, um sim-

' bolo de união, continue a ser objeto do. debates e divergen-
. sias. E' essa a questão capital. por ser acima de tudo, moral.

Conservando-se a bandeira como está as divergencias per-
manecerão perpetuamente. Porque não se muda assim a men-
talidade de um povo e será impossivel evitar querelas bi-
sentinas em torno da bandeira brasileira.

O povo brasileiro tem sido obrigado a discutir a sua
bandeira, quando ela não devia ser, absolutamente, objeto
de discussão, como não é, em nenhum pais do mundo. A
bandeira poderia estar errada; mas, desde que os brasilei-
ros não soubessem, não discutiriam seus erros e seria sem-
pre um verdadeiro símbolo da Patria. Como está, entretanto,
além de constituir o objeto de eternas discussões, por seda-
vistas, num Estado leigo, é tambem anti-economica e anti-es-
tetica.

Tem, tambem, outro documento muito interessante.
O Sr. Oswaldo Aranha tem-se manifestado pela conser-

vação da bandeira por motivos apenas de ordem sentimental,
ou seja, pelo fato de ter nascido sob ela. No entanto, o orador
recebeu uma representação de um grupo de senhoras do Rio
Grande do Sul — terra de Julio de Castilhos justamente da
onde partiram os maiores protestos — assinada em primeiro
lugar/ pela distinta progenitora do Sr. Ministro da Fazenda,
senhora D. Luiza Freitas Valle Aranha, que conhece pes-
soalmente, e que, com a progenitora do orador, nasceu sob
bandeira diferente. E queria mostrar esse documento, que
éle é favoravel, ao Sr. Oswaldo Aranha para que se desfi-
zessem esses motivos sentimentais.

(DURANTE O DISCURSO DO SR. ODES MONTEIRO, COM-
PARECE O SR. SOLAR° DA CUNHA.)

O Sr. Solano da Cunha recorda que o Sr. Presidente o
incumbiu, por proposta do Sr. Góes Monteiro, de redigir
um dispositivo sôbre a alteração da bandeira. Entretanto,
preliminarmente, pede que a Comissão decide sobre si deve
ou não ser incluido tal dispositivo no ante-projeto de Consti-
to ição

Si a preliminar fôr aceita, apresentará os dispositivos —
um ou dois, aliás, de facil deração — na proxima sessão.

Pede qlie seja ouvido, em primeiro lugar, o Sr. Eurico
Góes, vindo de São Paulo. 'que tem estudos especiais Obre a
bandeira e poderá influir com a sua exposição na votação a
que se proceder.

O Sr. Themistocles Cavalcanti vota de acOrdo com o se-
nhor Góes Monteiro.

O Sr. Presidente declara que a Comissão votou que fos-
sem ouvidos o Sr. Eurico de Góes e os dois estudantes.

O Sr. Góes Monteiro insiste na sua preliminar. E su-
gere que se limite o tempo das exposições do Sr. Eurico de
Góes e dos dois estudantes, afim de se evitarem delongas.

O Sr. Castro Nunes tem a impressão de que a preliminar,
na questão, é o propr:o merito. Porque, na discussão da
preliminar se envolve, propriamente, a da bandeira.

A Comissão vai resolver se deve ou não incluir essa
meteria no projeto de Constituição, e os votos podem divi-
dir-se, entendendo até que, embora não se inclua no projeto
a modif:cação, contudo, deva haver um dispositivo, cogitando
de • tima futura bandeira. E. assim, de qualquer fôrma, pare-
ce-lhe dificil separar a prejudicial proposta do merito do
caso. Portanto, convém submeter-se a questão a debate,
ouvir .o Dr. Eurico Góes, que veio a esta Capital para esse
fim, e os universitarios presentes á Comissão, e depois de-
liberar. dados esses diversos matizes e modalidades. Confessa
que não saberá como votar sobre a preliminar.

O Sr. Góes Monteiro acrescenta que a carta que recebeu
a respeito da bandeira, assinada pelo Sr. Ney Palmeiro e ou-
tros, embora mulo correta, não contém argumentos que
atendam á questão moral formulada pelo orador. Ao con-
trário, é mais um pretexto para divergencias no meio bra-
sileiro e para esse mal estar, cuja causa é preciso extinguir.
Do contrário, essas discussões bisantinas não acabarão . e, si
cientificamente, a questão pôde ser resolvida, moralmente,
nunca mais o será.

O Sr. Presidente pergunta si o Sr. Góes Monteiro quer
publicar essa carta.

O Sr. Góes Monteiro entrega-a ao Presidente, como en-
tregará outros documentos contrai-los á sua opinião. para

mostrai' que tombem deseja que eles sejam conhecidos. A
de que se trata, notavel pela elevação com que foi escrita, é
um documento. digno de figurar em quaisquer anais.

O Sr. Prebideute declara que vai dar a palavra ao Sr.
Eurico de Góes e aos dois estudantes. Antes. porém, quer
que a Comissão decida qual o tempo de que disporão para
falar.

O Sr. Góes Monteiro sugere que seja o mesmo que teem
os membros da Comissão, ou sejam 20 minutos, o que é apros
vedo.

Falam os Sr,. Eurico de Góes, Nelson Nogueira e
Ney Palmeiro.

O Sr. Góes Monteiro manifesta sua satisfação em ter en-
vido os dois jovens patriotas, que defenderam com calor os
seus pontos de vista em relação á bandeira

Antes mesmo deles terem comparecido á sessão já havia
feito referencias elogiosas á carta que lhe enviaram sobro
esse assunto, á qual promete responder logo que lhe sobro
algum tesspo.

Essa satisfação foi completada com a preleção do erudito
Dr. Erice de Góes, apaixonadamente dedicado a essa bandeira.

Mas ao lado dessa satisfação toda pessoal. sentiu intima
tristeza patriotice, com a confirmação daquilo que muitas
vezos tem dito e verificado desde que nasceu: a bandeira bra-
sileira. o símbolo da palria. que deve ser sempre um símbolo
de união e não de separação, tem sido desde a sua origem, e
continha sendo, motivo de divergencias e objeto de intermi-
neveis discussões de caráter, muitas vezes, bisantino. como
essa que a Comissão acaba de ouvir sobre a questão astrotto-
mica.

Deixa de lado a alusão feita por um daqueles oradores,
porque ninguem cogita de renegar o passado. Ninguem, como
o orador, tem mais o culto do passado, naquilo aue dele se
pôde aproveitar no premente e para o futuro. Muitas vezes tem
se referido ao valor do povo japonês, justamente por esse
culto que ele mantem do passado, apesar de ter mudado, quast
bruscamente, instautaneamente, de civilisação, e o faz, por
isso, o primeiro povo do mundo

O que o preocupa 6 n lado moral do assunto.
E' engano pensar-se que o que se auer é, renegar o pas-

sado ou renegar a bandeira.
Os republicanos de 89 renegaram o passado. quando ¡Dali-

tuiram a atual bandeira?...
Não; eles tiveram mesmo a preocupação de conservar ia

cores nacionais. Apenas a imprec!são do decreto que a ins-
tituiu, do qual não constavam as proporções. que deveriam ser
estabelecidas, e outras causas ocurrentes naquele momento é
que tornaram a bandeira suscetivel de deformações e modelos
não uniformes, com mutações inconvenientes.

E' essa a face ptirairente . rstética da questão. No entanto,
o que lhe preocupa é o aspecto mo	 que encesra, ou sejam
as divergencias que provoca.

O caso não é de ser ou não ser positivista. Poderia sè-to,
porque tem tal posição. Ele tem diante dos olhos uma imensa
realidade, que precisa cot, bater, antes de pensar em se colo-
car á vanglia-rda desses povos. cuja civilizaçf'n. entretanto, e
como sinal de nossa inferioridade procuramos a.ssimlar, im-
portando-lhes as ideologias. Mas, cor;o os povos que importam
as ideologias de outros povos estão fadados á anrquia e a
ocupar legar subalterno no mundo — haja vista a Russia,
quer no dominio cientifico, quer no dominio moral ou mesmo
economico. porque sob qualquer aspecto que se o encare o povo
slavo sempre foi inferior aos outros povos, e a peor servidão
é a servidão moral e espiritual — o Povo brasileiro precisa
reagir e resolver sobre os seus destinos. livre dessa servidão
espiritual e tendo em vista, apenas, a grande simpatia pelo
genio de Augusto Conte. embora se confesse espiritualista,
como até certo ponto tambem o era aquele grande filosofo.
Grande é a sua admiração pela moral que ele instituiu. Mas
não vai ao ponto de querer que os outros aceitem sem maior
d'scussão as afirmações cientificas desse filosofo, ou os de
qualou er outro.

Neste caso, coloca-se na media das opiniões e quer ver
satisfeitos os anhelos do povo: mies que haja uma nacionali-
dade; quer a nacionalidade brasileira. sem a pretensão — que
tem sido tini dos nossos grandes males — de colocar o Brasil
na vanguarda de outros povos.

Deve-se reconhecer que o B sasil não tem ainda capaci-
dade, nem cultural nem de esperir alguma. para pretender
tornar-se o que realmente é e não o que pensa que pôde ser.
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Eneerraado suais isonsit~eS„ renova seve aPhaissee se
gesto patriotice "ceeis dobe moços guLfalarard o do Dr. Eu-
riéo de Geies, embora eles não lhe tivessem absdado a convi-
cção •de que, sob o, ponta de vista mera!, .a Corrilisão precisa
ter a coragem de discutir etlea questão, ore tem dado causa a
tantas divergencias, entre os brasieliros.... 	 .. •	 ,

01. Sr. Preefdente atile0g, a votado de preliminar pro-
veta* pebeSr. Mime da . Curdsa, sobre ai deve eu não, ser iae
eluicio no projeto , conetituelonal U1J1 diepoeitivo sobre a bato.
dela.	 •

OSr. iodo Mangabeira acha que sim; , quad todas as cone-
UW0.6, moderem dispõem %chateais dam da bandeira.

Ce gr. Castre, Nunes o • declara Tua Jit Ao 'pronunciem
aoliandO que essa preliminar ~robe eu. Ode envolver o me'
retirdeeto da questlo.

Não 'se mele ai que á Comi/inicio trate da bandeira,naas
como Peio ,táto do votar pela inclusão,. na o itukç de um
dispositivo relativo á bandeira, .se possa concluir que ele d
peia modifie.ação da bandeira, desde lego ressalvai que . reserva
seu voto nesse poeto. para quando sobre ele tiver de opinar.

O. 3r.. Cria* Mezintitiano não; pdde separar a Preitninar
.propria .materie. Por leso extatte logo o seu veto. Não ;d.

redis alteração de espeeie nenhuma da bendeirn,e acha ¡Ruin
Ipa* a Conetituição teatro disse : Como ite assunto d muito grave',
trouxe vote emito, nestes' termos:	 •

	

.	 •	 ,	 •
"Sosa-coistrario , ii. residenta ou altereeão da ban-

deira nne4enati sagrada Por uzta culto prolongado. atra-
vês *& quatro decentes. • .	 . • •

Neste pa14 • onde se não respeita a tradição e se
eriticari-ate as étaisae mais- Veneráveis, elo me . sur-
precede,. porém, não me : envolve ame 'arrasta a vaga
itemotidenea . 	 '•	 •	 ••	 '	 .	 • ..

Ao eentaitiefermes -Mina ectorão . de Iravilli ger, a
maio* se áeN iiitteitta eivada . de 'ciefeitOS.; lifestirovida
de berésat /main« o' eme- afermoseia; -Os " liereid, aci
~cearem ,peia vez derradeira, cobertos' de glorias,
sentem-se confortedos com a'eartessir 'de'grie 'o a .iMboto
da paliei& nate en.veiverit' o eadaver marecelado,.. coxins

	

Celebrei/da' e eu digna roeria/lia. 	 .
Se, entretanto; prekalecer Preliminar' contraria

ao Érlet.07tee, prefiro. corno os aterog:ss, voltor.ao.pae-
sado,. reetaurar.a bandeira 'vitoriosa da. frelepetideneta
e .doe rroperier,' Zona: e/Úninação da • carde. , Coar-Piga ,a
• re.bre o escude e. mut, eindaato ao Menção ?. titkn

quando na bresit a herdade reflia ackerana;
e MD ede orbe...o atiraistoo renasce, a instinto de
coeperatão e fraternidade tende a sobreetrjar as ten-.
denalg orgenrceaa Pana o 850re:ride. isoinmente.1.*

tj S. áfiener d &aro, -dia que Ipcfr 4Xifileereigia de •anis
jornalista, • indiscreçã.o que• muitaivises tombem. ccarteteue
~ida militava n inaprensite'seu voto já foi publicado. .'.

Ezttende que a, bandeira tibkve,' ser "eteiliesivaniente'unee
rmibinackb de coices cano ,i~le de PO." sem qnaktier
antro ziotbete Empeno-te. Deneasiades , já eram es ~deo

cedas ria baadeita da impetrit como b são nati , du tte..

• A sato 2ét abandeira sd deveria. ~Miar as 'rent 'Oerde
steabotizandeeá primavera,. gemo .disse. D. Pedra L no &atroe
toi e amarela eimbotimado ouro: 'Dada e ersabcpaer -outra
eepeeeeetiereau einekeredeta, ..até . rnescao.a do regimen porque

	

tate pede variar tora eget 'intimada.. •	 •

cen voto. Per eonaeguinte. que i'  CooStitufeão tiver
4tie. conter algum dteposittva sobra a, bandeira, soja simples-
incute •éste
. "O verde o o ornarei& são as 'cará nacintals." • 	 .

Ela seria dopeis dartruiltametitia organizada Por lei ese.
galaria. pergne não. g.a Ore. (124i COIK1t2440 deva das..
crer:e-lá miouciosament.e.

Mas, corno a bandeira .,nacional é o restado de erros
conseculiVos da • Monarquia e , da' aepiatliga., e talvez hoje se
nío possa-. fazer etualNue êta eela eieltisrearaente •um, atra-
tolo de tileiN sem enteou símbolos, superpoistoo. seu . 'voto se.
ria tetra que se a emietrarasse•tal,como 4 atualmente. Si. eu.
tratante. á • maioria entender. .que dia doeu ser anodAlleadni
veta pela supressão poro . e-Neeples.. "doAerea "Ordem c Prete

	

E', portanto, pela prelizainar,	 ' c• i • • *-	 ,•
O Sr. Sotana ctil Cunha vota pela preliminar. A Consti-

tuicão sendo uma lei mais duradora, deve conter um disposi-

tiver discado em que consiste a bandeira e dando, embora
resumidamente, stra fernra. 	 •
• O Sr. GR** Monteiro roia peia preliminar por esta ratão

principal, que o Dr. Solene da Pinha já havia apresentado:
a ,Coristitutção deve estabelecer o sinibolo nacional. Si *le
Ido Nora na 'Constituição de C4,, foi, certamente,. devido *
PreSaa com que foxam anil:medas os átos dcb GovOrno Provi-
seria. Parque. proelaraada. a Republica em 15 de novembro;
logo no dia 16 o Aposte/acra Poettiviata temeu a. iniciativa de
Lazer a nova baladeira.. in; ninge.eut, então, alegou que havia
renegação de baudeire, que nos tinha /evadb á formação' e•
conSolidacão da nossa nacionalidade; da bandeira que veio
da, indepandencia, instilai/da apita a nassa emancipação po-
titica; da bandeira, we nos, conduziu e tomou vitoriosos

de Paraguai.Paraguai. .0s ar,.gunaentos " que tiveram, então;
aoselles que hoje combatem a neva . inátiativa,. são oá mesraot
que produzem OS de agora para. mostrar : que • teem o direito
de, na segunda republica, corrigir o • que' a Primeira fez er-
radamente. -

.. ~islã& q114 o Brasil é una pais em perigo,. juitarnente
devido a esses 'quarenta anos de mentalidade: eives& que a,
primeira republica preduziu. Nse perigo é cada vez ina.i-•
ar,;porrque nieses dois anos e mexo de reNelução, aqUera mete.:
talidade .airsda mais esconsa se tOrnou e .não se sabe para onde
o-Pats caminha..

•Xotaria para que a Constituição tiarésee fórrnas
para amei o Balada brasileiro se erganizasse sob bases'onii-

toi solidas( e no movediças, • coroo tem tido até agra.
Sr. Themistaates Carèteaseti tem un'a ponto de vista

ehortelar, no asse/Dto. Acha que a bandeira não. é cousa que
se deva mudar, assim por qualquer motivo. Por isso é favo-
nivel a 222 biscilo para qualquer modificação que Se lhe
pretenda ' fazer. • Desse indo darese-la 'a'manifeetaeão da Name
tade nacional 'e. assegur'at-se-ia taitior dirrahilidede -á ban-
deira. Aprovada por fim Oehisseita; éta' Wr Poderia ser ,mo-
dificada. por cetro e 'mereceria o respeito e culto doepovo.

A • Seestitutção,. per coneemaente, deveria estabelecer que-,
ocasião da primei...á eteldo pata a Assemblea Nacidnal„.

óSSé falto UM plesbitallo para aprovação do projete da bane
. deixa, 'acionai. 	 .

. O Sr. Preadente considera aprovada a preliminar. O ae-
suato da bandeira deve ser inanido num dispositivo conetiO
tucioareI.

Vai tomai. os vetos sobre o- rnerecintenici da questão.
O, sy. Todo Mart~rer emmeia o seu vote-. Como. eir se-

nhores .0svoildo Aranha a' Góes Monteiro não nasteu sob
crase, bendélia: mas sola ele ee ereeè, fá a sua terreiro e a
sua', vida públiica.	 . .

Tern. 4.3 anos ae nreittoidam, esceosa, através 'todos os
erros, è tgeta„s. perterbe .,15es, ceei ei*seeaSsegurou a unidade
racieüel 'e sob eta•[se . a Ingratidão. poderia negar. tem tido o
pais Mai& sé eie de Melhoramentos =ter is; • in i e :Ir	 á

Dr00 . prOiree3o do que 'no importe Sela tee 2 'imperadores.
nenhuma, cama resulta- das ‘exe,o0eNte.S.

flertare qUe, 'do ponto de vista astronionioe, a bandeira . Vtikle
não estarrecia. Mete. w bandeira Má é urna carta eoleste.,neal
Or,. ceree de 'astronomia; ela simboa, sim., os sentimentos
de uni povo o repreendo . suas traiditries historicas; e. deste
ponto de vista pouco we importa que, era lacd da- elerteia
pisoai e abstrata; eia esteja certa ou erracia.; o-que quik saber
(e sã ela corresponde, no ponto de vista de sentimento-a:1ra%.
sitairo; á 'unidade. da pensamento da Peiria e da República.

• Quanto á , queatãe. do . lema, uãe tez dúvida de que- êle
foi Paseo-ali, em principia, par moikeo de ordem religiosa
ou celetista.
• Coxia 0 . 1ovea academice que .aciabOu de falar; não ix

positivista; e som a Sr. Gdesi blonte'ra da ponto de vista
decilitro, sejam guete forem as divergencias • que a filoee,
tia de AuguMot emite suscite. recanhece tule &Wide não pede
haver de • que a criador da ti/usaria 'positivista intelectual d
moralmente á uma .figura preclara da especie humana. • :r

Mas,. CI terna, era si, O' apenas uma aspiração de- felicidade
do pala. r.Ordera e Progresso".

•A ftepiraaia religiosa que a :ditou- morreu . ao longe do
tempo e não tem mais sigiarfieneãe hoje. Si. a igreja pos:ti-
vista, naquele tempo, tinha -influencie p.olitica no -Brasil,
bele •já. tão a tern mele. A igreja, que no Braell, mais se selo
decenvelyi40. e representa beje suas. tracLções de República
é evidentemente a catolica.

Os simbelooa represeataekles aationais formam-43e ostan-
tarteameutte„ 	 •	 •	 •	 ,

A Marselhesa. por exemplo, tem uma estrofe 'neva que
não figurava a principio. Foi depois da guerra de 70 que
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unia escola, numa passeata. começou a cantá-la e, no dia
seguinte. eslava no euraçãu de toda a França.

Foi pur uni s-utu. apeanis. que passou a República Fran-
eCsa. pois a maioria da Assembléa era pela NIonacquia, coe;
lhier,s á frente.

ti Conde de Chambord. recusando adular a bandeira tri-
color e, em seu lugar, querendo a bandeira branca com a flúr
de lis, fez fracassar uni movimento de retauração naonarquica.

(j) Sr. Góes Monteiro diz, em aparte, que a bandeira tri-
color representava as cores nacionais.

O Sr. João Manga-beira responde que, exatamente, as dores
não são senão um sirnbolo, que a bandeira representa no seu
complexo.

Faz suas as palavras'clo Sr. Góes Monteiro, quando disse
que ficava com o que era nosso, com a noa tradição, com
á nossa nacionalidade, embora nesse pontu se separasse de
toda a humanidade. Por esses motivos fica com a bandeira
atual, devendo o artigo da Constituição ser este:

"A bandeira brasileira é • a atual".
O Sr. CaNtro Nunes passa a enunciai' o seu voto. Não

está longe de aceitar a modificação proposta pelo general
'Góes Monteiro no sentido de serem supria»idas as palavras
"Ordem e Progresso", sem maiores alterações na bandeira.
Entende, porém, que a idea da nindifif • aeão fla bandetra ainda
não esteja, talvez, bastante amadurecida no sentimento pu-
Onico, do que é prova a eferveseencia que provocou a sim-
ples iniciativa da Comissão. Por este motivo — o abstendo-se,
inteiramente, de qualquer sectarismo, afastando de seu espi-
rito livalquer consideração de ordem religiosa a favor ou
contra o distico positivista, e embora enfardando que não
deve figurar p unia bandeira nenhuma legenda, motivo por
que não está longe de aceitar a idéa proposta pelo general
Góes Monteiro, tem a impressão de que é necessario o pre-
paro da opinião por meio de urna propaganda mais demo-
rada, afim de que ela não seja tomada de surpreza numa ques-
tão dessa magnitude, a qual, não sendo propriamente cnica
e muito menos juridica, afeta mais vivamente o sentimento
nacional.

Julga preferivel urna fórmula que, admitindo a modifi-
cação da 'bandeira neste ou naquele sentido, possa comportar,
futuramente, a colaboração mais direta do povo brasileiro.
'Per isso simpatiza com a sugestão do Sr. Themistocles Ca-
auleanti quanto á inserção, na Constituição, de um dispositave
declarando somente que o pavilhão, o escudo, ou, emfim, o
símbolo nacional, seja objeto de consulta direta á Nação.

O Sr. Góes Monteiro diz que aceita a sugestão do Sr. The-
inistocle ,3 Cavalcanti.

O .9r. Castro Nunes continua. Si essa sugestão do se-
nhor Themistocles Cavalcanti, que o orador aceita por lhe
parecer bba, não fôr aprovada, o seu voto será o do Sr. mi-
nistro Agenor de Roure, isto é, para que sejam estabele-
cidas na Constituição apenas as cores nacionais, ficando im-
',licitamente o Congresso com 'a faculdade de modificar a
bandeira nas demais minucias como e quando entender.

Pensa, porém, que a consulta por meio de um plebiscito
nacional seria a fórmula mais razoavel e adequada para se
sondar a opinião pública, depois de uma propaganda in-
tensa. Está mesmo inclinado a acreditar que a opinião na-
cional será a favor da supressão das palavras: "Ordem e
Progresso", não por espirito religioso — o orador pela menos,
como já disse, não o tem — mas porque todos devem consi-
derar que é uma demasia figurar na bandeira qualquer le-
genda.

Pôde - mesmo declarar — porque não tem motivos para
esconder o seu voto — que, numa consulta dessa natureza.
feita em plebiscito, votará para que sejam suprimidas essas
palavras.

O S. Góes Monteiro pede a palavra para indagar do
Fr. Presidente si está conduzindo a votação de conformidade
com a proposta que fez. Parece-lhe que tanto no primeiro
voto do Sr. João Mangabeira como no saciado do Sr. Castro
Nunes não está sendo votada a mataria que propôs, isto é:
primeiro, a instituição do pavilhão de guerra, com a supres-
são do lema; segundo, a creação do pavilhão comercial, não
fazendo qnSittãci de que seja até a bandeira atual; e terceiro,
a instituição do escudo de armas ou estandartes das uni-
dades militares. porque estando os membros da Comissão.
votando sobre uma só, não fica sabendo si n Sr. João Man-
gaheira é a favor do desdobramento dos pavilli5 as e da crea
CAA de escudo de armas on estandartes, em harmonia com
o pavilhão de guerra.

O Sr. Castro Nunes diz que. naturalmente, tem de ser
s.'votada agora sómente a primeira parte, isto é, ai deve ou

não ser modificada a bandeira, sobre 'a qual 'aceitou, a su-
gestão do Sr. Themistocles Cavalcanti.

O Sr. GOs Monteiro concorda em, que, realmente. a pri-
recita parte é a do pavilhão de guerra: Mas convém votar as
outras, porque o nosso pavilhão é. comum para a 'guerra e n
comércio, e sua proposta é para a creação de uioi distintivoa
para um e outro caso.

O Sr. Presidente pensa que -é nocessario crear um• em-
blema comercial. para os artigos de exportação, afim de
evitar uso improprio da nossa bandeira. Essa questão. aliaa.,
tem sido • examinada pelos ministerios C.ompotente.s.

O Sr. Góes Monteiro lembra ter proposto a supressão
lema, no pavilhão de guerra, reconbecendo que o natural
seria conservar as suas ares tradicionais. Mas, queria taro-
bem o pavilhão eomerriai..que poderia ser o atual, contanto
fine se corrigissem suas anoma l ias , até para maior facilidade
dos atos de comercio; e, finalmente. propos a crea,ção ska
escudo de armas ou estandartes para as unidades militares.

Naturalmente, não pretende que a Constituieão CA3111.-
teca todos os modelos: inas apenas que crie a. bandeira de
comércio e os estandartes militares, para que a lei ordinarta
depois determine os necessarios modelos,

Assim, poder-se-ia dizer, na Constituição:
"O pavilhão nacional, que terá as ca pes atuais.

e o navillião de comércio, bem corno os estandartes e
escudos d'armas militares, serão creadoS, terão
os modelos .que a , lei ordinaria determinar."

Pede prefrrencia para a sua proposta.
Mesmo que se con4erve a atual bandeira, será orcei

corrigir o decreto do Governo Provisorio, para pii-je • de •
acórdo com ela, como uma necessidade imprescindível.
que nelenele se fala inclusive em tamanho relativo, e dele Pasoi-
taram todas essas questões bysantina s , de posh.N., proporçan.
formatos de losango, retangtilos; etc., que tornam tão t1.1;-

eutida a bandeira -brasileira. Mas é claro que isso não pade
ser estabslerielo na Constituieão, e, gim, em lei ordiraria.

Quer ainda.reportar-se ás palavras do Sr. João M a n ird
-beira sobre unidade, tradição e sentimentos do povo

Já teve ocasião de dizer que os iletrados. de que infeliz-
Mente se compõe a maioria do povo brasileiro, .olham Para o
lema "Ordem e Progresso" não sabem o que significa; e n15
letrados vivem nes sa eterna divergeneia.

Com relação á unidade - brasileira, diz que a bandeira soo
- qual ela se processou, foi modificada em 1889. E a qu- n

rnbstifniu, infelizmente. ao tem coberto e glorificado lutas
fraticidas, que teem enfraquecido o Exercito pela formaçã4
de uma mentalidade completamente oposta á sua função nas
nações modernas e assim tambem a unidade nacional, soa
todos os pontos de vista. Ao que ela, tem servido á baixa to-
liticaeem.

E. quanto á tradição, não é preciso dizer -nada; porque
a evidencia dianensa provas,. Eaaa bandeira não representa a
tradição. Para tanto demonstrar per g unta: a nossa traiiiçao
é de apenas a0 anos? A nonsa tradição é a do.: primeiros dias
de 1889? Não: a nossa tradição vem de muito antes, vem de
1500 pelo menos. subjectivamente. De fórum que o argu-
mento do Sr. João Mangaheira não é procedente.

O Sr. João Mangabeiro observa que se referiu á tradiçaa
republicana.

O 5+. . Góes Monteiro retruca que se poderia dizer, nora-
priadamente. apenas que a tradição de uma geração. Mas,
que geração! A que arrastou o Brasil a esse estado de falen-
eis, não só eeonomica, como de todas as suas atividades,

Contra essa mentalidade depressiva e depressora do valor
nacional é que se deve reagir.

O Sr. CaNtro'Nunes declára mie, pelo plebiscito, se póde
chegar ao mesmo resultado.

O Sr. Presidente pede licença para fazer uma observa-
ção de vez que a questão foi posta em discussão sob novas
fóracis.

O Sr. Góes Monteiro diz mie encarou n assunto sob a
mssma fórma inicial. Ainda pela manhã lera as atas dos
trabalhos da Comissão e está reproduzido textualmente o que
propôs. Foi a discussão da imprensa que adulterou o seu
pensamento. E, por isso mesmo o restabelece integralmente.

O Sr. Presidente reconhece que o Sr. t ióes Monteiro
sempre assim se manifestou; tanto que teve oportunidade de
lhe pedir a atenção para o equivoco em que laborava parte
da opinião que se Manifestava contra o seu projeto, no ore-
suposto de ser pensamento do seu autor modificar completa

-mente a bandeira nacional.
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• -• O Sr. Góes Monteiro -deeld.rx que isso • foe feito calculada-
mente. Porque tirar da bandeira uma estrela Mal colocada,
tiocarido-a por outra, peamile •a conclusão de que se rnuaa
.4 bandeira!

C; Sr. Presidente sabe perfeitamente -alto nunca foi eme
o seu intuito. Mas, deante•do.que o Sr. Góes ?Outeiro Pro

-vas e do que acaba da ouvis numa diseusaao preliminar,
ainee os nimbos, da .Comissao, pareceathe possivel encabar
iode:, as opiatiõea.
• Poi- maioria, somente cotai' o veto do 8r. Carlos 'Man-

'Milano, a tlornisaao entende que a nrateria (teve ser obJét0
de dispositivo canstitucional. Trata-se, eonseguiutemente„
apenas . de satisfazer a todos- os pontos de vista, Prata'
cipahnente ao que parece mais generalizado no Bras»,
qual o . da conservação das does nacionais e do Cru-
aeiro, gani a supressão do 'dístico: Ordem e Progresso.

* E' *e que piamaa seja dito,. *para se conciliarem todas
carren•te

'
s . até Tucano a. plebiscitaria proposta pelo

•$r.-Tbernistocles Cavalcanti. E, nessa conformidade, o
• Texto constitucional diria verde -a amarelo são as vares
purniahentes da banda/ias nacianal e da bandeira de coinarcio
do Brasil. .5 ASserabléa'Consi•itulnte disporá sobre suas Pia-
/laia e mais detalhes. ,

' O Sr. Góes Monteiro puialeraa que o decreto do Goerno
limitou a ~peiem:ia da Assembléa Constituinte exclusiva-
mente, á elaboração da -Constituição e á * eleição dd primeiro
,presidente da Republica. Finda essa tarefa, deverá dissolver-
se. De maneira que naci poderá cogitar de outras. materias.

O Sr. Presidente pensa que um dispositivo constituclional -
pôde cogitar da bandeira. Francamente vê, tuOtivOS pata se
exigia uni 'plebiscito exclusivamente sabre a • bandeira, quanda
á Assembléa Conatituinte tem poderes amplos ilimitados e

.8015CrtglOs para díspar, não só sobre éia, corno diabra a 'catei-
' tura 'fundamental do Estado. Da maneira que a Aasembléa

Coastituinte, que o poro vai eleger agória poderá dispar até
de: una modo pletitsartarro sobre a- fôrma' pela qual deveriá.
constituir-se a bandefaa nacional..

Mas, assim se terá dado satisfação a todas as opiniõee, in-
ohisive á que exige itm-plebiseitd paea asolução do asstinto.

O verde e o amarelo, 'corno dissé S. Ela. o ministro Age-
nor - de Retli'13, e é opialtie geral; constituem realmente o sim-
bolo permanente da 'Masa nacionalidade. Mas' essas cafres não
a& tsubStituena torno larnbem • não passou pela mente 'de ne-
nhum dos roendiras da Comissão sabatituir o Cruzeiro do Sal,
centra ouJa• supressão, edaanta dasale logo o orador, seria ir-
aedidavel.

.modo • que a 'Assenibléa • Constituinte com os poderes
amplos que o poato brasileiroabe vai conferir resolvera, devi-
damente o caso bastando que er ante-projéto declaro que o ver-
de e o amarelo são as: caras' pernaanerdes da nacionalidade e,
aliais, que se • deverão adotar duas bandeiras a de guerra •e
a de comércio e estandartes militares' com o que está plena-
mente de aeêrdo de vez que nos dois MèSeS em que teve 'a honra
de ocupar o Miniateridi do 'Trabalho aoude verificar o modo,
por assim dizer, irreverente, com que, para propagandas co-
merciais ainda que de produtos brasileiros, se empregava a
bandeira nacional. miando, para êsse fim deveriam ser• usa-
das apenas as suas caras ou ottaos modólos, que não da ban-

s oleira de guerra, um„ sinabolo da dignidade .e, do prestigio na-
cional.	 .

Colhida dos debates a opinião de todos; resolveu propar
a fórintila Que acaba de axa6r, e lhe foi suprida peta exposi-
ção final doirar. Gales Monteiro. • 	 -

O Sr. Castro Nunes. julga aceitavel a fórmula apresentada
pelo Sr. presidente estabelecendo que as cere4 nacionais se--
rão permanentes e dizendo que a Assembléa Constituinte ado-
tara as modificações riecessarias, ou se vaiará da fórma P ie-

isiseitaria ou daquéla que lhe parecer melhor. Estimaria -que
•'ficasse expressa na disposiçao sugerida á Assembléa Consti-

tuinte o possibilidade de sep .o assiiuto tratado em filma de
aansulta airata áNação.. peloa inativos que expendeu quando

•Coilaordati tom' a. proposta do Dr.' riemistocles Cavaldanti.
Aproveita a oparamidade'para refutar a abjeção que ar-

gaia de irapraticaver o- plabiseito num assento (lassa ordem.
k Não desCOniteeendu a dificuldade •le aplicação. não sii classe

coroo de qualquer viera fórmula de democracia ditéta, num
'pais como o Brasil e confessando que si Mese outro o asarinto
seria capaz-de .repelir a alvitre pletaiscitario. 0.0naPel ido justa.-

•mente toro ifis autora: que combatem éssa Mama de democra-
cia diréta, mas raaraaheaara que dia é possivel quando nãoesta
em aogo nenhum problema de direito, 'de administraçao ou de

	  % •
elaboração legislativa, porém unia questão simples ou de fáto,
que pôde ser resolvida pelo sina ou pelo IMO, julga perfeita-
mente aceitarei no caso da bandeira a apta:Deão do plebis-
cito, que se enquadra na Proposta do Sr. presidente.

, O Sr. lodo Ma7Tua6etro fica com a sua primeira fórmula.
Estando a Comissão a elaborar une ante-projéto de Consti-
tuição e, tendo resolvido que, a bandeira é aSSCini3O constitua
dona!, deve tratar 'logo do caso, dizendo: a bandeira é esta:
'Ciaanto á Assembléa Coas/atua/te, é, fdra de duvida mie tem
fdderes para tudo, bachisiVe para mudar até as abres liado...

"
Ea pela; manutenção da bandeira, da qual não tiraria ne-

nhum lema ou alstico. Se tivaase de modificar o pavilhão na-
cional, então aceitaria a fórmula proposta pelo Sr. Carlos Ma.
ximitiano. Mas prefera dizer, firmando a competencia do ante-
projeto para tratar do assine°, que a bandeira é a atual.
A Constituinte que a rnoalitiqueese quitar, porque para tanto
tem poderes, de vez que : recebe mandato para tudo, inclusive,
é claro, para modificar a bandeira. Não faria um plebiscito,
porque, além dg mais, seria desnecessario de vez que de um
plebiscito, por assim dizer, que' ó são as eleições, emanará essa
Assembléa.

O Sr'. Carlos Marimitiono diz que a Comissão não tern
que determinar os poderes da Assembléa Constituinte, mu
apenas declara em projéto, que urna vez aprovada, será á fu-
tura Con.situieão. Cumpre, portanto, resolver logo o assunto.

O Sr. Muar de Apure repete: o seu voto é no sentido
de rad figurar na Constiteicão sinão que o verde e d ama-
relo são as caras naciaitiliaa A mudança ou a modificação da
bandeira nacional é assunto a ser resolvido pelo povo direta-
mente, coroo querem os Srs. Tbemistoclas Cavalcanti e Cas-
tro Nunca Ou, ao menais„ paios representantes do povo, isto é,
pela "Assernialéa Nacional. E' urna questão que apaixona e di-
vide o povo brasileiro, 'ião cabendo a essa Comissão resolve-
la. 14o caso,. porém; da ficar vitoriosa a idéa de modificar a
bandeira, • é pela conserVação do Cruzeiro do Sul, sem as es-
trelas que simbolisarn os- Estados em número variavel, uma.
yes gire se pôde ter 'ara dia maior número de Estados. O
Gruz-eiro; por ai só, representa melhor a unidade nacional. Já'
o disse em vota eSert10 -0 até publicado: "o Cruzeiro está no
nassa céu e deve ficar , a, -nossa bandeira."

O Sr. Setarto da' Canisa accentúa, que a Comissão se retine
para concertar os erros, do pitando,* E' Pira de toda duvida
que a bandeira está errada, entra outros motivos, porque nun-
ca é a meema quando Se compara um exemplar com outro.
Jamais- se encontrando duas baldeiras brasileiras iguais. No
monienio mesmo, Mostra. aos colegas dois mapas internacio-
nais em que não são Iguais. No entanto as de todos' os ou-
tros pilhes é compre a raesinal Por isso, vota contra a bana
debe atuaL, '	 •

• Depois indaga por que não se aproveitar a oportunidade'
para concertaala,•• unia vez que não se vai alterá-la aomple-
tumente' e as modificações serão pequenas, como, por exem-
plo, a simples supressão do lema, segundo a proposta do ge-
neralGóes Monteirol g questão apenas de Se votar um te-
senho com as modificações convenientes.
' O Or. Góes Mentiii.o não Ode deixar de concordar 'com

a afirudaçÃo de que a constituinte, tem competeucia e deve
tratar da bandeira, ainda que apenas para- dizer, como opina
o 'Sr. Jnão lnlangabeira, que ficará Mantida a instituida alo
15 de novembro de 18.813 ., como quer o Sr. presidente 'ou
que as caras nacionala ,serão tais e quais, determinandb a
lei alatinaria os demais detalhes. Mas volta á questão de bala-
deira comercial a dos estandartes pára as corporações nua
titaras, que devem ser referidas no projéto. E' ,um artigo
que deseja conste da: Constituição. Quanto ao mais, aceita
a fórmula plebiettada ou qualquer putra. 	 •

O Sr. ThemistoreSe Caraleanti é favaravel a que a Coes-
tituiçâo faça apenas referencia ás mires da bandeira, Mas
prefere que os detalhes sejam objéto de um plebiaito. 	 .

0. Sr. presidente anuncia o seguinte resultado da ya.
tação: .	 •

, Pela conservação da bandeira, dois votes.
Pele plebisaito para a, modificação da bandeira, traavotcrs, •

'Pela fórmula por ele proposta, quatro' votos.	 •

• Desta maneira, S. Eace•reargirti• a sua ides de acardo
•eorn o vencido.

Sr..• 	Castro Nanas pede á palavra, pela Ordem, é 'fez
a seguinte proposta:

"Sr. .presidente. Toda e • Noção recebeu consternada, Nal
°rores politicas, -que o assunto desta ordem não perinitiria,
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a noticia do de e nstre. ocorrido na s e rra de Petropolis, e que
tão duramonte atingiu o preclaro chefe do Govèrno e sua
Exma. senhora. \ anilando ainda distinto oficial da nossa

de Guerra, o capit5u-tonente Celso Pestana.
Esse g-olpa terrixel da fatalidadi . pondo tko sério risco

a vida do cholo da Nação numa hora difnei como • esta. em
fruo u pais se prepara.. •já nas vesperas do pleito para o ato
inicial e culminante de sua soberania. a Constituinte, esee
acontecimento inesperado deu-nos, a todos os brasileiros, a
serisaeão de enorme peri g o nacional, de que só por um mi-
lagre nos livrou a Pra idencia. A' vista disso julgo traduzir
o seiiiiiiiento'geral e o sentimento de cada um de nós, nesta
comissão, propondo se consigne na ata dos nossos trabalhos
do hoje, um *voto de profundo pezar e que V. Ex. seja o

interprete de nossos sentimentos para levar ao Sr. chefe
do Governo Provisorio e de sua Exma. senhora as visitas
e os votos do pronto restabelecimento da • sub-comissão cons-
titucional".

Submetida á votação, é aprovada, unanimemente.
O Sr. pretidente declara que, em cumprimento á reso-

lução que acaba do ser votada, terá a honra de transmitir
ao Chefe do Governo os sentimentos da Comissão, pelo aci-
dente sofrido por S. Ex. e sua Exma. senhora, e os votos
que todos fazem pelo seu pronto restabelecimento.

Nada mais havendo a tratar, vai levantar a reunião.
A seguinte se realizará conforme convocação que fará opor-
tunamente

Levanta-se a reunião ás 19 horas e á minutos.

Diretoria da Justiça
Segunda Secção

Expediente de 21 de junho de I93
Por portaria do 21 do corrente mês,

foram concedidos quatro meses de li-
cença, para tratamento de saude. ao
10 eacriturario do Instituto de Identi-
ficação e Eatastica .Criminal da Policia
Civil do Distrito Federal, José Maria
atugusto Pinho.

Requerimentos despachados
Orlando de Faria, Bernardino Bote-

Um Barbosa, Celestino Falcão e Ame-
rico Hofirigues Vieira. — Deforidos.

Angelo José Fontoura. — Não ha
que deferir.

Diretoria do Interior
Expediente do dia 21 de limbo de 1933

Requerimentos despachados
Antonio de Jesus Venoso. Arduino

Bastoni. Avelino Carneiro de Abreu e
Irranci:sco Moleira, residentes desta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Jun-
tem novas folhas corridas das justiças
federal e local e novos atestados de
bons antecedentes.

Alyaro Soares lierreira, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Junte atestado, policial, de residen-
eia no Brasil ha inala de cinco anos.

Manoel Alves Tavatres Junior, resi-
Ciente nesta Capital, solicitando titulo
cleclaratorio de cidadão brasileiro. —
Junte atee tado, policial, de residencia
nesta Capital.

Iloracio de Magalhães Castelo Bran-
to. residente nesta Capital, solicitando
restituição de documento. — Sim, me-
idiante recibo.

João de Almeida Santos, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.

Justifique a divergencia quanto ao
ome de sua progenitora.
Adriano Gomes, residente nesta Ca-

oito]. concitando naturalização. —
Justifique a divergencia quanto ao no-
ene de sua progenitora.

Guilherme Alberto Eduardo Henke,
residente. no Estado de São Paulo, so-
licitando naturalização. — Requeira
titutalização coro o seu nome ci il
constante da tradução da certidão de
nascimento e junte noa documentação
Isosn esse nome.

Antenor Cidade, da Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado
ide Santa Catarina, solicitando promo-
são. -- Aguarde oportunidade.

~alio Cardoeo de Aguiar, recorren-
do do, ato do Interventor Federal no
lestado do Rio Granel° do Sul. — Junte

zia do rpoutoo e douumoatoa dado

demente selados, e complete o selo dos
documentos da 1* via.

Bernardino Salomé de Queiroga, re-
correndo de ato do Interventor Federal
no Estado da Bala. — Complete o selo
do recurso e documentos e junte 2 via
devidamente selada.

Alexandre Maximo Rodrigues, Augus-
to Antonio Faial, Julio Nascimento Ra-
mela. residentes nesta apitar solici-
tando naturalização. — Juntem ates-
tados de bons antecedentes.

José Ferreira Colchete, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Junte prova de residencia no Brasil
ha mais de cinco anos, e declare dia,
mas e ano em que nasceu.

Carlos Cipriano Medina, residente
nesta Capital, solicitando naturalização.
— Junto atestado de bons antecedentes
e declare dia, mês a ano em que nas-
ceu.

José Peixoto Dias, residente no Es-
tado do Amazonas, solicitando naturali-
zação. — Junte prova de transcrição
em seu nome do imovel que possue;
certidão de nascimento de filho brasi-
leiro: faça especificação de prole e re-
queira titulo declaratqrio de cidadão
brasileiro.

Nicole Tornmasi. residente no Estado
da Bala, solioitando naturalização. —
Junte ate-stados de bom procedimento
moral e civil e de residencia no Bra-
sil ha mais de cinco anos, e declare-o
verdadeiro nome de San progenitor que
diverge nos diversos documentos apre-
sentados.

Simão Fisoher, residente do Ditado
de Minas Gerids, solicitando naturali-
zação. — Faça traduzir, oficialmente,
o passaporte que juntou.

Diretoria de Contabilidade
mpbdiente de 19 de junho de 1903

Atos do Sr. diretor gera:
Primeira Secção

Oficloa:
Ao delegado fisoal do Tesouro no Es-

tado do Pará:
N. 803 -- Restituiu-se o processo em

que D. Noemi Martins Vianna pede pa-
gamento dos reneinaentoa: que compe-
tiam ao tweharel Josino itanèi o- Vian-
na, para subsiituicão• de atestado,

-- Ao diretor geral da L1ilretOria do
Expediente e Contabilidade da Policia
do Distrito ~sal:

N. 884 -- Saliodonese o desdobre-
miento da. conta da Companhia Toldo-
nica 13eaaaleara na impcalancia de réis
1:220100.

-- Ao diretor da Despna Pública do
Tesouro Nacional:

N. 65 — Restituiu-te o processo re-
laittY0 aa ge~ thiloocalaaaià

1:5143800 ao isaCharel Gewaldo de Da-
ria Limoeiro, por substituição.

— Ao dialítor gemi da Imprensa Na-
cional:

N. 866 -- Restituiu-ase o prooesiso, em
que é interessada a firma Oscar Flues
Comp., parra. declaração do ournprimon-
to do diageaSto no Regulamento Geral de
C. Pública.

— Ao diretor da Dkspeos Púbiloa
Tesouro Naciorsal:

N. 887 — ~ituiiie-se o processo re-
lativo ao nsgatnento de 308400 á The
Rio do Ja,noiro Gity Itnearovemente Co.
Ltd., deolarando-se hever sido enviada
a l' via do empenho 59 ao hlinisterio
Fazeisda.

-- Ao diretor do Instituto Sete de
Setembro:

N. 868 — fRostituiramese documentos
11:1-ativos á comprovação do adoanta

-mento de 2:250$ ~odiado em virtude
do aviso n. 1.911, de 12 de outubro de
1932.

-- Ao Juiz de direito da Vara de Re-
gistros Públicos:

N. 809 -- Restituiu-se a conta da
Codpan h i a Terlefcrnftea Brasileira, na
importarrcia de 3213800 relativa á ins
tatua° de aparelho belekmaco no Juizo
do Alistaniegto Eleitotail. 1

— Ao juizo federal da secção no Es-
taido do Rio de Janeiro:

'N. 871 -- Restituiu-si:e a conta da Leo-
poldina Railwayt Ria iimWortancÁn, de
119$300, para ser onemrcla á requisi-
ção.

— Ao presidente do Tniburtal Regio-
nal Eleitoral do Estado de Santa Calha -
rina :

IV. 872 -- Oonsunricou-se que Alfredo
de ntoirtas Guimarães não tem direito a
verroirrontos no perlado de 20 de outu-
bro a 2 de dezemkno do ano findo, son-
do indeferido q Pedido de PagaMnalta)-

Atos do Sr. dilitior geral

Segunda Secção
Ofioioa:	 •
Ao diretor secretario do Tribunal de

Contas:
N. 870 — Transmitiu-se a 2' via do

pedido n. 52.
-- Ao diretor do Arquivo National:
N. 873 — Transmitiu-se a coleção

tabelas orçamentarias para encaderna-
ção.

Ates do Sr. ministro
Despache:
A Eoletica, solieitauck, sua: indicação

como agente do Diario Ofieid em São
Paulo. -- Não pódo ser atendido o pie-
dido, pelos fundaldientoe do parooer
~a da ~Md& '
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Atos do Sr. diretor geral
De spachcr :
Light et Power e Société Arionymer da

G:n*.n, solicitando pat-amento dus cetrius
nas impertancias de 2:9758400 e 1:5ti4)8,
re,pectivaiire. te. — As referidas con-
tas fcratii enviadas ao Tribunal de GOT1-

tais com o aviso D. 1.265, de 11 de ju-
lho 1932, nos telt-nos do -art.' 78, do
Gotilgo de Contabilidade.

.1111prettsa Nacional

Expediente de 22 de junho de 1933
Ofícios:

N. 1.015'— Ao Sr. coletor federal
em Campo Aiegre, Santa Catarina, re-
incidido exemplares do "D. O". (V
20,789.)

N. 1.916 Sr. José Mala Primo.
,iiniripio de Campo Grande, Minas Ge-

rais, comunicando que a remessa, do
"D. O." está sendo feita s com regulari-
dade. (F. 20.652, de 1933.)

N. 1.9.17 — A' CoMadoria Geral dá
República, remetendo a guia de recolhi-
mento ao Banco do Brasil de 4:0788700c
do dia 19.

N. 1.918 — Idem, idem, idem do dia
5:2918100.

N. 1.919 — A D. Marietta Heidacie,
Piracaia, S. Pauto, remetendo conhe-
cimento n: 813. (P. 61.235: de 1933.)

N. 1.920 ,-- Ao Sr. agente do Cor-
reio da .rua Camerino, comunicando a'
remessa do "D. O." atrazados. (Vç
30.543.)

N. 1.921 — Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional em Sergipe, comu-
nicando a assinatura do "h. O." para o
fiscal do sêlo adesivo Julio Botto :de
-Barros. (F 20.741.)

N. 1.922 — Ao Sr. diretor da Bi-
bifotéca Pública de Santa Catarina, re-
metendo o "D. O." de 7 de março pro-
ximo passado. (E 61.216.)

N. 1.923 — Idem regional dos Cor-
reios .e Telégrafos de Botucatú, São
Paulo, remetendo alguns números de
exemplares do "D. O." (V. 30.459.)

N. 1.924 — Idem, idem do Domínio
da União, comunicando haver designado
o mestre de mecanica Henrique Rodri-
gues de Souza para receber o material
da So , iedade Anonima "O Paiz".
21.260.)

N. 1.925-- Ao Sr, ministro da Jus-
tiça e N. Interior, solicitando provi-
dencias para que o Banco do BraSil en-
tregue ao tesoureiro desta repartição
Guilherme Catramhy, 538:8518600. .

RENDA ARRECADADA PELA TEEOURRATA

De janeiro. a maio de
1933
	

545:8638300
De 1 a 19 de junho de

1933 •	 ,	 61:1138800

Total . . . 	
	

606 :9778100
Em igual pujado de

1932
	

542 :8098285

Diferença para mais em
1933 . . .	 ......	 64:1678815

Imprensa Nacional, 20 de junho de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby. —
Confere. O segundo oficial, Honorio
Leal. — Visto. Em 21 de junho de 1933.
Alberto Jacques de Oliveira. pelo chefe
da Divisão de Controle. — Confere. Em
21 de junho de 1933. alaria Luisa Vct-
lente de Andrade, pelo oficial encerre-.
gado.

)	 ; •	 .;	 .,1

RENDA. ARRECAUADA PELA, TEISOCIDARIA

De janeiro a maio de •
1933 . .	 515:8638300

De 1 a 20 de junho de
1938 . . .	 .....	 66:4048900,

Total	 • 612:2688200
Em igual periodo de

1932 . .	 .......	 545:8118585
nn•

Diferença para mais era
4.933	 66:4268615

Imprensa Nacional, 21 de junho de
4933. — O tesoureiro,	 Catramby. --
Confere. O segundo OfiC1Ul.	 onw.io
Leol.	 Era 21 de junho
1933. Alberto Jacques de Olivekra, pelo
chefe da Divisão de Controle. — Con-
fere. Em 21 de junho de. 1933. Varia
Luiza Valente de Andrade, pelo oficial
encarregado.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 21 de junho corrente,

foi dispensado, por abandono de em-
prego, o mensalista Flavio Ferraz.	 .

Ministerio da Marinha
Reguhimento para a Diretoria de Nave-

gação, a que se reféee o decreto nú-
mero 22.814, de 10 de junho de 1933

(Publicado no Liaria Oficial, de 15 de
junho de 1933)
. Retificação

No art. 13. onde se lê: "....... a ele
cempetinde as funções determinadas no
Regulamento de Estado-Maior", leia-se:
	 , a êle competindo as funções

determinadas no Regulamento de Esta-
dos-Maiores".

No arfo 18, letra g, onde se lê: "fore
necer á-D. G. N 1 	 " 	 leia-se:
"fornecer á D. N. 1 	

No art. 26, letra e, onde se lê:
tI
	 , materiais de ferres .e

hidrografia.. ......	 leia-se'
-f.	

" 	
material de itrois e hidrágrafia, 	

Ministerio da Guerra
Na carta-patente do oficial abaixo

mencionado foi lavrada a seguinte
apostila:

Por deceeto de 15 cie setembro 'de
1932, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições rio
decreto n. 19.700, de 12 do fevereiro
de 193t. o 1° tenente contador Manoel
.Benedicto Chaves, de quem trata esta
carta-patente, percebendo as vantagens
relativas ae posto que tem na reserva
de 1' classe, copiando quinze anos, nove
meses e vinte e sete dias de serviço.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1933.
— General Espirito Santo Cantos°.

Por despachos de 20 do corrente:
Foi tornada sem efeito a nomeação

de 2° tenente médico-estagiaria do
Sidney Susan° de França Miran-

de, que devia prestar o conneeelisee

Junho de 1933' •	AM,

de matricula no Curso de Aplicação do
Serviço de Saúde do Exéreito.

Foi resolvido que o serviço médico
no recinto da Escola de Aplicação do
Serviço de. Vaterinaria do Exército e
nas horas de expediente. seja atendide
pelo major vieterinario sub-diretor de
en sina que é lambem médico.

— Por outros de 21 do mesmo mês:
Foram designados:
O omite° contador Herculano Julio

dos Reis Lima, para ficar á dispoeição
da Comissão de Orçatnento.

O major Amaido Mentia Barreto, de
13 R. I., para chefe da 211 divisão riõ
Departamento Central, por absoluta ne-4
cessidade do serviço, em substituição
co tenente-coronel João Propicio Meu..
na Barreto;

Oemajor Ascanio Vianna, para pro-
fessor de peografia militar da Escola
Militar Provisoria, sem prejuize das
funções que já exerce neste estabele-
cimento e na Escola de Engenharia,
Militar.

Foi mandado matricular no r perlo.
do do Centro de Instrução de ,Transe
missões desta capital, o 2* tenente Gee
missionado Fausto ,da Costa Seabra.,

ItXPEDIENTZ DO. SR 2dP11. DEITA°

Dia 21 de junho de 1933
Ao 'Sr.' ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, solicitando ó pagamen-
to, no Tesouro Naeional, da quantia de
4:,7950300 á •São Paulo RaiIway Com-
eanY. (Aviso n. G09).

— Ao Sr, diretor, de Intendencia da
Guerra, declarando que, tendo aprova-
do a relação dos automoveis de passa-
geiros, e caminhões existentea nos di-
versos quarteis generais da 1' Região
Militar, deve, pela Itiefia do Skeviça
Central de Transportes do Exercito, ser
indicado o número exclusivamente dos
veículos constantes da dotação publica-
da em aviso n. 727, de 14 de dezem-
bro de 1932, para ser solicitado seu
emPlacamento .pela Prefeitura do Dis-
trito Federal. Declarando, outrossime

— As 'unidades que tiverem vei-
culee excedentes daquela dotação, deve-
rão recolhê-los imediatamente ao Ser-
viço de Transportes, tais' como se
acham, para que sejam dIstrinuldos a
outras unidades que não os possuem,
ou para que, ali 'permaneçam em esto-
que.	 .
•II As unidades que tiverem absoe,

luta necessidade de maior numero de
veículos, além dos constantes tio aviso,
acima : citado, enviarão ao Ministerio da.
Guerra, depois de, cumprir a -ordem
constante do item I, justificação 'plena
e cabal de auaà necessidades para se-
rem devidaffiente apreciadas.	 •

Tendo sido nesta .data apro-
vada a ultima relação apresentada pelo
Sereiço Central de Ijransportes para
Smplacamento de veiculas, e sendo de -
urgente necessidade acabar com o abu-
so do trafego de autemovels sem placas
ou com placas que não sejam ás for-
necidas pela Prefeitura fica, a partir
de 1 de 'julho vindouro, absolutamente
proibido o transito de veicules desta.
Ministerio sem as placas ,regulamenta-
res, dianteira e trazeira, Sob pena de
apreensão pela Inspetoria do Teafego e.
'punição dos infractores.

tIV — Os interessados deverão ter
entendimento eoin o Serviço Centrai de`
Transportes sobre 'o emplatamento elle)
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cial de seus veículos e o modo de
aquisição das placas dianteirae.

— Ao Sr. i • auditor da l s Circuns-
crição Judiciaria Militar, pedindo a dis-
pensa do capitão Isidas Dantas de Car-
valho, do Conselho de Justiça para o
essl foi sorteado, visto ter de efetuar
matricula na Escola de intendencia.

• atrisic.açÃo
A massa de luz destinada ao 5' Regi-

mento de Artilharia de Montanha, no
corrente ano, e constante da tabela de
distribuirão aprovada polo aviso nu-
mero 27.1. de 22 de abril ultimo ao
Departamento do Pessoal' da Querra, é
de 1:8001000 e não de 1:000$000, como
toi publicaSo no* Mario Oficial de 2 do
corrent4Z,

~M=0

Diretoria Gerai de Contabilidade
DESPACHOS Do BR. CORONEL DIRETOR

Dia 1 de junho de 133
Pw.ktICSSo 443 D.D. AnatAlde Camará

Correia de Sá, Aurea Camará Cerreia
Sá e iaiia Urania Camará Correla de

irmãs do falecido doutor Luiz Cor-
reia de Sá Junior, pedindo pagamento
de vencinisntos do seu irmão, não rece-
bidos no periodo de 1 a 21 de dezem-
bro de 1931, e bem assim, do quantita-
tivo do seu funeral. — Satisfaça o des-
pacho desta diretoria, de 29 do mês de
abril ultimo.

Processo referente á D. Bercilia Ade-
laide de 05i1elis4 atiuva do +primeiro
sargento Victorio de Souza, pedindo pa-
gamento da gratificação especial de reis
1:0001, a que fez jús o seu esposo. —
Prove ter interrompido a prescrição,
conforme já exigiu o desa paeho de 28 de
março de 1931,

s Dia 3
Processo, relativo ao segundo sarSreli-

to escrevente, Paulo Chaves Carneviva,
pedindo pagamento de gratificações. —
Pague novo selo do documento de fo-
lhas 6, cujas estampilhas foram inutili-
Um em desacordo com a lei.

Dia 5
Processo, concernente ao ex-primeiro

sargento da Força Militar do Estada do
Rio, tpedindo pagamento de etalpas de
familia. — Sele o documento junto ao
.seu requerimento com estampilha fe-
deral, de mil reis.

Requerimento do segundo tenente re-
formado Antonio' de Assis Fernandts
Tavora, pedindo pagamento de venci-
mentos de dezembro ultimo. — Segundo
consta dos seus assentarneutos, já foram
pagos seus vencimentos relativo a da-
bembro ultimo.

Dia 6
Processo concernente ao segundo sar-

gento escrevente da Diretoria da Avia-
ção, pedindo pagamento de gratificações.
— Requeira o pagamento por exereicloS

Processo, relativo aols negociantes
f3perotto & &trechos, pedindo pagamen-
to de 82:8751000, proveniente de requi-
sição militar, atendida no ano de 1925.
— Compareça a esta contabilidade, afim
.de satisfazer exigencia da lei de selo.

Dia 8
Requerimento do tenente-coronel re-

formado José Pacifico Rufino da Silva,

pedindo pagamento de diarias. — Indi-
que o ano e periodo em que julga ter
feito jús ás diarias em Santa Catarina,
e declare qual a unidade ou repartição
fiscal que, as tendo pago, procedeu depois
ao descola°.

Dia 10
Processo atinente á D. Ruth Marina

Marques da Silaa, filha do falecido 1° te-
nente reformado Ra,yrnundo Eustaquio
Marques da Silva, pedindo pagamento dos
vencimentos não recebidos pelo seu pro-
genitor, nos meses de março e abril do
fluen'e ano. — Compareça a esta Con-
tabilidsde, afim de satisfazer exigencias
do regulamento de'seka.

Dia 13
Requerimento de D. Genesia LOPO3

Suzana, viuva do 2. sargento Severino
tuiz da Costa, pedindo pagamento de
~cimentes do seu esposo. — Prive g
qualidade que alega.

Dia 17
Requerimento de D. Ananins Pontss

da Cunha que, alegando ser cursdora
seu marido 1° sargento escrevente re for-
mado, Olympio Raposo da Cunha Rego,
pede pagamento dos vencimentos de
maio último a que fez jús seu esposo. —
Prove a qualidade de euradora de seu
marido.

•Dla 19
Requerimento de Manoel Augusto de

Athayde. procurador de Manoel Gonzaga
da Silva, tutor dos menores Sebastiao,
João e Pedro, filiam do ex-r tenente re-
formado João Feliz Rodrigues dos Santo,
pedindo habilitação ao montepio para os
aludidos menores. — Compareça nesta
repartição. afim de pagar o sélo
pela certidão passada pela Delegacia
Fiscaf de São Paulo.

Requerimento doe filhos do falecida
capitão veterinaràs reformado do Exér-
cito, José Alexatidrino Corréa, pedindo,
por meio de seus procuradores, pagamen-
to de vencimentos não „recebidos pelo seu
progenitor. — Provem a qualidade ale-
gada.

Requerimento de D. Maria Augusta
Marques dos Santos. 'titilai do contra-
mestre da Fábrica de Cartucho e Arte-
fatos de Guerra, aposentado, Manos! Au-
gusto dos Santos, pedindo pagamento de
diferença de vencimentsas, não recebida
pelo seu esposo. -- -Séle novamente o. do-
cumento apresentado, visto não se
rem asas estampilhas inutilizadas legal-
mente.

Processo referente á D. Elvina Villa
Nova, pedindo pagamento de diarias a
que fez seu falerkits esposo, majne
reformado Antonio José Vila Nova, em
1926. — Habilite-se, de acorde com o
art. 270, do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

Primeira Circunscrição de Recru-
tamento

Requerimento das partes interessa-
das, relativamente a alistamento militar
no corrente ano:

iSiivio Machado Batista da Silva, —
Indeferido.

Antonio Rodriglies Junior. — Indefe-
rido.

Homero da Silva Porto. — Indefe-
rido.

Dolor Antonio de Oliveira. — Indefe-
rido.

Waidernar Ferreira da Silva. — For-
neça-se-lltie.

Encheios Bezerra Alencardes.	 For-
neça-se-lhe.

Josué de Andrade França. — Certifi-
que-se.

Francisco de Paula Azambuja. — A
J. R. S. deferiu, para contieuar isente.

Milton Tavares Dias. — A J. R. 5.
def, riu. pare continuar isento.

Francisco Violente. —Apresente ates-
tado de residencil.

, Oswaldo de Andrade Pereira. — Apre..
sente certidão de residencia.

Julio Monsores Filho. — Certinquts.
Se .

Luiz Antonio Teixeira Vaseoncellos.
— Apresente certidão de idade .e afas-
tado de residencia.

H.ermes 410 Paula Pinto Filho. — In-
deferido.

João Caetano Alves. — Certifique-sc.
Joe] de Araujo Gdes. — Certifique.

se .
Jaime Francisco Lesa.	 Declara

para que Sim.
Lauro Orlando Caldas. — Certifique-

se.
,genrique Albino Vilho. — Forneça-

.Tayn t FrancNro Lesse. — Forneça-
-e-lhe.

Jeronimo Ribeiro. — Indeferido.
LU iz Vansellotti. — Certifique-se.
Dstraoi-e Ss .rmira da Silva. — Certifi-

que-Se.
Arnaldo Fausto do Almeida. — Certia

4.:arlos Rodrigues da Mata. — Subme-
ta-se a inspeção de saúde.

faurval Cesar de Lima. — Certifique..
se.

Crpriano Braga. — Certifique-se.
Alfredo Maculo dos Rei:. — Apre-

sente atestado do residencia.
Antonio Victor Eminanuel. 	 Apre-

sesate certidão de idade de inteiro teAr.
Arnaldo José	 — Certifique-

se.
Alberto da Silva Barens. — Satisfaça

a lei de se.q o no dnelimento
Abel do Couto Castro Ma.scarenba3. —

Satisfaça a lei de selo no documento po-
licial.

José TaNares da Silva, — Certifique-
se.

José Tavares de Mello. — Certifique.
se.

João Prev'atd. — Certifique-se.
.Mario Freire dos Santos. — Certifi-

que-se.

.Manoel iFrancisco Guimarães. — Ger.
tifique-se.

Manoel Pereira Lima. — Junte cer.
tidão de Linde em face da divergencia
verificada.

Adalberto Corrêa de Senna. — Junto
prova de idade e de residencia.

Capital Federal, 20 de junho de 11;33.
— Capitão, Pedrt F. B. de Mello, na au.
sencia do senhor coronel.

Ministerio da Fazenda
Diretoria Geral do Tesouro

• Nacional
Requerimento desparhados

Pelo Sr. ministro!
N. 33.301, de 19a3 — Frederin Di-

nis Martins, 3° escriturado do Tribunal
de Contas, solicitando sua transferencia,
com promoção. para a Recebcdol'ia do
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Distrito Federal. — Aguarde vaga ata'
repartição a que pertence.

N. 33.082, de 1933 — Antonio Fer-
nandes Lima, ex-inspetor agrícola do
extinto Conselho Nacional do Café, re-
clamando contra o ato que o exonerou
do referido cargo. — Em face do que
informa o Departamento Nacional do
Café em oficio n. 3.518, de 13 dejunho
corrente, nada ha que deferir.

N. 1.147, de 1933 — Dimas Paulino do
Rosario, servente do Tesouro Nacional,
selicitando seu aproveitamento no cargo
de correio. ou no de continuo, da Direto-
ria do Domini° da União. — Arqui-
ve-se.

N. 17.993, de 1933 — João Pinto da
Fontoura, 49 escriturario do Tesouro
Nacional, solicitando seja tornado sem
efeito o ate que impes ao requerente
penalidades em vista do apurado no in-
querito administrativo instaurado a res-
peito do desfalque verificado na Tesou-
raria Geral do mesmo Tesouro. — Man-
do cancelar, apenas para os efeitos de
não figurar nos seus assentamentos, a
pena de suspensão imposta ao postulan-
te, perdurando a de repressão, em igiial-
dado á de advertencia imposta aos fun-
cionados que incorreram em identica
falta.

N. • 26.850, de 1933 — Paulo Beltrão
Ilndrigues. nomeado engenheiro de 19
classe da Diretoria do Domínio da Uniãb
apnto á Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, pedindo prorrogação de prazo, por
reais 20 dias, para tomar posse do refe-
rido cargo. — Deferido, de acórdo com
o parecer.

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Dia 20 de junho de 1933
Ao Sr. ministro da Marinha:
Ns. 63 e 84 — Remetendo os processos

referentes aos pagamentos de 3:8735"850
e 961$800. a que se julgam com direito,
respectivamente, os operados do Arse-
nal de Marinha desta capital, Protazio
Ferreira Maghelly e Mareillano Diogo
dos Santos, e solicitando seja informado
• ns interessados requereram o paga-
mento de que se trata em data anterior
sS. do pedido de fls, dos aludidos -Tiro-
gessos.

— Ao Sr. ministro da Educação 'e
iSaude Pública:

N. 62 — Declarando, em resposta ao
aviso ns. 1.578/81, de 5 de maio findo.
em. que o 3finisterlo da' Educação
estude Pública comunicou que a Caixa
jr_eonomica do Rio de Janeiro se negou
a transigir, mediante consignação em fo-
lha de pagamento, com inversos empre-
aadOs mensalistas do Departamento Na-
cional de Saude Pública, que, de acôrdo
com o paragrafo uniéo do art. 38 do de-
Creio n. 21.576, de 27 de junho de 032,
é licito ao consignatario deixar de as:asi-
lar, a seu oriterio, a operação proposta
pelo consignante. Declarando, ainda,
que, em se tratando da Caixa Economica
desta Capital, cujos serviços são auto-
-bom-é, nenhuma providencia pôde to-
mar o Ministerio da Fazenda, relativa-
mente ao assunto tratado no referidb
aviso.

— Ao.Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 7 — Remetendo cópia do decreto

L
22,827, de 14 deste mas. que abre, ao

nisterio da Faaenda, o eredito especial_

de 134:8538100, para legalização de des-
pesas efetuadas em 1932 pela Comissão
Centra/ Ze Compras.

Dia 21

Ao Sr. mirustro-da Justiça e Negocios
Interiores:

N. 106 — Declarando, em resposta ao
avieo n. 860, de 31 de maio ultimo, em
que o Ministerio da Justiça e .Niegocios
Interiores consulta qual o destino que
deve dar ao documentos pertinentes aos
compromissos assumidos até 1930, In-

! oluslie, além dos credites concedidos ou
sem credito, que a abertura do cre-
dito especial destinado á liquidação das
dividas de tal natureza continúa sendo
objeto de estudo por parto do Governo,
e que, em se realisando esse expediente,
o mesmo ministerio será cientificado,
quando, então, poderá fazer a remessa
dos processos referentes aqueles com-
promissos á Diretoria da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de junho de 1933
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 185 — Remetendo, por cópia, de

acordo com o despacho do Sr. ministro,
afim de que conste dos .assentamentos
do funcionado da Alfandega do Rio de
Janeiro, Hyppolito Pereira, o elogio que
lhe foi feito, o aviso n':" NCI421, de 1
do corrente, em que,o Ministetio das
Relações ,Exteriores agradece o con-
curso prestado pelo mesmo funcionado
na organisação do projeto do novo re-
gulamento de ftituras consulares.

— AO Sr. delegado geral do Imposto
Sobre a Renda:

N. 48 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo em vista o processo
relativo ao requerimento em que a
praticante da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, D. Maria da Con-
ceição Jardim, reclama contra o áto
da mesma delegacia concedendo-lhe
dois mèses de licença para tratamento
de saude, sem os vencimentos a que se
ãulgava com direito, proferiu, em 9 do
corrente, o seguinte despacho:

"Improcede a reclamação da postu-
lante. Autorize-se a Delegacia Geral
do Imposto sobre a Renda a rescindir o
contrato cem a reclamante, quando jul-
gar oportuno".

Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 50 — Comunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
em vista o processo originado pelo
memorial em que a Companhia Carbo-
nifera de Urussanga pede lho seja da-
da quitação do debito proveniente ido
emprestimo de 1.500:0008000, que lhe
foi comedido de ac8rdo com o decreto
n. 12.943, de 30 de março de 1918 e
nos termos do contrato lavrado.no Mi-
nisterio da Agricultura, em 30 de ja-
neiro de 1920, proferiu, em data de
26 de abril último, o seguinte despa-
cho:

"Ouvida a Contadoria Central da
Republica. sobre o total da divida, in-
cluidos os juros, oficie-Ge á Comissão
Central de Compras autorizando-a a
firmar contrato com a Companhia Car-
bonifera de- Uruesanga, para - forneci-
mento ás repartições subordinadas ad'
Ministerio da Viação. de carvão nacio-
nal das minas exploradag pela Noa

Companhia, ficando cada pagamento
slljeito ao desconto de 10%, até per-
f zer a impurtancia do debito decorreu-
te do emprestimo feito pelo Minieterio
da Agricultura a essa mesma Compa-
nhia. em 1920, incluidos os juros res-
pectivos; prolixa onde, para èsse fim, as
nécessarias diligenciaste acordando as
condições a serem estipuladas, aprovada
previamente a minuta por 'este Iliniste-
rio. Recomende-se-lhe, outrosalm, que
providencie no sentido de sereis. foita
as devidas comunicações á Contadoria
Central da Republica. sobre o valor ale
cada desconto, afim de ser a referida,-
Companhia creditada na sua conta -com
o Tesouro. Da-se conhecimento desta
decisão aos Minieterio da Agricultura e
da Viação, para es devidos efeitos'.

OutrOssim, cabe-me vos declarar que.
segundo informação prestada .no mesmo
processo pela Contadoria Central da

Republica, o debito da aludida Com-
panhia, .até 26 de abril do- corrente ano,
se eleva-a 2.417:818$300, sendo réis
1.500:0008000, de capital e 917:8488300
de juros.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
~ais ';

N. /17 — Declarando que resolveu
autorizar a abertura, na Delegacia
Fiscal em Minas Gerais, de concurso
para provimento de empregos de 2'
entrancia das repartições de Fazenda; e
designar o contador da mesma reparti-
ção, bacharel Joaquim Gomes de Car-
valho, e o 39 escriturario, Vicente Sio-
&ler Carvalhaes, para , servirem - como
presidente e secretário, respectivamen-
te, do 'referido concurso.

— Ao Sr. bacharel Joaquim Gomes
de Carvalho, contador da Delegacia
Fiscal em Minas Gerais:

N. 115 — Comunicando que a Dire-
toria Geral do Tesouro Nacional o de-
signou para servir como presidente do
concurso para provimento de legares de
segunda entrancia /das repartições de
Fazenda, a realizar-se na Delegacia
Fiscal em Minas Gerais.

Ao Sr. Vicente Stockler Cerva-
lhaes, 39 escriturados da Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais:

N. 115 , Comunicand oque a Dire-
toria Geral do Tesouro Nacional o desi-
gnou para servir como secretario do
concurso para provimento de Jogares de
segunda entrancia das repartições de
Fazenda, a realizar-se na Delegacia Fis-
cal em Minas Gerais.

Dia 21

Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 4 — Declarando haver o Sr. mi-
nistro autorizado .a Delegacia Fiscal no
Espirito Santo 'a mandar submeter ' á
inspeção de saude, para efeito de apo-
sentadoria "ex-officio", o 2' escritura-
do da Alfandega de Vitoria, João
Luiz Garcez Palha,

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 95 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu que deve aguardar
oportunidade o Sr. Esdras Florencio
Gama, que pediu sua nomeação -para
o legar de marinhcdro da Alfandega do
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- Ao Se. delegado fiscal no	 uf:

N. U -- Declarando o Sr. mi-
nistro in.i,P.feriti o„.,r,Squerimento em

qt1P Aln(I . 10 110400'. Monteiro pede o
caneelatnento	 . ota "a bem do servi-
ço publico"	 rn que foi exonerado do

i	 .t,le	 1.,.."1L.

cargo de continuo da Delegada Fiscal
no Piauí, por decreto de 31 de julho
ae 1929.

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 297 - Declarando que mandou

Junho de 1933 A2427

constar dos assentamentos do agent?
fiscal do imposto de consumo na Ca-
pital de São Paulo, Lin(11)Iplia Sp n or.'.•,)
Ge Olivaes, o tempo de 5 ervico p0 n 0
mesmo prestado como agente fim.:al 1),)
Estado da Baia, de acórdo com a e., r-
tidrio apresentada pelo intem.sadó.

1933 - Boletim mensal da receita e despesa fornecido. pela Contadoria Central da Republica

Receita - Despésa

1932 19321933 1933

Arrecadação
de

janeiro a maio

Estimativa
para

janeiro a maio
de 1933

Arrecadação
de

janeiro a maio

Despêsa
de

janeiro a maio

stimativa
para

janeiro a maio
de 1933

Des.,Csa
de

janeiro a maio

Ouro 	

Papel 	  

28.789:5095000

405.971:6155060

36.565:0005000

626.115:835;000

44.992:9435000

516.305:0213000

6.841:1885000

729.873:7735000

14.280:4785000

776.581:103500i

8.359:6115090

736.178:1815000

Excesso da receita sobre a de pesa em 1933 (mire) 	
Excesso da despesa sobre a receita em 1933 (papel) 	

36.633:3323000
219.873:1604000

1933 - Boletim mensal da Receita e Despèsa de janeiro a maio,/ ornecido pela Contadoria Central da Republ;ca

n 	 1932
	

1933

Receita

Renda dos impostos 	
Imposto de consumo 	
Imposto sobre circulação 	
Imposto	 oor, a renda 	

Ouro Papel Ouro	 Papel

27.548:114;000
--
5:5575000

949:5965000
159.1 8:512 000
'19.911:3345000
16 740:7885000

43.558:1595000

5:8878000
1:3235000

1.098:5985000
/78.342:818 A00
97 54	 3U00
20.575:( 23 ;003

Imposto sobre loterias 	   1.508:4935000 -- 951:8s3;
Diversas rendas 	   826:7955000	 1.013:W5$000 815:8545000 1.28):73.3 ) ,0
Rendas patrimoniais 	 -- 3 053054000 -- 3.03 1 :32 li1/4100
Rendas industriai,, 	 39:7705000 se 62;:8083000 314:116030 68 2354 )1300e,

Renda extraordinaria 	  428 753$000 64:654:352003 199:353900 72.604: 514A03
Renda a classificar 	 1,0:5195000 08.305:014000 98:214G0J 63.523 .151,AG)

Total 	 28.780:5095000 465.971:6,55000 44.9g2:943$,20	 516.3 5:0215900

Despesa

Justiça 	 •nn• 15.485:3525000 -- 33.829:8635000
Este! ior 	  	 1.278:0225000 4.976:5503000 1.066:4895000 4 527:6 4;030
Ma inha. 	 25:489000 41.834:8535000 306:752$000 52.38;.163 	 00
Gueri	 	 12:3255000 95.847:0,7,5000 15:2335000 104.9b0:0.- 50.10
Agric.ltura 	 2:6563000 10.242:9335000 31:4931000 7.483:3 33000
\liaça° 	   	 45000 76.231:8505000 -- 87.371:1 7‘..100
Educaçao 	 7:7005300 17.257:3325000 21335030 24.940:7613000
Traoallto 	 31:6723000 3..182:777$04)0 23:915000 4 123:463 :t00
Fazenda 	  5.2'13:050 000 248. 41:6075000 6.913:2385000 288 633:0741G0
Agentes pagadores 	 192:2603000 216.414:5328000 8415000 127.775:4223000

Total. 	 6.841:1885000 729.873:7735000 8.359:6115000 736 178:1815000
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Contadoria Central da Republica
Expediente de 21 de junho de 1933
Do Sr. contador geral:
Ofícios:
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.871 — Sobre anulação e expedi-

ção de ordens de pagamento.
— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-

cional:
N. .1.782 — Sobre fornecimento de

lanpressos constantes da requisição nu-
mero 25.

— Ao Sr. diretor ria Despesa Publica:
N. 1.873 — Transmitindo, por cópia,

o oficio n. 1.746, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, sobre registro de cré-
dito aberto, ao Stinisterio da Agricultura
pelo decreto n. 22.721.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 1.874 — Transmitindo, por cópia,

o oficio n. 1.742, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas, sobre registro das al-
terações introduzidas no vigente orça-
mento do Ministerio do Trabalho, pelo
decreto n 22.639.

— Ao eee diretor secretário do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.815 — Comunicando, que não deu
entrada ne.-la Contadoria, processo al-
gum junto ao oficio ri, 1.712 ina ,;, ape-
nas, urna cópia do decreto n. 22.639.

— Ao contiuler Seccional no Ministerio
da Fazenda:

N. 1.876 — Nibre anulação e expedi-
ção de ordens de pagamento.

— Aos Srs. chefes das SubContado-
rias Seccionais:

— Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 1.877 — REssponriendo oficio a:i-
nsere 341, sobre a escrituração a débito
da conta "Despesas da União", de im-
portanrias provenientes de requisições
rui I i tares .

— Estrada de Ferro Central do Bra-
sil!:

N. 1.878 — Respondendo oficio nu-
mero 115, sobre entrega de documentos.

— Delecacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.879 — Sobre laneamento que

consta do balanço da Pagadoria da tiiier-
/-, refareete ao ref. ; dc dezembro, fixei.-
cicio de 1932, a débito da conta "Sievi-
tnento de Fundos" com essa Delegacia.

— Delegacia Fiscal em São Paulo:
N.	 SRe) — Sobre lanearnento que fi-

gura no balanço da Tesouraria Geral do
Ts souro. relativo ao inés de maio
193" a crédito da conta "Nfovirmeito
Fundos", com a Delegacia Fiscal em São
Paulo.

— Ao Sr. diretor gerente do Banco do
Brasil:

N. 1.881 — Solicitando providencias,
afim de que sejam remetidos a esta Con-
tadoria, diversos extratos de contas.

— Ao Sr. diretor da Companhia de
Navegarão Lloyd Brasileiro:

N. 1.882 — Remetendo, os extratos
das emitas dessa Companhia, com os sal-
dos devedores, em 31 de dezembro ul-
timo.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contsdo-
rias Seccionais:

— Diretoria Regional dos C.orceios e
Telégrafos no Distrito Federal:

N. 1.833 — Remetendo, o aviso de
lançamento n. 3. da Sub-Contadoria Sec-
cional na Diretoria Regional dos Correios
e TelésTafos 'ai Uberaba.

MARIO °Fiei ‘1_

— Diretoria Re-ional dos Correios e
Telégrafos em Ubeerába :

N. 1.88l — DevolNendo o aviso de
lançamento ii. . sobre recoltiiineato ao
Banco do Brasil.

— Diretoria Regional dos Cariemos e
Telégrafos no Distrito Federal:

N. 1.885 — Remetendo os avios de
lançamentos DS . 35, 37 e 39, da Sub-
Contadoria Seccional na Diretor i a Re-
gional dos Correios e Telégrafos cio Ri-
beirão Preto.

— Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda:

N. 1.886 — Remetendo processo pro-
tocolado sob n. P. C. 3.573-33, rela-
tivo aos telegramas ris. 65 e 133.

— Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos em Vitória:

N. 1.887 — Respondendo oficio n. ti9,
sobre retificação de nome do funcioná-
rio.

— Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 1.888 — Sobre a importancia de

15E200, de taxa e adicional que consta
do balanço, de janeiro ultimo, dessa Sub-
Contadoria.

— Comissão Central de Compras:
N. 1.889 — Remetendo processo pro-

tocolado nesta Contadoria, sob n. P. C.
3.575-33, relativo ao oficio n. 1.386.

— Diretoria Regional dos Correio-
Telégrafes em Vitória:

N. 1.890 — Devolvendo r) aviso de
ianCea.mento n. 3, referente ao recolhi-
mento de 1:1428600, ao Banco do Bra-
sil.

Renuerirnentos despachados:
Luiz Gonzaga de Assis. — Deferido.
Leão Caçador. — Deferido.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

JUPEDIE:NTE DO bFI. MIN 1 STDO

Dia 9 de junho de 1933
Processo:
N. 32.537, de 1933, originado do te-

legrama em qqe a Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional em São Pauto consul-
tou sobre pag-amento 4e pereeniagens
pela cobrança da divida hipotecária
convertida, em juizo, cru executivo fis-
cal. — Responda-Ge negativaniente á
consulta formulada, á vista dos juridi-
cos pareceres da Consultoria da Fazen-
da e Procuradoria Geral da Republica,
com os quais concordo integralmente.
Cienlifiquein-se as demais delegacias
fiscais eu doutrina, ora firmada, para
efetiva aplicação em momento oportu-
no. Em 9 de junho de 1933. — Aranha.

O parecer do Sr. Dr. consultor, d o
seguinte:

Segundo o telegrama de fls. 2, o juiz
federal em São Paulo, pediu á Delega-
cia Fiscal no niesmo Estado, o Paga-
mento de percentagens a empregados ju-
diciaes, calculadas sobre quantia cobra-
da da Companhia Metalurgica Brasilei-
ra da qual a União Federal era credora
hipotecária.

delegado fi scal, por se tratar de um
caso em que estão em jogo os interesses
da Fazenda Nacional, e tendo duvidas
sobre a legalidade da despesa, consultou

Diretoria Geral do Tesouro si a exe-
cução hypotecária intentada pela Fa-
zenda, como credora, deve ser conside-
rada como divida ativa, para o efeito da
percepção de percentagens.

Anossa legislação, mesmo no antigo
recimere sempre assegurou aos que

Junto, de

promovem a cobrança da divida ativa
unia percentagem, sobre as importan-
cias efetivamente arrecadadas.

A lei n. 212, de 29 de novembro de
18 .11, art. 16, parágrafo 3, declarou o
Governo autorisado - a conceder comis-
sões que não excedam a 10 .SS das somas
arrecadadas aos juizes, escrivães, (is-
ciais e oficiais de Justiça que se ocupa-
rem na cobrança da Divida Publica
ativa."

Essa autorisação, porém, transfor-
mou-se em regra, variando apenas o
"quantum" da comissão a ser abonada.

A lei n. 489, de 15 de dezembro de
1897, art. 16, declarou que "os juizes
federais perceberão 1 % da arrecadação
que fizerem da divida ativa."

Outras leis posteriores traçaram nor-
mas sobre a materia, inclusive o decre-
to ri. 10.902, de maio de 1914 e a lei
n. 5.196, de 13 de junho de 1927, am-
bos em vigor.

Esta lei é a que presentemente regula
o pagamento de percentagens sobro a
divida ativa da Unieo.

Reza o seu art. 20 : çs
"A percentagem de 24 (is deduzida da

cobrança da divida atira c suprimido a
do 3oliciindor, cargo que nas Delegacia.,
Fiscais não existe e k...uja ne,cessidade
não se faz sentir, será dividida nos Es-
tados, de acórGo ano a tabela seguinte:

Ao juiz, 4 (70:
Ao escrivão, 4 S'c;
Aos oficiais de Justiça, :4 Te;
Procurador da Republica e consultor,

6 To a cada.
Mas, essa percentagem somente é de-

vida quando se trata de divida ativa da
União, de origem fiscal e arrecadada
Pai' via executiva.

A divida hipotecária é considerada
divida ativa, para o efeito de ser co-
brada por executivo tiscal?

A resposta negatjva se impõe.
Ae dividas ativa.; do Estado são: ex-

clusivamente, as provenientes dos al-
cances dos resmmsaueis, dos tributos,
impostos, contribuições lançadas e mul-
tas; dos contratos ou de outra origem,
posto que não seja rigorosamente fiscal,
quando disposição expressa de lei ou
contrato autorj,sar a xia executiva para
cobrança.

São essas dividas 'que dão direito, aos
aue promovem a sua cobrança. á per-
centagem estabelecida na citada lei nu-
mero 5.196, de 1927.

A cobrança da divida hipotecaria se
faz por ação especial, tainbem executiva
mas distinta do executivo fiscal.

O artigo 37 do decreto n. 10.902, de
:naio de 1914, dispõe que os procurado-
res percebem, além de seus vencimen-
tos:

1*, a comissão de 8 °I° sobre as somas
arrecadadas nos processos executivos
fiscais em que funcionam para a cobran-
ça da divida ativa; (atenda a comissão
pela citada lei n. 5.196);

2*, a comissão de 2°1* na cobrança de
quaisquer outros impostos, multas ou
contribuições e nos casos de liquidarão
forçada ou falencia, sendo credvra a
Fazenda Federal;

3*, a comissão de 1 • I° sobre os bens
arrecsdados nos processos em que (na-

no termo do artigo 82 do Iteg!,
lamento anexo ao decreto n. 2.133. de

•15 de junho de 1859.
Essas prescrições do decrete numero

10.902, esclarecem que percentagens são
devidas aos procuradores nos feitos di-
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•, ,-	 • .
'Seita-tetra ZtS

.•
vereos' em que funpionazá como atiVer-
gado da Yazenda Naciona/.

A divida da CenaPan,hia MetlietticaBrasileira nãe é de origem fiscal nas ter-
li de artigo 77 do referido ,decreto
eAce.,..,•

Sua cobrança 'conforme Já' lei dite,
terá. togar por ao executiva especial,
noa 'termos da legislaçtão hipotecaria vi-
garante, A via executiva fiscal' oão
esSim . 'maio adequado pare sue cobreis-

	

.	 .
delegacias fiscais• 56 estio habilis

(Mas a .fazee a' inscrição em seus Ii3303
de' Divida Ativa, daquelas * dividiste ricas
crinaitadas . ea, legislação.	 .

Qnal.quer outroansoriOX,que
Ooantandoo diseasitiVos. da lei para
u'efeito f1 04r direito ii•Perceutagens,
é ...tinia e .assim • insulasistente.

•No eaSo cone:teto, - de que dá conta á
CenSuita do delegado , Meai.; 'não se fre-
tai/do da divida •de 'origem riscaiL, a. - Fa-
Xendà, não cata obrigada ao pagar:dente
de percentagens que sõmente • distribue;
aos .que vens:mem a N/l/rauça da $ui
thvalÁsflan‘ de 'origem fiaeal e ' Per via
ekeoutiva, , ,

:Asaiuren.tendo se deve respondei . .. •
••• Oithinete do; Consultor.-- 7 de fevereiro

de '1933. I— GO.twIlues Afeito.
•0'ga-reter einitida • pelo senhor doutor
procuraddr geral kin Reptai/loa; é o
to tante do seguinte riticia:

IJmioSr. nainietro dos 'Negocio/S.. da
Fazenda: , 	-• - • • . • •

Em resposta ao, aYkStr deSSO tainiete-
'Pie, sob nuniera 92, de 213 do 'corrente,
passo a opinar miare o processa, Ora
erevotvado, rekrerate -ao (Pagamento depereentageirs sobre a liquidação, doe ore-

bilpoteearlos da união /Pe~at.
Tenho tomo juridien f5 parecer da

consultor da Thzerala a folhas 12-1'4.

	

N.ão obstante, aerecentarei: .	•	 .
1 Me '040. qual pudesse ler sider a.

vantagem . advinda -para a Unido de se
substituir, no caso .em apreço, o encere
lavo . hipotecaria. pelo 'executivo fieealo
quando certo que,. no primnro, e
mandado é para eine o devedor Pape iscenetinenii sroh pena de penhora
ltt, da parto IV ,de decreto 3.084, de. 5
de novembro de 1803)i, einquardo notes
elsesio a intimação e feita Para Pagar
Pal.24 /sorea. ente correrão em eartorto e,
somente depois . de findas estas, se torna
eletiva .a penhora ' (artigo . 83, do deereeto a0..992. de 20,	 . inalo de. /914; sif-
loaao • pranisto . .G47714	 Açclea ezecntt.
vos, 1930,, Paginas /54)-	 •

A' lei 5'196.d ta de Junte de
.1, 9274 que : era regula. a percentagem eo-
.Dre ee/Yrantra da divida ativa da
União. *concedeu ao consultor da Dele.
peia Pisca/ a de. 6."1.
,•..Assim,.a Meu vês ., ficou hena cloro que
a lei-Para legitimar -tais pagamentos pres-
supõe dividas, sujeitas é inscriedsk mima
livras fiscais, pois é pela iresexição e
es.msequente remessa da cer".idão de di-
vida .para Juizo -que, o referido funeio-
guria faz j,ú.s á mencionada remuneração.
- * Ora, no caso em apreços tratando-se
de um débito hipOteCarin. penso, que: g
mesmo- não estava sujeito á inscri4120
nos. livros fiscais, visto como a ação ,e7ce-entiva teria de ser histrnid, na°, .sasoa
et-Ri/ião extraído de tais livros; mas cora
a respectiva escritura de hipoteca (cit.
decreto n..	 parto. V, art.- 1(8;
lkiefosio . Gawn„ op. cit. *o. 79„pgs.

L. 
	 fl5.1em desacorde. com slei„. a divida

fel isenta parece' que daf não deve re-
sultar direito a pereentagens, pois adini-

equivaleria. O s.uhordindstas á a pro-
via inscrição.da divida ativa, oo á pre-
ceituação legal, mas it vontade ou ao ar-.
hitrio dos funcioneriosinteressados. •

III — Não procede- a objeção de que
o,•art, 89 de decreth n. .10.992-, de 1914,
declara procedente o executivo fiscal
"contra qualquer possuidor de bens.
litioteeekters et Fazenda Nacional". 	 ..

'E não procede porque a hipo`eCa,
que af cogita - lei, Para 'auearizar o
executivo f iscai, não 4 a que porventura
garanto um emprestisao, como o presen-
ter em coo o . fisco propriamente dito não
aparece, mas tão sé o União, no exer-
cicia de,urna faculdade que qualquer pes-
gira Oxleria legitfixiamente exercer (a de
celebrar emprestim04).

A hipoteca ali referida 6* de que trata
o art. 8, as. li e Vil do Codigo Civil,
ou seja, a que a lei confere a..INaeuda
Pública "sõhro os lmoveis does te.sourei-
ros administradora : exa • ores,
prepostos, rendetros •e..contraj:adere•S de
rendas e fiadores', hena • como 'Obre. OS
imoveis das delinqueetes para o . cumpri-
mento dg penas PeC-ohj.atiaá. fl. o paga-
mente. das castas".

Outra não, é .„ peta raenos, .o entendi-
mento dos que; entre nds, aern curnen-
tardo o citado decrete n. 10.902, de /914
Mario Aedo/e—Ur:m-6es fim*, '1923,
Pags. 98,, e DvetrÉsto (ame — Op.. cit.
ri. 157. pág. f58.) 	 •

IV, finalmente, cumpre ponderar que,
ra o:doença do .emorestimo com hipo-

feito pela União á Companhia :Brit-
e/leio% de Prodnteeenimices, foi ha anos
intentado perante o juiz led'eral da
t", Vara dêste. Distrito, .o eompetente exe-
cutivo Itipoieeitrio, tende sido á União
vencedora em unhas :as instatiplas, sem
que fossem abonadas percentagens.

E' a •sblução que me impele a'conscien-
era de magistrado.

Apresento a V. Ex.. Sr. ministro, o,
meus protestos de elevada estiaria e•mui
&tinta -consideração. —' Antonio Bento
de Paria,, procurador geral-da Republiea.

• reproiworit Dfi •811'4051413111/fiall

Dia 2Z de Junlià
Oficies:	 •	 .. • •
Sr. • De, tereeiro .procurador -da Re-

poblies r	 •-	 • •
N. .626 --- Em resposta ao ,VOSSO ofi-

cio n. 1-.916, de 5 .-de maio ultimo., tenho
a. haformar+-vos que a Diretoria .do Do-.
rodeio da U.nião a• tituto PrelAsetric. Sla""

jeito a retificação /Mai ,está. recebendo
/saibres e tauderolos. da Sociedadá. Ano-
alma Empresa da 'Urra.	 .• •

Sr. Dr. -primeiro procurador' 'da
Republica — Distrito Federal:
' N. 627' — INffr aditamento ao. meu

Cio. ri. 451, de '12 de mês • findo; reme-
to-vos a • inclusa cópia ao oficio n. 89,
de '2' 'd abril de 1934, da extinta Direto-
ria de Patrimonio Nacional, referente
ao processo- a •que, alude o meu citado

.oficio, e que tiara me fol transmitida
pela, , Diretoria. do Demudo da. União..

Se„ presidente da Caixa, de Pen-
sões dos Empregados da Casa da Moeda:

N. 628- Cornunieo.-vos, para o de-
vido eumpriinentO„- que é (5 .:-. egointe, o
despacho da Sr .; min istra da Fa2Prida,
exalada no, processo n. 24.371. deste
ano, de. Napoleão Pardo de Oliveira: -

"Defiro .1 0, pedido para que a Caixa
de- Pensfies -dos . ,Empregados da Casa da
Moeda, pague. ao ..peticionario a impore
tenda de 68972900 (seis Cou tes oito-
centos e noventa e sete mil réis) que

reconhece devida, respeitado o direito
do requerente até a data da reforma de
seus estatutos",

Peço-vos acusar o recebimento deste.

Diretoria da . -Receito ' Pública "
ZÁMDIEN 'TE no na. asustartio

	

Dia -22 de junho de 1933.	 •
Precessoà:
N.- 8.618, de 1933 -P. Companhia Bra-

sileira de Ciinento Portland, em relação.
ao imposto de consumo soabre cimento.
— De acarda com o porçcer, indefiro o
pedido da requerente para declarar .0
pedido da sua fabricação sujeito -Éta im-
posto de consumo creado pela decreto
n. • 22,.262, .1e' 28 de dezembrd'de 1932. .
A "isenção de impostos tederair, a que
alude -a clausula contratual, citada: •não
alcança .to • imposto de consumo, porque,
concedido' o lavôr á. "expiortizão
rica e• suas dependercias",. e, sendo -in-

direto o imposto referido, pago em *cif-
Orna • analise pelo consumidor, á claro
que a ise.nçaa alegada não póde, ter a
extensão entendida pela requerente. (Em
fl de junho de 1.9331-.

O parecer referido, é. o- desta Diretoria,
noa Seguintes termos: O assunto já- está
solucionado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, conforme a ordem ia. 259, desta
Diretoria á Recebedoria do Distrito Fe-
deraf; pubiiCatla rio Mario. Oficia: de 25
de março última. No, despacho ali trena-
crite, o S. ministro declarou qué a (ri.
butação do imposto de consumo sabre O
cimento . foi estabelecida como. cempen-
seção * á receita aduaneira desaparecida
pela soma de faltares Concedidos ás fa-
bricas do produto,- que se-- estabeleceram
no pele. . (Em 25 de abril de 1:933.

N. 9.259; de 19-33 --e Pereira Ouirda-
rães Comp. pedindo seja procedido
nov'o exame' ern cai:iteras ''-apreendidas- • na
sua casa do penhores. ,— Já estando d
case resolvido definitivamente- por esta

arquive-se. (Elia fade junhO
de 1933).

N. 20.712, de 103 — Asseciação Co-
morda? do Rio. de Xanearo, sôbre a ta.
ração *de ' cimento. — indeferido, 'de
ae.iirdo com G parecer. Nada exPlicarie
o não pagamento de impostos ir/teria/a
de produto protegido Pelos impostos al-
fandegarios. • irr 19 de junho de 1939).

N. '19.781, de 1933 — Sociedade. Pao
eional,,de Agricultura,: !abre	 taxação

•de desinfetantes.. — De acórdo oarn • o
parecer, .arqualre-se:: (Em 16 de junho
de 1933).

• EXpEirIENtE "te tft;

da junho de 0332 •
Ofteios:	 '	 •	 .	 •
Ao-Sr. delegado- Meia 'em Santa' tate

tarina:
N. At — Restituindo para o fini in-

dicado no despacho o processo fichado
sob. n. 24.907, -do ano em curse/4 eia
que i' 'interessada a firma Barreto Urna
St Comp., proprietaria do Chib de Mer-
cadorias "Caixa.. .Mercantil MG Branco".

Dia 21
• 4

N. 292,	 O •-• dieetor da -Receita 411*-
bl ea ;recomende ao .. Sr sub-diretor

Sub-direl-oria,' que •-façti orgaisar uma
livro do registro de-causumo de cartões,
moveis e macruinase destinados aos ser.-
vices de elassifleação e estatistica fiscal
e . serviços aduaneiros, em colunas dis-

4
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..iiiaas, de fórma .que, de pronto, se possa
.conhecer o consumo dos materiais em-

• pregados nos mesmos Serviços.
Dia 22

Ao Sr. Dr. 3° procurador da 'Repu-
blica:

• N. 383 -- Remetendo para cobrança
executiva, 1.032 certáidões da Naxa de
saneamento de 1930, os. 3.718 a 4.037-

• A e 4.038 a 4.750 na importando de
53:9978270.
• .-- Ao Sr. fiscal geral das Loterias. :

N. 542 -- Solicitando audiencia re-
,mete o processo fichado sob n. 32.797
do corrente ano, em mie é interessada a
riT11141 L. Costa & Comp.

Ao Sr. presidente do Centro dos
Corretores dos Navios do Distrito Fe-
deral:

N. 543 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo prlesente o
processo originado polo oficio de 4 de
fevereiro transato, fichado sob a. 8.260,
ateie ano, em que, esAa centro, atenden-
do as duvidas surgidas nos 4stados,
quanto ás atribuições dos corretores de
navios e depachante aduaneiros, e sa-
liaTtando a retevancia das funções des-
ses corretores ,vem sugerir a convenien-
eia de tornar extensivo ao lterritorio
Nacional o decreto n. 19.009, de 27 de
uovetnbro de 1929, -- por despacho pro-
ferido em data de 7 deste mês, mandou
que se respond:sse de wcardo com a

irte final do parecer emitido pela 1'
Illi-diretoria desta diretoria, com o

il fui acorde, isto é, que o assunto
ftS. rzsolvido por este ministerio,

:iluit.ne consta do oficio da Diretoria
.al do Tesouro á Associação Comer-
do Estado de São Paulo, n. 443, de

:O de maio ultimo, publicado no Diartio
Oficial do dia seguinte.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Ui:tirito Federal:

N. 533 -- Comunicando que, tendo
preaente o processo encaminhado com o
oraio n. 3.299, de 20 de abril ultimo,
fichado sob n. 23.789, &sie ano, em

Mareolino Lopes Duarte pede ~-
titila:5o da taxa de consumo dogue por

drom'etro, paga, a mais, em 1927, —
ri, depacho proferido em data de 16
lb co prente mês, resolveu deixar de ao-
terizar essa restituição, por não assis-
tir ao requerente direito ao que pede.

N. 534 -- Remetendo 'o profass.o fi-
car& sob n. 30.587. deste, ano, em que
é interessado José Alves Perreira,

N. 535 — Transmitindo e solicitando
audiencia, ao processo fichado sob o nú-
mero 35.100; dèste ano, relativo a um
requerimento da Liga de Proteção aos
Cegos do Brasil.

-- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Fortaleza:

N.-39 — Afim d' prestados es-
clarecimentos, remete em cumprimento
ao despacho do secretario do Sr. mi-
nistro. o processo fichado sob o número
24.534 do eorrente ano, em que são in-
teressados Vasconcellós, Carneiro
Comp.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega.
11t.e,fe;

N. 68 — Restituindo. para os fins
ei." ,+ antes do desperho. o orocesso fi-
eb- lo soh o n 34.586. ~te ano, em
que .é interessada Mendes Lima & Comp.

— ao Sr. inspetor da Atfandega de
Santos:

N. 515 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo 'presente o

:processo fichado sob o n. 26.898, déste
ano, em que S. A. Indústrias Reunidas
F. -Matarazzo pede seja retificada a or-
dem desta diretoria, n. 290, de 25 de
abril último, a essa Alfandega — por
despacho proferido em data de 9 deste
mês, indeferiu êsse pedido, de acórdo com
'o parecer desta mesma diretoria, nos
seguintes termos: •

"Na petição de 1 de fevereiro do cor-
rente ano, (processo junto de fls. 2) a
sociedade -anonima indústrias reunidas
F. Matarazzo, com séde em São Paulo,
fabricante de • alcool motor Cruzeiro do
•Sul, produto aprovado .pelo Govêrno se-
gundo afirma o diretor da Estação Ex-
perimental de Combustiveis e Minerios
no seu ofício n. 275, de 20 de março
clêste ano (Proc. junto fls. 3), pediu
para importar da America do Norte, com
a redução de direitos aduaneiros de que
trata o art. 1° do decreto n., 21.650, de
19 de julho de 1932, 500 tambores do
ferro galvanizado, devidameúte marcados
como determina a lei vigente.

Por despacho de 2 de abril déste ano
(Processo junto fls. 5) o Sr. ministro
deferiu o pedido e de acordo com o -dos-
pacho ministerial foi expedida por esta
diretoria a ordem n. 290, de 25 daquêle
mês...

Alçara, no incluso requerimento, da-
tado de 10 de maio.proximo findo, aque-
la sociedade pede "seja retificada a au-
torização á Alfandega de Santos no sen-
tido de que os tambores importados são
em número de 300, vindos da Alemanha
e não de 500 importados dos Estados
Unidos."

Não explicou a requerente o motivo
por que deixou ela de se utilizar da au-
torização que lhe foi concedida pelo se-
nhor ministro para importar, com re-
dução de direitos, 500 tambores dos Es-
tados Unidos.

Tratando-a de mercadorias em quab-
tidade e de procedencias diferentes, a re-
tificação pedida, implicando em um fa-
vor que nada tem 'de homum com o pri-
mitivo, deve constituir em processo in-
dependente e o pedido de redução de di-
reitos deve observar o processo prescrito
em lei.

Não ha lei que autorize transferir-se
para uma mercadoria, favor concedido
á outra mercadoria, ainda que sejam to-
das da mesma especie.

No presente caso, a concessão do favor
só poderá ser feita depois não só do pro-
cesso preliminar organizado no Ministe-
rio da Agricultura corno Lambem que este
entender de submeter a questão ao mi-
nisterio da Fazenda.

Em face da lei o Ministerio da Fa-.
senda não póde ter iniciativa na conces-
são do favor pedido péla sociedade reque-
rente.

O art. 1°, 1° do decreto n. 21.650,
de 19 de julho de 1932. determina que
a verificação da necessidade do vasilha-
me mie os produtores de alcool, os im-
portadores de gasolina e os estabeleci-
[multas que fabriquem misturas carbu-
rantes,' ficará. em cada enan p
Comissão de Estudos sobre o Alcool Mo-
tor, a quem o interessado deverá diri-
gir o seu requerimento com todos os
esclarecimentos exigidos péla mesma Co-
missão, para que, devidamente informa-
do. seja submetido á decisão do,Ministe-
rio da Fazenda.

Os processes da natureza do presen-

--te, tem obrigatoriamente inicio no Mima-
terio dá Agricultura e só depois desse
ministerio submeter a questão á decisão
do Ministerio da Fazenda é que se po-
derá aqui 'tomar conhecimento de qual-
quer pedido dos interessados.

Sugiro' a conveniencia de se declarar
de nulo efeito a concessão do favor feito
á requerente por despacho de 2 da abril
déste ano, de se cancelar a ordem desta
diretoria á Alfandega de Santos . n. 290.
de 25 tanabem de abril proximo findo e
de mandar que a requerente se dirija ao

•Ministerio da Agricultura."
— Ao Sr. inspetor da Alfandega :da

Rio de Janeiro:
N. 43 — Restituindo, para o fim in-

dicado no despacho, o processo fichado
sob n. 28.375, deste ano, em que é in-
teressada a Viação Ferrea do . Rio
Grande do Sul.

-- AO Sr. inspetor da Alfandega ;de
Porto 'Alegre:

N. 41 — Transmitindo o processo fi-
chado sob n. 26.362, do ano em cursor
em que é interessada a Companhia da
Energia Eletrica Rio Grandense, para
que o mesmo seja convenientemente nate.
truido.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 901 — Em referencia ao oficio nu.
mero 2.015, de 9 de maio ultimo, fi-
chado Bob n. 29.841, deste ano, em que
consulta sobre si cabe a essa Inspetoria
designar funcionarias para se .enoarre-
gerem do serviço de revisão consequen-
te das circulares as. 15 e 23, de 30 de
junho e 31 de agosto do ano passado,
respectivamente, ou ai essa revisão de-
verá ser executada pela Secção Horlerith
dessa Alfandega — cientifica que o sem
nhor ministro, a quem foi presente .o
vosso citado oficio, proferiu nele, em
data de 12 deste mês, o seguinte despa-
cho': "Responda-se que o assunto já foi
resolvido pela circular mandada expe-
dir nesta data."
• N. 902 — Para ,o fim indicado isa In-
formação restitue o processo fichado sob
n. 23.618, do corrente ano' em que é
interessada a firma R. Petersen & Cornp

N. 903, — Restitutindo o processo fi-
chado sob n. 14.028, do corrente ano'
em que é interessada a Société Anonyme
du Gaa de Rio de Janeiro, para o fim ina
dicado no despacho.
• N. 904 — Nos termos da informação
e dó parecer :restitue o processo fickado
no Tesouro Nacional sob ri. 23.615, do
corrente ano, em que são interessados
Dias Garcia & Comp.

Drf 905 — Remetendo vo processo fi-
chado sob n. 23.627, do corrente ano,
em que 'é interessada a Metro . Goldxvin
Mayer of Brasil, para o fim indicado na
informação

N. 006 — Restitue o processo ficha-
do sob n. 23.515, deste ano, em•que
interessado Jorge Chame.

N•. 907 — Para o fim indicado na
informação restitue o processai) fichado
sob n. 23.626. do corrente ano, em que
é interessada a firma J. A. Salicrup
& Companhia.

N. 908 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 22 846, do corrente ano,
em .aue é interessada a firma Produtos
"Roche" S. A., para o fim indicado na
informação.

N. 909 — Para os fins constantes da.
informação devolve o processo fichado
sob TI. 25.076, dêste ano, em que é bac'
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teressada a Metro Goldwyn dfayer do
Brasil.
.N. 910 — 'Restituindo, para os fins

• constantes da informação e do pareter
.o.processo fichado sob n. 25.4)78, deste

• rio, em que é interessada a firma Al-
• b.edto Costa & Comp.

N. 911 — Para que seja informado
• transmite o processo fichado sob nú-

mero 35.076, deste ano, originado por
dm oficio da Associação Comercial de
São Paulo.

N. d12 — Para que preste informa:.
dões transmite o processe fichado sob
n. 29.663, deste ano, em que é interes-

•.sada a firma Eileen° Barrene & Comp.
N. 913.— Restituindo, para o fim in-

dicado na informação o processo ficha-
do sub n. 23.617, dèste ano, cru que é
interessada a firma Khalil Zarzur.
• Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:
• N. 90 — Solicitando provideneiaa nu
sentido de ser restituido o proees s oditi-

doere dd.:)28 miu ano proximo pas.sado,
, refnetidó a..essa delegacia com a ordem
ti: 22 de 7 de novembro do mesmo ano,
afim dle qu,e possa ter andamento o de

• 6. 23.212 do corrente ano.
- :.'.Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Riu • de Janeiro:

• • 93 — Pára o fim indicado no des-.	 ,	 .
"pacho restitue . o precesso fichado sob
- n. J8.099 do corrente ano. em que é in-
Jeressada , a Prefeitura Municipal de
"ltaperuna, nesse Estado.

N. 94 — EM aditnrnento á ordem nú-
mero 90, de 17 de junho corrente, trans-
mite o auto n. 16, do exercido de 1917,

- per pertenoer ao arquivo dessa dele-
•guia,

.— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
,Gerais:

N. 85 — Afim de serem prestados es-
clarecimentos, remete o processo ficha-
do !oh 29.781 do corrente ano, em
'pie d • interessada a firma Medeiros &
'1 rrnão.

86 .-e- Restituindo, para o fim in-
dicado no despacho, o processo fichado
'Fedi te; 19.465, do ano em curso, em que
-é interessada a Companhia Loteria de
'Minas Gerais.

=. Ao Sr.. delegado fiscal no Rio
Grande dó Sul:
- N. 187 — Para o fim de ser informa-

çl a respeito, restitee o processo ficha-
do sob it. 15.774, deste ano, em que são
interessados João L. Holybach e outros.

N. 188 — Para o fim indicado no des-
eacho .remeto o processo fichado sob
n. 21.146, do ano em curso, de interes-
se do Centro da Indústria Fabril do Rio
Grande do Sul-.

-*--dAia . Sr: delegado fiscal no Paraná:
Comunicando que, por ate

de . 12 do.corrente mês, aprova as cir-
eulares de.ns. 3 e 6, respectivamente, de
1?. de março e 3 de abril últimos, expe-
didas por essa delegacia fiscal sobre o
medo de escrituração e pagamento da
percentagem devida aos exatores fe-
deraisd • em - virtude da arrecadação do
Sèle-de Edueadão . e Saúde Pública.
• N : 56 e-- Afim de serem prestados es-

clarecimentos. remete o processo ficha-
da sob . n-. 22.270, dó corrente . ano, em
doe:é - Interessado o inspetor fiscal dO
Imposto 'de Consume • Nilo de Rogende
Bobina.

Diretoria da Contabilidadf
raPEDIENTE DO SR. mIMISTRO

Dia 15 de junho de 1933
N. 30.0t2 e-- Requerimento de Filo-

mena Joaquina Viana, de 19 de maio de
Id23, — Indeferido.

UPEDDINTE DO SR. DIRETOR

Dia 44• •
N. 74:084 — Requerimento de 'Maria

Otoni Pereira, por • seu procurador, de
26 de dezembro de 1932. — Completo
selo do documento de fie. 2.

Dia 16
N. 34.367 — Requerimento de Al-

fredo,Pesstia, de 3 de junho de 1933 . •.:
Satisfaça a exigencia.

N. 27.988 — Requerimento de Hipu-
HM de Lima, por seu procurador, do 1d
de maio de 1933. — Não se podendo
aceitai' nas repartições de Fazenda pa-
peis escritos com tinta roxa ou violeta.
arquive-se.

Dia /9

N. 33.704 — ReqUeidmento do Ciacar
Filipe Si Comp.., por seus procOradores.
de 5 de junho de 1933. — Satisfaça as
exigenclas do parecer e apresente talão
de quitação do imposto sobre a renda . e
de segundo semestre do indústria e pra-
fissão.

N. 27.766 — Requerimento oe. Dano
Terra Borges da Costa, de 11 de maio ed
1033. — Dirija-se ao Tribunal de Guri-
ta', querendo.

N 32.162 — Recoderimento da Com-
oanitia Brasileira dê En4Nrigia eletriea.
de 2 cie junho de 1933. — Diga o fim
para (pie Quer a certidão.

N. 28.085 — Requerimento de Oscar
Francisco de Freitas. de 13 do maio de
1933. — Idem.

Despesa solicita seja feito o empenhe
de 35:500;, euT nome da referida firma.
.:Processo n. 3.11511933).

Ofic.ios:
Ao Sr. contador secional do I. da

Fazenda, solicitando providencias para
serem devolvidos os empenboa ns. 30
a 32, nas importancias de 87$ e 48200
que acompanharam Os oficias na. 670 e
671, de 10 de maio de 1933.

N, 1.033 — Ao diretor da Secretaria
do Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias para serem devolvidos os em-
penhos na. 30 e 32, nas importanciaa
de 87$ e 4$200, que acompanharanf os
oficies na. 669 e 669, de 10 de ruaiu
1933.

N. 1.064 — Ao Dr. juiz de direita.
presidente do Tribunal do Juri, decla-
rando que o funcionario desta reparti-
ção, Luiz Flores Abbott, não pôde aten-
der á requisição, unia vez que se encon-
tra em Belo Horizonte, onde exerce as
funções de administrador desta Dire-
toria.

— Ao delegado fiscal no Rio de ja-
neiro:

N. 1.065 — Devolvendo o pro-
cesso numero 171, de 10 de abril úl-
tiroo, em que Antonio Nogueira • Ene
pede, por aforamento, um terreno do
molinha situado no lugar denominado
São Bento, na zona urbana da cidade de
Angra dos Reis. nesse Estado, recomen-
da para que sobre o mesmo assunto IN
peoriune íe a Administração desta Dire-
toria, junto a es51 Delegacia Fiscal.
"Proce.eso ri. 22.09g/11133).

N. 1.066 — Enviando o procesea em
que José Antonio Azevedo Athayde
pede transferenein do dominio ilti!
1.120.215m2 de terras pertencentes á
Fazenda de São José. em Nova Friburgo,
mie comprou a Guilherme Etrzebto Cer-
forrlio, recomenda para que sobre o
mesmo assunto se prenuncie a Admf-
ttietraeão &teta Diretoria.	 (Processei
ii. 1.'59111933:.

N. 1.067 — Remetendo o peocesso em
que é intereesada a Companhia de Ci-
mento Perttand. relativo 30 demerniirt-
?urutu traneferencia de parte das ter-
renos de marinha e acrescidos a. 117,
evo St :In Gewalt). que pertenceu a dom
Leenolde Gianelie. recomenda que ee
drenurede	 Administrardn &eia Dire-

iPenceseo n. 30.05611933.)
N. 1.0 l8 — Ao delegado fiscal no Pa-

dirá. transmit indo i proceseo em mie
o dir. interventor federal neeee Estado
-Pinote as informardes prestarias pelas
laretei t eras Milnicipais de Modo:lama
Guarateiba. Antonina e Guardkesiciaba,
cem relarde a terrenos 'n0 litoral do
/apodo Fdtedo Ne-emenda mie sela 011-
N iria a Admindoraeão desta Diretoria,
junto a P n , R Delegacia Fiscal. (Preces-
'to n, .40 A3s/1932.

N, I .nde — An deleadido fi go:11 no
dear4, franemitindo o nrneesso rtdafivo

libras R terem er"id arinq no edifici0
em' nu? reneiona a Deteeacia fiscal, re-
remedais rara ser nberta a ennemeeperia
oliedst. já autorizadas p•loetaolnleomq;
administ rativo. para as mesmas ohras.já
autorizadas nelo Sr. min iistro. Outros.
Sim. recomenda une o editai sela orda-
ninei() nas condirdes indicada la Sob-
diretoria (tas SerViena de Engenhe/da.
desta diretoria. letialmente. comunica.
ter 'resolvido designar para fieealizar as
obras; o adininistrador tio Domini° da
União. nesse Estado. (Processo numero

18.545. de 1933).

Dia
N. d7.1 •79 — Requerimento de AMO-

lia Pereira dos Santos, por seu procura-
dor. de H de maio de 4933. — Apre-
sente procuração na devida fórnia, viste
ride poder ser acena a que se encontra
a fls. 2. por não estar de addrdo com
o § 4' do art. 1.289, do Godioa Givil.

Diretoria do Domini() da União
EXPEDIENTE DO SR. mama

Dia 13 de junho de 1933
Requerimento de José Augusto doe

Santos, adquirente do lote do terreno
n. 41 da Avenida Carmen, pedindo de-
volução de documentos. — Entregue-se
mediante recibo, (Proceeso D. 227, de
1933).

Dia 17
Oficio do ad,nduistrador do DOMID.10

em São Paulo, pedindo providencias pala
entrega de documentos sob sua guarda.
— Aguarde oportunidade. (Processo ria-
mero 26.150/13).

Carta do chefe do Gabinete da Sr. mi-
nistro da Fazenda, transmitindo o pro-
jeto para construçáo de qm Nicho no
Mdseu Historiai, para a gfiarda de joiaz
e objetos de valores histortcoe.—Apro-
vo a eonctirrencia aceitando a Proldosta
da firma Santos & Gonçalves Ucia..por
dt̀ r a ales Vant.~. 	 A' Diretoria da

•
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Recebedoria . do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 22 de junho de 1933
Requerimentos despachados

•N. 8.121 - Antonio Guedes Maga-
lhães.	 Transfira-se. Imponho a mui-

N. 8.907 - Propero Chiareli. - Ins-
creva-se a coleta de fls. 2, nos termos
indicados ,na informação.

N. 28.992 - Ituy França da Silva. -
Anote-se a baixa pela rua Copacabana
n. 550, com o negocio de "flores natu-
rais", de acórdo com a inforniação e pa-
recer.

N. 7.128 - Antonio Mendes. -
Transfira-se e averbe-se a mudança.
Imponho a multa de 501, minimo da lei.

N. 18.124 - A. C. Aguiar & Comp.
- Transfira-se.

N. 9.498 - João Ferreira da Rosa.
- Idem.

N. 6.548 - Alcina dos Reis. - Idem.
N. 5.888 - Henrique de 011 1/eira Ca-

dete. - Averbe-se a mudança. Irtmo-
nha a multa de 501, minimo da lei.

N. 9.025 - Anna Monteiro. - Idem.
N. 1.887 - M. Gomes da Silva. -

A' vista da informação e parecer, man-
tenho, o despacho de fls. proferido em
8 de abril do corrente ano.

N. 1.152 - Cervejaria Polonia Ltd.
- Averbe-se a baixa.

N. 498 - João Mendes & Irmão. -
Inscreva-se a coleta de fls. 2, resalva-
dos os direitos da Fazenda Nacional,
dando-se baixa no lançamento existente,
em nome de Campos & Pacheco, a quem
Imponho a multa de 5001, mínimo da
lei.

N. (2.099'- Manoel Magalhães. -
Transfira-se.

N. 11.175 - Sebastião de Carvalho'
Albuquerque. - Transfira-se e averbe-
se a mudança. Imponho a multa de 501,
mínimo da lei.

N. 10.905 - Antonio Joaquim de Car-
valho. - Idem.

N. 10.803 - Manoel Fernandes Cor-
reia. - Averbe-se a mudança.

N. 7.759 - Noemia Parira de Car-
valho. - Indeferido.'

N. 5.835 - Companhia de Fumos e
Cigarros. - Façam as transferencias.
Imponho a multa de 501, minimo da lei.

N. 4.976 - Companhia Antartica Ca-
rioca. - Faça-se o cancelamento dá re-
ferida inscrição arquivando-se, em se-
guida, o referido processo.

N. 5.776 - Martins & Barroso.
Transfira-se. Imponho ás firmas Mar-
tins & Barroso e Antonio Gonça lves, a
cada uma, a multa de 501, minimo da
lei.

N. 10.805 - -Manoel Vaz George. -
Averbe-se a mudança.

N. 10.804 - Manoel Fernandes Cor-
rêa. - Idem.

N. 8.903 - Guilherme Moeller. -
Idem.

N. 4.204 - Manoel Martins Araujo.
- Transfira-se. Imponho a multa de
50$, minimo da lei.

N. 4.299 - José Fernandes da Costa
Campos. - Idem.

N. 21.083 - Martins & Barbosa. -
Transfira-se "ex-officio". Imponho a
Martins & Barbosa a multa de 501, mí-
nimo da lei.

N. 23.789 - Manoel Augusto Gonçal-
ves. - Idem.

N. 21.086 - Manoel Thomé da Rocha.
- Idem.

N. 25.828 - J. Amorrim ds Mendes.
- Tranfira-se. Imponho a multa de
501, mínimo da lei.

N. 8.626 - Joaquim Tavares. - Fa-
ça-se a devida retificação.

N. 7.981 - Alexandre & Santos. -
Faça-se o devido cancelamento, arqui-
vando-se, em seguida, o presente pro-
cesso.

•N 10.730	 Alebrto Ferreira dos
Sentõs. - Transfira-se.

N. 10;741 - Domingos Alves.
Idem.

N. 8.381 - Manoel Dias Cardoso Fi-
lho. - Idem.

N. 11.173 - Joaquim Gonçalves
Brandão. - Idem.

N. 17.282 - Antonio Julio Pina. -4
idem.

N. 26.552 - Leandro Paulino de Me-I
nezes. - Idem.

Certidões:
N. 515 Antonio Ramos da Costa.

Certifique-se o que constar.
N. 574 - José Gomes de Azeeedo:

Idem.
N. 573'	 José Gomes de *Azevedo.

Idem.
Notificações:
N,. 1.302 - José João Gonçalves

Av. Firo Branco n. 104 - Multa de 1501,
mais a irnportancia de 1501 relativa a
emolumentos de -registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

Conselho de Contribuintes
' SESSÃO EXTRAORDINARIA REALIZADA NO DIA

19 DE JUNHO DE 1933
Omitido na publicação do resumo dessa
sessão:

Recurso n. 3.073 - B. Ernesto Gui-
marães - Classificação de mercadoria

Alfandega de Santos - Relatar, o Sr..
Otto Gil. - Deu-se provimento, unani-
memente.

Secretaria do Conselho de Contribuiu
tes, em 21 de junho de 1933. - Or-
lando Baptista Bittencourt, secretario.:

SESSÃO EXTRAORDINARIA REALIZADA NO /HÁ
21 DE JUNHO DE1933

Relizou-se aio dia 21 de junho
1933, ás 9 horas da manhã, a lir ses-
são extraordinaria do Conselho de Con-
tribuintes, estando presentes os- Srs.
Francisco de Oliveira Passos, presidente;
Siado P. da Camara, vice-presidente;
Alberto de Andrade Queiroz, Benedloto
da Costa, Condido Burges, Guilherme
Malaquias dos Santos, João Augusto Al-
ves, José L. Salgado Scarpa, Paulo &a-
bra, Raul de Araujo Mala, Otto de An-
drade OH e Xisto Vieira Filho, mem-
bros do Conselho; o Sr. Francisco Sá
Filho, representante da Fazenda Ptibli-
ca e o Sr. Orkindo Baptista Bittencourt.
secretario:

O Sr. secretario precedeu á leitura da
áta da sessão extraorailiaria realizada
vnaodda i.a 14 do corrente, a qual foi apro-

No expediente foi lido o oficio da Di-
retoria da Receita n. 536, de 16, comu-
nicando, com referencia ao recurso que
o fir. representante da Fazenda inter-
pôs do acórdão n. 1.769, que deu provi-
mento ein parte ao recurso n. 1.016, de
Benevenuto Ronca, de decisão da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul que
oonfiemou a da Coletoria das Rendas -
Federais de Caxias, impondo-lhe a mul-
ta de 2:5001000, por infração do art.
219. § 8° do regulamento do imposto
de consulto, para desclassificar a infra-
Cão para o g 7° do °Rad° artigo e can-
dena-lo ao pagaMento da multa de réis
1:2001000, que o Sr. ministro tomou
conhecimento daquêle recurso, para re-
formando o acórdão recorrido aplicar

N. 1.070 - Ao delegado fiscal no
Piauí, relativo a aquisição de urna cal-
deira e demais acessorios, para o guin-
daste a vapor da Alfandega de Parnatba,
::ecomenda- providnecias no sentido de
ser aberta a concurrncia administrativa,
já autorizada pelo Sr. ministro. Ou-
trossim ,que o edital para a concurren-
eia em apreço, seja organizada nas con-
dições indicadas pela Sub-diretoria dos
Serviços de Engenharia, desta diretoria.
Igualmente, comunica ter resolvido
designar para fiscalizar as obras o en-
carregado da administração do Domínio
nesse Estado. (Processo n. 11.138. de

•1933).
N. 1.072 - Ao delegado fiscal em

Pernambuco, sobre a concessão de afa-
ramento de terreno de marinha, ainda
baldio, sito á rua Dr. José Soliano, praia
de S. sFrancisco, municipio de Olinda,
pretendido por Francisco Guilherme
Tiro() Pontes recomenda o encaminha-
inani° á administração desta diretoria,
do referido processo, afim de que sejam
satisfeitas as exigencias da 2 1 Sub-dire-
toda Técnica, nas informações de folhas
46, 47 e 48. (Processo n. 4.001. de
1933).

N. 1.074 - Ao delegado fiscal no Rio
Grande do Sul relativo ao requerimento
em que José Francisco Lima, oferece á
venda ao Governo da União, um 'terreno
e predio em Pelotas, nesse Estado, reco-
menda que sobre o mesmo assunto se
pronuncie a administração deste do-
minio. tendo em vista a informação da
Sub-diretoria de Engenharia junta por
cópia. (Processo n. 31.550, de 1983).

N. 1.075 - Ao delegado fiscal em
Goiás, devolvendo o processo referente
a terrenas no Planalto Central da zona,
destinada á futura Capital da Republica,
recomenda, para que sobre o mesmo
assunto se pronuncie a administração
junto a essa delegacia, tendo em vista a
informação da Sub-diretoria dos Servi-
ços de Engenharia jUnta por cópia.
(Processo n, 24.247, de 1933).

N. 1.076 - Afim de que seja convee
nientem,ente informado pela administra-
ção deste domínio, nesse Estado, tendo
em vista as considerações formuladas'
pela Sab-diretoria dos Serviços de En-
genharia, desta diretoria, na informação
junta por cópia, devolvo, incluso, o pro-
cesso encaminhado por vosso ofizio
n. 118, de 17 de maio último, referente
á situação atual do edificio em que fun-
ciona essa delegacia fiscal. (Processo
n. 31.278, de 1933).

Telegrama n. 97 - AO administrador
do Domínio no Rio Grande do Sul, res-
pondendo o telegrama n. 449, declaro
não ter ainda recebido informação pe-
dida telegrama desta diretoria n. 83, de
2 do , corrente.

ta' de 50$. Minimo da lei.
N. 7.127 - João Martins Machado.

- Idem.
N. 8.241 - Maximiano Paixão. -

Idem.
N. 6.377 - Loto de Carvalho. -

Idem.

••nn•••
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autuado a multa de 400$, prévista no mento para considerar relevada a multa
art. 81- • do referido regulamento. 	 -em face do art.. 4° do decreto nume-

Passando-se á ordem do dia, foram ro 21.459, de junho de 1932, unani-
julgados os seguintes recursos:	 tuemente.

N. 1.165-A — J. Ribeiro di Comip. N. 1.531-A — Eurico Coelho — Én-
Taxa de viação --Delegacia • Fiscal no posto de consumo -(art. 5) — Delega-
Amazonas (Ex-of(icio) — Relator, O Sr. da Fiscal no Rio de Janeiro — Reta-
Salgado Sovava. — Deu-se provimentis ter, o Sr. João A. Alves. — Negott-
para inspór a multa regulamentar e re- Se provimento, unanimemente.:
leva-Ia de acordo com o art. 4° do de- - N. 1.568-A — Adalberto F. Ruebe-
créto n. 21.459, de junho de 1932, coa- nic.h . Imposto de consumo (art. 53)
tra os votos cio relatar e do Sr. Araujo — Delegacia Fiscal no Rio Grande rdo
Mala, que confirmavam a decisão re. Sul — Relator, e Sr. Araujo Mala. —
corrida; João Augusto Alves que não Negou-ese provimento, unanimemente.
tomava conhecimento; Condido Borges 	 ACÓRDÃO	 2.028
e Benedicto da Costa que relevavam 50%
da multa de acordo com o inciso •" do 	 Recurso n. 1.969— Faturas consus
art. i s do mesmo decréto. O Sr. Mas lares.
laquias dos Santos foi designado para 	 Recorrente — . Comp. Mecanica e Irri-
redigir o acórdão. 	 portadora .de São Paulo:

N. 140-A — Ramalho Torres & Co:-A 	 Repartição de origem- — Alfandega
e

Panllia — Imposto de consumo (taxa de do Rio d Jan?iro,

sal) — Alfandega do Rio de Janeiro — Multa imposta Por infraçãó,do regula.-
Relator, o Sr.. Salgado Searpa. — Na- Mento de faturas *consulares..— Apli-
gou-se provimento, contra os votos dos . cação do decreto n. 21.459., de 1 de
Srs. Candido Borges,‘Paulo Seabra, Otto . , junho de 1932	 •
Gil e Araujo Mala.

N. 1.544-A — Manoel Carneiro Leão	 Relatado e discutido êste 'processo:
— Imposto cie consumo (registro) — 	 Considerando que se trota de infra-
Delegacia Fiscal em Pernambuco 	 Re. cão regulanentar e, puis, a • multa im-

mente.	 Recurso n. 1.759	 Faturas consti-
N. 1.215,1 — Luiz França dos Sen ..; lares — Recorrente, Moinho FInminense,

Los' 21; Comp. (impagto do selo) — -De- S. A. — RePartição de origem, Alfan-
legacia Figat em São Paulo	 Relator, dega do Rio de Janeiro. •
o . ' Sr. : Andrade Queiroz. — Tomou-se .àele ca-se a multa, uma vez que nãoconhecimento para considerar relevada
a multa •em face do art. 4" do* decreto	

haja infração- do regulamento de fa-
tuas consulares	 •n. 21,459, de junho de 1932, contra o

Mo' do Sr. Benedicte da Costa, que Recorre Moinho Fluminense, S. A., do
dava provimento -por considerar pres- al-0 do Sr. inspetor da Alfandega desta
erito o direito da Fazenda impor , mui- 'Capital, que o condenou, em despacho
ta, no caso.	 de 14 de abril de 1932, ao pagamento

N. 1.259-A — Companhiá Nacional da multa de 2.%, por •infração do arti-
de Navegação Costeira (Imposto do sê10) go 27, letra i, do regulamento de fatu-
- Delegacia Fiscal no Paraná (Ex-of f 1- ras consulares, em virtude de ter im-
oio) — Relator, e Sr. Andrade Qaieiroz. portado, pelo vapor argentino • Flumi-

Deu-se provimento para restabelecei . nense. 66.536 sacos de trigo em grão,
a decisão de primeira instancia, una- sem que os mesmos estivessem nume-

-nimemente.	 rodos. Interposto recurso. a 28 do mes-N. 16-A — companhia Imperial de mo mas, pediu, o recorrente, nesse nies-
Industrias Quimicas do Brasil — Clas- mo dia, pára assinar termo de responsa-sificação de mercadorias — Alfandega bilidade, apresentando como .fiadora a

. do Rio de Janeiro — Relator, o -Sr. An. firma Cano Pareto Sz Comp. Por de-ctrede Queiroz. — Negou-se provimen- mora no expediente da Alfandega, sóto contra-os votos dos Srs. Paulo Sea- foi o termo assinado a 13 rlá ,.-lho debra. Otto Gil e 'João Augusto Alves, que 1932.
davam provimento. Os 'Srs. Malaquias 	 •dos . Santos. Mario Camara , e presidente 	 Invoca, no recurso, o text6.do art. 12,
votaram com restriçõds, quanto aos letra i, decisões da Tesouro, e deste
fundamentos da conclusa°. 	 Conselho, para provar . não haver infra-
. N. 1.344-A — Nelson Teixeira — Olo. Encaminhando o ,recurso informa

Vendas mercantis (art.' 60) — Delega- o Inspetor da Atfandega que o Sr. Mi-
ria Fiscal em São. Paulo — Relator, o nistro da Fazenda, e721 ofício n. 584, ptij-
foão A . Alves. — Tomou-se conheoi .: hlieado no Diario Oficial de 23 de ju-

. P. da CUMard. vice-presidente. ---- Can--
geq.	 dido Borges. relator. ' 	 João Augusto

N. ;621-A — Abram Erbele & Comi- , erfin:1;(1/e., loasé rLo .. Scdsd7c5ot. SceUri .0—
. panli ia — Imposto de consumo' (arti- — Mala(1 ytias dos Santos. — Pauto Soa-gos	 e til,	 § 1° :.V	 Delegacia Fis-8'1	 --. bra. —Uldarico' Cavalcanti. — Benecli-cal em Minas Gerais — Relator. o Sr.. cto da Costa. :— Raul de Araujo Meia.. Otto Gil. --s- Tomou-se conhecimento — Ciente, S'd Filho, representantes da
para relevar 50% da multa, de acordo Fazenda Publica.
mil o inciso 40 do art. 1° do decreto 	 .	 .
n: 21.459. de junho de- 1932, unanime-	 ACÓRDÃO N. 2.029

!ator, o Sr . •Otto Gil. — De i xou-se do Posta está compreendida .entre as refe-
tornar conhecimento por ter ,sido inter. vidas no art. 4* do decreto n. 21.459,
casto sem o. dkposito da importancia de t de junho de 1932:
exigida, unanimemente. 	 Acordam os. membros do Conselho de

N. 1.546-A -- Zaabarias Vieira Trin- Contl'ibuintes em tomar conhecimento
'Jade. — imposto de consumo (Art. 53, do rscurso para declarar relevada a
72, 79, 81, lli, § 1°-A e 11 9, § 6°-A e multa a que êle Se refere. 	 • .. • .	 -
E) — Delegacia Fiscal em A -tegões (Ex- Conselho de *Contribuintes, em 10 de
'officio) — Relator, o Sr. Araujo' Mala.- -janeiro de 1933. — Unanime, Mario
.'— Deu-se vista ao Sr. Condido Ber.: •

nho ultimo, e dirigido a èste Conselho,
resolveu a não aplicação , cla penalidade
em- casoS semelhantes.

Isto posto,
Considerando que o art.' 12, letra t,

do:decreto n. 14.039, só exige a nume-
ração dos volumes, quando isso seja pos-
sivei; •

Considerandoi :que, no cedo, trata-se
de uma partida de 66.536 volumes
igua is e da mesma mercadoria, não sen-
do, assim., possivel a sua numeração
por ocasião do embarque, e, que, da fal-
ta dessa numeração, não pode advir .
qualquer diferença, dificuldade ou pre- •
juizo peva a FaZenda Nacional; •

Considerando que o Tesouro sempre
dec : diu Uh aplicar multa em casos se-,
melhantes, que èste 'Conselho assim tem
decidido, e que o Sr. Ministro da Fa-
zenda tem confirmado a decisão ciaste
Conselho:	 •

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so, para relevar a multa imposta.

Conselho de Contribuintes, em. 10 de
Janeiro de 1933. — Unanime — Mario
P. da , Camara, vice-presidente. — José
L. Salgado Scarpa, relator. — Andrade
Queiroz. João Augusto Alves. — Se-
,w2fitn . Vallandro. — Raul de Araujo
Mata. — Malaquías dos Santos. — Paulo
Seobra. Uldarico Cavalcanti. — Con-
dido Borges. — Benedicto da Costa. —
Ciente, Sá Filho, representante da Fa-
zenda Pública.

ACÓRDÃO N. 2.01Z
14curso n.. 969 A — Imposto de sèlo.
Recorrente — Delegacia Fiscal em

S. Paulo (ex-oficio).
Repartição de origem	 Delegacia

Fiscal em Pernambuco.
Recorrido	 Minervino Apolinario do
Arauj. 
O art. 59 do regulamento do imposto do

sélo pune não à falta dos livros co-
merciais exigidos no art.' 11 do Co-
digo Comerciai, 71143 'a existencia dés..
ses livros sem 0. pagamento do respe-
ctivo sêlo.

O delegado fiscal do Tesouro Nacional
em Pernambuco recorreu, ex-oficio para
o ministro da Fazenda, da decisão que
proferiu no auto n. 28, lavrado/ em 12
de 'dezembro de .1928, em Garanhuns, no

, mesmo Estado, contra Minervino Apoli-
nario de Araujo, julgando improcedente
o dito auto e dando, assim, provimento
ao recurso interposto pelo autuado do

*despacho do coletor que o' multara em
600009.

O auto foi instaurado porque o au-
tuado não possuia, devidamente selados
e rubricados, os livros exigidos pelo ar-
tigo 11 do Godigo . Conrucial, apezar de
girar era seu estabelecimento com o
fundo de capital sisperior a 5:000$,
tendo .sido capitulada a infração do ar-
tigo 59 dó regulamento do imposto- de
Mo, aprovado pelo decreto n. 17..538,
de 10 -de novembro de 1926.
, A autoridade recorrida baseou a sua

•decisão em acoedam unanime do Su-
premo Tribunal Federal, do 24 de junho
de 1922, em que se declara que o re-
gulamento do sèlo , pune "não é a falta
dos livros comerciais. mas a existeneia

• dêsses livros e o não pagamento do res-
pectivo sélo e registro" e, bem assim,
nu doutrina no .mesmo sentido seguida

. • pelo Ministerio da Fazenda,- conforma 5

•
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: ;vê, para chegar -a um determinada rosal-
jtado, no instituto do Rio de Janeiro a

..sua mimem/ de Menteeldán, negando-m-
it" por esta eircunstanoik independente •

1. 0 qualidade pra ordenar pagamentos á
. suas semelhantes ou matriz. V ilaINCks
sivel aceitar este raciocinire . As. ellelle•
sais da hemos, deita* das restrielles ta,-
Postas pela casa cheio, tem liberdade de

• negocies, Podendo ordenar Intelpmenios
‘ aos estabelecimentos cone os eitiete Man-
! tiver relacées, sem que deixe de serem

ordens as dadas á ene matriz eu a Outras
: sucursais.	 .

•
Nestas oondiçães o que os documentes

Juntos a este processo Premam é clii_e O
Banco Itale-Be1ga recebeu do Banco etee-
panhol do Rio de Janeiro, por ordena do

• Mesmo banco em Montevidéu e coda do
Banco Nacional do Comercia lirugnitino
certa importarei*. E' precisamente a
hipotése prevista da tabefe A. Já enteia.

No seu pedido de reconsidera o
Banco Ralo-Belga apoia-se em Inn ítd-

, gado de 1922, mie transcreve, da Rece-
bedoria do Distrito Federal, diéerelt i re-
ferir-se a processo ideetko ao erennic.
E' possiveL, Em nada, porém, modifica
O que aqui fica exposto. 	 .

Assim,
. Acdrdam os membros do COZI:tf:AM de •

emetribuintes manter a sua anterior dto-
cisão, constante do acdrtiam n. 253. nAll- .
cardo, entretanto, o bolso a o do_ail,, .1e
da decreto n. 21.40e, de 1 de Junho de
193e, caso a divida não tenha tudo paga.

Conselho. de Contribuintes. em 6 de
>Pelve,. de 1933. — P. de O. Passos,
presidente. — Andrade Queiroz, relatei,.
— Mario P. da Camara. — Serafins Vai-
Intuir°. — Raul de Araujo Meia. —Pau-
lo &abra. — Mio Augusto Alvos. — .
eldsoico Cavalcanti. — Candido Borges. -
— Benedicto da Costa. — Malaquias dos

. Santos, vencido, pois preliminarmente,
não tomava conhecimento' por se tratar
de pedido de reconsideração. Ciente.
Sã Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.	

•	 - ',-
ACÓRDÃO N. 1.999

•Recurso n. 1.804 -o, Imposto , de
consume:

Recorrente. Recebedoria do Diaotrite
Federal (ex-officioN.

Repartição de origem, Re. do tf/A-
trito Federal.	 •

Recorridos, Arthur Naterpa. '

atestam as ordene na. 205, de te de
agosto de 1913; 106; de 9 de outubro de
t919; 129, de 29 de dezenabro de 1922
e 157. de $ de novembro de 192$, ás

-Delegacias Fiscais de Minas Gerais, Pa.
rant e Rio Grande 'do Sul. Salienta,
ainda, o prolator da decisão recorrida
que, apeear da ambiguidade de sentidó
do auto, se yerifica do despacho do (se-
letor não haver o autuado apresentado
st-,s autuantes os livros comerciais e
que, i+or tais motivos a aind,a pela falta
da Iavratera do termo de verificação,
qiie no caso se impunha. não é de presu-
mir a e tenci no estabelecimento do
a p oiado dos livros exigidos pelo Codigo
Col yierrial e que, • finalmente, mesmo se
eXIStiSSern tais livros nenhuma prova foi
refle de que o capital eto giro no nen-
efo -fãsse superior a 5:0003, não se po-
dendo confundir ÓS-Re capital com o va-
lor das niercaderias adquiridas pelo co-
merciante. que lhe pdde ser multa, ve-
ze•J• superior.

Erzminado o proces,so no .Tesouro
opinou o diretor da Re-

cebe PrIblica. no parecer de tos, 24
vo te..0. pela manutenção da decisão.; da
Dr-Tegarie Fiscal. sob o fundamento de

baver verificado a tette doe .4ieres
e.xig,ido s pelo art. 11 do Codisafeetnen-
r i, al	 tjtc, a falta do pagamento 4e. eéto
e 1i livros, não tendo dassemodo
oe . wride a infração do	 d

o. /2.538, de 10 de ti

o,.4,:so foi presente a
.10 decreto n. 24.

fIbr4) de 1931.
Lbosto, tudo visto e e artd

acr;rilaw os membros do Con
Ceia ribeintes pelos funda
ari,fiterii. da decisão reo
provitoento ex-o(ieio.

Conselho dê Contribuintes, m 8 d
À:aleiro de 1933. 'Unanime. — F. de
ratsos,. presidente.	 Mario P. da C
I,1413'4A, relater.	 José L. Selando Searp
- /tuia	 Aravdo Maio.— Serafint

1,:adco. — Andrade Queiroz. --- 11a14-
,l otris dos Santos: — Paulo Seabra~ioão
.1uf,usto Alves. — üldarieo Cavalconti.—
Condido Borges. — Benedicto Costa.
Ciente. — Sã rilho, representante da
F: zenda Pública.

aceanão rr. e.003
Recurso ri. 1.64	 Imnostodo seio.
Recorrente — Reeebedoria do Distri-

to Federal. (Ex-offieo).
fteparticão de origem — Recebedoria

‘1,) nistrito Federal.
'corrido — Banco Ecoecenico 'Na-

cional e patroa:
Provado por exame técnico que. os setes

não haviam sido usados etateriar-
mente, ncon-se provimento ao recur-
so '1'ex-officio" que julgdu improce-
dente o auto.
rni poder do BancoEcteunnico Na-

efonal, foi apreendida tuna nota pra-
tressoria emitida por Pião Socreaff a
i'avor de Roberto Marcondes dos San.

vistep estar *ceada coro Reate° Mu
twmnil has anreseetande vestigia-de os°
anterior, 'peba que foi lavrado contra
• trAs firmas acima nomeadas. ante de
infração do art. 65, letra a corribina4o
com o art. It. g 2°, do decreta ladrem
17.518. de 1926.

Procedido o exame pericial na Casa
do moeda, deste consta que os Seio4
*não foram usados anteriormente em-

bora apresentem no verso marcas de
tinta.violacia.

O diretor da Recebedoria,- em face
deste laudo e da defesa dos autuados
julga o ante improcedente e ruem
em-officio,

itãtO posto. e	 •
Considerando que o exame Pericial

procedido na Casa da Moeda, revelou
que oe selos não haviam eido utilizados
eeterioemente:

Acdrdam os membros do Conselho do
Contribuintes , negar provimento ao re-
curso .'x-officio, para manter a decisão
recorrida.	 •
• Conselho de Contribuintes, em 6 de
janeiro de 1033. — Unanime — P'.
O. Postos. presciente. — Raul de Aratt.
;o Mala, relator.	 Mario P. da Cano.
ro. Serafim Nalagpia,§
dos Santos — Andeade . Queiroz. --
Paulo Seahra. — João Auousto Alves.

Candido -Boraes.	 Utdarico Coval-
cantf. Benedieto da Cesta. -,,Clente,
sa;ritho, representante da Fazenda Pe.;
bilà

mideoÃo e. 2.002
Reicurso ri. 184	 Regulamento do

Se_ .16
Recorr te — Banco Italo-Belga.

, Rep. .* do de origem — Recebedoria
do	 rito Federai:	 •

arma'-se o actirdettn anterior por ter"
ficado evideneiado que o recibo que
originou o atito incide o sdlo propor-
cionai sendo de pagamento por conta
de pessda diversa da que o ordenou.
O Banco Italo-Belga, fundado em lei,

pede reconsidere este Conselho o que de-
cidiu no acdrdeo 2'53, resolvendo o ret
curso n. 184.

Está em causa a tateligencia dá nume-
ro 22, do g te da tabela A, anexa ao
decreto n. 14.339. de setembro de 1920.

Esse dispositivo sujeita ao seto pro-
•orcicinal os documentos declarando va-
lor recebido. pár conta de pessea dioer-
se da que ordenar o pagamento. A in-
fração foi capitulada no art. 60-F, do
regulamento invocado. parque o Banco
halo-Belga (emitiu, em recibo. circuns-
tancia que lhe modifieave a Inereetria,
para atá-lo como simeles. O feto foi
constatado pelo cotejo- dos documentes de
fls. 2-A e 2-B: recibo. oassado ao Banco
llespanhol do Rio da Prata. de quantia
havida por ordeem da sucursal desse //IR-
titulo em Monteeidéti. e avisa pelo aval
se verifica que êsse pSkainet1t0 era per
conta do Banca Nacional do Cemerclo
unreoat000. A dofefft a reconheceu e
explica eao dissimular ele intenção no.'
eiva á Fazenda. porque isso não se corri-
praz com a idoneidade e respeitabilida-
de do deferelente e- tampouco lhe teoria
vantagem abruroa. pontue assas despe-
m Rã° sempre de responsabilidade dos
clientes.

No recurso o Dance /talo-Belga acroma
essas alegadas e reforca-as com entras
prcaiondo a Ilegalidade do ato recorrido,
que Julgou procedente a acne fiscal. pelo
seguinte : Para que OS recibos incidam
no sAlo proporcional é necessarto Inter-
venham na traste% de que resultara 4
pesas: o recebedor, o pagador, o arde-
nadar e a.pessaa a canta de quem será
levado o pagamento.. No caso — etteica
o recorrente — houve um recebedor: o
Banco halo-Belga; um pagador: o Banco
Espanhol do Rio de Janeiro, represeis-
tende a sua SUOOTEW de Montevideo e
um ordenadore o Banco Nacional de Co-
mercio •Uroguatima. Fundiu-se como se

Não existindo pesca de infração, PIO-
sc-se provimento ao recurso -er-
officio".,

•O direter ReceheciOria do Enstri-
to Federal- recorre- "ex-offieio" do . des-
pacho julgando improcedente o auto
lavra", em 27 de Junho de 1.931- con -tra Arthur Matermo, Por ¡amei° dt,e 7° do art. 219 do regulamento ex-
pedido com o dec. a. 17.464, de 6 de
outubro de 492a.

Consta do auto qt", apuar de inti-
mação deixa& ein livro da escrita fis-
cal. a autuado não exibia livros ante-
riorea a 192euet espeeie o auto não
refere.

Da ' defesa oportunamente *P resente-
da c da informação de um doa autuan-
tes. porém, se eenelue que os,. livros
exigidos eram os cie encomendas e re-
gistro de inedides.

São livros de que os regulamentos
fiscais não cogitam e, /Ws, Ce w fa-bricantes de atiçados não s obriga-
dos a possuir.
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Re l atado e discutido o processo:
• Considerandu que não se tratando ire
livros estabelecidos pelo regulamento
fiscal. tão ha como- • determinar sua
•existencia,, salvo quando apreendidos
ou, uma vez exibidos, deles se fizer
•ocultação ou extravio propositado;
•• Considerando que o autuado alegou,
e nada em contrario ficou provado, que,
dado o decurso do temno os cadernos
de- medidas • e encomendas. escritos a
lapis, sem qualquer 'autenticidade,. se .
haviam extraviado ou havim sido des-
truidos;

Considerando que, conforme consta
da defesa 'de fls, e não foi contestado,
hos autuantes foi franqueado, em todas
as -suas depedencias, o estabelecimento
fabril, em que procederam a minucio-
sa busca; consultando os livros e do-
:eumentos ali presentes, relativos on não
á escrita fiscal;

Considerando, portanto, que não ha
'inn ato, de fato, que signifique emba-
raço á fiscalização:

Acordam os membros do Conselho
de Contribuintes em negar provimento
ao 'recurso "ex-officio" para manter o
despacho recorride.

Conselho de Contribuintes; em 6 de
janeiro de 1933. Unanime. — F. de O.
Passos'; presidente. — Condido Borges,
relator. — Mario P. da Camara. —
Serafim Vallandro. — Raul de Araujo
Mai& Malaquias dos Santos. — An-
dradè Queiroz. — Paulo Seabra. — João
Augusto Alves.	 Work.° Cavalcanti.

Benedicto da Costa. Ciente. Sã
FÉ.11,a, r resentiante da Fazenda Pu-
blica.

•AdEDX0 N. 2.001
eeurso n. 1.749 — Operações ban-

das; recorrente, Consultoria da Fa-
nga . (ex-'ofieio); répartição de origem:
Consultoria da Fazenda; recorrido, Liba-
nio Carlos Borges.
As prescrições do regulamento expedido

com o decreto n. 14.723, de 16 de
março de 1921, ~ente estão obriga-
do as pessoas . que, habitualmente.
exercem comércio bancaria

• -	 •O Or. Consultor juridico do Ministerio
da Fazenda, exercendo as funções`de ins-
petor geral Jr Rendas, julgou improce=
dente o auto lavrado contra Libanio
Carlos Borges ou L. C. Borges por in-
fração do regulamento expedido com o
decreto n. 14.723, de 14 de março do
1921.

Desse despacho recorreu ex-oficio,
para este Conselho:

•Relatado	 discutido o processo-
Considerando que, como salienta o

•despaehO recorrido, não ficou provado
'que o autuado exercesse, habitualmente,
o comércio de emprestimdi 'dê-dinheiro,
alienas foi possivel verificar limitado
numero de •titulos protestados ou apon-
tados;

Considerando que. não fazendo do ai-
mérciOprcifissão habitual, não possuindo
esiabelecimerro, com ou sem capital- in-
dicado, não ha Como submeter qualquer
pessoa ás exigencias do regulamento

Acdrdam os membros' do Consnibo de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter 'o despacho recorrido
por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes. em 6 do
janeiro de 1933. .— F. de O. Passos,
presidente.	 Condido Borges, reator.

mario P. da Camaro.	 Serufim
'Vallundro.	 Raul de Araujo Jirau.
Alalciquias dos Santos. — Andrade Qmi-
voz .	 Pauto Seobra. — João Augusto
Aires. — Uldarieo Catudeonli. — Bene-
dieto da Cosia, com restrições. — Cien-
te. Sá Filho, representante da Fazenda
Pública.

• ACÓRDÃO is. 1.998
Recurso n. 1.590 — Imposto de con-

sumo — Recorrente, Antonio Mikail —
Repartição de origem, a Recebedoria do
Distrito Federal.. 	 •
Verificado o nenhuns prejuiza do fisco

e a ausencia do ddio ou artificio, rele-
va-se metade da multa, em face do
inciso 40, do art. 1 0, do decreto nu-
merO 21.459, de 1 de junho de 1932.
A 2 de novembro de 1931, foi autuado

-Antonio Mikail, por infração dos arti-
gos 61, letra "h"

'
 e 66 do decreto nu-

mero 17.464, de 1926, por ter remetido
de S. Paulo para o Distrito Federal,
pr estrada de rodagem, três tecidos di-
ferentes, acompanhados das respectivas
guias de sêlo de ns. 202, 203 e 204, dei-
xando de inutilizar os selos com a data
da remessa, não tendo lambem declarado
nas guias o numero, marca, especie do
volume e o endereço do destinatario. •lém
de estar a guia n. 204, com insuflei-
enoja de sêlo, na importando de $400.

Antonio Mikail defende-se, alegando a
insignificancia da difereça do imposto
para quem contribue anualmente com de-
zenas de contos, e mais observa que esta
diferença só poderia se dar por descuido,
visto saber que as guias iam forçósa-
menti ser examinadas pelo fisco e as-
sim, pede que o auto seja considerado
Improcedente.

O diretor da Recebedoria julga a in-
fração provada e confessada e impõe a
multa de 200$; minimo do art. 61.

Antonio MikaiL intimado a 11 de abril
de 1932, recorre a 25, depositando a
multa em 28.

Isto posto, e
Considerando quer, do processo não

ficou apurado 1161o, nem má fé, nem ar-
tificio, sendo aceitavel a alegação de que
a insuficiencia do sêlo se deu por um
equivoco:

, Acérdam os membros de Conselho de
Contribuintes tomar conhecimento do
recurso, para declarar re4uzida a multa
de 50 %, em face do inciso 40, do art. 1°,
do decreto n. 21.459, de 1 de janeiro
de 1932.

Conselho de Contribuintes, em 6 de
janeiro de 1933. — F. de O. Passos,
presidente. — Raul de Araujo Maio, re-
lator. — Mario P. da Camara. — Sera-
fim Vallandro. — Andrade Queiroz.—
Paulo Seabra. — Condido ' Borges. —
Malaquias dos Santos. — João Augusto
Alves. — Benedicto da Costa. — Ulda-
rico Cavalcanti: Ciente. — Sã Filho,
representante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 1.984

Recurso 11. 2.103 — Imposto do selo
-- Recorrente, Ludovina Braga Rodri-
guez Pires (viuve J. R. Pires) — Re-
partição de origem, Recebedoria do Dis-
trito Federal.
Tendo sido o-auto lavrado contra 23 ,s-

são diferentes da que seria responsavel
pela infração autuada, dd-se provi-
mento ao recurso para considerar o
mesmo auto insubsistente
Em 5 de junho de 1922, foi J. R. Pi-

res, por infração . do art. 60, letra "a"

do regulamento baixado com o decreto
n. 14.339, de 1 de setembro. de 1920,
rior terem os inspetores de bancos,. as-
sistidos de um. funcionado da Casa da
'Urdo. encontrado no Aplico Holandês
da America do Sul, um recibo dá ira-
Portancia de 5136, datado de 28 de de-
zembro de 1931, no qual foi empregada
uma estampilha de $300, já servida em
outro documento, estando a mesma assi-
nada por J. 11. Pires, estabelecido á rua
Teofilo Ottoni n. 26.

O laudo pericial da Casa da Moeda
confirmou o que acharam os Srs. inspe-
tores de bancos. Tendo a firma defen-
dido, decidiu 'o Sr. diretor da Recebe-
doria do Distrito Federal pela imposi-
pção da multa de 2:0006, grau minimo,
e mais a revalidação.

Dessa decisão recorreu a viuvo do au-
tuado, tendo preenchido todas as forma-,
lidades legais.

A fls. 2 do processo, encontra-se o
documento que deu motivo ao auto. E'
uma fatura impressa com o nome de J.
R. Pires, tendo ao lado, bem visivel lm
carimbo onde se lê — Rafael Leão Qua-
resma, sucessor. No recibo se lê — por
Rafael Leão Quaresma, E. Manhães.
Isso basta para isentar o autuado de
qualquer culpa, sendo estranhavel que
fundi:Modos federais, fizessem constar
do auto de infração que o recibo é fir-
mado por J. R. Pires, quando não é.

- Isto posto:
' Considerando que, o auto de fls. foi

lavrado contra pessoa que nenhuma ia-.'
fração cometeu, por isso que, o do-
cumento originario do auto está firma-
do por terceiro, que agiu em nome de
outro.. -

Considerando que pouco importa ser
a fatura impressa com o nome do au-
tuado, porquanto deve prevalecer o ca-
rimbo que á mesma está aposto, 00111
nome de seu sucessor:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so para o fim de julgar o auto 'insub-
sistente.

Unanime.
-Conselho de Contribuintes, eni 3 de

janeiro de / 933._ — F. de O. Passos,
— João Augusto Alves, re-

lator. — Mario P. da Camara. — Se-
rotim Vallandro. — José L. Salgado
Scarpa. — Raul de Araujo Moia. — An-
drade Queiroz. — Malaquias dos San-
tos. — Uldarieo Cavalcanti. — Condido
Borges. — Benedicto da Costa. — Pau-
lo Seabra. — Ciente. Sã Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica.

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

• EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL'

Dia 22 de junho do 1933
•Requerimentos despachados

N. 5.408-32 -- James Mackim Bell.
-- Indefiro a retificação,

N. 289-32 -- Amezieo de Almif1da. —
Inicie-se o- corr p r4 ente processo de lan-
çamento ex-officio na base conhecida
pelo Cadastro.

•N. 6.628-33 — Mondar- Liba -Rocha.
Canc&w-se o lançamento reclamado

em virtude do disposto no art. 1° do
decreto n. 22.828, de 14 de junho cor-
rente.	 -
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X . .G9-33 -- Adoipb o . Fernanda s
da Silva. -a, Arquiva-se.

X. 5.459-33 — aciaé Vicente da Ro-
Oba. -agiode-se a ded140 juro-% na
declaração de 1932, e ~masa 0 io i

-posta devida com a multa. do triplo,
aieta teratie verificado falsidaelea COMO
beta ardentiosaa.elagao . de Cadastre.'
. X. tia0i0a34 as Bernardo, '& Luiz. • ea

Faça-ate o ?amormado pelas ,veaciaa„ sem
radia.	 •	 •

N. 6.7%033	 Santas.' V.Ohe & Corna
paabla.	 Cancets-so.e

N. 7.238:43 - V•luatia J. Espoo. --
Cancele-se.

N. /0.06f-32 — Tito Livio. Lapas*. --
Exija-se do 'procurador tequereate, 'Jo

-sé Duarte Lopes Corta& a apres miar a
canta corrente com o seu °lambe, refe-
meter ao ano 'de 193f.

N. 7.1a0-4	 .$b-diretorta Sacana,
nal ia-, Ag:mata-Ás	 .

	

..	 •	 •
. aaPaMarera.; no ealiímaerra

	

Dia 2.øeju.nho	 ...1033
Sequerrinsentos'despiatiadolt

N. 6.885-33 Murra_y, Simousert &
Getnip. Lidas sa A vasta da informação
de fls.; 2 a da portaria . n. 101-0. de 20
deste me% eariafiapsease o que constata
• N. 6.773-33, — elompaga kadia. In-

teadaciórial do tiraell. — Diga . ninado
teve inicio a sociedade ou quatado ac-
ometas a operai.  no Breafl. • • -

7. 2an-33 aa Amarai: Anjos & Com-
panhia. a- Digam a fim- parti : que' de-
seaan a ~tida.

N. 5.87-33,a-.4111 Lula Bitteneourt,
--a Preste esclarecimentos sobre á falta
da &atuação : sia renda no ana de 1932,
camo adtotitinte.leitt Mime hidividuid.

N. 6../953-33 -a Pealairo. °danei-ah &
Ceititp. * Dada, -- 4.? vista daa declara-
ot es da atieledada riednerenloe da
e 1932, no nrodesso anato; ft. 43,Za33, e
ene Para, da portaria ri. 101-;G, de limi-
tam datada. nartitiqiisiase o que taaatar.

N. '3.878-33 -a Antonio 'Aleito Pinth
ét Alexandre Chaves. -- %guiam 6 de-
bito naferente a 1931 e . 1932:	 •
, N. 7.683-33 a- Sociedade AtfOnili38

"O Malho". Ern.fata da portaria 181.-0
deste mas e , das declarações anexas 23
Processo .apenso,, n. 66843 relativas a
1,931 e 1932. da soededade itsqubrenta
certifique-se o que constar. .	 •	 -

Ofícios expedidos:
72: 087 •Ao maitão comandante do

00. Campe de Ar-mataria de Costa, so
-licitando -nava re/acão das- .futitiontrrios

desse ds.r.vice.	 •	 •	 •	 .•
Na. 819,820 -- Ao delegado fiaceÁ„e.

r..hofe de secção da Inapasto de Renda na
Bafa, fazendo comonicaeões,

;as. 821-822— Ao delegado. fiscal e
chefe do -atrição 'do Imposta cie Renda dat
São Patile -a- Tdem	 1'

Ne. 823-824- -- Ao delegado faseai e
obefo cã- &acção do. Ti-Moafa de- Renda
em Baldia (Pari) .. 	 /dona.

Na. .825-824 — -Ano cielegado -fisco) •e
chefe 'de seeção do Ininosto de .Renda. no
P,stitrito Sento. -- Mara "

Na 827	 Ao cla'#fe4esecco

	

16 de 'Pearia ...eia .	 reetittinito
Seli'as da ' :"infortierk5aa nas foinesia.

Ala-as-Ws -de -s.eccão ik rine
neeta	

6'
Raiala ati‘ Minas.. fazendo , co-

MarriiCaé4.": 	•
IX: 82g Ariasagegaitrii fieccal nu Pa-

raná', remeteado reoulsictiaa ds nage:1-
gema para o chefe de senão, Fernando
Ganias. de Mattos.

N. 830 — Ao delegado fiscal no Es-
tado do Rio, restituindo Processo de re

-curso intenposto peta tirara, Manoel
Cuntid

Tateara= expedido:
N. 148 -- Ao chefe da aecallo -do Dna*

posto de Risada ern São ./Naulo, fazendo
recomendea5es•

Alfandega de um	 Janeiro
Decisões da COMIS2/0	 em

sua : reunião 'de 13 de mala de 1933_2„-
N. 05. — Alfredo Pastagem'. 21.903-

Despaahou pela nota n.. 29.1981, deste
ano, 15 trieuilas completo*, . deemonta-
dos, á pedal, para transporte de merca-
dorias, tendo cs conferente Sr. Palvino •
Roatia entendido que os pnearnaticos
carnaaas de ar dos veículos importado&
desarmados incidem no imposta da con-
sumo: A COMI580 da Tarifa, aprecian-
do a presente questão, assim se , mani-
festou: o Sr. conferente Eiras Souto
praferiii o seguinte parecer: "Verificado
que os pneaniaticoa venham separada-
mede, considero-os sulefitos ase imputo
de consumo"; os Sra. conferentes Dr.
Amarilio de Noronha, tualydes de Car-
valho e Dr. Sá e Souza, subsaravero
parecer do Sr. conferente lpnr. Paula
Martins, que é o seguinte: "Verificada
que o& pneuinatices e cansaras de ar
correapondana exatamente, ata veículo
Importado desarmado,. náo ha funda

-mento legal para a cobrança do imposto
de consumo. A .lei • não, estabeleceu a
pretendida- distinçati entre es vefealoS
iraportatios armados ou desarmados.
Logo onde a lei não distingue a ninamein
é licito distinguir."; oaSr, conferente
Eugenia. Pourehet emitiu o seguinte
votd, com o qual concordaram os Srs.
oonferentes rir. Tavares Guimarães e
Mio Vieira: "Deve-se verificar si es-
tilo completos os triciclos, apesar de des-
armados, caso em que os pneumaticos e
munarata de ar não estão eiaieitos a. di-
roitos." . 0 -Sr. impetrar decidiu de azar-
do -Cora a maioria..

N. 567, Atlantle, Reffning Company
of Brazil. 8.378. Despachou peia nata
o. 9.4140 deste abo, agua-rás impuro,

'da taxa do $100 por quite a pediu° pra-
reariclartieato da Cornisseo da Tarifa. A
Camiesão da Tarifa, tendo em vista o
-laudo do Laboratorio Nacional de Ana'
lise„ analise n. 238, que declara ser a
mercadoria analisada representada por
tifri liquide oleoso, iiiçolor. de cheire de
PeLroleo, , unta nafta pesada de petroteo
tTetroleum spirits), 00111 as seguintes

actratteristicas qtrimicas: densidade
ete• Ca 0,784; E. distilação, inicio 159°
C, fim 211a C.- prova evaporação; sa-
eisfatoria • em minutos; sentia este
produto empregado como dissolvente vo-
lati! para' tintas e varal-Reg elo como
substituto de aguaarila (assentia de te-
rebantina), por unanimidade de ' votos,
considera a mercadoria -ein instas 'bani
despachada coma apia-rati Impura,- do
art. 162. da Tarifa e' taxa de 8100. Por
opile, .de acterdo com decisões -exlSiellteO
O Sr. inspetor assim deaidin.	 -

N. 368 — Atlantie; Refining Compa-
ny of BragIr-- 22.144.•

Despachou. trela teta ta. 29.002. date
anca. querozene, tendoo conferente, Sr.
Barrela 'Juntos. considerado 'com valor
mercantil os envoltorios da •mercadoria
em causa, sujeitos. dada a sua nature-
za, ao pagamento da taxa de 600 réis
por quilo, como obras de ferro, batidas,

pintadas, do art. 757 da Tarifa. A Co-
missão da. Tarifa, por unanimidade de
votos, -considera a mereadia em causa,
com valor comercial, sujeita t taxa de
600 réis por quilo, somo obras de ferro
batido, pintado, do art. 757 da Tarifa.
O Si'. Inspetor assim decidiu.

N. 569 —a Oficia da .Alfaodega do
Rio Grande, a. 221; de •	 de abril

Protocolada sob n. 22.362,
consultando sabre a plassificação
mercadoria, representada pela' amnstra
que acompanhou ó mesmo oficio. A
Comissão da Tarifa, aprec i ando a pre-
sente eonsulta, assim se manifestou: O
Sr. conferente Pedro Torres Laita
fin o voto que se segue, corri o 'qual
concordou o Sr. confereate Dr. Tava-
res Guimarães: "Classifico como corda-
ta', da taxa de 11800,- art. 474", e os
demais Srs. conferentes . subscrevem, o
voto dó Sr. conferente Eugenio Poura
chet, que	 o seguinte: "Tecido , (pano
para filtrar) 'semelhante .aos panos
para maquinas, taxa' de 33000, arte 474
da Tarifa". O Sr. Inepetor concordoii
com a maioria.

•
N. 570	 ~tinas Franeèsas Limi-

tada — 18..402.;	 •	 -
Submeteu a despacho produto quími-

co não classificado, paetendendo, ã
ta do boletim de consulta pré-via, dera
classificar para sulfato de soda neutro,
com o qiie não conoordou'ai conferenté,
8r. Daniel Cezar. • A Coraissão da Taa
• tendo' erri 'gata o laudo 'dorabo-
' a:0 Nacional —"analfse ta ; 413, que

' ara ser. á mercadoria analisada, ree
sirasentada Por uni pd: Pardo, cristalina,
da cheiro espacial ai gosto salino, • na
agua com reação: lassara. ao - Tournesol.
U111 sulfato neutro de sódio; contendo
pequena auanttdade; de, 'Mataria organia
ca, unanimemente, conaldera a merca,
doria em causa corno sulfato neutro. de
sodío ou salfato de sodio (sal cla aliu-
ber), do ..art. 308 da Tarifa, 'e laxa, de
15 réis por 'quilo. O Sr. Inspetar 3$SUn
decidiu..	 -	 ....	 . r	_

N. 571 — Carlos: Eueneai :415 Cotap.,
Ltda. — 12.547. •

Despacharam, pela nota n. 11:962,
deste 2122, cal erra pó, da taxa de 430 réis
por quilo, Sobra' cuja classificação è
abafarei:lie; Sr. Euclidea de Carvalho,
teve davida, A 'comissão da Tarifa',
toada em' Vista o laudo do Laboratorio
Nacional •••". analiso n. 416, que declara
Sei, a mereadara analisada, cal em 14
per uháriirnida0 de votos, conaidera a
mercadoria em pausa hem despachada,
no. art.. 623 da Tarifa, como tal„ para
pagamento da taxa de 66 raia por quita:.
O, Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 572 -a- Casario Puirne A; Comp.
10.747, Despacharam pela nota núme-
ro 29.123, deste ano. lousa em obras
não classificadas, do art. 631 da Tarifa,
sujeita a direitos ad=ndoveyi ao %, arca
tendendo, em conferencia, desclassificar
para pagamento' da taxa de 8060 • hor
quilo, com o que não concordou o con-
ferente Sr. Carlos PifitO. -.A Comissão.
da Tarifa, por unanimidade de votos,
considera a mercadoria CM causa bem
despachada, como lama , em obras n,)
classificadas, do art....631 da Tarifa, para
pagamento de 50 .35 od-vadoreol, tanto
mais quanto o ministro da Fazenda,
em recente decisão, vem de aprovar essa
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classificação. O Sr. inspetor assim de-
oidiu.

N. 573 ,D. R. Moura & Comp.
14.353. Despacharam pela nota núme-
ro 15.095, deste ano,,verniz de alcatrão,
da taxa de $500 por quilo, tendo o con-

con-ferente Sr. Aniaãlio de Noronha
siderado como verniz não especificado,
da taxa de 1$ por quilo. A Comissão'.

o doda Tarifa, tendo em vista o laud
Laboratorio Nacional, analise n. 410,
que declara ser a mercadoria analisa-
da, representada por um liquido es-
pesso, negro, inflamavel, odor especial,
constituida por um verniz de base as-
fanica. por unanimidade de votos, clas-
sifica a mercuclolia em causa no art.175
da Tarifa, corno verniz não especificado,
da taxa do 1$ por quilo. O Sr. inspetor
assim decidiu

N. 57i — Degand & , Comp. Ltda.
17 .862. Não concordando com a classi-
ficação de .---' mercadoria omissa (tel
de niquel) — dada no armazem le ei4-fk
comendas postais á mercadoria le r
ceberam, pediram a audiencia a tiO
missão da Tarifa. 'A ConW, são da 1 -

-rifa, por sua inaioria, considera a, file
cadoria em causa — tela de niquel
como omissa na Tarifa, para pagament
de 50% ad-valorem; e o c.a.. conferent
Dr. Paulo . Martins entend que a Trl ,.

rcadoria' foi , bem classifica ia pelo C( .;"
salvo a hipotese de compr y00 em °,ma-quinas, como se alega,' mas não
O Sr. inspetor decidiu d
a maioria.

N. 575 — II. C. Lu
Questão Obre mercadoria

OV8.
e acôrdo com

•
ker. 18.882,
vinga pelo

armazem de encomendas
classificada corno tecido diS 's'eda eatf.1
dão em partes iguais, da taxa e 28$
por quilo, tendo o conf rente 'de
Sr. Mario Cardoso, classificado para pa-
gamento de direitos ad-valárem, 50 %.
A. Omissão da Tarif4, -por sua maioria,
Considera a mercadoria em apreço corno
omissa á Tarifa, sujeita ao pagamento
de 50 % ad-valor.f ur., por não se tratar
de tecido, mas de ai ia pintura sôbre te-
cida; e o Sr. conferente Dr. Tavares
Gulhearães classifica a mercadoria como
quadros não especificados, do art.' 1.046

Tarita, para pagamento de 50 % ad-
valorefity-por se tratar de uma pintura
feita a- oleO	 . a tempera, sôbre Pano.
O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com a
maioria.

N. 576 — Hasenclever & Comp. •—
19.36 14. De.epacharáirr pela nota nú-
mero 22.348, deste ano, sulfato de ba-
rio, da taxa de $300 . per quilo, tendo o
conferente Sr. Alfredo Seabra conside-
rado eomo sulfato 'de merourio, da taxa
de 2$ por quilo. A Comissão da Tarifa,
tendo em • vista o laudo do Labóratorio
Nacional, analise n. 406, que declara
tratar-se de, sulfato de bano colorido em
vermelho por mataria corante organlca,
artificial; total • do sulfato de banjo,
96,0 por cento, por unanimidade de
votos ceiisidera a mercadoria em causa
bom despachada, como sulfato do banjo.
do art. 308` da tarifa e taxa de $300 por
quilo, dada a percentagem quasi total
da mataria despachada. O Sr. inspetor
assim decidiu.

N. 577' — Joed Correia de Mello
— Pedindo claesificação de mer-

cadoria para .a qual foi . eancedido .exame
previ°. A Comissão de Tarifa. lendo
cai vista o laudo do Laboratorio. anatiao
n. 235, que decla
amalizada representada por • um pá azul

de cneiro especial, idsaluvel nagua, uma
veSilno. :AT:101.,ett;. rdlUrma, tunuu

votosunanimidade cld '' considera mer-
tura frjbstanpias minerais inertes, Ru.:

cadot% em' causa • (resina sintética),
.01RieS4 .na • tarifa, pai•a pagamento de '5')
s)'• cento "adV-valorein"; O Sr. inspe-

;tar astsim
N . 5$78	 Moutinho- & Duarte-

- 	 Sobre Mercadoria vinda peio
s -armaz ni de encomendas postal* e ai

classif •
simples p
tarifa 't tax

211.).O11: Tarimero. d	 mooria em 'causa co	 cai- •
xas. sokr:elhants ás . parn talheres,
art. t; 378da	 e-taxa de 25000 '12•0g

I. 'te,	
COO rente Pedro Torres

aderia 'como- lio-
(eV4 deafasilfa	 A.. ' para bhtica • e se-
1nel ntes, do art. 347, o da taxa, de

por . quilo; e d Sr. conferente
Dr. Tavares Guimarães classifica •i
mereadoria das amostras ns. i e 
como bocetas pequenas para botica ' e
seirfelhantes, do art. 347, taxa de•2$600
por quilo; e a da amostra n, 2, como
bocetas de madeira forradas de tecido,"
para jóias oculos e semelhantes, do_ 2te:
tigo 1.037, taxa de 10$ por quilo. !fie_
nhor Inspetor decidiu -de acôrdo 	 a
maioria.

N. 579 — Octavio Quinta —,
Despachou pela nota n. 24.546,aaáte

;ano,. uma mesa com. aparelho %trio°
para dar cartas de jogar, tendo o,cOn-
erente Sr. 'Paulo Martins - corsiderado
tomo mercadoria omissa, sujeatí ao pa-

mento de 30 % " taamealiloreiri". 'A
missão_ da' Tarifa, inir unanimidade de

.1 os, considera a ofercadoria em cauSa
mesa de jog . com aparelho para
tear; corno Jrnissa á tarifa, sujeita • a
eito. "o.4 valorem" Il. % . • O- se-

-inspetor assirr: decidiu. .
N.n,, 580 — 'Sociedade .4%11min-ia :Brasi-'

leira 'pitabelecimentoe Mestre	 Blatgé.
— Despachou pela nota nú-
mero ,30.28,,- deste ano, 350 bicicletas
completas, de:Montadas; tendo o- confe-
rente Sr. Pedro Tercns_Leite exigido o
pagamento do imposto -de consumo dos
prieurnaticos vindos separadamente, por
não constar do regulamento isenção -do'
selo.. A Comissão da anta, apreciando a
presente questão; por sua maioria, su-
bscreve o parecer do senhor conferente
Dr. Paulo ,Martins. que se segue: "Des-
de. que • haja correspondencia exata para
o número da • bicicletas imPortadas
desarmadas, não- ha como cobrar o im-
posto- de consumo, que não está • permi-
tido em lei. .Acobrança de impostos é
mataria restrita e semente se faz em
virtude .de -menção expressa na lei. A
interpretação extensiva . é defesa 'em. lei,
E se a mercado-ria está 'isenta guando
constitue os primeiros prieumaticos da
bicicleta, o fato de virem desarmadas

..não altera .a disposição legal"; e o sa -
nhor conferente Elias Souto emitiu \ o
seguinte, veto : "Discordo. .0 conferente
do despacho informa.e a parte não con-
testa . que .os •pneumaticos vieram em
caixa • separadamente das bicicletas ou
das partes das mesmas. Não é pasivel
estabelecer equivalenda uma vez que

-as bicicletas estão desarmadas e a co-
brança dos direitos é por quilo e não
por unidade. Julgo o imposto de con-
sumo devido, desde que os anafil -1101i-
coa não façam parte de bicicletas armo-
das". O senhor' inspetor decidiu de
acOrdo com a maioria.

—
cai
dir
nii

-

a como caixas do madeira
•a-joias,. do art;

de 1$ por quilo. A Comia • .
.per sua maioria, comi-

N. 581 — Oscar' UM' & COMP.
21..134, .Pedindo reconsideração. dl
decisão . n. 457, de 22 de abril último.
'A • Comissão da' 'Tarifa, • apreciando o
presente pedido de reconaideração, 'por
'unanimidade de votos,- é de 'parecer 'que
não' merece- ser recensiderada 'a decisão
ir. 457; deste ano, pelos .fundamentos
ordem do Tesouro n.' 1:273, de 1920,

'considerando a-mercadoria ; em- causa
corno • obras não c/asatticados, .de-' ferre
fundido • tad ,	 • . "
e taxa- de- $500 spr quilo; por -se -tratar
de- tinta - a oleo, -de mistura- cin zarcão.
.0- senhor inspetor-assim 'decidiu, fican-
do deste modo - mantida a decisão- nú-
mero 457, de 22 'de 'abril findo.,

N.. 582 — Pring Torres &
21.8-10/ .—. Deapaoharain pela nota nú-
mero 30.335, deste . ano, 100 sacos con-
tendo sal 'comum impuro triturado.
tendo o conferente .Sr.. Palvino RoctiO

eacio • sal acondicionado ein:
nhos do	 , lavando. 30 ,aaquinhoa

'em cada saco do "canhaino, qu'é é o en-
voltorio. externo, e exigiu -o:Pagamento
dós direitos, de acérdo gora a circular
a. 45, deste ano, e do- imposto de 'ecap-

,'eunio dos sacos de, algodão e dos de ea,.
nhaino• A, Comissão da :Tarifa, apreci-
ando •a presente questão, assim se ..ma-
nifestou: • o senhor 'conferente. •Dr.
Paulo Mattins emitiu o seguinte pare-
cer como o qual concordou o senho
conferente Eugenio Pourchet: "A eir-
• n. 45 exigiu' o pagamento sobre
Os .sacos :duplos. Não :é O- caso.. - o
arejo, por • isso, motIvo para • a Cobrança
pretendida,"; e os . demais ienhOres non-
tarantas • subscrevem' o -xoto . clo • senhor
conferente Pédr.o. TorresLeite, 'que "-se
segue: . "Entendo • qüe deVe ser cobrada
unicamente o e.nvoltorio - externo, con-
forme determina a circular ti; 45'.
corrente afio, -não .pagando entre ilinto ..0
imposto do selo de , consumo, conforma
estabelece o regulamento vigente".,
aenhor .inspetor proferiu .0 seguinte des-
pacho: -cobrem-se, os direitos dos,en-
voltórios,exteraOS e suicitos '-ao.•11PP0Sto
de consumo.' "„	 " •	 ,•-•..

583	 Produtos Merck , Ltda —
18.463 Dsepaéheu pela; nota ..tinme
re 23.77, ..clêste ano, .glicercrfesfatte.de
qualquer qualidade, da . taxa. de, 43500

-por - quilo,' tendo o- conferente .Sr.• Tor-
res Leite exigido o pagamento da'solare-
taxa.. A Comissão , da Tarifa, tendo em
vista o laudo. do • Laboraterio ,Naciónal
analise, n. 423, que declara ,ser a mer-
cadoria analisada, "glicero-fdsfato
Meie,. produto _de . propriedades medi-

- ciriais, que geralmente' se apresenta' sob
a fórrna de pó branco, fino, irlodoria e
higroseopicoi- é este o seu estado -natu-
ral . e constante • mas, devido á . Sua
higroscopiddade; vai pouco -a spouce,‘ais
aglutinando e, por fim : se transforinan,
do em Massa, • principalmente 'quando-
mal acondicionado, o que se verifica com
a amostra 'em apreço, .assim, ;se marii- ' .
testou: o senhor conferente' Dr. Pau- .
lo Martins mantém, integralmente; seu
voto- anterior, que se' MU% o agora
confirmado pela_ laudo,que,,iptgou
pensavel:	 emhárgo -da decisão rim
tuia, consid ero bem despachada a mer-
cadoria porque a- ineidencia, tarifaria.e
para o •"glicerofosfato de qualquer (na"'
lidade n . A-generalidade 'da e4Prees-3e
não permite --a. cobrança da sobretaxa
pretendida. seni ferir'de frente:á 'pauta
aduaneira"; -concordaram com éste voto
os senhores conferentes Eugenio Pour.
chet e Dr. Scá'  Sousa: e -os deinais
!tinires conferentes classificaram a . mer-

•



sie

• catai.	 •	 'ação classificado.' por sua maiorta, sub-
N. 585	 Representação ,,do eonfe-	 soava o parecer do senhor conferente

rente Sr. Mias' Souto, prot(toiada aia) PeeeP Torres Leite, que se segue: "Des-
n. 19.136, relativa á mercadoria das- de are o Laboratorio de Analises d.eetara ra
despachada pela S. A. Indústrias Iteu- eraar-se de mentól, a classificação é a I,
nidas F. Ma	 mtarazzo, ema verniz aão

' especificado', da taxa de 1$000, tendo
o dito conferente impugnado a alaaai-

'. &aça°. -Comisaão da Tarifa, aare-
ciando a presente representação e toa-
do em vasta o laudo do Laboratorio Na-
cional e-. analise a, al4„. que declara
ser a mercadoria anabeada reprentada
Por Um pó roseo, inodoro,. insipido, tu-
solaval nagusa	 hidroxido de cobalto,

•Ço (011) a, 2gli 24., para fida indústri-
aita por. sua tragaria é de parecer que
a produto- em, apreça deve pagar.' a alia

. de 158000 por quilo, como oxido de-co-
balto, do art. 274 da Tarifa; e o senhor
coreferentee leaagenao Pouroliet prolfereu
o seguinte parecer, com o. qual concor-
daramsenhores conferentes douto-
res Paulo Martens é Tavares Guima-
rães:— "Riairoxido é o mesmo que
hidrato. Hidrato de cobalto é produto
que não está especificado na Tarifa.
Logo, não é um oxida de cobaia), para. tinetas) como fechaduras de ferroani-
o comércio, ou mataria prima parti In- "elad°' no °°Pecifteadas ' do art. "8
aletria •'(art. 2/4 da Tarifa), a menos rombinado' com R nota 100, a da Tarl-

en sao.	 •	 '— Raul Coteelo — 21401 	 do conaiderar mercadoria deNa 584	 —
Despachou pela. nota ri. 27..837, dasae como da taxa de n3900 Pe

çáo semelhanto á. da presapua, maquia:a operatriz, pesando inala
de 10 até 54 quilos, da taxa de $2 	 art. 667 da20 por, r

. uno, tendo o coafereute cenhor Silva eau a dacisil 
Tarif a — rev

o a . 362 de Ir
almaida, verificado moinha para caí e, Procede, 'iole, o pdiao d

-biraia, pimenta, etc., de art. 1.010, da çAo feito". O Sr. itispeaor assim deci-
aitrifa e taxa de 8700 por quilo. A Co . 'diu, ficando NéV aloé reconsktera ci a: a..,	 ..	 .
missão dá Tarifa, por ariantraidade Cio,. - ~sa i),, aba de	 março dèste
.acitos, subscreve o parecer do senhor ano.	 .

• conferente Dr. Pauli, Mai-Laia aa 3 ee	 N.a-- W58a ,	 • a.,	 .	 17.86.	 P••

•segue: "Causidero bani despachad , ,....aeada •dindo a audiencilageaas.--aiiiiseão d rije
se trata dos moi_ a	 . 1.0-a rifa sobre .a mercadoria que reeeb . ,
cuja aaracteristaaa é o acionemenio e essencia artificial . de mental. A Gomis-

armai-vala, isto é, de fórma manual. o são da Tarifa. tendo em vista n laudo do
adianaiain anta	 industrial	 incidi l' icou te berat ° e ° Na '41°114 --- analis e n ' 234'substancialmente. certati maaninae. • 	 alie tleclara ser a • mercadoria auflanda,
openariala o sanam Inspetor "Re cisa , tificial" e sim -de um produto quimico

o

Jgi

or-
sim

•O Sr. inspetor decidiu de aaardo, com lado sob mimara 21.1'73, consultando so-
es trés últimois.	 hre a classificação de panes de lã pura.

N. 585 — S. A. ' "White Martins" -- importados ea cortados para emprego
19.895. Despachou pela nota n. 25.384, eitelnsivo em bilhares. A Comissão da
déste ano,. lã lavada simples' . eu carbo- - Tarifa. unanimemente, subscreve o pa-
nizada, da taxa de $500 por quilo, teia- recai' riu Sr, conferente Elias &sato, que
do ci conferente Sr. •Milton Gonçalves se Regue: "Não existindo amostra . a
i.eeificado carda° de lã pura, do artigo rause/ta não P'ade ser reartrandida de MO-
497, da taxa de 6$000 por gaito.. A Co-  . do completo. Parece entretanto qtai .5

•missão da Tarifa, por unanimidade- de duvida resulta de estarem cortados os
votos, declara estar de aaódrdo com o Panos para bilhares. Julgo que Pôde ser

declarada á Alfandeaa de Manaus que-' Sr. conferente do despacho,' amolde- não inflúe na classificação o fato de Járamal a mercadoria em causa como cor--	 estarem cortadoe os panos de que trata
'dão de lã ',pura, do art. 497 da Tarifa a consulta". O Sr. Inspetor rancordott
o taxa de 6,3000 por quito, ,pois lã car- com o parecer unanime.
bonizada é Casa- diftrento. O Si'. ifts- • . N. 591 — Aziz Nadar 81 Comp. --
afetar aesim- decidiu.. 0.907 — paeraaharam selo. neta nú-

N. 587 — S.; S. White Dental MFGa • mero 26,249. dasto ano, tio de barra de
Ça... af Brasil • — 20.067.' Pedindo re- seda. da 'taxa de' 8600. por quilo

'
 tendo o

•,consideaação da dieceisáa- ai. • 352 ciaste conferente Sr. Paulo 'M.e
ar s c

Lin	 nalde
ano, considerando mercadoria omissa a rado o mesmo fio como de lã com mes--

Atilho  de 1933
ne~e~3,

ela de borra de seda. A Comissão de Ti..
rifa, tendo em vista o laudo do Labora-
.terie. Nacibual de Analise n. 405. que
declara ser a mercadoria analisada, ou-
talada em Lodo de papelão, fio de borra
de seda artificial, por 'sua maioria, em
face do laudo e atendendo que a mer-
cadoria já foi apreciada por esta admis-
são (decisão n. 1.534; de 1929), consi-
dera a Mercadoria bem despachada ,no
art. 570 da Tarifa, como fia de borra de
seda,- da taxa de $800 por quita; o Sr.
conferente Elias Souto proferiu o se-
:juin/e parecer: — "Não considero o fio
de seda artificial amole° de residuos de
fibra? semelhante ao de borra do seda
natural . de que cogita a Tarifa, artigo
570. Classifico a mercadoria em ques-
tão como fio de seda artificial para te-
ceIasem, em bobinas, da taxa de 5.'000";
e oSr. conferente Pedro Torres Leite
emiti 1 o seguinte votó: "A seda artifi-

a prdduz borra, poderá produzir
,esto, >assim enteado que deve pagar a
taxa de aeaolia o fio em . apreço". O Sa:
nispetor dejetai de acdrdo com a maio-

.
N. aga , Casa •Mayrink Veiga S. 'A.

— 17.20i	 Despachou pela nata me-
ara 22,48 , &ate ano, maquinas °pa-
riras efet icas, pesando mais de 50 até

Quilos, ada uma, da taxa de $200
do o conferente Sr. Torres
ado aparelhos fisicos para
aibinas eletrica's, do artigo
a direitos ad-vatoretn, 15 %.
a Tarifa, apreciando a pre-
, e landa em vista os 'pare-

"VoluMia ao calar se refere a pre-
sente petição contém dous aparelhos ele-
triooe que se afastariam enrohunento
ale bobina*, Isto é, de fios para a prepa-
.raeão de bobinas.

Trata-sa, pais, de aparelhos eletro-
técnicos . enrolam bobinas; operam . uma
tranefognação, que é, porém, do domi-
nto da eletro-técnica, aazão pela qual
não acho aconselhavel a classificação de
"maquiaras operatrizes".

Constituera, antes, • tais aparelhos
"oajétos fisicos", de classificação tarifa-
ria ao ara. 875, pela função que- não é,
propriamente% a de "-maquinas operatri-
zes"

$
 pois. o estudo dos aparelhos técni-

cos da eletricidade não obriga haja-ax-
e,eção para que se classifique de maqui-

12438 Sexia.-reira
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eadoria em causa, no art. 03 da Tar ifa, prata en1 barra que, peta decisão ti, 434,
como glieetofosfato de qualquer quais- foi assemelhada á pata para dentista.
dade, da taxa de I s3500 por quilo, sela A Comissão da Tarifa, apreciando o
• Mtretaxn exigida, visto tratar-se de presente pedido de reconsideraçao, por
urna marcado:ria que geralmente $e unanimidade de votos, subscreve', o p-
apresenta soa a fdrma. de. pó branco, et- recer do Sr. conferente Dr. Sá. ai Sou-Do, inodoro a higroscapico. O senhor •aa, que é o seguinte: — (leoa° 434
iaspeaor decidiu do acardo COM a Co- de 8 de abril do corrente ano, rpandan-

papeai-
t ilo, do

e cuestão,.
ou kas alta-

arao entalida
recoasidera-

de que se tratae por axempla. ynagtau meol). não ao tratando de "esseneia ar-

do tom á decisão ri. 428,1924. senhor
assemelhar c, idroxid° ao oxido. Meu
queveriffii:i3 a posibi lidade de te fa, e taxa de 1$950 por anilo, de ao&

art. aes	 Taiiita, an	 ad,vató~.".	 N • 590 --Telegrama da Alfandera deVoto: Produto quimieo nao. taziesificado, • tignet" assim de°icilue '
Atenttne, de 8 do corrente diês. protoeo-

aatabeTecida em diversas dearsoesa -por 	 , e
como, ~neta de hortelã pimenta, n	 verifi
taxa a Intata) por quilo; e o senhor cora preparo de
xerente Dr. Paulo Martins preferiu	 875, euiátea
seone voto, com o qual concordou • 	 A comissão
senhor eariférente Xisto	 "Trat
se de mentedvia. dia o laudo; mas não
metida artificid'I.. Logo, é um prod
natural, em esganei'. da taxa de 1
pois mentia está kseinelhado á
tela pimenta". O ventar inspetor ai
decidiu.

N. 589 — Weaner Frank & ata,
22,169'. Despacharam pela nota, na_
mero 29.830, deste anta fochadefraa da
ferro niquelado, de urna sé voitX com Ou

•sem broca, tendo o confeaante Sr. Paulo
Martins verificado rocha-duras não aspe-
offitadas. Ae-Coaertftedo da Tarifa, por
unanimidade de votos, declara estar de

• acardo com a exigencia do senhor con-
fereate do despacho considerando a mor-
cadoria ene causa (fechaduras -para

senta Guest
aaaria *rissois dos senhores conferentes
Etsparao Santa eEugenio Pourchet, por

ulula, 'aluai:agiu: a mercadoria em
causa no art. 475 da Tarifa,' corno objé-
tas fisicos não classificados, para paga-
mento de direitos 641-valorem, na razão
de IN %, de açãrdo COON o Parecer do
Se. marerento Eugenio Pourohet; e os
ara. conferentes Drs. Sá, e Souza Pau-
lo Martins, e Xisto Vieira julgam- con-
veniente a audieneia de um profissional.
O Sr. Inspetor dedidiu de acardo com a
maioria, e ananda_que se publique, a se-
guir, os referidos pareceres.

Os pareceres citados são os seguin-
tes:

Parecer do conferente Espirito Santo
— À impuração do conferente do das-
pacho é — a meu ver — de tono proce-
dente. não podeedo ser riceite a classi-
ficação temo foi despachado. E o acer-
to da emougnacão está no fáto da ?Irma
importadora no apresentar nenhum do-
cumento para refuta-1a. E' como penso,
depais de ter examinado o °Uno."

PÀREZ8/1 no CONPEREINTZ 'EUGENIO
POURCHirr	 •

•
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anisOperatria tais aparelhos, quando ou-
troa, muito rudimentares, sob o ponto de
vieta, O-atra-técnico, encontram classifi-
daçãO do referido art. 875 da Tarifa, que

, é a -apropriada aos em questão".
Na593 — ,Cherenaq Chené & Cont. —

10.150 — Questão sObre mercadoria
vinda pelo armazein de encomendas pos-
tais e ai classificada como • obras 1.1.ão

• .olaaaificadas de galalith, • da taxa de
fade) por quilo, tendo o conferente Sr.
Padvino. Racha, considerado coma obras

• . de baquelite — Mercadoria omissa —
• -sujeita a direitos ad-valorem, 50 ,i7e. A

. Comissão da Tarifa, tendo .em vista o
laudo do Laboratorio Nacional — analize
xi. 420.. que declara ser a mercadoria

• analisada, cabo de chapeu, naquelite , (re-
e,ina •intetica) •atravessada por urp, cor-
dão grosso, coberto de seda artificial; a

• baquelite ,substitue o marfim, o ainbar,
, a celidoide, etc., e tem aplicaçoes muito
-semelhantes a da galalitea por sua maio-

, r ia, considera a mercadoria em causa
• como omissa á Tarifa. (obras de baque-

lite), para pagamento de 50 % ad-valo-
• reja; e o Sr. • conferente Dr. Paulo Mar-

tins considera a mercadoria bem despa-
chada.- até borque' a baquelite é em tudo

• aaemelhavel á galante. O Sr. inspetor
decidiu de acdrelo com a maioria.

• N. 594 —Rime & ,Comp 	 21.168
aa-• t)' » acharam peças 'de barro rara -
gira) para constanção de fornos de gran-
de reverbero, sujeitas a direitos 15 %
ad-rnlorem, paetendendo, esn conferen-

'• cia,' desclassificar para tijolos refratá-
rios, dastaxa de 48$000 por milheiro. A

• Comissão da Tarifa, por ema maioria,
classifica a mercadoria. em 'causa no ar-
tigo ieo da Tarifa. Gomo peças de barro
.refratario, para fundição de metais, para
pagamento de 15 ge ad-rolorem, de acera

• do com as deeis5es aia. 1.569 e 1.851,
respectivamente, de setembro e novem-
bro de 1931; e os Srs. conferentes Drs.
Pauto Martins e Sá e Souza consideram
como tijolos . refratarias, da taxa de
48$000 a milheiro, urna vez que se trata
de tojolo, que está classificado. O Sr.

• inspetor slecidiu de acordo com a . maio--
ria.

N. • 595 — Oscar . Tavea & • Comp..
19.237. lindo classificação de

•.mercadoria para a qual foi concedido
exame prévio. A Comissão • da Tarifa,
apreciando o presente pedido e tendo

• ann 'vista *o parecer temia° do enge-
nheiro Sr. Gilberto da Fontoura. as-
sim se manifestou: o Sr. conferente
Dr. Paulo Martins, em face . cio jalão,
classifica a mercadoria como utensilios
para maquinas, da taxa de -$300 por
quilo; o Sr. conferente Elias Souto
emitiu o seguinte daracers Com o qual
concordaram os Srs. conferentes Dr.
Amanho de Noronha e Elididas da Car-
valha . — "Discordo. • O Tesouro já de-

: cidiu que as torneiras ou valvulas de
passagem de vapor estão classificadas
no art. 699 para pagamento da taxa de
2$ (ordem 22. de 27 ale maio de' 1930

Alfandega de-Recife) , ; e • os Srs.'
conferentes Drs. Sá e Souza, 'Eugenio
Pourclieta Pddra- Torre Leite e Dr..'

• Tavares Guimarães consideram a mer-
cadoria (vaiVulas de cobre.) • lambem

a -sujeitas á taxa de. 2$ por' quilo, como
• 'obras- •não'. classificadas de cobre sim-

!pies. O Sr.. inspetor decidiu de acordo .•
siem .os unimos, e mandaa que .sespubli-;
que, a seguir, .o referido parecer te-.

• N'. 598 — The Caloria Company,
14.649. Despachou pela nota n. 15.025.
deste ano. oleo de petroleo combustivel
parir combustão inferna de motores, da
taxa de $010 por quilo, pretendendo, em

• confeaèneia, desclassificar para Gleo
combustivel, da taxa de $003 por quilo. •
A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo do . Laboratorio Nacional — ana-
lise n. 348, que declara ser, a merca-
doria analisada,' com as Seguintes cens-
tantos. fisioas: ponto de inflamabilidade
180 C.; ponto de, combustibilidade, 103'
C.; densidade a mais 26* G., 0,840; vis-
cosidade em graus Engler a mais 26* C.„
1,13, — um Diesel Gaz-oit leve, sendo
empregado nas máquinas de combustão
interna, motores Diesel e ,semi-Diesel.

,
,:labriear gaz- Pintach; tratando-se...evi-

dentemente de oleo mineral combústi-
vel, por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa bem despachada
como oleo de petroleo para fabricação
de gaz Pintsch, do art. 161 da Tarifa
e taxa de $010 por quilo.' t) Sr, inspetor
assim decidiu. •

• N. 599 — Atlantic Refining Company
of Brazil 14.434. Despachou pela
nota n. 14.180, dêste ano, oleo mineral
lubrificante para fusos e teares, •tendo
e 'conferente Sr. Pacheco Junior im-
pugnado "d classificação. A Comissão da
Tari;fa, apreciando a presente 'questão
e tendo em vista o /atido do Laboratorio
Nacional analise n. ,894, que declara
ser a mercadoria analisada, representada
por um liquido hialino, limpido, • sem
fluorescencia e sem cheiro, constituida
por oleo de vaselina ou vaselina liquida,
tambem conhecida por oieo de parafina
ou. parafina liquida, assim se manisfes-
tou: os Srs. conferentes Eugenio Pour-
chet, e Drs. Sá e Souza, Paulo Martins
e Tavares Guimarães, de acdrdo com o
laudo do Laboratorio, Consideram
mercadoria em causa , como parafina
liquida ou vaselina liquida, da taxa de
$300 por quilo; e os Srs. conferentes
Dr. Amanho de Noronha,.Pedro Torres
Leite e Elias Souto subscrevem o pa-
recer do Srs. conferente Euelldes de
Carvalho, que se segue: — "A decisão,
ri. 207 do corrente ano manda que se

• classifique o oleo de parafina pu para-
fina liquida como oleo não especificado
do art. 161 sia Tarifa e taxa de $800.
Assim pois, opino para que, no caso
em apreço, seja aplicada a decisão alu-
dida". O Sr. inspetor decidiu da.actirdo
com os últimos.

N. 600 — Aziz Hader •&- Comp.
21:636 — Pedindo reconsideração da-de-
cisão n. 441, de 17 de abril uniria°. A
Comissão da Tarifa. apreciando o pre-
sente pedido de reconsideração, por una-N
nimidade de votos, mantém seu parecer
anterior, considerando	 mercadoria' da	 5
amostra n. 1.943, como io de . lã com
mescla de seda, do art. • 48$; da- tarifa,
e taxa de 2$ por quilo, .e a da de nIme-
ro 1.506. como fio de borra de 'seda, do

• art.. ,570 da mesma tarifa e taxa de $600
por quilo. OSenhor inspetor assim de-

• cicio. 'ficando deste modo, mantida a
decisão n. 441,, de 17 do mês findo.-

N. 601 — fiorgali & Monsali
— Pedindo roronsideração da decisão
á. 38, de 14 . de' janeiro deste ano. A Co-
missão da Tarifa, apreciando a presente

• pedido 'dirreconsideração, 'por sua maio-
ria, subscreve 'o .parecer' do 4-senhor con-
ferepte Eugenio Pourohet, .que" é o se-
gu in nt e : "O laudo do. Laboratorio, que
deu origem Si decisão n. 38, do corrente
ano. não . autoriza se .a reconsidere —
Produto é "extrato liquido" e o extrato
liquido encontra a• respectiva clasaifica-
ção no art. 233 da Tarifa . — 10$ por
quilograma"; o senhor conferente.-Elia$
Souto 'mantém seu voto anterior, consi-
derando extratt não especificadó; se-
nhor conferente Dr. Tavares Guimarães
classifica a mercadoria em apreço' no
.art. 233 da Tarifa, corno extratos ,. não
especificados, dá taxa de-10$ por quilo;
e o senha'. cohferente. Dr. Sá e ,Souza
mantém seu voto' anterior, classificando
a, mercadoria no citado art. 233.. como
extrato liquida ,de qualquer qualidade de
Mantas. assatadopird4, 	 taxa	 44,-por

-	 O pareoer . eitada- é o -seguintes,
• "Cumprindo o ,vosso desp acho na pe-;
tioão 19.287, verifiquei no armazem
18 do Cáis do Porto duas caixas marca
Q. I. C. na, de 1 e 2, contendo uten-
Baios para maquinas operatrizes, "Val-
vulas de cabra", para trabalhar na

•condução do vapor • para caldeiras nus
• mesmas, trabalhando cem a 'pressão de
• 180, 160; ,250,. 125 litros por polegada
• quadrada.

•Essas referidas "Valvulas" aão em-
pregadas nas maquinas a vapor. Al-
fandega do Rio de Janeiro, 9 de maio
•do 1933. —	 da Fontoura, en-
genheiro:"	 • ,

N. 5.96 — Sociedade Anónima Casa
Dale.• 22.357 — Despaahou • dela nota
n. 33.145, , deste ano, maquina opera-
triz conjugada a 'maior aletria°, pe-
sando mais de 10 até 50 quilos, da taxa

, de 200. reis por qunlo, tendo o confe-
rente Sr. Euclicies de Carvalho tido

•duvida sobre a classificação. A Comis-
são da Tarifa, por sua maioria, subs-
creve o parecer do Sr. conferente Eu-
genio Pourchet, que se segue: "Tra-

_ taase um adanelho' eietrci-tecnico —
enrolamento de bobinas para aparelhos
eletricos. E' um maquinismo de grande
precisão; cujos fins não são os de ma-
quina operatriz, mas com todos' os ca-
racteristic-o's de aparelho fisico não
classificado, • 15 Era okt-valorenb." E os
Srs. conferentes Drs. Sá e Souza e Pau-
lo Martins e Xisto Vieira julgam

• ven lente a a udiencia de um profissio-
nal O Re inspetor	 id"

• com a maioria.	 s '
N. 597 — Standard - OH . Company of

• Brazil	 17.015. Despachou pela nota
• n. 20.630; • deste ano, asfalto preparado

para • calçamento, da' taxa de $020 pot
quilo, tendo o. conferente Sr. Dr. Car-

•neiro da Cunha 'verificado betume ou
asfalto não especificado, da taxa de $100
por 'quilo.. A Comissão da . Tarifa, tendo
em yista .o laudo do Laboratorio Na-
cional — analise n. 409, que declara ser

, a rneecadoria analisada, asfalto semi-
solido, não sendo, porém, um asfalto pre-
parado para calçamento, considera a
mercadoria, em causa — asfalto não pre-
parado para calçamento, da taxa de $100,
de acôrdo com o regime anterior a que
a •mercadoria 'ainda está sujeita; e o
Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães
classifica a mercadoria como asfalto não

• especificado, do art. 621, taxa de $100
por quilo, porque se trata de merca-
doria despachada anteriormente ao • de-
creto n. 22.656, de . 20 do abril dêste
age.; O Sr. inspetor decidiu de acdrdo

• com a Comissão.

• ,	 210, ~regado' Para
•



19,119 . Sextn-feira 23
	 Ii' t I fl	 Junho Tle 19R:s

•

quilo. O senhor inspetor decidiu de acôr-
do com a maioria, ficando deste modo,
mantida a decisão n. 38, de 14 de ja-
neiro deste ano.

N. 602 — Paul Luiz — 2.341 —
pela nota n. 30.9'89. deste ano,

escalas divididas, da taxa de $300 por'
unidade. tendo o conferente Sr. Torres
Leite verificado micrometro — aparelho
melcmatico — , sujeito a dios "ad-
valorem". 15 %. A Comissão da Tarifa,
a m ercadoria em cause. micrometro —
corno ob.h‘to maternatiro não classifica-
m) do art. 875 de Tarifa, para peca-
mento de IS e/c "art-valorem". O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 603 — .Aziz Nadei; ife 'Comp. —
•21.637 — Pedindo reconsideracão da
decisão u. 4 40, deste ano, eonsiderando
como tio dr lã, a mercadoria despacha-
da corno fio de borra de seda. A Comis-
são da Tarifa, apreciando o presente
dido de reconsideração, unanimemente.
declara que, sem se modificar o laudo do
Lithoraturio .que St'VNilt de base á, deci-
são que se pretende reconsiderar, não é
admis.sivel o que requer a firma, deve
ser confirmado o seu voto anterior, con-
siderando fio de lã tinto com mescla de
seda•art. 485 2$ por quilo. O Sr. ins-
petor assim decidiu, ficando deste modo
inanti,ki a decisão n. 440, de 17 do illêS
findo.	 .

N. 604 Casa Pratt S. A. — 21.564
— Despachou pela nota n. 29.944, des-
te ano, .duas n-laquinas perfuradoras sis-
tema Holleritit tendo conferente se-
nhor Torres Leite classificado como
maquinas operatrizes. A Corriisssão da
Tarifa, por sua maioria, subscreve O
parecer do Sr. conferente Dr. Paulo
Martins, que é • o seguinte: "Se as ma-
quinas são "perfuradoras" e do sistema
"hollerith" — estão "ipso facto, classi-
ficadas. na Tarifa e não ha motivo jus-
to para se proceder de medo diverso";
e os senhores conferentes Dr. Sá e
Souza, Dr. Tavares Guimarães e Xisto
Vieira classificam a mercadoria em cau-
sa "The Powers Automatic Key Punch"
rio art. 1.009, taxa de 5$ por unidade,
como maquina holerite e semelhantes,
por ter apenas a função de perfurar os
cartíles, sistema Hollerith, conforme exa-
me feito pelo conferente Dr. Sá e Sou-
za no escritorio ou deposito da .casa im-
portadora, assistindo o funcionamento
(IP Wie ali existia. O Sr. inspetor assim
decidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do, Rio de Janeirb, em 13 de
maio de 1933. — Luis Simões, 2° eaeri-
turario, secretario.

Ministerio da Educação
e Saúde Pública

GABINETE DO ENGENHEIRO
'EXPEDIENTE DO SR. P.NGENIIEIRO DO /v11—•

NISTERIO

Dia 22 de junho de 1933
Sr. diretor geral de Contabilidade:
476 M — Remetendo o orçamento

para as nbra de. que necesgitare as. CO—
cheiras do Instituto Oswaldo

Diretoria Geral de Contabilidade •

Primeira secção	 -
EXPEDIENTE Do PR. DIRETOR GERAL DE

CONTABILIDADE

Requerimentos despachados
Dia 15 de junho de 1933 •

•Moreno Borlido & Comp., requerendo
pagamento do material fornecido ao
Centro de Saúde de Pangú. em 1930. —
Apresente prova legal da regdisição.
par‘a o _fornecimento.
• Dia 16 de junho de 1933

Sr. diretor da Despesa •Pública:
N. 1.981 — Transmite os titules de

Pensões do monte p io, enr faver do Ma-
ria de Lnurdes Nunes de Last,. José
Carlos Nunes Pimenta de Laet, Silvia
Nunes Pimenta de Laet. 'treno Nunes Pi-
incida de Laet, Zor-í Nunes Pimenta de
Laet„Iorge Nunes Pimenta do Laet e Re-
gina Rosa Nunes Pimenta de Led,.

Dia 17	 •

Sr. diretor geral de dontabilidade
Secretaria de Estado da Justiça e Ne-.
gocios Interiores:
• N. 1.982 — Escapando á competenoia
desta Diretoria tomar conliecimento1do,
requerimento de D. Diva de Queiraz
Drumond, pensionista do montepio da
justiça, corno filha do Dr. Wencesllu
José do Oliveira Oueiróz. falecido juiz
substituto Federal, na . áenç:Iii do Estado
de São Paula transmite o processo, en-
caminhado a esta- Secretaria de Estado -
com o oficio n. • . 89. de 24 de maio
findo, da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional, no referido Estado.

_	 Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N..1.984 — Sabendo agora não ter sida
ainda providenciada a execução do pe-
dido constante (In item n. 40 da requi-
sição n. 201.010113, datada de 24 de
março findo, sob o pretexto de falta ia
modelo respectivo, transmite a amos.
tra correspondente..

— Sr. engenheiro deste , ministerlo:
N. 1.985 -- Em referencia 'ao oficio

n. 463-M*, de 27 de maio último. reme-
tenda o orçamento na importancia de
,158:0009, para a construção do pavi-
lhão de cancernsos no Hospital S. Fran-
cisco de Assis. Olicita a feitura de 1114
novo orçamento, na base de 130:000$,
estabelecido na slib-consignação nú-
mero 70, da verba •If', do art. 7°, da vi-
gente lei orçamentaria.

Dia 19
Sr. diretor geral da AssIstencia a Pai.

copa tas:
N. 1.986 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autorizou a abertura da concur-
rencia para o concerto e reparos no MG-
ter e cadeira do gabinete dentario, e
bem assim em diversos moveis e uten-
sillos do Lahoratorio e AmbuIatorio da
Colobla do Psicopatas-Mulheres, orça-
dos em 6:0618000.

— Sr. diretor da Despe,sa Publica:
• N. 1.9&7 — Declara, que deixou de

her remetido com o oficio n. 808, de 16
de março deste ano, o laudo de inspeção
de saúde de Antonio Maria, guarda ze-
lador do serviço de aguas da Colonia
Psicopatas (Homens), aposentado por de-'
ereto de 27 de fevereiro ultimo, por ter
o ITIBSTII0 desaparee irio do 'arquivo da
extinta Assistenela	 razão por
que 'foi substituido o ,Jriginal referido
pdas cópias oue aeorreprinharam o pro-
va so que ora. restituido4 	 •

— Sr. diretor geral do Expedieute
desta Secretaria de Estado:

.N, 1.988 — Comunica que, por oficio
n, 1.950, de 14 de corrente, fei solici-
tado a essa Diretoria, informações coa-
cernentes ao provimento do Sr. Carlos
Barbosa Teixeira, no cargo de assistente
da Facilidade de Medicina da Universi-p
dado do Rio de Janeiro.

— Sr. diretor geral de Educação:
N. 1.989 — Mim de que essa Direto-

ria se digne de 'providenciar no sentido
de serem devidamente discriminadas as
despesas respectivas restituo os do-
cumentos na. 17 e 21, da Faculdade de
Direito de 'Recife,. encaminhadas a esta
Diretoria Geral com o oficio n. /.3t11,
de 4 de maio ultimo.

— Sr. secretário do Conselho Nado-
mil de Educai':

N. 1.990 ! — Transmite a folha de, pa•
gamento do diárias e despesas de via-
gem dos senhores membros desse Cense-
lho, na importando de 3:8008600, refe-
rente á segunda reunião ordivaria do
corrente ano, afim de aguardar a aber-
tura do crédito nocessario a esse paga-
mento e eriviacia com o oficio a. 114, de
25 de maio ultimo.

— Sr. diretor do Observatorio Nado-
nal.	

- •
	 .

N. 1.991 — Transmite, as cópias dos
avisas ns. 612,- 613 e 614, de 4 de marco
proximo passado, pelos quais foram ao
Ministerio da Fazenda requisitados os
adiantamentos de 3:0008, 400$ e 2:000L
respectivamente á responsabilidade dos
funcionários desse Observatorio, Laurel
Gonçalvee Paiva, • calculador ititerino,
João Caricio Soares de Assumpção, zela-
dor-porteiro e Amorico Lmo cle Andra-
de, escriturário.
.— Sr. contador geral da Republica:
N. 1.992 e— Em cumprimento ao dia-

posto no art. 835, do Regulamento Ge-
rei de Contabilidade Publica, 'transmite,
uma via, do inventário dos bens existen-
tes na Diretoria dos Serviços Sanitários
do Distrito Federal (Serviço de .Fiscali,
ração do Leite e Laticinios e de 14000".
moção); organizados em dezembro de
1-932.

— Ao &.ebfiretor do Domktio da
União:

N. 1.993 -- Em citriprienento ao cite-:
posto no art. 835 do Regulamento Ge-
ral de, Contabilidade Pública, transmite
um,a via do inventario dos bens existen-
tes na Diretoria dos Serviços •Sanitários
do Distrito Poderei (Serviço de Fiscali-
ração do Leite e Laticinios e de Locomo-
ção), organizados em dezembro .de 1932.

— Ao Sr. diretor da Liespeaa
Moa:

N. 1.004 — IlramAnite o Processo;
pedbeenta aos titUloe de per156133 da moa-
tePio a que tbm direito D. Alice do Pil-
Ser Drummond, viuve do contr 	 eibuint
innocencio Drunitudrid ,junior,
micose da. Escola Politécnica da Rio
de Janeiro,, falecido eira 1` de Junibc de
1932, (e suas filhas DD. Irene Piller
Biruta:mond e Dulce Piller Driimmend.

— Ao Se. reitor da Univeraidade do
Rio *de Janeiro:

X. 1.995 — Ean referencia ao odeio
ia. 1.090-C-299, de 29 de mato nitaln20‘
comunica que o Sr. ministro resolveu
aprovar as despesas na dmportoncia
65:000; realizadas em proveito do Iludi.
bato Franco Brasileiro :de Alta Cultura
Cientifice As. Literada, durante o ano de
1932, por conta da subvenção de .igua.1...
quantia recebida .49 Tesouro NationaLl
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-- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Pública:

N. 1.99à -- Transmite, os oficies nu-
meros 672 e 676, 41., 8 e 9 do corrente.
da Diretoria de Contabilidade do Te-
souro Nacional, comunicendo a entrega
dos adeantamentos de 1:600$ e 2:1008.
aus Drs. Pindaao de Carvalho Rodrigues
e Arthur Guimarães, chefes do Centro
de Saúde da Penha e JacariPaguil.

-- Ao Sr. inspetor de Agiras e Esgo-
tos:

N. 1.997 — Transmite para os neees-
sarios esclarecimentos o requerimento
do ' ,e-diarista des s a inspetoria, Oewal-
do fi . da Costa, piei:rido pagamento do
abono de dois mêsés de vencimentos.

-- Ao Sr. inepelor da Alfanctega desta
oupit.al:

N. 1.998 -- Solicita providencias no
sentido de serem despachadas, com
isenção de direito:: e demais taxas adua-
neiras, tres caixas contendo livros inl-
pit . ssos, vindos de Nova York pelo va-
por "Western World", Com a marca —
Bibtiotáca Nacional — e os numero&
1.81S)-17 e 16.535, pesando 190 quilos
brutos e destinadas á Bibliotéca Nacio-
nal, repartição deste tetiniste‘rio.

-- Ao ar. diretor geral de Contabili-
dade do Miniseeeio da Justiça:

N. 2.000 -- Reshitoe os documentos
que acompanharam, o oficio n, 799, de
5 do coerente, relativos a serviços rem-
lindos pela firmo. L. A. Salgado &
Conep. na Escola 15 de Novembro, em
julho de 1930, por não sstar eaee esta-
beipc.tnerato á depende:mia deste minis-
terio.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional:

N. 2.001 -- Tendo eido extinta a Co-.
TniSSãO Apuradora. di Divida Passiva da
União, ieenete o processo n. 11.990-32,
dessa delegacia, no qual é interessado o
eescriturArio da Escola da 1aamendizes
Artificee dessa capitel, Sr. Oscar Ro-
cha, fazendo-o acoirtpanhar de uma có-
pia autentica da informação que a tes-
peito do mesmo foi prestada pela Ins-
petoria do Ensino Profissional Técrriee.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dias 8 a 22 de junho de 1933
Avisos expedidos:

N. 256 — Ao diretor geral do Educa-
ção, recomendando providencias no sen-
tido de ser enviado o processo relativo
ao requerimento de Domingos P. B.
Grecian°. aluno do 4° ano da Faculdade
Fluminense de Medicina.

N. 261 — Ao secretário do Diretorio
Academico da Faculdade de . Medicina da
Universidade do Itio de Janeiro, agrade-
cendo a comunicação relativa á eleiçãn
dos representantes das diversas séries
do curso médico e da nova Diretoria da-
quela agremiação.

N. 263 — Ao inspetor gerai do
Ensino Profissional Técnico, recomen-
dando providencias no sentido de se fazer
representar a Escola de Aprendizes Adi-
fices no Estado de Minas Gerais na II
Feira Industrial Agricola de Belo Hori-
zonte.

N. 264 — Ao secretário geral da II
Feira Industrial Agrícola de Belo flori.
zonte, comunicando que foram tomadas
providencias junto á Inspetoria do Ensino
Profissional Técnico no sentido de se

nT 1 , ri	 rivT

fazer a'Escola de Aprendizes Artifices no
Estado de Minas Gerais representar na-
quela Feira.

Outrossim, comunica que, á vista da
infOrmação prestada péla Reitoria da
Universidade do Rio de Janeiro, não é
POssivel a exposição dos mostruarios
Escola de Minas daquela Universidade.

N. 265 — Ao presidente do Estado de
Minas Gerais, consultando sóbre a pos-
sibilidade de ser concedida matrícula
gratuita na Escola Superior de Agrono-
mia e Medicina Veterinaria do Bailo Ho-
rizonte a João LODOS da Silva.

N. 266 — Ao diretor geral de Educa-
ção, recomendando providencias no sen-
tido de informar Obre o telegrama do
Sr. interventor federal no Estado do
Pará relativamente á oficializaC. e da Fn-
cuidado de Medicina daquèle Estado.

N. 267 — Ao ministro do Estado da
Viação o Obras Públicas, declarando, cru
resposta ao aviso n. 515, que o docu-
mento com o qual o Sr. João de Oliveira
Teixeire reqiiereu áquèle ministerio o
registro do seu título de engenheiro ci-
vil não corresponde a um diploma, mas
apenas a um atestado de frequenoia
cursos, sare o qual não podem assen-
tar os requisitos de revalidação.
cão, recomendando providencias no sen-

ti. 273 — -Ao diretor geral do F.diica-
cão, recomendando providencias no sen-
tido de sor enviado o processo relativo
ao oficio do Sr. interventor federal no
Estado do Rio Grande do Sul. sóbre os
pedidos de transformação da Escola Mé-
dico-Cirurgica de Porto Alegre, em Fa-
culdade de Farmacia, Odontologia e Obs-
tetricie, e de autorização para que pos-
sam continuar no exercicio niediviria
os que, até a data do decreto que regu

-lamentou essa profissão, possuissein ti-
tubos conferidos péla aludida Escola.

Requerintentos despachados:
N. 2.208 — Accacio Fernandes Mar-

tine Corréa Junior. — Em face da Infor-
mação da Reitoria, não posso atender.

N. 5.304 — -Petronio Pra t a. — Não
pede ser atendido.

•n•nn••••n•

Diretoria Geral de Educação
EXPEDIENTE DO Sn. DIRETon

Requerimentos despachadue
Alice de Paula, pedindo registro de

ploma. — Não é regular a situação d:.
peticionaria, em face dos esclarecimentos
prestados sobre sua vida escolar. Inde-
derido.

/talo Domingos Le Voei, pedindo res-
tituição de certificados. --- Sim, median-
te traslado.

Adalberto Mario Ribeiro, pedindo a ex-
pedição de oertificadoa de exames. —
Em face das informaeO ee nada lia que
deferir.
• Fernando de Almeida Maneio. solici-

tando validade de exames de preparate-
rios. Prove o alegado) quanto a prestação
e aprovação nos exames citados no re-
querimento.

Jorge Atalla, pedindo promoção á 4" sé-
rie médica na Faculdade Fluminense do
Aledicina. — Já foi permitido ao Peque-
reirte a regularização de sua matricula
na 34 série em curso da Faculdade Flu-
minense de Medicina. Quer ao mesmo
tempo, ser promovido á 44 série do mes-
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1110 curso. Essa pronioçãe só seria per-
mitida si houvesse o estudante obtido
frequencia e média em 1932. Não estando
em tais otindições, para ser promovido,

José Melena pede matricula na Escola
mantenho o despacho anterior.
de Medicina e Cirurgia do Instituto lia-
nemanianu. — Indeferido, por ter re-
querido fóra do prazo.

Registro de professores:
Ubaldino de Mvraes Junior. — Man-

tenho o despacho anlerior, exceto quanto
á certidão de idade que pode ser meti-
tuida trilei:Unte recibo, ficando traslado.

Modestino Kanto, Maria Rego, Germa-
no Sifredo, tieurauter, Francisco Paez,
Oswalde de Baileis Castro. — Deferidos.

Carloe Gama Bo:ae l lto. — Reconheça
as firmas dos atestantes.

Harpas, Limoeiro. — Sim, mediante
recibo.

Superintendeneia do Ensino
Secundado

ExPEDiENTE Do SR. SUPERINTENDENTE
Requerimentos despachados

Achilles Grecco, diretor do Ginatsia
Guilherme de Almeida, solicitando ar-
quivamento de traslado de contrato de
Sociedade Civil firmado com Assunta
Rosanova e Anita Pacleeio e certidtb
do mes.mo. -- Anote-se e arquive-se.

sebastião Cepistrano Pereiro., pedindo.
devulução do diploma medico com que
instruiu a Sua itISCriçito no concurso
para inepetoees de' Ensino Secundario.
— Restitua-se, mediante recibo.
- Plinio Pereira Brasil, solicitando per-
missão para matricular seu filho Gerson
Pereira Brasil em qualquer ginasta
equiparado de Minas ou São Pauto, ent
eerie corres p ondente á que CUrsaVa no
Mackensie College ,:cur-o de maduresaa
-- Indeferido, em teve do que dispõe a
portaria ministerial de 2 de maio ultimo
em Reli art. 2'.	 -

João eaptisai 13itencourt de Castro,
pedindo certifirade de exame. da quar-
ta serie. prelados como, Candidato es-
tranho Po 4.00 . ':"ÁtJ Brasil. afim de poder
eurser. ainda n '• s li , anu. a 5' serie com
depielsneia	 :I.:.1.,mal.ieu. -- indeferi.

1 pl o r ,o, 1! , para ser matriculado
mia ia de unia.a' sies.)	 ''i dependeu°
ri eciplina a	 precisava possuir mé-
dia de coejuiee igual po superior a 50.

Areeides Barreto ri sojioj.,
tatsio rorlificado de exames prestados
ser -ai filha Maria Luiza de Paula Bar-
-teto .1i) Oliveira na Secção Comercial do
Curso	 — Dirija-se á Sune-
rinteadencia de Ensino Comercial.

Veie ,Sealira ile Paula Buarque, recor-
f ende de 4iv.zpaellí, qm indeferiu o pe-
dido para ser submetida a exame na
fórma ii ,l. 100 de decreto n. 21.211,
OU .1 do :.1hr:1	 1932. em 2, época. —
Mantenho o &emoliu n terior dr." senhor
direter geral do EdilCaãO,

alude° Toriain, pai da menor Odette,
Tormin, oodirp lo re l'on.iiderac..,,io do des-
pacho qiiL negou dispensa de idade para
que a mesma eatudaitta prestasse os
exames previstes rio art. 100 do decreto
n. 21.241, de l de abril do 1932. —
Não ha o que deferir.

•
O caso

	 fdooi.resolvido fietinivmnente por d
ministro.

n••n	



Pepaitamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 20 de junho de 1933
Comunicou-se:
Ao diretor dos Serviços Sanitarios do

CPnistrito Federal, que 4) diretor geral
;iutorizou a averbaçao de tempo de eere
Riço militar requerida por José Paes de
Ituna. (Oficio n. E-1.170).

Ao chefe do Serviço de Documentação
do Office National d'Ilygiéne Sociale —
Paris, até a presente data não foi publi-
Sada no Brasil nenhuma regulamentação
Sobre a vacina anti-diftérica e que va-
rias experiencias têm sido feitas aqui no
Rio com a citada vacina, obtendo sucesso
jaconteetavel. (Oficio n. E-1.800).

— Solicitaram-se providencias:
Ao professor Frederico Eyer, no senti-

do de ser dado parecer sobre o produto
para uso dentado denominado "Randor
cujo pedido 'foi feito pelo Serviço bani-,
tarjo do Estado de 5. Paulo. (Oficio

E-1.78,0).
Ao diretor do Serviço de Saneamento

Rural, no sentido de ser esta Diretoria
Gera/ informada si o Dr. Mario Pereira
de Vasconcellos, serviu na Profilaxia
Rural como chefe, no periodo decorrido
entre 21 de julho de 1919 a 31 de outu-
bro de 1920 para os efeitos dó decreto
si. 13.538, de 9 de abril de 1919. (Ofi-
cio E-1.784).

— Remeteram-se:	 •
Ao diretor geral da Secretaria de

atado da Educação e Saude Publica do
Estado de S. Paulo, g laudo n. 054 re-
lativo á insfeeão de saude a que se sub-
meteu a servente do grupo escolar Os-
waldo Cruz, nesta Capital, Cleofe Ca-
yalli. ( Oficio ri. E-1.779).

Ao diretor geral de Informações, Es-tatástica é Divulgação da Secretaria de
Estado da Educação e Saude Publica, a
re laÇão dos serviços realizados nos em-
bulatorios da Fundação Gaffré e Guin-
•e, durante os meses de abril e maio
findos. (Oficio n. E-1.778).

— Restituiram-se:
Ao diretor geral do Expediente da

Secretaria de Estado da Educação e
elaude Publica, os requerimentos de Sa-
tyro Gonçalves Vianna, comunicando • emnome do diretor geral, não haver, pre-
sentemente, na Ihspetoria dos Serviços
de Profilaxia, vaga em que possa ser o
mesmo aproveitado. (Oficio n. E-1.798),

Requerimento despachado
Pelo diretor do Expediente:

Dr. Arthur Costa Oliveira, pedindo
ser averbado em seus assentamentos um
atestado, passado pelo inspetor dos Ser-
viços de Profilaxia. — Averbe-se. Reg .N. 51911,4.

tos:
lie 1751, a Carmini Salvue,ci, relativo

a sertiços prestados ao Hospital • SãoFrancisco de Aseis, em março ultimo
,(aviso n. 3.31.1).

De 403,,a Cardoso, Pinto Ltd., rela-tivo a serviços prestados dlarante o mêsOie maio findo á Inspetoria de Profila-gee da Lepra e das Doenças Venereas
árasiso.p. 3.341>..

DIRETORIA DA CONTABILIDADE
Expediente de 15 de junho de 1933
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

_
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- De 190$, a JOIm . Roger, relativo Is; ser- 'tOria de4ráfilaxia da Tuberculose, du-
:viços prestados ao Hospital São Fran- mate os meses de janeira fevereiro e
cisco de Aseis, em maio ultimo ,(aviso março do ,corrente ano( aviso 11. 3.377).
o. 3.318).	 De 70800, á Société Anonyme du Gaa

De 523800, á Société Amonyme du Gaz de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
de Rio de Janeiro, relativo .ao consumo de luz elétrica feito em janeiro, leve-
de luz eletrica feito pelo posto da Ilha reiro e roarço do corrente ano, pela
do Governador, do Serviço de Ê:aneamen- Inspetoria de Profilaxia da Tuberoulo-
to Rural r io Distrito Federal, durante os , se (aviso n. 3.378).
mèses dç junho, julho e agosto do ano	 De 56$600, .relativo ao consumo de luz
de 1932; (aviso n. 3.319). 	 eletrica feito .pela Inspetoria de Profi-

De 1:L.381900, á Société Anonyme du lula eia Tuberculose, em janeiro, teve-,
SGaz de Rio de Janeiro, relativo to'con- reiro e março do corrente ano, á o-

sumo de gaz feito .pela Inspetoria de cieté Anonyme Ou Gaz de Rio de ja- .
Profilaxia da Lepra e das Doenças Ve- neiro (avisosn. 3.379).
nereas, em fevereiro do corrente ano 	 De 971900. á Société Anonyme du 'Gaz	 .
(aviso n. 3.320). 	 de 'Rio. de Janeiro, relativo ao consumo

De 7771300, á Société Anonyme da Gaz de luz elétrica, feito iSela In gpetoria de
de irinle Janeiro, relativo ao oonsimo Profilaxia da Tuberculose, em janeiro.
de luz eletrioa feito pela Inspetoria de ' fevereiro e março do corrente ano (avi-
Profilaxia da Lepra e das Doenças Ve- soa. 3.880).
noreas, durante o mês de março ultimo 	 De 43900. á Sooiété Anonyme du Gaz
, (aviso n. 3.321).	 de Rio de -Janeiro, relativo ao =suíno

De 4:7361900, á Time Rio de Janeiro, de gaz feito em janeiro ultimo, pela
Tramway Light & Power C° Ltd:, re- • Inspetoria de Profilaxia da Tuberculose
letivo ao consumo de energia eletrica (aviso n. men.
feito pelo Hospital São Sebastião, duran-	 De 1328.100, á Société Anonyme du Ga,r
te o mês de março ultimo (aviso nume- de Rio de Janeiro. relativo ao consumo
re 3.323). de gaz feito pela Inspetoria de Profila-

De 4:8173300, relativo ao consumo aia da Tuberculose ,em janeiro e leve-
'de energia e/etrica feito pelo Hispital S. reiro do corrente ano, (aviso numero
Sebastião. durante -o mês de janeiro ul- 3.382).
tinia á The Rio de Janeiro Tramway, 	 De 188800, Société Anenyme du GazLight C' Ltd, (aviso D. 3.324).	 de Rio de Janeiro, relativo ao consumoDe 4:3016400, á The Rio de Janeiro de gaz feito pela Inspetoria de Profila-
TramWay, Light. Power C* Ltd., re- xia da Tuberculose em janeiro e feve-
!ativo ao oonsumo de energia eletrica fel- reiro do corrente ano (aviso D. 3.383).to pelo Hospilal São Sebastião, durante 	 De 4151000, á Société Anonyme dii (Jaze mês de fevereiro ultimo (aviso nume- de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
no 3.326).	 de luz eietrica feito pela Escola de Eu-De 1:400$, á Otys Elevator. Company, ferrneiras Dona Ana Néri, durante osrelativo a serviços prestados ao Hospital Ases. de janeiro. fevereiro e março do
São Francisco de Assis,, em dezembro corrente ano, (aviso n. 3.388).
do ano do 1932 (aviso n. 3.327). 	 De 1:2288100, á Société Ananyine do

.De 5:8351300, á Société Anonime du Graz de Rio de Janeiro, relativo ao eco-
(Jaz de Rio de Janeiro, relativo ao coa- sumo de luz eletrica feito pela Escola de
sumo de gaz feito pelo Hospital 8--"ã" Enfermeiras Dona Ana Néri, durante os
Sebastião, durante os meses de janeiro meses de janeiro, fevereiro e março fin-
e fevereiro do corrente ano (aviso nu- doe (aviso u. 3.389).
mero 3.328).	 ,De 448$400, ..á The Rio de JaneiroDe 88000. á Société Anonyme du Gen Tramway, Light & Power C. Ltd., re-
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo !ativo ao consumo de energia eIetrica
de gaz feito pelo Hospital São Sebes- feito pela Inspetoria de Demografia Sa-
bá°, referente ao mós de fevereiro ul- nitaria, durante o 'mês de fevereiro ul-
timo (aviso n. 3.329). timo, (aviso n. 3.391)

De 3:000/, á Companhia Nacional de	 De 6566000, a Ernesto Dias Pinto, de	 -
Construções Civis -e Hidraulicas, rela- Figueiredo, e outros, 'relativo ao aluguel
eivo ao destocarnento feito no canal de do prédio ocupado por um dispensario
São Francisco, em Santa Cruz, no mês da Inspetoria de Profilaxia da Tubor-
de maio findo (aviso n. 3.371).

De 1:8858800, relativo o consumo de "c(uavirsoe. dn.ur3a.n3t9e o 111 13 de maio findo'2). 
luz eletrica feito pelo Hospital Çalonia De 121300, á ,Société Anonyrne dii Cai
de Curupaitf, em janeiro, fevereiro e 'de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
marco ultimes, á Soeiété Anonyme du de luz eletriea feito pela Inspetoria de
Gaz de :Rio de Janeiro (aviso numero Higiene Infantil, durante o,, mêses de
3.372).	 -	 •	 lianeiro e. março unimos, (aviso numero

De 3351, a Souza Baptista & Comp.,. 3.394).
relativo a sericos prestados ao Hospi- 	 De 89$ .100.. á %ejete Anonyrne du Gaz
tal São Franciaeo.de".Assis, em abril ul- de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
Limo (aviso n. 3.374). 	 de gaz feito pela Inspetoria dé Hijiene

De 5:34'78600, á Société Anonyme du Infantil em janeiro e fevereiro do cor-
Gaz de Rio fre Janeiro, relativo ao con- rente ano. (aviso n. 
sumo de gaz feito pelo Abrigo Hospital	 De 1566000. á Saciéié Anonyine du.Gaz
Arthur Bernardes , durante os mêses de Rio de Janeira , relativo ao ..eonsumn

de. janeiro e, fevereiro ultimos (aviso de gaz feito péla Inspetoria de Hijiene
n. 3.375).	 Infantil, durante os meses de janeiro e

De 1 :598$, á Société A.nonyme du Gaz feverfiiro unimos-, (aviso n. 3.396)."
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo • De 100000, á Soeiété Anonyme-du Gaz
de luz eletrica feito pelo Abrigo Hos- de' Rio de Janeiro, relativo ao consumo
pitai "Artbur • Bernardes", em janeiro, de luz elétrica feito pela Inspetoria de-
fevereiro e março do corrente ano (avi- • Ilijiene 'infantil, durante os MèSeS de
se n. 3.378). '	 janeiro. fevereiro e março ultimas, (a,vi-

De 1:3121400, á Société Anonyme *du so n. 3;397).
Gaz de Rio de Janeiro, relativo ao Con-, De 41900. á. Société AnonYme dii psx
aziate .1,aa ,~e,,Seit. pela Idepe- s ,0,10 de ,Janeiro, ~Ave ao mamo

41.
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ilegaz feito pela Inspetoria de Hijiene
Infantil, durante o nfes de janeiro ul-
timo, (aviso n. 3.398).

De 4100. á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
de luz eletrica feito pela Inspetoria de
Hijiene Infantil, em fevereiro ultir;10,
(aviso n. 3.399).

De 154100. á Seciété Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
de gaz feito pela inspetoria de Hitçiene
Infantil, durante 03 meses de janeiro e
fevereiro do corrente ano (aviso nú-
mero 3.400).

De 91$800. Reciété Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativo ao con-
sumo de luz eletrica feito pela inspeto-
ria de Higiene Infantil, durante os me-
ses de janeiro, fevereiro e março últi-
mos (aviso n. 3 401).

De MOO, á Socieété AnonyMe du Ga7.
de I1;0 de Janeiro. relativo ao consumo
de luz ciririca feito peta inspetoria de
Higiene Infantil em fevereiro último
(aviso n. 3.402).

De 91$600. á Société Anonyme du
Gaz de 'lio de Janeiro, relativo ao con-
sumo de luz eietrica feito Pell Inspeto-
ria de Higiene Infantil, durante os me-
ses de janeiro, fevereiro e março últi-
mos (aviso n. 3.403)..

De 614500, á Société Anonyme du
de Rio de Janeiro, relativo ao consumo
de gaz feito pela Inspetoria de
Iresantil. durante os messes .de janeiro e
fevereiro últimos (aviso u. 3.40-1)

De 5084900, á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativo ao con-
SUMO de gaz feito pela Inspetoria de
Higiene Infantil, durante os meses de
janeiro e fevereiro últimos( aviso nú-
mero 3.405).

De 1264700, á Société Anonyme de
Gaz de Rio de Janeiro, relativo ao con-
sumo de gaz feito peio Serviço de Fia-
nalizado de Leite e Laticinios, durante
os meses de janeiro e fevereiro do cor-
rent ano (aviso n, 3.488).

De 1714300, á Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativo ao con-
sumo de luz eletrica, durante os mesas
de janeiro. fevereiro e março do cor-
rente ano (aviso n. 3.489).

De 4:9504000, a M. S. Lino & Com-
panhia, relativo aos serviços do sanea-
mento feitos na Fazenda Nacional de
Santa. Cruz, durante o mês de maio úl-
timo (aviso n. 3.491).

De 1:3014500, á The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power Co. Ltd., te-
letivo ao consumo de energia eletrica
feito pelo Abrigo Hospital Arthur Ber-
nardes, durante o mê de março últi-
mo (aviso n. 3.492).

Requerimento despachado
De Jurema Ribeiro Sehmidt. Re-

queira á Diretoria de Saúde Pública do
Estado do Rio de Janeiro.

CE1TRo DE SAÚDE DE INHAÚMA
Expediente de 12 de junho de 1933

Ilequerimentos despachados
N. 1.283 — Umberto Bruno. — Con-

cedo 60 dias.
Dia 12

,• N. 1.279 — João Cassar. — Deferi-
do. Certifique-se o que constar.

Dia 16
N. 1.288 — Arnaldo Moreira. — De-

ferido. Certifique-se o que constar.
N. 1.296 — A. Lamelas & Irmão. —

Deferido. Certifique-se o que constar.
Dia 17

N. 1.330 — Lilo Rodrigues. — Con-
cedo 60 dias.

1.231 — F. Bento, — Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.

Dia 19
N. 1.344 — Raul Rosenfelden. — De-

ferido, a titulo precario.
N. 1.348 — E. Soares & Ventania. —

Deferido. Certifique-se o que constar.
N. 1.358 — José Adelino dos Santos.

— Deferido. Certifique-se o que cens-
siar.	 .

DIRETORIA DE DEFESA suserania MAM-
TINA E FIdAtAL,

'Expediente do mès de junho de 1933
Dia 15

Oficies:
N. 907 — Ao diretor geral, comuni-

cando que não existe no Lazareto da Ilha
Grande nenhuma vaga de servente, por-
quanto a última já foi preenchida a 13
de março último, com a nomeação de
Gentil Nunes Christinnes; que se apres-
a em fazer essa comunicação porque

foi publicado no Diariu Oficial de 13 de
junho corrente, o decreto n. 22.803,
criando, sem aumento de despsa. na Ins-
petoria de Aguas e Esgotos, o Laboras
torio de Analises e Tratamento de Aguas
e Esgotos, cujo art. 5* extingue varies
cargos deste Departamento, entre eles
una de servente do Lazareto da Ilha
Grande, subordinado a esta diretoria.

N. 908 — Ao diretor do Contabilida-
de, remetendo folhas de pagamento ilo
pessoal titulado e menealista da sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de Natal,
relativas a maio erroximo passado.

N. 969 — Transmitindo contas e
lancete dede despesas feitas e empenha-
das pela Sub-Inspetoria de Saúdc , do
Porto de S. Francisco do Sul, relativas
a maio proximo findo.

N. 970 — Transmitindo contas e ba-
lanceies de. despesas feitas e empenha-
das pela Sub-Inspetora de Saúde do
Porto de Vitoria, relativas a maio pro-
ximo passado.

N. 971 — Remetendo folhas de paga-
mento do pessoal titulado e mensalista
da Sub-Inspetoria de Saúde do Porto de
Vitoria. relativos a maio proximo findo.

N." 972 — Remetendo folhas de pa-
gainento do pessoal titulado e inensa-
lieta da Snb-Inspetoria de Saúde do
Porto de Paranaguá, relativas a maio
proximo findo.

N. 973 — Enviando contas e balan-
ceies de despesas feitas e empenhadas
pela Sub-Inspetoria de Saúde do porto

'de. Paranaguá, relativas ao mes de
março deste ano.

N. 974 — Transmitindo contas e ba-
lanceies de despesas feitas e empenha-
das pela Sub-Inspetoria de Saúde do
Porto de Paranaguá. relativ,is a abril
proximo findo.

N. 975 — Transmitindo contas e ba-
lancete de despesas feites e empenha-
das pela Sub-Inspetoria de Saúde! do
Porto do Paranaguá, relativas a feve-
reiro proximo passado.

N. 976 — Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de Para-
naguá. relativo a maio proximo findo.

N. 977 — Remetendo quadro demons-
trativo de renda produzida pela Sub-
Inspetoria de Saúde do Porto de São
Francisco do Sul, relativo a maio pro-
xime findo.

N. 978 — Remetendo o inventario doe
bens enovele, moveis e semov entes da
Sub-Inspetoria de Sir;:ic .¡,) Porto de
Serripe relativo ao ano de 1932.

N. 979 — Ao diretor presidente do
Instituto de Previdenc.ia di inclona-
rios PL.:Micos da Uni:io. e , 1 .• anicando
que o marinheiro da Inspek-ia iieral de
Saúde do Porto do Rio de Janeiro, i',/ar-
Unho de Olis Pira. ''ol data do Z. it.1	 de
maio n'timo. foi ii.,:heado de si
de 2' classe da Toreciiia

N. 982 — Ao prv,ddente da Cai-a de
Si-irei:To do Pessoal Maritimo da Saúde
Pública da Capital Federal, cumun'cando
que o marintierro Martinho de Oliv.-ira,
da Inspetoria de Saúde da Porto do Rio
de Janeiro, foi nomeado desinfetador da
2' classe da mesma inspetoria, passando
a receber seus vencimentos na 1' Paga-
doria do Tesouro Nacional, a partir de
1 do rroks corente.

N. 983 -- Ao diretor de Sociedade Be-
neficente União rinç Fimcionarios Pa-
i-dica, . comunicando ter sido nomeado
para o logar de desinfetador de 2' clas-
se, o marinheiro da Inspetoria de Saúde
do Porto do Rio de Janeiro. Martinlio de
Oliveira.

N. 984 — Ao presidente do Instituto
de Previdenria dos Funcionarios Públi-
cos Civis da T.'nflio comunicando ter sido
o servente de 2' classe da Inseptoria de
Saúde do Porto do Rio de Janeiro. Veris-
simo de Moura. nomeado marinheiro da
mesma in....petoria em 30 de maio pro-
ximo findo.

N. 983 - - Ao diretor do Expediente
deste Dopartamento. comunicando aS
alteraçõeS havidas na segunda quinzena
do més de maio prOximo findo, no qua-
dro do pessoal data direinrin.

N. 987 — Ao insprtar geral de Saúde
do Porto do Rhi de Janeiro
do que. ~quanto estKel á
(h) Minister:. ria nuerra. o v: ., )nt . TI.
dona! "Cagmer< ", twa o 'mesmo di-p..n-
sado da drinfeciin 11 mio e-3C, 5.-.,;eito,
eni face do regulamento sanitario
vigor.

N e/ 9 $4 8 — Ao soporie‘enilen,r
fego da C,ompa e hia de Na‘. 1,.
ro. comunicando que ne.-I1 4i;1 1 ;1. (Pr....-

minou as IleCPSzaria-:
sentido de não c.a , : frila
gume. para desinfeção do vapor navji.)..
nal "Campos", -ernquatio pernialie.a.•
mesmo á disposição do alinisferin
Guerra.

N. 991 — Ao inspetor /te Saúde doa
Portos do Estado de S. Paulo trao,:-
crevendo os termos de urna circular que
esclarece autorização dada polo Sr. mi..
[Ostra da Eciticacilo e S.,eute
obre coneurrencias adminb .1 rui ivas

para os fornecimentos de (110 tiO .,,zzif a-
rem as repartições dos adile dos por'ne
das Estados.transcrição essa motivada
pelos termos de um telegrama deissa re-
partição,dando conhecimento da recusa
por parte da delegacia fiscii:1 1 nesoe F.stado,
de pagamento solicitad.) das rotulas da
fornecimentos feitos a esa inspetoria.
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N. 992 — Ao inspetor do Serviço Sa-
nitario da 'Marinha Mareante; recomen-
dando seja substituida a quinina pela
quinoplasmina, em vista do respectivo
preço de aquisição ser mais vantajoso,
nos pedidos de medicamentos para bordo
dos navios.

Dia 17
N. 994 — Ao diretor geral do 'Depar-

tamento do Povoamento do Solo, comu-
nicando não ver inconveniente algum,
debaixo do ponto de vista sanitario. em
atender o pedido dos Srs. Wilson, Sons
Comp. Ltd. de. ser feita o transbordo de
111 imigrantes com destino ao porto de
Belém. do navio "Hawaii Marú" para o
"Montevidéu Marú".

N. 996 — Ao inspetor de Demografia
Sanitaria. remetendo mapas sobre pro-
filaxia da vadeia nas Sub-lnspotorias
de Saúde dos Portos de Paranaguá e S5O
Francisco do Sul,referentes a maio pro-
vim() findo e da Inspetoria de 'Manaus
e Sub-Inspetoria de Paranaguá, relati-
vos a abril último.

N. 997 — Enviando mapas de e.statis-
tica de serviços executados durante o.
mést de maio proximo findo, nas Sub-
'Inspetorias de Saúde dos Portos de Na-
tal; Vitoria, Paranaguá. e S. Francisco
do Sul, bem como das Inseptorias de
Manáus e Rio Grande, referentes a abril
deste ano.	 -

N. 998 — Remetendo mapas do movi-
mento dos portos de Natal, Maceió. Pa-
ranaguá e S. Frincisco do Sul. referen.•
tes a maio •rovim° findo.

N. 999 — Ao inspetor de Saúde do
Porto de Belém, comunicando que está
prsividenciando sobre a possibilidade de
enviar uma lancha Mie se acha em Pa-
ranaguá e ao mesmo tenspo sobre a pos-
sibilidade "de' recurso para os conceitos
da lancha "Pará". afim de atender as
solicitações • constantes do telegrama de
13' de junho corrente, dessa repartição,
em que cientifica eídaram as lanchas
"Rogerio de Miranda" e . "Pará", em máu
estado' de conservação.

INSPETORIA DE Fr grAinnÃO DE GENEROE

ALIMF.NTICTOS

Expediente de 21 de jimbo de 1933
Peonerimantos despachados

N. 3"592 — Humberto ,Vianna. —
Deferido.

N. 1.530	 Arthur ConraIves
Pôde continuar a Melo prera-

rio.	 o
N . 3 . 550 „Jon° MnTioni nonntvc.s.

— Pode funcionar sem varajo de bebi-
das.

N. 3.567 — Adfredo nil lwaNecs de
Barros. — feneionar isseld=iva-
los nte com boteanim.

.N. 3.568 Alvaro Ferreira 'dos San-
tes. — pfSdo funcionar, mas sem va-
rejo de bebidas.

N. 3.600 — Pires. Coelho & Comp.
- Póde funcionar com o negocio que

N. 3.547 — Olympic) Montenegro. —
0 !oral não se presta.

N = . 3.0n — Pr:m • lsr.n dos Santos;
::!4 wwio Pinto da Camba. —

Certifiquerit-se. .
N. 3.545 — José Joaquim Balthazar.

— Indeferido.
N. 2.282 — Reis ,& Gonçalves. — De

acordo com a informação, arquive-se.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
GABINETE DO MINISTRO

Despacho exarado pelo Sr. ministro
no processo de concurrencia para a ele-
trificação parcial da E. F. Central do
Brasil:

•Considerando que estudos o pareceres
de orgãos técnicos, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, encaminhados a este
Ministerio, demonstram u estado de
precariedade das instalaçõe.s fixas e .do
material rodante e de tração dessa es-
tradas

Considerando que a eficiencia desses
serviços exigirá, dentro em breve, uni
vultoso clispendio para: a substituição
do material que se toita inrprestavel,
calculado em 60 mil conlos (relatorio
dos representantes da estrada na ..Co-
missão Julgadora — conclusões, a s 1);

Considerando que o atual sistema de
tração a vapor não permitirá, ainda coro
as despesas previstas, para a sua remo-
delação, nenhum imediato aumento de
receita;

Considerando que a mudança do sis-
tema de tração, ao contrário, propor-
cionará, pela nraior frequencia, rapidez
e conforto dos transportes, uma com-
pensadora elevação de renda, não só
pelo volume do trafego, como pela na-
tural majoração das tarifas, avaliada era
6.500-contos (relatorio citado. a. 5);

Considerando que essa melhoria dos
resultados financeiros da estrada avul-
tará, ainda mais, com as economias que
se realizarem em combustivel e outros
materiais, com a previsão de 16 a 17
mil contos (relatorio citado, n. 14);

Considerando que para obter essas
vantagens foi autorizada a concurren-
eia publica convocada para 15 de feve-
reiro do corrente ano, á qual se apre-
sentaram 6 grupos de firmas especiali-
zadas;

Considerando que, ,confórrne parecer
da Comissão Julgadora dessa ooncur-
remia, "a proposta que, em seu con
junto, reune as maiores vantagens té-
cnicas e economicas é a que lhe foi sub-
metida Pela firma ingleza Metropolitan
Vickers Electrical Export C° Ltcl.";

Considerando que o preço pelo qual
essa firma se propõe a eletrificar a es-
trada é de 2.878.733-00, mais réis
7.494:000$ papel, o que tudo converti-
do em moeda nacional. ao 'cambio da
data da apresentação da proposta, cor-
reponde a cerca de 140.000:004j$ ou
sejam, apenas, mais 60.000:0008 do
que se deveria despender para manter
a tração a vapor, sem a possibilidade das
vantagens economicas e técnicas já in-
dicadas;

Consderando que, nestas condições, se
evidencia que a eletrificação é tanto
mais oportuna, quanto mais vultosa é
a renoNa, exigida por um parqup
ferroviario	 deeadencia;

quo ainda é possivel re-
duzir o preço do custo dessa obra, me-
diante acôrdo definitivo na estipulação
do contrato, quanto á quantidade do
maierial a (iiinipt'egar;

Loas iderantio • que, mediante os enteia
dimentos autorizados no decreto nume-
ro 22.792, de 1 de junho do corrente
ano, será possivel estabelecer Retiniu
paras pagamento . em epn41005 mais tu-

voraveis ao pais; ouvido ainda o Mi-
•nlÉtOrio da Fazenda; •

Considerando que o citado deoretosem
face da clausula 19 do edital, autorizqu
o Govarno a discutir, com as partes in-

teressadas. o plano do financiamento''
das obras e fornecimentos para que pu-
desse 'escollier livremente - a proposta
que mais ebnviesse aos interesses
bliéos", o Mie permitiu a apresehtação,
por parte da Metropolitan Tickers•do
Consorcio Italiano de eletrificação. 'de
entras modalidades de pagamento;

Considerando que a nova proposta de •
financiamento do Consorcio Italiane não
pode ser tomada em consideração por
não apresentar bases definitivas Pára 'e
contrato coaseouante á concurrencia;

Considerando que o plano apresentado
pela Metropolitan Vickers mantem os
preços parciais; e globais, da proposta
submetida á concurrencia. apenas acres-
'eidos es,pagaruentos em atrazo em rela-
ção ao valer das obras e fornecimentos.
de juros correspondentes, limitados a
4.191:280%1520 papel;

Considerando que, mesmo incluindo
esta despesa de financiamento, "a im-
,portancia total despendida pelo Go-
verno, para a eletrificação, contintia a
ser ainda muito inferior á que teria
Pago e ainda teria de pagar a qualquer
das outras firmas proponentes", no fim
do quinto ano, confórme salientou a'
Comissão Julgadora..

Aprovo o processo da concurrenda
realizada a 15 de fevereiro do corrente
ano, para a , eletrificação parcial da Es-
trada de 'Ferro Central do Brasil, .
aeórdo com as conclusões do parecer da
Comissão Julgadora e eps consequencia
dos entendimentos autorizados pelo de-
creu. 22.792. de 1 do corrente mês,
dos quais resultaram bases definidas •
para a aceitação da proposta da firma.
Metronolitan Viekers Electrical Export
C.° Ltd. — Em 22 de junho de 1933. —.
José Americo de Almeida.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Prime4ra divisão
Requerimentos despachadias
Dia 16 de junho de 1933

J. F. de Amotina, pedindo nrnviden-
das para lhe ser restituida e importan-
eia de 1 :2008. relativa á caução n. 100,
de 5 de maio da 1925. — Para sue n
Departamento possa atender o peticio-
nado junte requerimento á Diretoria
Geral de Contabilidade da Fazenda, pe-
dindo restituição da caução. '

Dia 19
José M. Dias. diarista da Fiscaliza-

ção do Porto de Laguna, pedindo resta-
belecimento de (liaria. — Aguarde ,a
ultimação da reforma.

Alvaro Antonio de Castro pedindo
pagamento de serviço extrordinario. —
Indeferido, á vista da informação

Departamento dos Correios
e Telegraros

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 22 .de junho de 1933
Elevando de 1;600$ Para 1:9608000.0

custeio anual. dai linha de Itabaiana
São Paulo. subordinada á Diretoria Re-
gional de Sergipe, (Port. 813122(6133).

DiARIO OFICiAL'
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Transformando em postal telefonica a
agencia postai telegrafica de Rio *Claro,
na jurisdição da Diretoria Regional do
Rio de Janeiro. (Port. .814122161$3) .

Reduzindo de 1:6808 para 1:190$00Q
o custeio -anual da linha de São José do
Tocantins a Sant'Anna, subordinada á
Diretoria Regional de Goiáz. (Port. 816,
2216133).

Designando para, em comisáão, exercer
ali funções de chefe dos Serviços Eco-
nomicos da Diretoria Regional do Rio
Grande do Norte o oficia/ da mesma di-
retotia Theodomiro Soares de Sá, em
substituição do oficial Euclydes de Mou-
ra Pegado. (Port. 81712216133).

•
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,	 .
•Bernardiáo Xavier Rebelo, auxiliar

- do 1` . classe da Diretoria_ Regional de
'Distrito Federal, um mês, com ordena-
do, para tratamento de saúde, a coutar
de 7 de abril. 	 ,
▪ Franéesco Borges de Andrade, auxiliar
der classe da Diretoria Regional de Mi-
nas Gerais, quatro meses, em prorroga-
eão„ com ordenado, para tratamento de
saúde, a- contar de 7 de maio.

sJoão Luiz Bulhões- Valladares Filho,

telegrafIsta de	 classe, com exercido
na Diretoria Regional , de Mato. Grosso,
três messes, com ordenado, para tratas.
mantos de . saúde, a' editar do 15 de

José Messenas Dutra, mensageiro, com
exercido na. Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, três méses, com 2/3 da
(liaria, pára tratamento de saúde, a coa-
tar de 6 do abril.

-Maria.slas Dares 13aessane Teixeira;
auxiliar. de 2classe do Diretoria .11egio-
nal de Campanha, um mês, com ordenado,
para . tratamento de saúde, a contar de
3. de aciaço.
- • Maria •José 'Martins Neves, auxiliar de
2"selasse da Diretoria Regional 00 Mara-
nhão, três messes, cru prorrogação, com
ordenado, para tratamento da saúde, a
contar de 3 de abril.

Marfa de Latirdes Castro Frota, auxi-
liar. "pro-rata",„, da Diretoria Ralearia'
do Ceará, três masa% com 2I3 da diaria,
asara tratamento de saude, a contar 'ste
'a 'de abril.

Yolanda Saltes Rabello, aisidliar de 111
classe da Diretoria Regional do Pará,
dois mèses, e len dia, 'com 3M da arde-
nado„ - para tratamento: , de saúde, a con-
tar de 3 de março.	 .

nlimeria de Abreu, V° oficial da Agen-
cia "Santos". subordenada á Diretoria
Regional de São Paulo, dois meses, com
ordenado; para, tratamento dessaúde, a
contar da 12 .de abril.

Francisco Ferreira da Cruz,' auxiliar
de . 31- classe da Diretoeia • , Regional do
Distrito Federal, dois mases, em erorro-
gação, com orednado, para tratamento
do saúde, a contar de 28 de março.

'

-

• Minnterio da Agricultura
O ministro de Estado dos Negocias da

Agricultura,. em nome do .Chefe do Go-
vêm° • Prov .sorio da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, etc.: . •
•Considerando dee a Companhia Ferro

Brasileiro -sucessora da firma .L' S.
Brandão & Companhia, está- nos termos

•de letra ida clausula l a do 'contrato as-
sinado, com êste Ministerio, em 13 de
novembro de 1926, obrigada a recolher
anualmente ao Tesoura Nacional, a im-
portancia de 12:0002000 (do ze contos de
réis) para despesas de fistalisação;

Consderando que a Companhia, Ferro
Brasileiro não recolheu ao Tesouro as
quótaS de fiscalização relativas aos anos
d8.1931 e 1932;	 .
• Considerando que por edital publica-
do no Diario Oficiai de 19 de maio pro-
cirno findo roi a . Companhia intimada
a recolher, 'dentro do prato' da 15 trás,
as quétas em atraso, sob pena de liarem
aplicadas as sanções do contrate e,

Considerando ainda que, apesar de
intimada, a. Companhia no recolheu as
quótas a que está obrigada, incidi/ide
assim nas sanções previstas na clausula,
8' para a' falta de 'comprimento de quais-
quer das obrigações assumidas:

Resolve de actirdo com a clausula oi-
tava, do contrato assinado com a firma
J. S. Brandão & Companhia, em 13 ',de
hov.embro de 1926, transferido para a
Companhia Ferro Brasileiro, em viril'.
dé do termo de 26 de outubro de 1931,
impor a multa *de três contos reis
(3:0008000), pela .falta de cumprimento
da obrigação -assumida na tetra 1 da
clausula primeira, ficando-lhe marca-
do o pravo de quinze dias, • a contate da
publicação clêste no Diario Oficial, para
• reciehimento da importancia da r multa
aos cofres públicos.

Rio de Janeiro,. 19 de junho de 4933.
— luares. Taxara.

Visto. Venancio F. ,Neivo.,, chefe, de
&ação. Confere com o original, A.
Araujo Góes, 3° oficiar.

•
O, ministro de•Estado dos Neeoc ios da

Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisores da República dos Es-
tados Unidos, da Brasil, etc. : 	 •

• Raaoive arear trina estação experimen-
ta/ stibordiada á Diretoria de Plantas
'rectais, na conformidade ,dó decreto
• 2 '.500, •de.27 de fevereiro de 1933,
no mbnielpio de Guarabira no Es:i(le
da Piraíba, com a denominação de Es-
tação Experimental de Plantas Texteis,
óni Alagoinhas, ficando sem' efeito a•

portaria de 29 de abril da corrente ano
relativa ao assunto, publicada no
Oficial de 5 .de' maio último.
•Rio de Janeiro, t de ,junho de 1933.

— ii2aMCZ nivorg,	 .
,•

, O ministro de Enfiei° dós Nagoc ;os di
Agricultura, em nome do Chefe do Go-
vérno Provisdrio da Repúblisa dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Resolve, tendo em 'vista o decreto nú-
Mero 22.50, 27 de fevereiro lie
1933, mudar a denominação da Estaci-io
Experitriental de Sete Logeas e das Fa-
zendas . da , . Sementes de Rio , Branco, e
Ilberlandia, situadas nos mun'cipios dos
mesmos nomes, no Estado de Minas Ge-

.reis, para Estação Experimental de Plan-

tas Testeis em Sete Logeas e Campos
de Sementes de .Plantas Texteia .em Rio
Branco e Uberlandia, • respactiVamente.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1933.
— Juarez Tavora.

— Por portaria de 20 de junho do
ano porrente, foi designado o assistente
chefe. do Instituto de Meteorologia, Ri.
drometria e Ecoloeia Agricola, agrou°.
mo 'Raul Pires Xavier, para exercer: In-
terinametite, as funções de auxiliar • de
gabinete, deste rninisterio. durante o Im-
pedimento do quimico Industrial Isauro
Estevão de Berredo Carneiro.

— Em 21 do corrente, foi apostilado
o titulo de nomeação do auxiliar, de

•classificação da 3' sução técnica,. da Di-
retoria de Plantas Texteis, visto chamar-
se Me Gabriel do Amaral Varel/a.

• — No otulo de nomeação do inspetor
da inspetoria Regional em Pedro Leo-
poldo, Luiz Fernando Ribeiro, foi feita
apostila em 21 do corrente, declarando
que o referido funcionado passa a exer-
cer identico cargo, na Inspetoria Regia.
nal em Catú, no Estado da Paia.

••••n•nn•

Diretoria do Expediente
e Contabilidade

• 'Primeira Secçlb
rz.Pr,DIENT'S DO 611. MINISTA1

.Dia 18 'de 'junho de 1933
Requerimento, despadhado

Vicente de Almeida Santos e Ademar
Alvas Ferreira, admitidos depois de 24
de outubro de 1930, pedindo pagarnone
to do abono de dois mêses de salarioe.
— Indeferido. (D. E. • G. -2.408
2.541-33).

• Segunda Sacola -
EXPEDIENTE DO SR. IiiINISTItO

• Dia 22 de junho de 1933

• DIRETORIA DO PESSOAL

Requerimento despachado:
Alaria da Silva Furtado, por seu pro.

burador, pedindo certidão. — Certifes
que-se que era contratado.

icenças Coritedidas':
• Jesus Ribeiro. Pires, auxiliar dó .ae-
vinda classe; da Diretoria Regional de
Minas Gerais, quatro mases, sendo dois
maces e tinta e quatro dias coza 314 do
ordenado e o restante 'com a metade,.
para tratamento de saúde, a contar de
9 de maio.

Ao Sr. ministro da àzenda:' . 	 .
ri. 1.517	 Restituindo o preces/5a

que acompanhou o mies() aviso n. 87; de
13 do corrente, comunica que Op., t
riam ainda opprtunae as. modificaçõeses
que vos foram apresentadas pela Dire-
toria Geral de Agricultura, em oficio
n., 5, de 14 de fevereiro _tiniam, relati-
vas á saída do papel destinado á em-

' balagern. de frutas citrina, modificações
essas que não colidem com o disposto
au art. 12 do Regulamento a que se
rafara O decreto n. 22.731, de 22 de
uniu findo, o qual revogou uo de nú-
mero 22.52S,' de 8 de março do correu-
te ano.

Comunica, outrossim; que a infor-
mação prestada pela Diretoria de Fru-
ticultura, de que lhe encaminhou influa
sépia, com o aviso n. 16, de 12 de
maio findo, além de se referir ao as-
sunto em apreço, sugeriu fossem
piladas as referidas modificações apre-
sentadas pela Diretoria Geral de Agri-
cultbra, no sentido de •abrangerem
Unhem a regulamentação relativa aos
envoltórios para os abacaxis em expar-
tacão.

Ao Sr. ministro da Justiça:
N. 1.518 — Tendo sido aproveitado

nd Diretoria Geral de Indústria Ai&
leal o servente dó extinto serviço de
Industria Pastoril, Manoel Vaz Pires,
ereto de 22 de- Maio "aio, que o no-
sentido de ser tornado , sein efeito o ' de-
creto de 22 de maio último, qu e o no-
meou para •exercer o cargo , de servente
do Tribunal do Juri.
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Comunica, outrossim, que entre os
funcionados desta Secretaria de Esta-
do em disponibilidade ha o trabalhador
Burlo+) Antonio de Sá, que percebia os
vencimentos anuais de 4:38(4000, apto
a desempenhar as funções de Servente.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.519 Tendo óste ministerio

bonheeimento de que se acham em via
de conclusão as obras do edificio desti-
nado á Alfandega de Santos, consulta-o-
sobre a possibilidade de ser cedido, em-
quanto não se constrde, ali, o Lazareto
Veterinario da Diretoria Geral de In-
dústria Animal, um local no referido
egiificio, para instalação da ' Inspetoria
ofeterinaria do porto daquela cidade,
providencia, que, merecendo aprovação,
kará não adinente economia aos cofres
Publicos, visto dispensar o arrendamen-
lo de predios particulares para fun-
aionaroento da Inspetoria em apreço,
facilitará tambem a execução dos servi-
ços de fiscalização que competem
aquele orgão.

- Ao Sr. diretor da ''The Leopoldi-
na Railway Company, Ltd". : .

N. 1.520 - Tendo em vista o dis-
posto no artigo 1° do decreto n. 22.055,
de 29 de maio de 1931, declara que re-
solveu autorizar o diretor do Insti-
tuto de Meteorologia, Hidrometria e
Ecologia Agricola, Dr. Francisco Eu-
genio Magarinos Torres, a requisitar,
naquela via ferrea, quando em objeto de
serviço público, passagens para si e para
o pessoal do quadre de sua repartição,'
contratados e assalariados, bem como
traueporte de bagagens encomendas e
material.

	

Avisos:	 •
De 21 de junho de 1933
Identicos para:
N. 1.521 - The Great Wes-

tern of Brasil Railway Comp.
N. 1.522 - Companhia Mogia-

na de Estradas de Ferro.
N. 1.523 -- Estrada de Ferro Soro-

cabana.
N. 1.524 - Companhia Paulista de

Estradas de Ferro.
N. 1.525 -• Rede de Viação Paraná-

Santa Catarina.
N. 1.526- São Paulu Railway Com-

pany.
N. 1.527 - Rede Mineira ee Viação.
N. 1.528 - Ccrmpanhia Ferro-Via-

ria Este 'Brasileiro.
N. 1.529 - Viação Férrea do Rio

Grande dó Sul.
N. 1.530 - Estrada de Ferro Cam-

pos do Jordão.
N. 1.531 - Estrada de Ferro Baia á

Minas.
-N. 1.532 - Estrada de Ferro de

	Bragança.	 .
N. 1.533 - Estrada de Ferro São

Luis á Caxias.
.N. 1.534 - Estrada de Ferro Brasil

Great Southern (Itaqui a S. Borja).
N. 1.535 - Empresa de Viação São

	

Francisco.	 .
• N. 1.536 - The State of Baia South
Western Railway C.° Ltd.

- Ao diretor da The Amazoa River
Steam /Savigation Company:
N. 1.537 - Tendo em vista o dis-

posto no art. 1° do decreto n. 20.055.
de 29 de maio de 1931, declara que re-:
solveu autorizar o diretor do Instituto
de Meteorologia, Hidrometria e Ecolo-
gia Agricola, Dr. Francisco Eugenio

Magarinos Torres, a requisitar, quando
Pm objeto de serviço público, migueis
companhia, passagens para si e para (
pessoal do quadro de sua repartição,
contratados e assalariados, bem cono
transporto de bagagens. One o in'end as e
material.

Identicos para:
Avisos:
N. 1.538, de 21 de junho de 1933 -

Companhia de Navegação Baiana.
N. 1.539, de 21 de junho de 1933 -

Companhia 'Comércio e Navegação.
N. 1.540, de 21 de junho de 1933 -

Empresa Nacional de Navegação Hoep-
cke.	 •

N. 1.541, de 21 de junho de 1933 --
Companhia de Navegação Coateira.

N. 1.542, de 21 cie junbi,
Companhia de Navegação do Estado do
Pará.

•- Ao diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:
•N. 1.543 - Tendo em vista o dis-

posto no art. 1° do decreto n. 22.054,
de 29 de maio de 1931, declara que re-
solveu autorizar o diretor do Instituto
de Meteorologia, Ilidrometria e Ecolo-
gia Agricola, Dr. Francisco Eugenio
Magarinos Torres, a requisitar, naquela
via-ferrea, quando em objeto de serviço
público, passagens para si e para o pes-
soal do quadro de sua repartição, con-
tratados e assalariados, hem como tran s

-porte de bagagens, encomendas e mate-
rial.

Idehticos para:
Avisos:
N. 1.544, de 21 de junho de 1933 -

Estrada de Ferro de Goiaz.
N. -1.545, de 21 de junho de 1933 -

Rede de Viação Cearense.
N. 1.546, de 21 de junho de 1933 -

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
N. 1.547, de 21 de junho de 1933 -

Estrada de Ferro S. Luiz a Terezina.
- Ao diretor da Companhia de Na-

vegação Lloyd Brasileiro:
N. 1.548 - Tendo em vista o dis-

posto no art. 1° do decreto n. 22.054,
de 29 de maio de 1931, declara que re-
solveu autorizar o diretor do , Instituto
de Meteorologia. Hidrometria e Ecolo-
gia Agricola, Dr. Francisco Eugenio
Magarinos Torres, a requisitar, quando
em objeto de '4erviço público, naquela
companhia, passagens para si e para .o
pessoal do quadro de sua repartição,
contratados e 'assalariados„ bem como
transporte de bagagens, encomendas e
material.

Ao ministro da Fazenda:
N. 1.549 - Comunica que, por de-

creto de 6 de junho corrente, foi apo-
sentado, em virtude de ter sido -julgado
inválido em inspeção de saude, o 3° ofi-
cial, em disponibilidade, da extinta Di-
retor!a Gers1 do Serviço de Indú5tria
Pastoril, José Gonçalves !Assa Vieira.

- Ao ministro da Justiça e Negoeios
Interiores:

N. 1.551 - Comunica que, por de-
creto de 6 de junho corrente, foi apo-
sentado, em virtude de ter sido julgado
Inválido em inspeção de sande. o
30 oficial, em d'sponibilidade, da extin-
ta Diretoria Geral de Indústria Pasto-
ril, José Gonçalves Lessa Vieira.

Seguticla Secção
EXPEDIENTE DO ISR• DIRETOR

Dia 22 de junho de 1933
Oficios :

tieaAso : diretor .geral de Pesquisas Cienti-

N. 1.515 - Remete, para os devidos
fins, o processo D. E. C. 5.452, de 1933,
e seu anexo.

N.- 1.516 - Comunica que por decre-
to de 1 de março último, foi nomeado o
ex-contratado da extinta Diretoria de
Meteorologia, Jacy de Oliveira Gonçal-
ves, para exercer, interinamente, o car-
go de ajudante de terceira classe, da
Rede Meteorologica, do Instituto de Me-
teorologia, Hidrometria e Ecologia Agei-
cola, dessa diretoria geral.

- Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 1.550 - Declara que o cargo, de
diretor-técnio da Diretoria de Agrioul-
tura, do Estado do Maranhão, exercido•
pelo senhor William Wilson Coelho de
Souza, 'era de natureza técnica.

- Ao diretor geral de Indústria Ani-
mal:

N. 1.552 - Comunica que, por aviso
n. 1.419, de . 15 dá mesmo, foi ,suspensa
a franquia telegrafica concedida' ao sub-
inspetor daquela diretoria geral, Pedro
Herbster Menescal.

- Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria: -

N. 1.553 - Solicita providencias
junto ao lente da terceira cadeira da-
quela Escola, doutor José de Freitas
Machado, no sentido de ser pelo mesmo
enviada, a esta diretoria, uma nova de-
claração de familia, feita de acsérdo com
o artigo 90 e seus paragrafos, do decreto
n. 22.414, de 30 de janeiro de 1933,
com a declaração das condições de vali-
dez e subsistenoia de seu progenitor ,e
do estado civil de suas irmãs, conferme
preceitúa as letras a e b do paragrafo
do supra citado artigo 9°. •
.- Ao diretor geral de Agricultura:
N. 1.554 - Par tratar • de assunto

afeto aquela diretoria geral, passa ás
suas mãos o processo D. E. C. 5.835,
de 1933.

- Ao Sr. José Zell, rua Dr. Flóres
n. 108 - Porto Alegre - Rio Grande
do Sul: #-

N. 1.555 - Acusando de ordem do
senhor ministro, sua carta de 31 de ja-
neiro do corrente ano, transmite-lhe e‘S-
dia da Informação, sobre o assunto da
mesma, ,fornecida pela Diretoria Geral
de Agricultura.

- Ao Sr. Adrião Pereira Ramada,
Mercado Municipal - Lado Externo nú-
mero 95'7 - Nesta:

N. 1,556 - 'Relativamente ao recurso
pelo mesrho apresentado,. sobre ,a multa
de dois contos de reis (iue lhe foi im-
posta pelo inspetor do extinto Instituto
Biologie° de Defesa Agricola, engenhei-
ro agrónomo João Vieira de Oliveira por
infração de disposições regulamentares
que obrigam o expurgo de sementes en„-
tradas no paiz, comunica que, tendo 'o
senhor ministro convocado o Conselho
Superior de Defesa Agricola e subme-
tido o caso á votação, foi, por unanimi-
dade recusado provimento ao aludido
recurso.

- Ao chefe da Comissão de Classi-
ficação do Algodão no Ceará Forta-
leza:

N. 1.557 - Acusando o recebimento
dos oficies com que remeteu os certifi-



•

,Ao Sr. secretario da Liga Carioca:
F. 456 — Agradecendo uru convite.

Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 457 — Transmitindo as declara-
cOes de familia feitas peles lentes das
la o ir cadeiras.

Dia 9-'
Ao Sr. secretario da Comissão de Sin.:.

diCanclaa do Minieler...io	 A,grieultura:
44k1 	 Rpmelebtoo a caderneta de

assuate da ama da, sexta cadeira do
Cursa de	 relativa, ao ene detpz.

— Aos SrS: Annihal Tfixetra & COM-panhia:	 . -
N. 459 — Autorizando o emprego da

matriz de diploma da Escola no do md-

Dia 8

- -Sé g/ff-fel-M-23%
	 Terentrir IrleIrtar,	 Itinha de igkt 12447

cedes de recolhimento da renda do filés
de fevereiro e do de janeiro Ultimo, so--
/leite proVideficiaa no sentido de serem
enviado; a esta Secretaria, com a meei-
ro & u rge/leia, os documentes relativas
ao mês de março do corrente ano.	 •

• bireiorlit Geral de Peaqtiká
• -Cientifica

Wiietito de . ÊxPediente e Contahilidade"
: EXPED1RNTZ DO S. MINISTRO'

;Requerireentes despachados
Dla '20§'''de junho'. de 1933' •

Alberto Dantas Carrilhe, 3" isscalinra-
rio ,go , Iostituto de Meteorologia, Flidro-
metria e 'Ecologia Agricola,- pedindo can-
celamento de , penalidade imposta pelo
ineknoyettel,ton • a. 2„ de 18 ,de abril de

' t933	 indeferido„ em visa das. in-
lormaca es (D. G..	 884-33.)

Maria. Barroso de Toledo, ex-reensalis•-
ta contratada do Instituto de Meteerele-
ida. Pedindo reintegração_ — Aguarde
oportunidade.: nos termos 'das informa-
abes da .Direltkria Geral de Pesquisas
Cientificas, .-(D.- O. P. C. 893-33.)

1 EXPEDIONTII no SR. LORE;POR ODRAI;
• '20 de Junho de 1933

• • Of icios:	 ••••
Ao diretor . de • Expediente e tontabi-

1fdtde 	 '
N. '680 — 'rransrnitinda cópia do ofi-

ci n.'874,k/e 15 daste mês, no qual o
(gretar' do Instituto Biologie° Federal
pede rtroviderreint sobre o pagamento dos
'irai-min/entoe •que cómpetern a Eugenio
Martitià Vieira, no penedo da 4 de ja-
neiro a -4 de fevereiro do corrente ano,

•crite' exerceu o cargo de porteiro, da
extinta Dlreio'ria do Jardim BOtanico,
por se tratar de maneio anterior crea-
gão. desta ',Diretoria Geral. .

Ao „diretor do Instituto Geófo-
gico e Mineratogice do Brasil: •.	 •

S. 681 — Recemmendando, de ordem
do Sr. ministro, 	 em todos os casos
'•de.'requetirnenies em que etieja
jogo a interesse pessoal cio funcionaria .
requerente. se,i•am • pres'ahlas amplas iil-
'foemad5e's e anexada á 'ficha de iriteres-....
sade.	 ••	 •	 '	 -

Identices para os Inetitu"os. : Itio'-
:iortírti• Federal".ii. 682: "de Quiroica. nu-
Mero 6'83; de . Meteerolágial n. 684; de
Tecnologia, -1: 685-

Ah ,Sr. diretor do I'vtitlito, de lie-
tehrologia; Hidreiretria e Ecologia'Agri-
cola

L.	 transmiti:1M ch.nia do ofi-
Cie, em, que a. Diretoria da Estrada
erro. Central de Brasil pede .seja re-

. Shtvido quais :OS fiinclonarlos que este
ano bem para sequí.sitar
.frannuiit:ielegrafies nas linhas da mes-
Ma Estrada:
,	 Ah diretor de Expedientg e Couta-

,
..,N, 687 ::- Comunicando que. secundo
iLforinou .diretor. do Ins tituto Geeko-
•er . e,Mineralozieo . do. Brasil. fel dis -
peacado. a pedido, de (medre de pessoal
.varisVel 1a.. 4.etide- daneeita inetitete, 'o
pedreiro ..Manoel A/ves, a. partir de 1 de
inalo Ottirea,,

ri!rpter do'.Tnstitntrv'de Metee-
Moela. -Ilidreseetria .1zolocia Aari-
-cola:	 •	 •

- N. 688 — Remetendo quatro 'MS do

.	 .
termo de permuta das maquinas de es-
crever para que sejam' assinadas por
tda e pelo responsava' pela' maquina
permutada;

— Ao diretor • do . Instituto Biologioo
e 140eraienico dh Brasti:

IV. 685 — kiolioltando previrionelas
aw$ sentido dó ror pot ele* inatituto . es-
tudada a possibilidade de serem Telt-
tritucidos os Dreno" do. favores de Watt-

*ro Ifelf4:1100 , contratos ,firnandes
por este -ministerio.

- "AO • diretor de • 74Épediente e: Con-
tabilidade:
• at 490	 Solicitando providencias

no sentido da ser reforçado • com a
quantia de 1801t, o crédito posto á et-
posição da Delegacia Fiscal. do T.
em Pernambuco, para atender ao pa ga-
mento de- alugueis ,de casa durante
corrente exercido.

— Ao diretor do Instituto Geologico
e •ineratagico do 13.rasil:

N. tini	 Soleitando a rotneo_oa
esta Diretoria Gera) de Uma, rOrnon
completa • doe atuai, funcionemo hm-
lgdõfefetivoS,o !Uterino'', (Mercam.-
dos, mertealisiaa e &arretas, daquela di-
retoria, que tenham sido nomeados eu

dico veterinario senhor José raia Mui-
rasirtles Santas. 	 • „ .

Ao Sr. diretin de'Expediente e
Contabilidade:

N. 460 — Transmitindo a declaraçÃo
de familia seita pele lento da botoeira
Qadetra—Ari Sr. diretor do Ensine- Mn:0c- -
mico: •

. N. 461 — Prestando informagnes"
Dia ir

Ac Sr. diretor do EaSIDO ACTODO-
mico:

N. 462 — ;Remetendo dois caldos para
serem encaminhados ao ministro.

463,-direstando informar. adite
o senhor Geraldino França Lopes.

• , 	 Dia 13
Aos Srs. Ariniba/ Teixeira & Coro-paubia:

• N. 164 — Autorizando o emprego da
matriz da diploma da Escola' ao da tuft•-dito veterinario do senhor Paulo Prdesda Cruz.

N. 465 —s Auteriaa,ado o emprego da
matriz de diploma da E.scola no do mé-dico veterinario de'sonbor Lauro SodréVianna.

Dia 14
Ao Sr. diretor da Despem Pdbrioo 40,,Tesouro Nacional:
N. 4a8, — Remetendo. a primeira :lie

do Ponte supferodntar relativa -Ws se-nhores lente da setima cadeira a &abati-tuto.da eetima seco.
ee- Ao 	 diretor do Ensino Atrenomico:
N. 467 — Remetendo as segunda eterceira vias do ponta suplementar aci-ma referido.
N. 468 — Phtendo um maneta.
N. 469 — Comunicando haver abutre-

lado os senhores Eugenio de Nono Fi-
lho, Antonio Moreira da Silva, Laercio
de nNono e Manoel Magalhães.

Ao Sr. -diretor da, Despesa Publi-.ca do Tesouro Nacional:
traNtitro4letos:«írsee. miumoulcuaiondoàehaNcoerno eorni:
lho, Antonio Moreira da Silva, Laercio
de Nono e Manoel MagathOes..

Dia 15
Ao Sr. dirétor do Elisino,Agronemi-.

edimitidos depois. de 2 de ,iaaeite dc
1920- e Ws( na data da comeacíick
admissão tinham' znatio4 de 30 ages de
Idade e não fixeram prova de catarem
quites ema o serviço

• Identicoz:
• Iastitnto Bielegieo federal 892.

, de OtiiiniCa
Instituto da. Meterorolagia, Uldreroe,

Iria e geologia Agrícola 694.	 •
Instituto de Tticnotogia 095.

Escola -Simerior de Aoricultiwa
e Medicina Veterinaria
Correspondencia , expedida -
Dia 7 de junho de1933

Ofielos•
Ao Sr. presidente do Departamento do

Rio de Janeiro, da Assoe-Meio Brasilei-
ra de Ednentiio:

N. 452 — Agradecendo um convite
— Ao Re. diretor do Ensino ~mut-

mico:
•N. 453 — Solicitando autOrizaçáo

ministerial para a -especialização réque
-ride pelo senhor Flavio Laranja.

.	 Ao Se. diretor 'deEXpediente e
Contabilidade:	 ,

N. -454 . — Prestando ' 4nforitutC5co •- •
— Ao Sr. prefessor .b sexta eadedra

do Corso de Quitnica I ustrial;
N. 4,55 eq.antOkalá.40 á désigeaeão

do professor da segunda codelra. Piara
reger, teMParariainente, a sexta cadetta.

co:
N. 47t — Remetendo o6Ofa de um

oficie do ehefa. dos 1:traba11iou MITi-cohr,
— • Ao Sr. diretor da Despesa Pu-

blica do Tesouro Nacional: .	 •472 — Remetendo ao. primeirasvias das folhas de pagamento do pes-
soal assa/afiado, contratado, "efetivas amereci, abra e mato.

— Ao Cr. diretor do Usina Aos-irou/ice:
'N. 473 — Remetendo aa acanudasvias doo folhas de pagamento acimareferidas.
— Aos, Srs. Annihal Teixeira it Cem..plinh :
N 4/4 — Autoizando e emprega damatriz 4e diploma da Escola no do en-genheira agronamo do 5). . Ateeno Ré-veilleau,	

•'	
•	 "	 '

•
— Ao S. diretor esB ipediente eContabilidadal •	 •N. 415 — Remetendo á& .dedaraoles

de familia dos Srs. lente da 6' cadeira
e conservador preparador Oscar Lis-boa.

•	 II



— Ao Sr. lente interino da 23 Ca-
deira:

N. 476 — Comunicando que o Sr.
ministro autorizou a impressão do tra-
balto sobre "Entomologia Veterina-
ria"..

Dia 16
Ao Sr. diretor do instituto Biologi-

co:
N. 477 — Pedindo permissão para

saio um aluno realize o •estagio de .fé-
rias, na secção de Botamca.

• — Ao Sr, diretor do Ensino Agro-
tiomico:

N. 478 — Informando sobre a ire-
quencia do Sr. Alberto Ribeiro de Oli-
veira Moita Filho.

— Aos Srs. Annibal Teixeira & Com-
panhia:

N. 479 — Autorizandd ,o emprego
da matriz de diploma da Escola no do
médico veterinario do Sr. David de
.S.qu ino

N. 480 — Autorizando o emprego da
matriz de diploma da Escola no de mé-
dioo veterinario do Sr. Luiz Augusto
Morizot Leite.

Dia 17
Ao Sr. diretor do Ensino Agrono-

mico:
N. 481 — Transmitindo cópia de um

oficio do preparador-repetidor da 4'
cadeira do Curso de Quimica

anexo.
Requerimentos despachados

Nelson Barcellos Mala, pedindo, como
procurador, a impressão do diploma de
Paulo Pirões da Cruz. • — Deferfclo.

Lauro Sodré Vianna, pedindo a im-
pressão do diploma. — Deferido.

Lafayette de Mello Maximo Barbosa,
pedindo sua transferencia do Gabinete
de Anatomia dos Animais Domesticos.
— Arquive-se.

David de Aquino, pedindo impressão
de dipoma. — Deferido.

Luiz Augusto Morizot Leite, pedindo
impressão de dipoma. — Deferido.

Mario Ribeiro, pedindo férias. —
Deferido.

Domingos Pereira de Andrade, pe-
dindo férias. — Deferido.

Ministerio do Trabalho! In-

dústria e Comercib
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO Sd. MINISTRO

Processos despachados
Dia 19 de junho de 1933

Horacio Alves Ribeirot fazendo con-
siderações sobre um pedido de certidão
feito a este Ministerio. (D. G. E.
6141-933). — Requeira em• termos.
Nas petiçOes não admito insinuações
injuriosas ao ntssoal do Allinsterio.
Qualquer denuncia deve indicar o' fáto,
descrevendo a irregularidade ou mal-.
versação e mencionar as provas.

José Gomes, recurso contra Eloy &
J. Borges, (D. G. E. 6-E-933). —
Como parece ao Dr. consultor. O'pa-
recer a que se refere o presente despa-
cho é o seguinte: (Tendo passado em
julgado o acórdão, só ha cumpri-lo,

Isto é, marcar prazo ã firma para pa-
gar as férias em dinheiro e, no caso
de não o fazer, multá-la. Quanto á co-
brança da importancia devida ao re-
corrido, é com a justiça; por ação pro-
pria).

Inspetoria Regional, sobre a recla-
mação da Federação do Tabalho do
Pará relativamente ao regime de tra-
balho adoptado nas fabricas Palmeira e
Perseverança. (D, N. 'I'. 2.996-933).
— Seja presente á Comissão de Con-
ciliação do Pará.

José Corréa, ex-contratado do Minis-
ferio da Agricultura pedindo o seu
aproveitamento na 11' Inspetoria Re-
gional deste Ministerio. (D. G. E.
64-J-933). — Não ha vaga.

Aliança dos Operarioli na Industrio
da Construção Civil, relativo ao dissí-
dio entre a mesma Aliança e a firma
II. Irmão & Comp. (D. G. E. 436-A
de 49i3). Procede a reclamação dos
operarios, nos termos do laudo unani-
me, devendo a firma reclamada pagar
a diferença dos salarios recebidos a
menos e as despesas ocorridas. Notifi-
que-se.

'Sindicato dos Auxiliares dos Técni-
cos de Hygiene do Distrito Federal, pe-
dindo o seu reconhecimento de acôrdo
com o decreto n. 19.770, de 19 de mar-
ço de 1934: (D. G. E. '68-S-933). —
Embóra a execução esteja sob a dire-
ção 'da Fundação Rockfeller, ha a fi-
nalização e orientação do Departamen-
to Nacional da Saude Publica, e o pa-
gamento do pessoal é feito em parte
pelo Governo Federal e em parte por
aquela benemerita organização filen-
tropica. Assim sendo, mantenho o des-
pacho anterior. O despacho anterior é
o seguinte: "Indefiro. Não tia profis-
são definida".

Dia 20

Sindicato dos Operarios Testeis, com
sede em Salto, Estado de S. Paulo, pe-
dindo o seu reconhecimento de acôrdo
com o decreto n. 19.770, de 19 de mar-
ço de 1931, (D. G. E. 588-S-932). —
Assinei a carta cie reconhecimento.

Dia 26
Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Públicas:
N. 232 — Restituindo. devidamente

informados, os processos referentes á
concessão de férias, no periodo de 1 de
janeiro de 4930 a 7 de abril de 1931. a
todos os servidores da Companhia Es-
trada de Ferro Vitoria a Minas

Ao mesmo:
N. 233 — Reiterando os termos do

aviso ri. 75, de 22 de fevereiro último.
no sentido de serem aceitos como ofi-
ciais, por conta deste ministerio, cis te-
legramas-que, em objeto de serviço pú-
blico, forem apresentados. durante o
corrente ano. 'pela Diretoria de Estatis-
tico, Indústria e Comércio, da Secreta-
ria de Agricultura do Estado de São
Paulo, para.' execução dos serviços de
estatistica de que trata o decreto nú-
mero 20.550, de 21 de outubro de 1931.
e bem assim seja 'concedida a franquia
postal de que a referida diretoria ne-
cessita para aquéle fim.

• Junho de 4933 

— Ao Sr. bacharel . Wald,Yr Nie-
meyer, 1° oficial do. Departamento Na-
cional do Trabalho:

N. 225 Designando-o para ir ao
municipio de Macaé orientar as classes
operarias e patronais que desejarem se
organizar em sindicatos.

— Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 226 ...- Transmitindo por cópia,

afim de ser tomado na consideração que
lhe merecer, o oficio do Sindicato dos
Conferentes de Carga e Descarga do
Porto de São Salvador, Estado da Bata,
pedindo a • interferencia deste Ministe-
rio no sentido de conseguir da Capita-
nia do Porto daquele Estado só permita
o exercido de conferente de carga aos
trabalhadorea Miados ao mesmo Sin-
dicato.	 -
• — Ao Sr. bacharel Antonio Moitinho
Daria:

N. 227 — "Ao conceder a exoneração
que solicitastes,. do cargo de presidente
da Comissão Mixta de Conciliação do 1°
Distrito do Distrito Federal, apraz-me
consignar os. melhores louvores pela
ação .dedicada e eficiente que tivestes
no exercido das respectivas atribuições,
vencendo os embaraços a uma medida
inovadora posta em prática e que, desde
logo, firmou quem no animo dos em-
pregadores ;que no dos empregados o
alto conceito que, sobremodo, a reco-
menda como instrumento habil para o
solução rápida e justiceira .dos casos
que possam influir nas bôas relações
entre o capital e o trabalho".

Aos Srs. ministros da Justiça e Ne-
gocioà Interiores, Marinha e Guerra:

Ns. 228 a 230 — Submetendo á apre-
ciação de SS. Exas., por cópia, o oficio
n. 1, de 30 de maio proximo findo, em
que o Centro dos Operarias e Emprega-
dos da Light e Companhias .Associadas,
solicita providencias no sentido de set
evitada a reprodução de fátos que, se-
gundo alega, se vem sucedendo entre
praças de pret e os fiscais e condutores
de bondes, devido á cobrança de passa-
gens.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 231 — Solicitando a designação de.

um funcionario da Inspetoria de Segu-
ros para tomar parte nos trabalhos . que •
êste Mioisterio vai promover para regu-
lamentar o comércio da profissão de
corretor de seguros.

— Ao Sr. insterventor federal no Es..
• Iado do Rio de Janeiro:

N. 234 — Agradecendo a comunica-
ção constante do oficio n. 802, de 1 dO
corrente mês, dessa Interventoria,
tivamente á organização de Comissões
mistas de conciliação nos municipios de
Terezopolis, Rio Claro, Rio Bonito e Su-
midouro, tenho solicita-se a. Indicação
dos nomes das pessôas, que deverão
ocupar os cargos de presidente e res.
nectivo suplente da Comissão organiza..
da em Rio Bonito. de Lidado com o diss,
posto no paragrafo 1°, do artigo 2° do
decreto n. 21.396, de 12 do mai& de
ie32.

Avidos4do dia 17:
Ao Sr. Hildebrando Gomes Barreto:
N. 235 — Convidando-o para fazer

parte da comissão incumbida de ela-
boiar o anteeprojéto do regulamento
dos serviços afetos aos trabalhadoras
em transportes terrestres.

— Ao Sr. Luiz Dei Valle:
N. 236 — Tendo, se ausentado ..do

país. o Sr. Henrique Stepple Junior, na
qualidade de representante &ta classea
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operarias na Conferencia Internacional
do Trabalho, a realizar-se em Genebra
no corrente mês, convida-se para seu
substituto na comissão incumbida de
elaborar o ante-projéto de regulamen-
Loção dos trabalho dos empregados de
jornal e dos gratices.

— Aos interventores Federais nos
Estados:

Ns. 237 a 258 — Empenhando-se o
Governo Provisório em atender á aspi-
ração das classes sindicalizadas no sen-
tido çle serem admitidos, de preferen-
cia, na execução de obras ou serviços a
cargo daá repartições ou funcionarios
federais, os operarios sindicalizados nos
termos do decreto n. 19.770, de 19 da
março de 1931, medida já adotada em
todos os ministerios, tenho a honra de
solicitar a V. Ex. a . extensão da referi-
da providencia ás obras que tiverem de
ser realizadas nesse Estado, ficando
dêste modo atendido o apelo dos inter-
essados, transmitido a este ministerio
peias Inspetorias Regionais."

Avisos do dia 20:	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 259 — Solicitando providencias

no sentido de ser o inspetor da Alfan-
dega em Paranaguá autorizado com a
possivel urgencia, a receber os mo-
veis e o arquivo que estão sob aguar-
da e responsabilidade do ex-interpreto
da 10' Inspetoria Regional deste Minis-

•rio Théo da Veiga Quaaes, afim de que
o mesmo funcionado possa seguir para
Florianopolis onde tem de tomar posse
de cargo identioo, na lia Inspetoria
Regional, para o qual foi nomeado pelo
Sr. Chefe do Govêrno Provisorio.
.— Ao Sr. ministro da V iação c Obras

Publicas:
N. 260 — Solicitando providencias

no sentido ,de ser posto á disposição do
ministerio, sem prejuizo dos respecti-

:vos vencimentos, o engenheiro civil-
Dr. Eudoro Lemos de Oliveira, da Ins-
petoria te Portos, Rios e Canais, afim
de, pelo tempo estritamente indispensaL
.vai, se ocupar do estudo exclusivo das
possibilidades da organização de uma
Caixa de Aposentadorias e Pensões pa-
ra os empregados nas minas de Morro
Velho, Estado de Minas Gerais.

Avisos do dia 21:
Ao Sr; Charles Tadeu Javes:
N. 261 — Verificando-se atualmente

uma 'grande divergencia, quer no pro-
tocolo, quer no expediente dos papeis
que Ge processam nesta Secretaria de
Estado e nos . diversos Departamentos e
repartições deste Ministerio, designo-
vos para fazerdes parte de uma comissão
que resolvi constituir sob a presidencia
do bacharel Mario de Moraes Paiva, di-
retor do meu Gabinete para estudar e
propór o meio mais pratico de unifor-
mizar aqueles serviços estandardizando
o tipo do material que deva ser adota-
do com eficiencia nos referidos traba-
lhos'. *

Segunda secção
EXPEDIENTE DO • SR. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1933
Pedro José Pernandeá, ex.:empregado

da Estrada de Ferro Central do Brasil,
recorrendo, por seu procurador Dr.
Americo José Jambeiro, da decisão pela

. qual o Conselho Nacional do Trabalho
confirmou o ato de sua demissão do
serviço daquela Estrada_ (D. (1. E.
32-P, de 1933). — Nego provimento.

C. 6: S. Glementson, por seus pra-
curadore-s Momsen & Harris, pedindo seja
anulado, ouvido o consultor juridico do
Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, o despacho que mandou re-
gistrar a marca "Speedoil", depositada
por Estabelecimentos Hirsch para di:s-
tingnir produtos de petroleo e deriva-
dos, oleos :minerais, animais e vegetais,
produtos de lubrificação polidos e liqui-
des, oleos de qualquer espécie para ilti-
minação, aquecimento, lubrificação e
combustiveits, refinados, semi-refinados
e não refinados, de sua fabricação e co-
mércio, incluídos na classe 47. (D. N.
I., 502, de 1933). — Não hti o que de-
ferir, pois nenhuma intervenção Ode
ter no presente Processo a reclamante
de fls. 11e 14.. A marca está registrada,
soberanamente registado por decido ad-
ministrativa que transitou em julgado,
sem terem os intressados usado -,em
tempo habil dos recursos legais. A.
reclamante .só poderá .requerer o pros-
seguimento do processe de registo de•
sua marca, para que o : diretor geral 'de-
cida como lhe parecer de direito.

Maria Izahel Lima de Almeida e
Francisca Maria de Jesus Lima, respe-
ctivamente rnâi e avó do ex-auxiliar dt.
Repartição dos Correios, em Vitória,
Alberto de' Almeida, recorrendo da de-
cisão do Instituto d , Previdencia dos
Funcionados Públicos da União que
lhes indeferiu o Pedido de pagamento
do peculio inátituido por aquele ex-fun-
cionarto, falecido a 1 de novembro de
1931. (DS G. E. 149-M, def933).

• Nego provimento.
.1111.n•=1

Igretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1933
avisos:

— Ao ministro da Fazenda —
Remetendo o processo de que é credora
a Companhia Nacional. de 'Navegação
Costeira, da importando de 2358200, , so-
licitando o pagamento da mesma.

1-0-215 — Ao mesmo — Idem, idem
da Companhia Telefonica Brasileira, na
importando de 30$900.

.1-C-216 — Ao mesmo.— Idem, idem
da The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power Co. LW., na importando de
818000.

1-C-217 — Ao mesmo — Solicitando
seja concedido aci diretor de Secção des-
ta Diretoria Geral, Ecigard de Mello, ser-
vindo atualmente como diretor geral da
mesma Diretoria, o adéantamento na
importancia de 5:000$, para custear des-
pesas com os serviços de fiscalização das
leis do trabalho nos Estados.

2-1C-218 — Ao ministro da Educação
e Sande Publica — Remetendo copias
das cartas trocadas entre aquele Minis-
Ledo e o Instituto de Previdenoia, rela-
tivos á cessão de um terreno, e pedindo
seja dada uma solução sobre o assunto.
• 1-0-220 --- Ao ministro da Fazenda —
Solicitando reconsideração .do despacho
que negou autorização á concessão de
'um adeantamento para pagamento do
pessoal mensalista e diarista do Centro
Agricola de "Santa Cruz", do Nucleo Co-,
ionial "S. Bento" e de outros trabalhos
relativos és terras publicas e fazendas
da Uuião.

Requerimentos despachados
163-033 — O bacharel Alvim Ramos

de Mello, inspetor regional deste Minis.
Lede, com sede em Vitoria, E-spirlto
Santo, pedindo o pagamento de diariaa
a que se julga com direito. —• Aprovo.

4.692133 — Roberto Moreira Campos,
estriturario do Centro Agricola em
Santa Cruz, pedindo 90 dias de licença,
para tratamento de saude.	 Concedo.

114-L1933 — Luiz Gonzaga de Arau-
jo, pedindo e seu aproveitamento em
qualquer cargo deste Ministerio. —
Não ha vaga.

•10-R1933 — Rafael Garcia, pedittdo
pagamento, por exercidos, findos, de
contas nas importancias de 3:8958900 e
624, respectivamente dos exercicios de
1931 e 1932. — Explique a não apre-
sentação 'da -conta dentro do exercido.

5.0851933 — f) Departamento N. do
Povoamento, Solicitando autorização para
contratar mais õ trabalhadores com o
solado de 90$ para servirem nos Postos
ludigenas do E. de S. Paulo. — Opine
a secção competente do D. N. P. Re-
comendo que os processos devem vir
no original, devidamente informados.

RXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de junho de 1933
Requerimento' despachado

N. 4.753/933 -- The Leopoldina
way Company, apresentando contas na
importancia de 198400, de serviços pres-
tados ao Departamento Nacional do Po-
voamento, — Requeira por exercicios
findos.

Dia lu
Telegramas:
Ao inspetor regional em Cuiabá, co-

municando o seguinte despacho do Sr.
ministro: "Havendo uni auxiliar não ha
necessidade de contrátado, salvo se de-
monstrar o inspetor grande afluencia
do serviço.

inspetor regional em João Pes-
erla, comunicando • a autorização dara
para requisição de passagem ao Lloyd
Brasileiro para Armando Nebrega.
• Oficies:

N. 1-C-1.045 — Ao dirtor geral do'
Departamento Nacional de Estatística,
comunicando que. deve ser enviada ao
Sr. ministro uma relação do material,
com os respectivos preços, quer aquela
diretoria pretende adquirir por conta do
saldo mencionado no oficio n. 58-A, das
quêle departamento.

N. 1-C-1.046 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Povoamento,
remetendo o processo referente a con-
tas da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, afim de serem prestadas in-
formações sobre as mesmas.

• N. 2-0-1.047 — Ao diretor do Ins-
tituto de Previdencia, remtendo a por-
taria de contrato' de Ary Coelho • da
Silva.

N. 1-C-1.048 — Ao diretor, da Secre-
taria do Conselho Nacional do Trabalho,
comunicando que o Sr. ministro, rela-
tivamente, ao pedido de ajuda de custo
do inspetor interino Francisco de Rol-
landa Tavora, proferiu a respeito o se-
guinte despacho: "Fixo em três contos
de réis.

N. 1-0-1.049 — Ao diretor da Es-
trada de Ferro Sorocabana, prestando
informações sobre o empenho pelo qual
correrão as dispesas provenientes do

•
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transportes requisitados pelo,, inspetor
regional Iram Motlehini„ 	 •

r-C-1.05,5 — Ao diretor geral de
Departamento Nacional tio Poveamertie,
goonntieando a autorização do Sr. mi-

', nistro no sentido de ser concedida pelo
Lloyd' Brasileiro urria passagem ao au-
xiliar fiscal Armando Nolerega de \rase
conceitos-.

N„ -- Ao. diretor gerai de
Departamento Naeional de Eetatistica,
remetendo edpia de um oficio.

N. 1-C-I.052 — Ao inspetor regte-
mil 'titin Paulo, prestando esclareci-
megies sebre o pagamento dos 'etnol-

. /71e~ 111èteCS de setembro e Outu-
bro de fRn. tr ortavfi, Osorio Serra. o
Amelia "'tumescem) Serra,. reSPeetlita

-mem e ericarregarle e professora do Pes-
te capitão Te-forem), era M.me, sul, do
Estado (4..e. 7.1at.	 Gresso _

Dia lt
soamos'.
N. f-C-t.054 — Ao diretor geral do

-Dopartamerie Naci011ai (to Trabalho.
comuniearido que o Sr. notiatro, auto-
rizou o pagamento das crerias. na  im-
portando de 90$000, conforme requereu

. o professor Joaquim Pimenta.	 •
Dia 20

— Ao diretor geral do
:Departamento Nacional do Pevoament0.
remetendo o processo.: rerativo a forrte-
demites feitos pela Companhia %o/In-
ger, S. A.

'
 do ilarofflia-, Brinneriair,

Estado de Santa Ciitstina. ao Posto de
•índios Duque de Caxias.

N. 1-C-1.055 -- Ao diretor geral da.
• Imnrensa Naeonal, solicitatide provi-

dencias né sentido, de ser enviado a esta
diretoria geral oreartreren pare a l in-
pressão de 1.900. folhetos-.

N. .2-C- .058 — 10 el ¡Tutor gerat do
Departamento Nacional do Povoamento,
comunicando que o Tribiuml de Contas
resolveu ordenar o registro do contrato
Celerado entre fiquele departatnento.
a casa Mayriok 'Veiga & Comp., 5. A..

• para a eXftelleãO

	

	 cenceetoe na len-,.cila Lira de Cetro.
N.. t-C-L9.57 — 10 diretor geral do-

Deearfantento Naeienal do Trabalhe, so-
tie'tautto a remessa do 1 • 'ia de tuna
fotka.	 vog.:oriento.

Aa diretor da Se-
e.refaria. do Tribunal de Contas, reinc-
idido as segundas vias doe conhecimen-
tos as,.. 1/5	 2/9.

— Ao diretor geral - oba
Departamento Nacional do Povoamento,
reineten.ao o 'processo relativo ao re.-
uueruneato de Pranetsco Duarte Costa,
pedindo pagamento de sitiaria . dos !O-
tos. de 'Janeiro a março deste 'ano, remo
andor, contratado, do Campo db k>pe-
rislicia e Demonstrado de esseneleS
floresta's e arvores frutiferas no Cen-
tre, Agricole OP Santa Crus.
. — Ao diretor gerei de
Contabilidade Lel. 31inisterio da • Agri-
goiana, solicitando informaçales rela-
tivos ae irocon tine remete sttbre con-
tas da Viação Ferrea tP leio rerande.
SM. Prvverlieriie do Nts ';agenS ClUteedil•
das, em 1950, á extinta Diretoria do
Sersitt.o do Povoamento.

N. 2--C-i.,05/ — Ao &reter gerar do
Departamento Nacional de Estattglca,
~licitando fornecimento de material.

iteguerimentos despaenados
N. di-C-933 — Companhia Estrada de

Ferro Viotoria a Minas, requerendo pa-
gemente da conta. na importando de
734000, de transportea concedidos. no
Mês de novembro de 1933. — Apresen-
ta a la via do enapenon.

N. '336433 — A Junta Contenha do
Distrito Federai, encaminhando o pro-
cesso de pagamento da quantia de rdis
1293090. ao. porteiro (Moneta rePartiCag,
Redolpho rerretra da Silva. devolvido
Dela Diretoria da Despesa Pdbnca.
&queira o interessado..

N. 91-L-93,3 — A The = LeoPoldina
FteleveY Co.,, Ltd... pedindo o pagamento
da imPortancie de a:.1593$2114 proveni-
entes, de transportes concedidos em
proveito do Departamento Melena do
Povoamento. — Apresente a 1 1 via do
empenho da despesa.

N. 3.392-933 -e	=sina fazendo
fdentico pedido, da ireportancia de rafe
9:1362$40b.	 Apresente a 1' via do
empenho, da despesa.

'Departamento Naeional
• do Trabalho

ExPeDiswrii De sa• DiewroR CEM
Primeira se000.

Em aditamente ao dia t2 rJe. junho de
/933.

Requerimento despaohado: ••
Companhia de Tecelagem ltalo-Brasi-

leira % apresentando relaçeies de meno-
res. --- Arquive-se_

Dia 14 de junho de 1933 	 •

'Requerimentos despachados,:
• J. C. Martins, solicitando congelamen-
to da convenção de -trabalho realizada
CUM seus eralciregidffle. — Compareça
neste Departamento.

Guiatino dos Santos,. reiterando u.iu
pedido feito em telegrama de 13 de maio
de 1933. — Aequive-se.

SCCieflade Anoniroa Erigoeifico "Ate.
gio", trazendo  ao senhor tuluiatro escla-
recimentos a respeito de urna nota pti..-
blicada no noticiário do s jornal Glo-
bo", — Orquiye-ee.

•
N. 1.f39 — Ao 'Sr. inspetor da 54'

Inspetoria Regional do Trabalho — Fio-
,rianopobs, Estado de ~ta Catarina —
laametendo,, para ea devido fins-, Cs da-
etmiontes da. Compatdda ntbrica do Pa-
MI die-Itajak.	 •

— Ao Sr. inspetor dar" ins-
petoria Begtonal do Trabalho no nt'aa•
de São Pauta — Remetenxio. para os der
vidcs fins, o requerimento de Joaquim
cin. Oliveira,	 -

Na. *Ali e f.14,,C — Aos- Srs. dele-
gado especial do Mirtialerio do 'PrabaBio
no. gafado de São ..Pouie e diretor da Re-
cebedoria do Distrito Federal — Reme-
tendIs paira e# devidos; rins. os -dootuners-
toa da Fahrlça Nacional de Carbackus e
Munkbes	 Ai, e Puta Deleuse.

N.. i.1-1L Ou Ribeiro Fi-
lbo (tt Catup. — Solicitando a eidblelo
de recibo aludido em sua defesa.

N.. L$44 — Ao. presidente do Sindi-
cato Prortsalonat doa Trabalhadores Por-
inanias em Trapithes e Armazena de Ca-

- Slioitando esclarecimentos sobre as
álegações de José Guarino:

14., LUA. 41 11,146 — Aos &a._
Sousa fk Comp.. g Rafael Alvas Soangin,
tendo etva encapai-tairoca° nesta Depgn
tainelgOm

Dia 19 de itnihn de 194"
'ReqUeriteentos degpm.~:
Nanes & Santos e Rebello koritarák

tior,aseatando cwaveacões do trabalho., —
Selem os. ~ementes apresentades..

União doa Empregados em 11~
aeataurootes e Cong.eeeres. soltando
prelvidenolas relativa* a disPe~ de seu
associado. Jonatbaa ~sia. — Argui.

Sindicato dos Ferroviariee da:Great
Weatieria. aprolentando SUgee.tõfflik .,Ar-
quive-se.

Wittly Falimos conlunicando que nDtt
Lera empregados. 	 Artittive-se.

enleios:
N. 1347 — Ag Sr. itfeâ klarig Mas

lEtorges. solicitando a exibição da livro
de registro de moa ernPregoelaa. • - •

N. 1.148 a 1.150.—, Aos Ws., Feita-
c•isco. Philippe„ Vart F,rven e Martino St
Fernateles, solicitando ceelarechnentbs
sobre as reclarnaçZes apresentada reo.
peóthamente pelos ex-eropregadoS,•
bino Vieira,. Jesé Madsada e Jorge Bar.

Dia. 16
iteirterinaentoe desoaehadoe:

Joaquim de Souza Apular, reetansxudo
mento de salário). —	 rce,-ae.

Amadeu Cectea ate Noronna,„Ii4O Soo.
za Bastes, Manoel Ruim reclamando
pagarnesetta de salários. - e- CotePateemarn
neste Departaxneute.,

Antonio Anggeto Marfins garbosa,.
C.,Lopes e Rezende 4.111.arcellmo. oorou-
nicendo que ~coram ;treines dg seus
estabelecimentos .cometerais os senhores
Alpedb Ferreira da Costa, Eduardo. Ai-

' res. ItirardQ e Journm Coelho. — Ar-
quive-se.

José, Marfa P.inheigo, comunidade cale
não tem empregado. Sele a documento
apresentado:

Antonio Leitão, apresentando conven-
ção de trabalho, — Sele o dootunento
avoee Motel o,

José Carlos, declarando que o Senhor
juracy -Guilherme Dies, deixou do /ser
sela eiremoodo,	 Arquive-se.

Minister/o,dos Relaszõea E,xteriorea,,
intinicaiido o, botado a0 trabaibi› para as
industrias, de ti	 sortes em Portugal.

taficioso 
p). t.tat a, -t41%	 Sc*.. Nazro	 i-
. Cardoso Fonema, .Dias Guimarães

& ,CQ1011.. CouipantIla Industrial
Ltda.., Ma, Lopes. Correia, Gaite

• nen. Luiz Barbosa 4. Canja., Reata
~eido., A- Reata, sS, Oliseireo J.. Tei-
xeira Soares, Maximine 	 ,¥1i-

" si "serena e. Comp. tf4À.. e Ferreiro
Páiva & Comp. — Solicitando 04.w:rocei-
mentos sobre as reclamações aprese/ata-
das respectivernente.. pelos ex-emprego-
dote Aicebiad,e,s da Silva,. Arthor Mendes,
Alvaro • Leone, Florindo Moreira, Euge-
nio Sclinekter, -Joaquim da Silva,. Jos-5

• de. °Mein. Joã.ok 13uriebe,, Uno da Si!-
va,. alanceei Ferreira, Ueselas Ganar e
Oriundo Laud.

tad3a 1,ted Aos Srs., diátárke
da, Companhia Carioca dci Cieeléireka' de
peitsa, Amando rernandes & Cqp,, Nor
vagira 4t, Alonso. o Antonio lados da
Cnoba — Coa	 a comparecer

amento,	
nos-

te .Depart

.
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Ns. 1.167 e 1.168— Aos Srs. Rebello
Amaral e Fouad Geammal — Reiteran-
do as notificações de 18 de abril e 22 de
março do corrente ano.

Dia 17
Oficios:
Ns. 1.160 e 1.170 --e Aos Srs. Rabel-

lo. Coimbra & Comp. e David Fernando
Antunes & Comp. — Solicitando escla-
recimentos sobre as reclamações apre-
sentadas respectivamente pelos ex-em-
pregados Manoel de Oliveira e Joaquim
de Almeida..

Ns. 1.1711 a 1.180— Aos Srs. inspe-
tores das 1', 2', 3',, 4', 5', 6', 7', 8 9 9' e
10' Inspetorias Regionais do Trabalho
nos Estados do Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bata,
Espirito Santo, São Paulo e Paraná —
Comunicando, para os devidos fins que,
as retesa-5es de menores empregados, de-
vem ticar arquivadas na Inspetoria Re-
gional, onde forem apresentadas.

N. 1.181 — Ao inspetor da 11' Ins-
petoria Regional do Trabalho — Floria-
nopolie Estado de Santa Catarina —
Restituindo, os documentos que s acompa-
nharam seu oficio n. 560, de 20 de maio
ultimo.

eis. 1.182 a 1.186 — Aos Si's. inspe-
tores das 11', 12'. 13' 14 a e 15' Inspe-
torias Regionais do 14abal•io nos Esta-
dos de Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Minas Gerais, Matto Grosso e Goiás
— Comunicando, para os devidos fins
que as relações de menores empregados.
devem ficar arquivadas na InsPetoria
Regional, onde forem apresentadas.

N. 1.187 — Ao coletor federal . eni Ni-
terói. Estado do Rio — Remetendo, para
os devidos .fins, a consulta de Ilydio Soa-
res.

N. 1.188 — Ao 1° coletar federal de
Niterói, Estado do Rio — Remetendo,
para ser informada, uma representação
contra a Usina Nacional.

Dia 19
Requerimentos despachados:
União dos Empregados no Comércio de

Petropolis — Pedindo a nomeação de
um fiscal de trabalho para Petropulis.
— Arquive-se.

Guide & Machado, comunicando terem
necessidade, por economia, de dispensar
alguns de seus empregado. — Arqui-
ve-se.

C. L. de Freitas, Jalil Jorge & Irmão,
Joaquim Brandão. elarum Calil e Perei-
ra & Loureiro, comunicam que não teein
empregados em seu estabelecimento, —

	

Arquive-se.	 •
Alexandre Ribeiro & Comp., J. Quei-

roz & Comp. e Julio Berto Cicio se Com-
panhia, comunicando o prolongamento
do trabalho por motivo de balanço.
trquive-se.

Ofícios:
Z4`. 1.189 — Ao Sr. A. Carvalho

Respondendo seu telegrama de 8 de fe-
vereiro ultimo.

N. 1.190 — Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Consultando so-
bre a importancia do selo a que estão
sujeitas as convenções de trabalho, apre-
sentadas a este Departamento,

N. 1.191 — Ao delegado do 9" Distri-
to Policial — Solicitando informações
sobre o alegado por Laura da Fonseca.

N. 1.192 Aos Srs. J. Ferreira Si
Fernandes —Declarando que, deve apre-
sentar os documentoe comprobatorios em
sua defeea.

N. 1.193 — Ao interventor do Distri-
to Federal — Remetendo cópias do pro-

cesso relativo á reclamação do Centro
de Operazios e Empregados da Ligth e
Companhias Associadas,

N. 1.194 — Ao diretor do Departa-
mento Estadoal do Trabalho em São
Paulo — Respondendo seu oficio nine:-
ro D. N, T. 1.552, de 6 do corrente.

N. 1.19e — Ao presidente do Sindica-
to Quimico de São Paulo — Comunican-
do o despacho do senhor ministro, sobre
a exposição feita por esse, Sindicato.

Ns. 1.196 e 1.197 — Ao diretor da
Recebedoria do Distrito Federal — Re-
metendo para os devidos fins os do-
curneetos de Alfredo Nunes & Comp. e
Companhia Industrie Papeie e Cartona-
gem.

N. 1.198 — Ao diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal — Remeiendo,
para os devidos fins. a comunicai:5e da
Empreza Almanak Laemmeri Ltda.

Ns. 1.199 a 1.201 — Aos SN. inspe-
tor da 13' Inspetoria Regiona l do Tiaba-
tho Belo Horizonte. Estado de Minas
Gerais. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal e coletor federal em Joa-
zeiro — Remetende pa rams devido ,: fins
as carta.s de José Jardim. Jennar Luiz e
Agencia Rossbach Brasil Co.

'Ns. 1.202 a 1.205 -- Aos Srs. Victor
Musafid. A. Silva, Alvaro Correia &
Comp. Ltda. e diretor da The Rio de
Janeiro, Tramway. Light and Power Co.
Ltd. — Solicitando esclarecimentos so-
bre as reclamações apresentadas respe-
ctivamente pelos ex-empregados Dulce
Roma, Hermando Barbosa, José de Oli-
veira e Manoel dos Santos.

Dia 20
Requerimento despachado:
Federação dos Maritimos, comunican-

do encontrar-se em sessão permanente e
a votação pelo Conselho Deliberativo de
um programma unico de reivindicação.
— Arquive-se.

Telegrama:
N. 26 — A' Liga dos Empregados do

Comércio de Santos — Respondendo seu
ofisio de 2'J de abril último.

Oficios:
N. — Ao inspetor da 8' Inspe-

t oria Regional do Trabalho, Vitoria, Es-
tado do Espirito Santo — Remetendo,
para os devidos fins, a reclamação da
União dos Empregados no Comércio de
Angra dos Reis.

Ns. 1.207 a 1.209 -- Ao Sr. coletor
federal em Petropolis — Remetendo,
para os devidos fins, os documentos de
Gomes Carneiro & Comp. e José . Fer-
nandes.

Ns. 1.210 a 1.212 — Acie Srs. S. Mar-
tins & Teixeira, direlor da Viação Con-
tinental e E. Ferreira — Convidando a
comparecer neste Departamento.

N. 1.213— Ao presidente do Centro
dos Operarios e Empregados da Light,
e Companhias Associadas — Declarando
que deve apresentar prova da existeneia
DO regulamento da empreza reclamede
do dispositivo que concede uma lnonifi-
cação de 10 % áquele que trabalha 28
dias consecutivos sem cometer faltas.

N. 1.214 — Ao inspetor da 12. ins-
pOoria Regional do Trabalho, Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul —
Remetendo, para os devidos fins, a re-
clamação do Sindicato dos Trabalhadores
em Barraras.

N. 1.215 -- Ao Sr. presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Barras, Rio
Grande do Sul — Declarando que a ex-

posição feita pelo referido .sindicato, so-
bre a firma Oscar Leite, foi remetida ao
inspetor regional do Estado.

Dia 22
Termos de notificações n. 48, de 1933:

Autoante, Othonegildo da Rocha: eu-
toado. Benigno Pombal.

"De acôrdo com o parecer do Dr.,
procurador geral, julgo insubsistente cf
termo de fls. 2.

Publicado o despacho e parecer, ine
time-se a firma defenedente a selar q
doc. de fls. 4, depois do que arquive.
se ".

O parecer do Dr. procurador geral,
foi o seguinte:

"Atendendo que, na hipotese dos au-
tos, a fiscalisação das leis sociais, in-
teressam mais a empregados que a em-
pregadores, e São os proprios emprega-
dos do estabelecimento que confessam

regimen legal de oito hora s. iá
era eleervado pelo empregador. antes
do dia 2:-) de janeiro do ~ vente. ape.:ar
do quadro tio horario não estar em logan
patente:

Atendendo que aquela inobservane
eia o mais a ausencia de livro de regis-
tro sujeita o infrator á multa constantAi
do auto de fls, que aliás contém urna
entrelinha que não está ressalvada et
disposições dispensaveis no caso;

Atendendo ainda que. se trata de pri.
meira infração. e não revelando a firma:
autuada o Intento de fraudar a lei, nos
seus principios basicos e salutares de
prolccão á sande dos empregados:

Parece-me, salvo m. 	 (Pie o presente
processo deve ser arquivado'.

N. 202. de 1933 — Autuante. João da
'Rocha Porto: autuado. Manoel Joaquim
Pires. — De acórdo com o parecer lin
Dr. procurador, imponho a firma Manoel
Joaquim Pires, a multa de 100$. mini -
mo do artigo 31. do decreto n. 2'2.033,
de 29 de outubro de 1932 por infração
do artigo 32, letra a.

Intime-se a firma infratora a com-
parecer neste Departamento para re-
ceber as remias de recolhimento da multa:
impos ta. dando-se-lhe o prazo de dcz
(10) dias, para interpor recurso, medi-
ante denosito previr), o qual será feito
no prazo de cinco dias ( decreto 22.131,
de 193?),

Publicado n despacho, intimada a fir-
ma da deri s ien. remeta-se o processo á
2' gPrrfin para os devidos fins.

Cumpra-se.
N. 411. de 1933 — entuante. Pedro

,Tose dos Santos: autuada. Souza & Reis.
— Vis l os e examinados estes autos. e:.

Considerando que a firma em ques-
tão, embora, sob pressão de auto não
deli cumprimento ao dispositivo infrin-
•ido. conforme afirma o fiscal Sr. Pe-
dro .Tos. cios Santos:

.Itesolvo impór. como tira imponho a
nuilta de 100. minimo do artigo 31. do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932. por infração do artigo 32, letra a
e naragrafo.

Intime-se a firma infratora a compa-
recer neste Departamento para receber
as guias -de recolhimento da multa im-
posta. dando-se-lhe n prazo de 10 dias,
para interper recurso, mediante depo-
sito previ°. o qual será feito no prazo
de cinco dias (decreto n. 22.131. de
193`3).

Publicado n despacho, intimada a fir-
ma da decisão, remeta-se n proc.eso
2' Secção para os devidos fins.

Cumpra-se.
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Processes deePachadoe: .n1	 •
N. 2964043t — Reclamante, Luiz

Gallardo; redunda Vicente doe Sen-
. tos Caneco. — A firma reclamada não

atendeu as intimaçées deete Deporta-
.; mento, deixando o processo correr á re-

velia.
'Isto posta imponho a uneslua firma

inuálta de 2:0003, reit/Mui cio - artigo 15,
do decrete Zs. 19.808, de 23 de marcode
1931.

Interee-se a infratora a comparecer
neste Departamenter para receber as

"guias de recolhimento da multa impõe-
- ta, 'dandoese-Ilie * prazo de !O (dez)

t para ¡Atereir recurso, ,rnediartte
deposito prévio-, o q lal será feito no

• prazo de cinco (e) dias (decreto nuene
' re 22.131. de 1932).

Pubticaco. o despacho. intimada a
firme, péescatmente. remeta-se o pra-

'cessa á 2- Secção, pára os devitios.fins.
Cumpra-se.

• *' N. 1.4338-A-931 — Rectamente, Ar-
naldo Guedes de- Amolem; reclamado,
Vicente dós Santos Caneco. — O de-
crete rt. 19.808, de /931. regule a con-
cessão de férias referentes ao' periodo
de janeiro de /939. a 7 de abril de 1931.

A firma reclamada não atendeu as
intimações dote . Departamento dei-
xando o processo correr á reveria.

Mo posto, imponho a. mesma firma
a multa dr, 2 :0009, minium do aetigo
n. 15, do decreto n. 19.808, de 28 de
marco de 1931.	 •

* Intime-se a infratora a comparecer
neste Departamento para ,receber as
guiae de recolhimento da multa im-
posta, dandoece-lbsis o prazo de 10 (dez)
dia& .para interper recurso,, mediante
depoleto . prévio. .o qual será feito • no
prazo de cinco (5) dia.s (detrato-nume-
ro 22.131, de i9321.

Pubiicado o deepacho, intimada a
peseedniente, remeta-se o' pro-

tegias d.0 Seceelo, para os devidos fins.

Terceira Seccão
Dia 22 de junho de 1933

• ' -Requerimentos despachados
• Probessos:

s N.:A.075-A, de 1932 — Antonio W-
ith': remendes, contra Barnalté Pereira

• de Senta &'CO'repanisia. 	 Areei-ft-se.
• N. 308, ;de 1930 — Rubem Nula Tor-
res e Outros. contra a Viação Guaruba-

s rsa, S. A. — O Sr. diretor geral ou-
, roia o • seguinte despacho: "De 'aesdrdo

cone o parecer, arquive-se". O parecer
qtáe se eefere. er. diretor geral foi

proferido pelo Dr: Deodato Mala, aro-
. curador geral, nos seguintes termos:

"Na eigencia- do. decreto n..17.496, de 3
de eutuhro de. 1926, que regia .a bipo-
tese do processe, o direito ao goso das

• Meias, dependia da legidisaeão da
d

•

 ernèta (artigo 4° do decreto citada).
• Essa forrnalidade indispensavel e as-

sim -se tem entendida.-
O proprio decreto n. 19.1102; de- 23

de março de 1931, que suspendeu a exc-
etue-3n da- n. 4.882e elle 24 de de-

zembro de 1925 e do respectivo regule-
mento-a concessão de férias:a operarios
e empregados, no sesi'. -artige 10 assim
se expressa: "Sé terão direito a férias
e. 	 ou operarios que tive-

. rem suas , caderriétaa legalizada per meio
de registro, :no estabeteclinento 'onde
trabalha"; AM' , tee requerentes . - 'dieta-

. 'reme na sua. petieão de e/4'4-2 que Sun
falta de cadernéta, juntam atestados do

conduta. o que, evidentemente,. nã.o pôde
suprir aquela •x:geneia.

Intimados. apesar disso, para apresen-
tarem as cadernetas, como ia vê á fls.
8 verso, não o fizeram.

.Pelo exposto opino pelo indeferimento
, do pedido".

N. 6664, de 1933	 .L T.. Araujo
Companhia, apresentando relação de
empregadas. para Inscrição. Arquives
se.

N. 423-1,, de. 1932, — Luiz Gregorio
•'deis Santoe, contra a Companhia de Te-
cidos Bom Pastor.. — Amuem-se.

N. 136-P. de 1933 — Pinto & Morga-
dos apresentando relação de empregadcs
para inscr ção. — Arquive-se.

N. 903, de .1930 — Maneei Pereira
dos Santos, contra o Café e Armazem
Uneão. — Compareça o regiemente ao
eseritorio da firula reclamante efins
receber a indenização de férias.

N. 608, de 1927 — Alberto fernandes
Machado, ,contra America Fabril (Ma-.
Vilis.. Sr. diretor geral exarou o
seguinte . despecbo: "Não tia prova de
que o reclamante tenha se negado a
cumprir • a deCisito do Conselho".

vista do exposta, arquive-se".
•N. 607, cl 1927'. José Dias Monteiro,

centra a Companhia Ar/series; Fabril
(Febriee Mavilis). O Sr. diretor geral

• assim deepaehoue "Ao ree,lanimite ca-
beria queixa contra a reclamada per de-
sobediencia a decisão do Conselho. Não
o fez, por conseguinte, nenhuma 'pra*:
existe do não cumprimento do' despe-
,chott.
• N .: '102, 'de '1927 •e- Buctedes Corréa
Silva, -contra a Companhia America Fa-
bril., -.•• O Sr. diretor geral proferiu o
seguinte' • despacho: "A reclamada foi
intimada da dedsão do Consente Vothae

Nenhunie Providencia cabe a este
'Departamento tomar".

N. 190, 'de 1927 — Manoel Barbosa
Lima, contra a Companhia America Fa-
bril. O Sr. diretor gerai exarou o „se-
guinte despacho "Após a decido do

• Conselho nenhuma recta:naçãir apresen-
tou o'reclamante contra to reelamadn.

Isto posto, arquive-se. 	 •	 •
• N. 115, de um Felix Augusto
Rosa, contra a •CoinpantiSa America Fa-
bril. — O Sr. diretor geral essiin des-

:pachou: "A eenimada foi intimada da
-decisão do Conselho, e o reclamante nãe
acusa a' faltai, do cumprimento da mes-
ma decisão".'

N. 812, de. -1929	 ;d.o Martins, coa.
:ira. e Companhia America Fabril.—
$r. -diretor-. geral -preferiu o seguinte
,eeepacho: "O çeciamante nenhuma ale-
gaçee fez a &te Departamento.

Isto posto, arquive-se".
-.N ; 530, de Xstevão Arfai:usa

Berimer, arribei a Companhia. Ameries
Fabril. e- O Sr. diretor :geral exarou o
seguinte despacho: "Do ~asso não

amei* tal g reclamada deixado du aa-
liefarer ase redemante. /do peste, ai-
quive-ree."	 • • •

128-151, dt 143,2	 Mario João de
'Deus, contra V. Mireglie.. — O Sr.
diretor .exateni ,o seguinte despe-
Via: "Cenepareca o, reclamante ao es-
critorio da firma, 41%i de reoeber a hl-
aepiaaçáo de féria, Arquive-ee...
• N. 157-E, de 1932-- Edu/unau ,:tra.
lenne, contra Luiz Severianó Ribeiro.
-- Arquive-Se.

N. 146-lede 031	 IsieitV.Çoines.
contra Junqueira & &Use, 	 moo.
vo-se.

, N. 191-E, de 1932 -e Eugenio Ber-
nardo &a Costa, ~Ira V. Carvalho &
'emp. — Arquive-se.

N. 85-11, de 1931 — Rufino Custodio
Limo. centro The Rio de. Janeiro Tram-
tvae Light and Power Co. Ltd. -- Com-
pareça o reclamante ao escrito-rio da
firma reclatenda; efien de 'receber a- in-
denização de férias.

'N.. 90-M, de 1931 -- Manoel 'Frende-
r° eltim.es. contra a firma Tinoco Me-
diado & Comp. -- Cernpareoa o 'recta-
iennbe ao escritorio da firma reclamada,
el'an de receber a incienizaçãe de fé-
rias. •

N. 595, de 1929 -- Sergio Augusto de
Miranda. con tra a Con anhia Nacional
te flotricidatle.	 .Aerquis c-se.

N. W-A. de 1931 -- Antonio Souza.
cosIra PerQira Carneieo 	 Comp., Ltd.
•-- ..11 o reclamante ao eseritorio
da" firma reclawaIda, afim de receber a
indenivacão. d72 fer,ae.

375, de 1939 , Benefficto 'Domin-
triles, Contra a CAtmanbia Brasileira' de
Cimento Portlamd:	 .Arqui'vle-se.•

•

Departamento Naeional da Pro-
priedade. Industrial

sideneiaerra nó 'SR. DIRMOR CIER 414. -
Dia 20 de juntai de 1.933.

Dr. Oswino Alvares Penne (processo
ri; 6.678,de 1930). — A' Secçã,ospara
remeter á Recebedoria do Distrito Fe-
deral as - meies do recurso ipterposto a
fia. 12i27, afim de ser feita a revalida-
ção dó selo.	 •	 ..

Ree Los Manufacturing. Cs (eirdeaseo
n. 1.052, de 1933).— Mantenho -.Meu
despacho anterior preferido em viettide
da decisão superior. • 	 •	 r,:

Pedido de registro de marca: •	 •
Dra. °deite lialfeld, da marca e.`Cori-

sor,' para a desse 3. —'IndeferidO,
acordo com o art. 78 do deéreto numero
16.264; de 1923, tendo-era' vista' o'des-
Pacho proferido no processo 'numero
5.242, de 1931. 	 .

.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA I SECÇÃO DE

PRMUE0108 DE INVE14Ç,O

- Dia , 20 de junho de 1933 ,..
barnilso dosdleis Torres. 	 Lavre-se

o termé.	 -
. Gustavo Merkels Francisco C1111623, e
Ee' leen Oscar Lenge Larsson. —
quem-se. os pontos earactedsticos.

Eduardo de Lima Rodrigues. -,-..Pes-
.eiseeemese os pontoe earacte.ritioes, de-
vendo o-requerente apresentar nova
¡Anda via do relatorio sem emenda, e en-

trelAinnthoanio Moreira . de Oliveira:
bliquem-se os pontos caracteeisticos, de-
svendo o steq,uerente apresentar prova do
pagamento de imposto de . induetriai e
profiss,ao.	 .	 .

Francisco ZaniniiPubliquem-se:os
- pontoe caraoteristices, devendo o reque-
rente apresentas- novoevelatorio, sem en-
trelinhas,. e provar o Pa gamento do ins-

. posto de -industrie e prolissee.s.
Affoneo Jeronerno,Ferreira Lea/. Xpro-

.cesse n. 6.)899, de 1933).	 A' :ReCh-
bederia.'	 .
. Moraes ?Seth), Souzie.)proceessoenii-

mero 6•939, de 1933). 	 Devolva-se,
Jante' recibo.

•
.	

,
. VieiraeSantos , fproeesso n. •&AM,

de !1933). — Apresente deseriboa
affirdo m ID que preceitua o art. fi,

se do regulamento.
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%Sergio Ilrieb de Oliveira .(Processo
,• . 7..827 e 7.829, de 1933). — Dê-se

vista.
Leclerc	 Cs, (processo 1.1. 8.071, . de

1933). — Dê-se certidão;	 -
, • Leclerts	 . (processo us. 8.070 e
•8.072, cie 1933) e Dr. Loon Lilieufeld
(processo ii. 7.933, de 1933). -- Meti-
da-se.

Drs. .1s1ri:gi1i° Alacliado e Jose cav-
.

▪ 	

Spaosessu o. 7.85SS-33), istsiterc nS&
Co. •processo ts. 7.941 783), .SIdassen &
Harris (processos u. 7.919 a
:ia) • -- Expeçam-se guias.
. Luiz Iseldroan (•rocesso n., 7.9S0-
33), Dr. José da Cosia Faria (processu
.n...7.865-33), Luiz Ilisinconi (processo
u.. 7.728-33), Elias . Novoa Mendes (pro-
cesso o. 7.7.67-33), 1. G. FarbenindUs-
trie AkLiengssellschufl. (processo nume-
ro -7 .813-33), Franz Messiser e Vrauz
Mick (processo n. 7.769-33). ---, Junte-
Se- ao processo.

Di Gurgel de Saint-Olair (processo
n. 7.817-S3 --• replica á opoSição apre-
sentada au pedido depositado sob o nu-

. mero '12.198). -- Junte-se ao processo
e encaminhasse ao técnico.

;João Braga (processo n. 7.913-33),
&má Fernandes Prieto (processo nume-
ro 7.689-33). Silvi,o Monstslesan e Fre-
derivo •taninger (processo n. 7.957-
33).	 Francisco Mantovan1 (processo
n. 8.907-33).	 Junte-se ao processo e
uoçam-se os técnicos

ExpEDIENTZ DO DiftEl+OR DA EMOÇÃO DZ
MARCAS

• Dia 2i) de' junho de 1933
' Praguer & Psxtrosa, D. Corrêa, Hen-
rique Bier, S. A. PerftSnaria . Roger
Chemary,• Dr. Raul' Leite & Comp. (3
reqúerimentos), C. UagalhãeS & Com-
panhia (4 requerimentos), e Brags

dc Comp. -- Lavre-se o teitno p11-
bliqtile4e'a descrição.
• Juan & Altejandro Alonso (2 requeri-

•inentos)s The R. L. Watkins , Company
e • Antonio Cardoso Fontes. -- Concedo
.o prazo. Lavre-se o termo e -publique-
se a descriuão.

A. Soto Aljan & Comp. 	 •Pubtique-
se a nova descrição.

J. Rademaker (prooesso ri. 8.021-
33). -- Dê-se vista.

Nicanor Toledo Mello (processo nu-
blar° 8.6159-33), Clarnaisciall & •Maris-
tany (processo n. 8.037-33), Moacyr da
'Nobre e Silva (processo n. 7.997-33).
Arnaldo Andreucci (prooEsso n. 7.959-
33), Companhia AntarLica Paulista (oro-

•cesso n. 7.307-33). Franklin Silva Arab-
,j0 e Roberto J. Taves (processo nume-
ro 7.900-33).	 Dê-se certidão.
• Luiz Mora ('processo n. 209-33) .
Saltishea, iprelitmlinarnsente, a exiges-
eia constanlis da informação supra.

Foi junto ' ao processo o recurso nu-
mero 7.284-23. que o Landis:O:cio da
Biologia Clinica, Ltda.. apresentou con-
tra o despacho que mandou registrar a
knorea "N iscfleo-Vi tamii•n,a". de Pedro
Baldasari, o qual deve comparecer • a
estie departamento para, dentro de 10
dias, obter vista do mesmo recurso. 	 ,s

'São convidados a compareeer • neste
*dIspartaimento, afiim de satisfazerstri na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante . expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de • SUai 'marcos
mandadas a registro, ' ac&rdo com o
art., 108. _letra b do cegulitriento anexo
ao decreto n. 16.264, •dis 19'cle deternbro
de '1923, .os seguintes intlereseados: .

	

••	 •
	Mazza,	 & Cume. m	 liarca !so-

dari a • NI azza" . ;( P. 52.56129), J oaqui III

da Silva Pere 1111, marca "J. P." (Pro-
cesso .10 - 192 13 1 ), Carlos Kern .45,5 Comp.,
oiare .o . "Embola Dourastes' (P., t3.803,
de 1931).Rezende & Comp.:, marca "'Fa-
zendeiro": 13.125131), Schaible &
Kanils, marca "66 ir", (P. 217-5132),

- Souza Slatisis & (..kimp., marca "Gat'ros
• te" - (P'. 5-137132), 'Inionnis CYril

Joae AlSredo .31 aia, marca -Dyrce"( Pro-
cesso..2.809P2), J. Paiva Ramos & Corri.
pontua, Marca "Panificação Brasil" (pro-
cesso 3.008132).

Jose, AugusSo Teixeira de Andrade,
marca -Suco de Ameixas" (P. .155t32).

F. Perdigão . &s Comp.
'
 marca ."Sapata-

• ria	 (P. 3.653132).	 .

General .Eleetric, marca ."Th.yrite",
• (P. 3.843132).

'Companhia ,Souza, Cruz, marcas "Dei-
monico" (P. 3.915132).	 •

.14ambert Pharmacal Company, marca
s Listerina. Rub" (PS :1373132):

• Raul , Leite & Como • marca "Opilaci-
• na" (P. 4.464132), ,	 •
- The Scholl .Mfg Co. Inc., marca, "Dr.
Scholls" •(P. 1.252[32.)	 ,	 •	 •

J. R. Kanitz, marca "Tonico .Bay-
Rum" (P. 9,479133.•) 	 •

• SECÇÃO DE .PRIVLIEMo DE- INVENÇÃO'

(Art. 44 de regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de .1923) .
• Pontos earaCteristicos . da invenção, de
"uma valvula para • agua ..em .caixas de

• descargas -e semelhantes",. para a qual
pedia privilegio Damaso • dos Reis Tor-
res (deposito n. , 12.470s de 20 de junho
de 19,33) : •	 •	 .	 •	 • . .	 .

I° unia valvula ,para agua em caixas
de-descargas e semelhantes, caracterisa-
da pelo fato de dispensar as arruelas

•de couro ou de borracha, para vedação
da entrada da água; •

•

tiEt.4;...75.u. i MAnCAS it.E ND SPIIU E DO
• (.:Onetted0

	

.•	 •	 •

(Art. 91 do, .legulainento
• creio' si. '16. só 1: de- • 19 dez. dezengiro

•'	 4923.S,•
Descrição . da marca para que pedi.

•rani...registro -Braga Irmão . 4 . Comp.,
destinada a artigos da classe .36 (de-
pósito ii.• 29'..4•66, de :20 de . junho:de

' 1933) :
..Consiste a •inarca num rotulo tende

• na •'parte superior uni -traço' forte, • em
•outro plano a palavra . "'Rica", grafada
de fórma especial . e • sublinhada por 9110
traço forte; nu plano . interior s.ém-SO
três pequenos -traços fortes .seguides, da
palawa "Sein Brilho". Sele- pequenod
traços 'fortes. Colocados . á . esquerda
.acompanhou i ent simetria o, traço' fort$
superior e a letra O da -palavra Brilho.

'A marca acime descrita servirá paro
distinguir -uni tipo', especial de' meiaa,

'f fabricação exclusiva dos -reeltiereil"
tes., podendo scr utilizada i,inm anun.
cios; reclames. papeis comerciais,• , etc.§
incluida -na classe .3($ do: regulamente
em vigor.	 .	 4

'Descriçãe da marca . para que .pedtss
rani registro C. Magalhães. 4‘.'‘
dêStinatlaS a' artigos das classes lis. 4
48 (de9usiLú' ii 26.16'). .de -20 de .Ju.
abo de 1923) :	 '

Consisle na 'representação , 	uns*
circunferencia tendo,' ao . Cenro; em Hm
filia horizontal phdavra ."11.eny",,,gra.
fada' eni caracteres de tipo' rende, teu.

'do no alto si palavra "Fabrica", escrite
em sentido curvo hotiVexo.' e' em baixa
"Rio . de Janeiro', em sentido cUrvo- coa.
cavo.

Esta marca, que. , pôde variar em Ob.•
res e dimensões. serve -pára. ,Scoino.
marca geral. distinguir os produtos de
sua fabricação. ira:lindos'. nas . classes 4
(três) e 48 (quarenta e oito) 'do regu,
lamento em vigor.	 •,

Descrição da marca pai% que -pedi-
ram registro C. Magalhães -3: Comp.3
destinaria a-, au-'tió da,claSses• 48 ..(0e.
p15o,35 311)0: n. 26..468, de 20. -, de junho dei

• Consiste num,* circulo em • cujo inte•
rior se N.S., ao allq, uma I'osa,a. for.
moda por diversas circimferencias censo
cenkleas,- em linJma ,onduladas. -1/Ssa
rosar:eu, em cujo centro se vê um pon.
to, está ladeada por (Adiais figuralã
iguais. mu -pouco menores, colocadas • ã
altura d., roszwerr 'média, .4 .qual
se subpõe. á da esquerda e se super-,põe áiJm ri• ir. , ita. Abaixo das rosaceas,
perto 'da tintai do circulo, Vê-se a pa.
lavra "Ilerhy". eicrita com "nadares
manuscritos s. sombreados'.

'Esta marca, que pôde variar -ennscõ.
-res e dimensões. serve .. pura ,distinguirl
ns artigos de sua industria e comer.
cio. incluidos na , classes 48 do, Regula.
mento aprovado 'pelo decreto numero
16., 264. de 19. de dezembro . de -1923;

Descrição da.'marea..Da.ra ,cue pedirard
registro C,. Magalltães & Comp., destina.
da a- artigos • das . classes as. 46 e 48v,
(depósito n. 29.469; de '2 ,0 de junho' de
1933):	 •	 '	 . .

Consiste, na palavra "Melodia" escrita]
em sentido . horizontal 'e com 'tipos -de

„fantasia, encerrada numa elipse,•
Esta marca; que • pode • variar em -c&

res • e dimensões serve para distinguis!

2° uma- valvula para agua em caixas
de descargas e semelhantes, seomo na rei-
vindicação 1, earacterisada pêlo .rato' de
consistir em. um tubo em forma. de I',
tendo 'na' parte superior um nariz onde
'é afixada a haste da bola,, tendo no Lubo
horizontal que' é Meado em *uma de suas
extremidades, um . furo mais apertado
para dar entrada a Válvula e sua respe-
ctiva

3*, uma- valVula para agua em caixas
de descargas e semelhantes, como nas
reivindicações - 1 e 2. caracterisada pelo
fato' de haste 'da vatvula ter ranhuras
para a passagem da agua, fechando-se
a entrada desta (Tilando cheia a caixa por
nieio hoste da bola que empurra • ou
puxa a haste da valvula para a 'frente,
vedando-se por meio da parte sunerior
'da haste da valvula que coincide tom o
Juro da entrada de. agua para a caixa;
' 4°, uma valvula pára -agua em caixas'
de descargas e semelhantes, como mis
reivindicações 1, 2 e '3, caracterisada
pelo fato de uma vez vasia - a caixa
ser a . haste da valvula puxada para traz
deixando, deste modo, passar' a agua
proveniente da canalisação geral pelas
ranhuras da Vats/dia até ser completa-
mente cheia a caixa. 	 •

Tudo Conio -substaneialmente descrito,
representa o desenho anexo; e para os
fins especificados.
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Lodos os artigos de sua industria e c o-
incluidos naa classes 46 e 18, do

~lamento (aprovado peto decreto nu-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923,

OeIMINEMIM•

Descrição da marca para que pediram
migro Magallaites & Comp. • destanada
a artigps da classe 48, (depósito nume-
ra 20.470, da 20 de juptio d iO33.)

emulei° num painel constituido por
utarc lideaa quebrada farinando os ~ulu-
les anguloa:, ()Ungi ao alto e agudo na
?arte ~ler, ambOs de .lase0a. iguais;

direita e á . esquerda, tres augulos ob-
tosca simetria" de lado designais.

• Bise pais:agi (em cudo interioe, ao alto,
vie.se a palavra ."Pery", eacrita 'em sen-
tido curvo coucato com tipos de lauta-
eitk), está ealecada ao alta de um fundo
retaaaular vertical. Sobre case, fundo
vê-se, na eatreinidado superior, unia li-
nha quebrada farmando angules:
60,5 simétrica:o " de lados desiguais, e,
abaixo do painel, uma outra linha Seme-
lhante. formando. poréin, .angulos maio-
r" dividindo u dito funde cai duas par-
1,e8, sendo que a inferior é menor.

Esta marca, que pôde variar em °ó-
rea e dirimem-mia „serve para distinguir
perfuenallaa (inchetive artigos de touca-
dor preparados pata oa dantes e para o
cabelo e sabão Petrumado), perdoa, es-
cavas para dentes, roupa e cabal°, de
sua iialustria e comércio. incluidos na
classe 48a do eeffulamento aprovado polo
decreto •.1. 16.26'4, de 19 de dezembro
de 1923.

• Deeaaiçao da marca para :gila pediram
reis-esteta Dr..Raul tette etc Oornp.. desti

-nada a artigos da classe 3, (depósito nu-
mero 2,0.47t, de 20 de junho de 1933; :

Gansa:ta ra palavra de fantasia "fle-
, •eaaassens. caracterizada ainda pelas as-
pas aua a fecham 'e disaoata em sentido

fenda em baixo, os seguintes
tiiZerts Fabricantea e proprietarios,
1)r. Raul La ito a, Comp. Rio do Janeiro.
•• Es.ta' niarsa. aoderá variar em teres
• dimensões.

Descrição da marca pant

• 

que pediram
registra-o lars'itani Leite & Comp.. des-
tinada a artigos da • clame 3 (deposita
n.	 de 20 de juaho de

Consiste na palavra de tantaaia, "Alo-
- gan", caracterizada • ainda pelas aspas
que a fecham e sliaposta em sentido tio-.
rizomal. tendo em baixo os seguintes .. di-
zeres: "Fabricantes e proprietareas —

- Dr. 'Raul Leio & Curnp. Rio da 3a-
noas,.

Fita	 variar cai Ores e
a arta!)	 .

DeN. 1irão da marca, para que pediram
registro 0,Dr. Raul teRo* Come.; des

-tinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 2a.aa8. de 20 de junho de 11)33):

• Consiste na palavra de faxitasia "Li-
pocriaina", caracterizada ainda pelas
aspas que a fecham . ° ,diaposta em seu-
tido horizontal, tendo em baixo os se-
guintes- dizeres: " ab r ariteti e pra-

, prietarios, Dr.' Raul Leife ak Comp.- Rio
de Janeiro".	 •
• Esta marca poderá variar em Geres e

dimensões.

Desertção da marca para que pediu-
•registro A. Perftunaria Roger •lle-
ramy, destinada a artigos,. da .elasse 48
(deposito n. 26.474,, dó 26 do junho de
1933):

Consiste em uru desenho de fórma

trapezoidal, nu qual la-se o nome "Go-
diva", em letras de fantasia, tendo abai-
xo um traço horizontal, que partindo da
letra "O" termina na letra "A", final
Abaixo do nome "Ciodiva" e do traço;
ti-se "De Roger Cheramy. S. Paulo".
A' direita da figura em Urina trapezol-
dal, võm-se duas séries de raios diver-
gentes; Partindo de um conjunto de três
retaligulos de diversos tamanhos e au-
Perpos toa .

Esta marca, que póde variar em ceras
e dimensões, serve para distinguir Per-
fumariae, inclusive artigos de toucador,
preparados para os dentes e para o ca-
belo e sabão perfumado, ota classe 48,
da fabricação e oomercia da depositante.

Descriçãe, da marca para (jne pediu
registro Henrique Bier, destinada a ae

-tiOS da classe 43 ;deposito n. 26.475.
dc 26 cle junho de 1933)

Consiste em imi rotulo de ferina ra-
tangular Cujos lados são constituidos por
babas cheias, em cuja interior, apoian-
do-se sobre a base e ocupando cerca de
sete declinos da mesma,' ha 1/ M aatelie
agudo, cuja bissetriz dm exatamente so-
bre o meio da referida base e cujo ver-
tias atinge deres de três quintos da al-
tura do rotulo. No interior do dito an-
gulo e assentando sobre a base do citado
rotulo, vê-se unia folha de parreira se-
guida de um cacho de uvas e de uma taça.
cujo pé se adia oculto pelo mesmo ca-
cho. Acima do angulo já descrito a em
sentido obliquo, se lê "Suco de Uva", e
do lado direito, em sentido horizontal,
se vti a palavra "Bier".

A mama, que poderá variar em ce-
ras e ditneasoes, servirá para distinguir
produtos de sua industria e ~mio,
incluido ma clase 43, do regulamento em,
vigor, e poderá ser usada erd rotules,
faturas, taihreetas, envelopes, etc.

m...~11=1

Descrição da marca para que pediu
registro D. Corrêa, destinada a artigos
da classe 41 (deposito il. 26.176, de 20
de junho de 1933)

Consite *em um desenhe representado
pela imagem do Nazareno, de pé, com a
cabeça cercada por uma aureola, tendo
os braços caldas verticalmente e as mãos
em o de' espera, sobra una fundo
nebuloso que se estendo sob seus pés.
Beta imagem se acha encerrada em tun
oval, que se abre mi sna parte interior
para ser completada por uma faixa de
fantasia, tendo no seu interior as pala-
vras "Vinde aqui que a paz reina com-
nesap". 40 lado exterior. da oval e coo-
torneado-a. notam-sè ai seguintes di-
ektles: "Letteria-Card-Brasorveteria".
separados por uma céus dafantaaia.
Penalmente, da parte inferior do deaa-
nlie, lê-se a palavra "Nazaveths, denenn-
narti da Marca, escrita ate letras que

•so rassaem aohee toe° conjiluto, e
tendo por baixo as palavras "Marca Re-
gistrada", em tipos menores.

A marca, que poderá variar em cores
e dimenaeas. e que poderá ser empre-
gada em faturas, caixarias, reclames,
neoeteros, elo., servirá para dMinguir
artigos do seus comercio incluidos na
°lasso 41; do regulamento em vigor.

•

••n•~9W

Descrição da marca para que pediram
registro Prague.r & Pedroa.a, destinada a
artigos da classe 3 (depesito n. 26.477,
de 20 de jtintio do 1933):

Consiste a 'presénte 'marca na denomi-
nação caracteristiea, de fantasia: "Cristo

no modêlo apresentada êste nome

foi escrito em letras maisculas, de fan-
tasia, grossas e cheias, sombreadas ao
lado direito dando impressão de relevo,
'sendo que a letra "D" foi escrita á , ex- •
tremicia.de direita da palavra,"Crino", de
tamanho maior, e ladeada por aspas.

A palavra "Crina" foi sublinhada por
um traço grossa, réto e cheio, sombrea-
do da mesma fõrma que as letras; abaixo.
'desta palavra, em obediencia ao para-
grafo' unia° do artigo 88 do regulamen-
to vigente, lê-se o nome da firma Pra-
guer Pedrosa, escrito em letras inaeua-
vistas do estiro moderno, completamente
cheias, tendo á direita um pequeno traa
ço decorativo, cheio internamente por
leves riseos, e mais abaixo linda, proa,-
riso ao limite inferior do corpo da mar-
ca, lia escrito, em letras maluseulas do
mesmo estile que as que compõem G

nome; porém de tamanho menor, sepa-
radas por um traço réto e decorativo á
esquerda "Rio de Janeiro", 'e á direita
"Brasil";

Consiste pois essenclaimente a marca
descrita na palavra • caracteristlea, de
fantasia "Crinaarda cujo uso exclusivo e
propriedade reivindica a depósitante
para o produto da citada classe 3.

'

Descrição da marca para que pedi-
naln registro Jmn & Alefandro Abuso,
destinada a artigos da classe 48. (depó-
sito n..26 . 473, de 20 de junho de 1933):

Consiste nas palavras: "Orquidéa Sal-
vaie" inscrita em duas ordens num re-
tal° retangulat 'e sob duas barras, das
quais se,projeta para baixo, á esquerda
do rótulo, uma ginhata observando-se o
nome , "Perfumaria Ituth".

A marca,. que poderá 'variar, emcaras
o dimensões, serVe para distinguir per-
fuanarias (inclusive artigos de toucador,
preparados para ea dentes e para o ca-
belo e gabão perfumado), lueluidaa na
ciasae 48. da ludestria e do comércio dos
depoaltantes:

A marca, que poderá 'variar em atires
e dimensões, serve para distinguir per-
fumarias (inclusive artigos de toucador,
preparados para à dentes o para o ca-

Descrição da marca para que pediu
registro Pr. Antanio Cardoso *ates,
destinada a artigos da classe 3 (depótsite
n. 26.478, de 20 de junho de 1933):

Consiste essencialinente em nome ea-
racteristico • "Neo-Tuberculina Cardoso
Fontes", ene, baixe do qual se lêem as
palavras "De. Antonio Cardoso Fontes",
a "Rio", tudo dentro de uma cercadura
rectangular.

A referida marca, que -poderá variar
em ceras e dimen,sões, servirá para dis-
tinguir um produto de sua preparadlo,
Incluide na classe 3.

•••••••••nn••n••n

• Descrição da marca paisa que pedi-
•Mm registro Juan Majandro Alonso,
destanada a artigos da classe .18, (depó-
sito n. 26. SSP. de eCt de junho de 1933,

Consiste na palavra: sSisgestión"
guida dos dizeres: De Cyrita"; inscri-
tos num rótulo circular. constituido pos
um circulo que e/lacera um vaso de
construção delicada, 'dotado de duas
granclea azas, do dual, se evolam tenues
camadas de perime,. observando-se um
conjunto de fiares ao , alto e dos Lados
eo Citado vaso e, disposto horizontal-
mente na haste alongaea do vaso, a pa-
lavra: "do" atIhre petalas de fiõres, e,
finalmetnte, sob o pé do vaso a peitara
"Cyrita".



.1 unho de 1933	 12. - 155.a: rxtti-feira 23 111.11110

belo e sabão perfumado), incluidas na
classe 48, da indústria e do coinercro dos•
depositantes.

Descrição da marca para que pedi-
ram registra Tha R. L. Watkins Cem-
pau, destinada a artigos da classe 48
(deposito il. 26.181, de 20 de junho de
1933)

Consiste num envolucro usado pela
depositante para embalagem dos seus
produtos, o qual, quando armado, cons-
titue quatro faces distintas. O cavo-
lucra desdobrado, em si, resume-se num -
painel constitoido por faixas horizontais
coloridas, em que o pontilhado ou pig

-mentado representa a côr prateada, o
tracejado singelo a cós azul-claro e. a
tracejado fôrte a cór azul-marinho.
A ssim, a parte superior do nvolticro
ou painel é consfituida por uma faixa
prateada com très filetes azul-marinhs,
seguindo-se a esta uma faixa azul -ma-
rinho, a qual tem inscrito era letras
brancas es dizeres "Dr. Lyon's"; o res-
tante dos envolucros ou painel é consti-
findo por uma larga faixa azul-claro, á
qual se sobrepõem uma estreita faixa
prateada proxirna e disjunta da faixa
azul-marinho, esf ando tirada a urpa
moldura otogonal que encerra unia ca-
beça feminina, abaixo dos dizeres "Dr.
1.yon's'. A' direita, observa-se urn pe-
aplano painel retangular. que abrzing
parte de ambas as faixas artes. o qual
enc-ei•ra ao alto o s dizeres "Dr. Lyou/s"
e em baixo os dizeres "Th' R. L. Wa-
tkins Company" — "Cleveland, Obio"
"Successõrs To 1. W. Lyon & Sons,
Tile," e, finalmente; externamente e
sob este mesmo painel, observam-se eus'
!atras brancas os dizeres	 W Lyon.
D. D. S." em tipo manuscrito.

A marca, para a qual se reivindicam
as cõres indicadas no certificado de re-
gistro no país de origem, poderá va-
riar emn dimensões e servirá para dis-
tinguir "dentifricios, pó para dentes.
adstringent es e preparados para liigieni.
oral", incluídos na class 18. da imitis-
tria e do comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro A. Soto Aljan J.:, Comp.,. desti-
nada a artigos das classes .11, 42 e •3
(depósito n. 24.122, de 12 de agosto de
1932)

Consiste numa figura grotesca, da
cintura para cima, tendo nas mãos uma
canaca com tampo aberto. em atitude cie
beber, em baixo, uma faixa encerrando
as palavras seguintes: Taberna Carioca,
escritas verticalmente, isoladas e, em
caracteres goticos, e servirá para distin-
guir os artigos de seu comércio de bar
e restaurante, incluidos nas classes
11, 42 e 43.

Será usada em rotulos. cartões, re-
clames e de qualquer outra fórma ade-
quada. podendo variar de dimensões e
cdres.

arriric.AçÃo

Descrição da marca para que pediu
registro S. A. Nlomho Uruguaiana, des-
tinada a artigos da classe 11 (de*ito
u. 26.115, de 16 de junho de 1033'

Consiste cri) uni losango cai sentido
vertical, formado por duas linhas entra
as quais se vaus, as seguintes palavras,
am caracteres de fantasia: S. A. Moi-
• a esquerda, e Uruguaiana á direita
s'AP_Org›P; UnlitilaMa ír-efirIMPuti, e Rio

Grande do Sul — Brasil a direita inte-
rior' :	 •	 s •	 •	 •

Sobre o losango está uma faixa que o
divide ao meio, contendo a palavra ca-
racterística Lyisa, em tipos de fôrma.
No campo do losango, acima da faixa,
yeern-se os dizeres Farinha de trigo, es-
critos com caracteres de fantasia, e,
abaixo da faixa, a palavra quilos, pre-
cedida de pequenos traços.

A marca que pada variar em atires e
dimensões. serve para distinguir fari-
nha de trigo, de sua fabricação, inclui.
da na classe 41,

Departalnento Nacional de Indús-
tria e Comércio

EX ED I ENTF. DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 22 de junho de 1933
Requerimento despachado

Eric° O. Mello, — Apresente nova
Marca.

Conselho Nacional do Trabalho
kaPEDI ENTE DA SECÇÃO TECN ICA

Dia 2 de junho de 1933
O presidente do Conselho Nacional do

Trabalho, usando das atribuições que
lhe confere o artigo ti do regulamento
Aprovado pelo decreto n. 18.024, de 19
de janeiro de 1928 e atendendo a que
em sessão déste instituto, realizada a 8
de junho de 1933 foram aprovadas, com
as emendas da Procuradoria, as instru-
ções que a éste acompanham, • para os
editais de concurreneia para constru-
ções de casas pelas Caixas de Aposenta-
doria e Pensões, resolve determinar que
sejam as mesmas instruções cumpridas
pelas referidas Caixas de Aposentadoria
e Pensões.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1933.
— Deodato Maia. — Confere com o ori-
ginal. Rio, 10 de junho de 1933. — Bua
bens d'A	 Porto, auxiliar tecnieo.

INSTRCCÕW PARA A EXECUÇÃO DO AR . 2°,
DO DECRETO N . 21.326, Da 27 DE Atum
DE 1932
Art. 1.* A construção de prodio para

a instalação definitiva das sécias da.4
Caixas. ou de casas para associados, será
realizada por contrato de empreitada
global, salvo autorização expressa
Conselho Nacional do Trabalho, para fa-
ze-la de outra fórma.

Art. 2' O contratante será o propo-
nente idoneo que, em concurreucia pú-
blica, apresentar proposta mais vanta-
josa.

§ 1' Será considerada mais vantajosa
a proposta que oferecer preço global
mais baixo.

§ 2' Um menor prazo exigido para a
construção poderá, em determinadas cir-
cunstancias, contribuir para classificar
como mais vantajosa proposta do Preço
mais elevado, desde que a diferença ve-
rificada seja vantajosamente compensa-
da pelo menor prazo.

Art. 3• A coneurrencia terã togar
mediante 'eaital publicado no Diari)
Oficial e em rim ou mais jornais diarios,
de grande circulação local. Quando a
construção far de interesse estadual.
deverá a publieação do. edital Lambem
ser feita no jornal que publicar o expe-
dieute teia, de ~do-_

Paragrafo . único.,-. D. _edita I devorai
constar. além de quaisquor 'outras
rações julgadas necessarias, o .seguint.eã'

a)	 Praso nunca inferior a 30 data
sara o recebimento das propostas.

— Que um examplar das condições
anais da coneurrencia, das plautas o
respectivas espesificações será fornecido
aos .interessados mediante pagamento
de presa, razoavel.

c) •— Que as propostas serão apre-
sentadas em dois envelopes distintos —
A e B. fechados e lacrados, dos quais
primeiro conterá os docuniantos que
aomprovein a quitação dos impostos e
Laias de idos pelo proponente aos pode-
res públicos.. federais estadual e munici.
pal e, bein assim, a sua idoneidade te-
mica e financeira e o segundo o preço
global e o prazo exigidos para a realiza-
ção da construção e a declaraçáo exores-
F'À de integral submissão ás condições
gerais da concurrencia.

d) — Que além do preço global, deve-
rá a proposta consignar uma tabela de
preços unitarios para o calculo do valor
de
cida .

qualquer obra suprimida ou acras-

— Que na proposta será consigna-
da como parto in t egrante e . complemen-
tal. do orçamento da obra, a despesa que
se tornar • necessaria para a fiscalização
da sua execução naragrafo 2* do artigo
3' do decreto n. 21,326).

Art. 1.° Em data posterior á do en-
cerramento da concurrencia a Junta
Administrativa da Caixa -reunir-se-á
para abrir os envelopes A e apreciar a
idoneidade da cada concurrente, Os con-
currentes julgados inidoneos serão- ex-
cluidos da concurrencia e os seus enve-
lopes B lhes serão devolvidos intactos.
. Art. 5' Aos concurrentes idoneos se-

rão marcados, por meio de carta dirigi-
da a cada um ou de edital. dia e hora
para assistir a abertura dos envelopes
P, .que será feita na presença dos que
omparecerem ao ato, os quais rubrica-

rão as propostas apresentadas, janta-
menta com os membros da Jrinta Admi-
nistrativa.

§ 1.° Os proponentes julgados idoneoa
prestarão ()antro do riram de 24- horas,
a contar da .data da notificação respe-
ctiva. uma caução correspondene. a 3 %
do valer estimativo da obra, como ga-
rantia para a assinatura do contrato de
ConStriníto por parte do que fór oportu-
namente escolhido.

§ 2' Essa caução será prestada na
tesouraria da Caixa de Aposentadoria e
Pensões em dinheiro, titulos da divida
publica federal, ou cadernla de banco
ou da Caixa Econornica, deposito esse
que será restituido aos proponentes não
aceitos imediatamente após o julga-
mento das propostas.

§ 3.° O proponente, cuja proposta foi
acoita e que se recusar a s.sinar o con-
trato definitivo para a construção da
obra. ate 30 dias após a •otificação que
lhe fizer a Caixa, perderá . para esta a
caução prestada.

Art.. 6.° A Junta Administrativa, cm
data posterior á da abertura das enve-
lopea 13, se reunirá para estudai . as pro-
postas apresentadas e escolher a mais
vantajosa.

§ 1.° O proponente, cuja proposta ti-
ver sido aceita, é .obribado, nos termos
do paragrafo 2° do art. 3°, a preatar uma
caução correspondente a 10% do valor
da sua prpposta, como garantia da Ma.	 _ .
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(aecução da obra, nos termos do contra-
to que fer lavrado.

e; 2." 'Nenhum contrato de construção
sere assinado sem estrita observando do
paragrafo anterior e pela 'sua falta res-
ponderão os membros da Junta Adminis-
triova da Caixa que figurarem TIO. con-
trato ou que direta ou indiretamente
lhe derem causa.

Art. 7: Dos trabalhos realizados de
ac,eirdo com õ disposto nos artigos 4, 5
e 6, será lavrada ata assinada pelo pre-
sidente e demais membros da Junta Ad-
ministrativa.

Art. 8.° Das condições gerais meneio-
nadas no art. 3°, lettra "b" constarão,
além do mais que for julgado necessario,
a especificação da idoneidade tecnica e
financeira e a declaração de que a Jun-
ta Administrativa se reserva o direito de
anular a concorrendo, sem que por tal
caiba aos concorrentes o direito a qual-
quer reclamação.

Art. 9.° O pedido de autorização para
a construção endereçado ao Conselho Na-
cional do Trabalho deverá conter, além
do exigido nos itens 2 e 3 do art. 20 do
decreto n. 21.326, as minutas do edital
e das condições gerais para a concurren-
cio publica.

Art. 10. Ao Conselho Nacional do Tra-
balho compete dirimir, qualquer duvida
que possa surgir na realização das con-
surrencias e do sua aprovação depende-
rá a efetivação do contrato de emprei-
tada.

Itio de Janeiro, 9 de junho de 1933.
— Deodato Mata, presidente,

Instituto de Providencia dos Fun-
cionarios Públicos da Ululo
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Aos 8 dias de junho de 1933, ás 10
horas 4a manhã, na sede do Instituto
de Previdencia, sob a presidencia do
Sr. Dr. Airistides Casado, dirtor, e pres
sentes os demais membros do conse-
lho. realizou-se a 147° sessão do Con-
selho Administrativo, tendo sido resol-
vido o seguinte:

Habilitações de peoulios:
Relator, o Sr. Elpidio Bbamorte:
N. 1.292 — Pec. obrigatorio de reis

15 :000$000 — Cont. Pedro de Castro
Soares. — O Conselho Administrativo,
á vista do que consta do presente pro-,
cesso,- resolvo deferir o requerimento
da pensionista Auretia de Castro Soa-
res, nos precisos termos do parecer da
Auditoria, a fls. 30.

N. 1.631 — Pec. obrigatorio de reis
10:000000 Cont. Osmatn Pecha Car-
neiro. — Ao sér relatado o processo
pediu e obteve vista do Mesmo o Dr.
Gualter José Ferreira.

N. 1.661.— Pec. obrigatorio de réis
15:0008000 — Cont. Pretextato Rodri-
gues Bezerra. —, O Conselho Adminis-
trativo resolve converter o julgamento
em diligencia para que ao proceda de
netgrdc com o pairagrafo unte°, do ar-
ti go "..5, do decreto 5.128, de 31 de de-
zembro de 1926.

N. 1.787 — Pec. obrigatorio de reis
-0:0008000 Cont. Rosendo Gonçal-
,,- da Silva. — O Conselho Adminis-
1 , stivo. resolve autorizar o pagamento

irg ern- g á viuve e reservar a outra

metade do peoulio, tudo nos •termos do
parecer do Sr. relator, g fls. 13.

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bas-
tos:

N. 1 561 — Pec. obrigatório de reis
10:000400 — Cont. Alberto de Almei-
da. — O Conselho Administrativo, man-
tendo as suas decisões de fls. 18 e 27,
nos precisos térmos do voto do reta-
tor, resolve seja encaminhado ao Exmo.
Sr. ministro o presente processo. •

N. 1.664 — Pec. obrigatorio de réis
15:0008000 — Cont. Euzebio Ribeiro
Piolho. — O Conselho Administrativo
resolvç autorizar o pagamento da mea-,'
ção á viuvo e da (meta á beneficiaria
Lucia e reservar a parte do menor Eli-
zeu, tudo de acôrdo com o parecer do
Sr. relator.

N. 1.675 — Pec. obrigatorio de reis
10:000S000 — Conf. Antonio Felippe
de Souza. — O Conselho Administrati-
vo resolve autorizar o pagamento do
pecuho, na forma dbs calculos de fls.
17 e 18 e parecer de fls. 25.

N. 1.766 — Peculio obrigatorio de.
10:000$ — Cont., José Franco Filho. —
O Conselho Administrativo resolve au-
torizar o pagamento da meação á viuve
e reservar a outra metade do pinsulio,
observadas as exigencias do parecer do
senhor relator, as folhas 19 e 20.

Relatar, Dr. Gualter José Ferreira. •
N. 1.383 — Peculio obrigatocrio de

10:000$00-0 — Cont., Carlos Vieira Ré..
zende. — O Conselho Administrativo,
DOS precisos termos do parecer da audi-
toria, folhas 29 verso, resolve deferir o
pedido de pagamento da quantia descon-
tada pelo debito do errapre.simo, devendo
se proceder na forma indicada pela par-
te final do mesmo parecer.

N. 1.755 — Peoulio obrigatorio de
10:0003000 — Cont., Josino França. —
O Conselho Administrativo, á vista 'do
que determina o paragrafo unico do arti-
go 31, do decreto 19.646, de 30 de ja-
neiro de 1931, combinado com o artigo
25, do decreto 5.128, de 3i. do dezem-
bro de 1926, onde, expressamente, vem
fixada a caducidade do peculio, no caso
de. falta .de pagamento das contribuições,
resolve indeferir o pedido do Tolhas 4.

Processos julgados:
Relator, Dr. Gualter José Ferreira:
N. 341 A, de 1933 (Inscrição numero

13.890). Contribuinte, Alzira Teixeira
Brandão, atailiar da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.-0 Conselho Adminis-
trativo, á vista d adecisão do Exmo. Sr.
ministro, proferida na habilitação de
peculio n. 1.610, reaolve deferir o pe-
dido de folhas 3, mantida, destarte, a
inscrição de folhas 2, feita em época an-
terMr ao despacho do Ermo. Sr. Chefe
do Governo Provisório no caso elos con-
tratados.

N. 43 — Rep. de 1933 — Exposição
do Sr. diretor do Instituto ao Conselho
Administrativo sobre Serviços Medicos.
—C Conselho Administrativo, atenden-
do da necessidade da organização de um
regulamento internes para os eerviços
medicos, resolve converter o julgamen-
to em diligencia para que, por Inter-
medi° da secção competente. seja orga-
nizado o esboço do mesmo regulamento
e submetido a apreciação deste colam-
lho.

Inscrição de pecullos canceladas:
Reator, Dr. Herbert Mosca:
N. 2.242 — Ponho . obrigatorió de,

10:000$0. 00	 Cont., Gustavo Dodt Bar-\

roso, diretor do Museu Historico Sacio.
nal.

L 3:1312 — Pecutio obrigatorio de
15:0003000 — Cont., Alvaro Mesquita,
conferente da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos.

N. 5.520	 Peculio obrigatorio de
15:000:0003 Cont., Thomaz Nogueira
da Gama Junior, auxiliar da Inspetoriç
de Aguas e Esgotos.

Processos julgados:
Inscrições de peculios canceladas:
N. 5.068 — Pecu/io obrigatorio da

15:000$ .Cont. Viriato Malhão, aue
xiliar de escrita da Inspetoria de
Agua se Es sçotos.	 g

N. 3.073 — Pecullo obrigatorio de
10:0003 .— Cont. Juvenal Luz de Oli-
veira, trabalhador , da Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N.' 21.362 — Peculio obrigutorio de
15:0003 — Cont. Adolpho Botelho de
Seixos, quhnico da Aifandega.

N. 15.315 — Peculio obrigatorio de
10:0003 — Cent. Edgardo Luiz "Mas
chado, guarda da Inspetoria de Aguas
e Esgotos.'

N . /moa	 poeolio,obrigatorio de
16:006$	 Cont. Octavio de Lima

,Barros
'
 ajuslonte da Inspetoria de Aguas,

e Esgotos..
N. 14.384	 Peculio obrigatoria de

10:0003	 Cont. Joaquim de Sá, la-
vador de tautomoveis dos Correios.

N. 11.716 — Peculio obrigatorio de
15:0003 Cont. Manoel Valente Ta-
vares, soldador da Inspetoria de Aguas
e Esgotos,

N. 11.630 — Pecúlio obrigatorio de
10:000$ Cont. Mario Souto, solda-
dor da Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N; 11.331 — Pecúlio obrigatorio de
15:0003 Cont. Dita Meirelles de Oli-
veira, datilografa de 1' classe da Ins-
petoria de Aguas e Esgotos.

N. 10.5e4	 Peou/Ui obrigatorio de
15:0003 Cont. Eurico Mario Braga,
mestre da Oficina de Hidrometros do
Inspetoria de Aguas e Esgotos.

N 10.451'— Peculio obrigatorio de
10:40$ — Cora. Arlindo Francisco Pi-
nho, mecsageiro da Repartição Geral
dos Telegrafes.

N. 6.954 — Peculio obrigatorio da
14:000$ — Cont. Agostinho Rodrignes
Pereira, guarda da, Inspetoria de Aguas
e Esgotos.

N 9 .579 ._.. Pecolio obrigatorio de
10:600$ — Cont'. Manoel Ribeiro de
Freitas, ,soldador da Inspetoria de Aguas
e Esgotos.

N. 22.081 Peculio obrigatorio de
15:0008 — Pendi° facultativo de reis
15:000$ — Cont. Ozéster Motta, 1' ofi-
cial da Camara Federai.

N. 6.073 — Pecutio obrigatorio de'
10:0003 — Cont. Daniel Costa, oficial
de 	 da Inspetoria. de Aguase 

N. 5.526 •-••• Peoulio obrigatorío de
10:000$ — Cont. Eduardo Fancisco
Teixeisa, vigia da Inspetoria de Aguas
e Esgotos.

N. 5,749 — Peoulio obrigatorlo de
10:0003 — Cont. José Baptista de
Souza, mensageiro da Repartição Geral

. dos Telegrafos.
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Aos 15 dias de junho de 1933, 'ás 10
horas da manhã, na séde do- Instituto
de Previdencia, sob a presklencla do
Sr Dr.. Aristides Casado, diretor, e prea
sentes os demais membros -do Conselhos,, -
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rea/ieou-se a 148' , sessão do Conselho
Administrativo, tendo sido resolvido
seguinte:

Habilitações de peculios:
Relato; Sr. Elgil dio Bbarnorte:
N. 1.170 — eculio obrigatorio de

10:0008000, contribuinte. Albertino Leão.
— O Conselho Administrativo 'resolve des-
ferir o pedido' de fls. '34, DOS termos do
parecer da Auditoria, a fls. 38.

N. 1.717 — Peculio obrigatorio de
10:0001000, contribuinte, Euotydes Car-
doso. — O Conselho Administrativo, re-
solve deferir o pedido de fls. 31, na
fórma dos cálculos de fls. 22 e de f adbr-

' do' com o parecer da Auditoria, °Ais 37
e 37 verso.

N. 1,569 a•- Peculio obrigatorio de
15:000$000, contribuinte, Luiz Fagun-
des Gaertner. O Conselho Adminis-
trativo resolve deferir o pedido da pen-
sionista Wanda Rabello Gaertner, nos

•• precisos termos do parecer da Audito-
ria, a fls. 27 do presente processo.

N. 1.762 — Peculio obrigatorio de
1.5:000$000, contribuinte, Ernesto Bre-.
viglieri. —,0 Conselho Administrativo,
resolve nos termos do parecer do Sr. re-
lator. converter o presente julgainento
em diligencia.
' — Relator Dr. Gualter de Pinho Bas-
tos:

• N. 1.729-F-86 — Peculio facultativo
de 15:000$000, contribuinte, Joequina
Nunes Lopes. — 0 Conselho Adminis-
trativo resolve autorisar o pagamento
do peculio na ferina dos cálculos de fo-
lhas 23, cumpridas, previamente, as cicia
gemias do final do parecer de lis. 24.

N. 1.793 — Peculio obrigatorio de
15:000$000, contribuinte, Manoel Po-

, reira da Costa. — O Conselho Adminis-
trativo resolve autorizar o pagamento
do peculio, na 'Orme dos cálculos de fo-
lhas 1,6 e 17, cumpridas, antes, as ezi-
geneias do final do parecer de fls. 18.

N.- 1.795 Peculio obrigatorio de
15:00(4000 contribuinte, Augusto No-
guelra Pinto. — O Conselho Adminis-
trativo resolve autorisar o pagamento
da meação á viuve, na fetema dos cálculos
de fls. 14 e reservar a outra metade do
pecplio até que seja feita a competente
habilitação dos descendentes.

N. 1.799 — Pec. obrige.torio de réis
10:0008•Cont. Waldemar Goneatvee
de Oliveira. —.0 Conselho Administra-
tivo resolve de aedrdo com o parecer do

• Sr. relator, autorisar o pagamento do
peculio, na farina do parecer de fls.
n. 27.

Relatar, Dr. Gua/tets José Ferreira:
N„ 1.404	 Pec. obrigatorie. de reis

1-5:0001 — Coai. João,0arlos Duarte. —
O Conselho Adininistrativo, á vista do
parecer de fls. 32, resolve julgar lega/
a habilitação da viela, e autorisar o
pagamento da quota a ela. -partilhada,
Xis. 24, ficando as demais quotas, as
pertencentee ao,s filhos, dependentes da
'satisfação das eÁigencias constantes• do
mesmo parecer.

N. 1.800.— Pec. obrigatorio do reis

	

10:000e	 Cont. João Carneiro Pitão.
— O Conselho Administrativo, á vista
do parecer de fls. 23, resolve julgar le-
gal a habilitação da vante e autorisar o
pagamento da quota parte a ela Par

-tilhada, lis: 22, ficando as demais quo-
tas reservadas até que os interessados
s..e'llabilitem em forma legal.

N. 1.731 — Pec. ehrigatorio de reis
10:000$ —• Cont. Antenor de Oliveira
Rine. -- O Conselho Administrativo, á
vista do parecer de fls. 35, resolve jul-
gar legal a -presente habilitação e auto-
risar o pagamento do pecolio e pensões,
calculadas á fls, 29 , e 30.

N. 1.756 — Pec. obrigatorio d réis

	

10:000$	 Cont. Manoel José -Vianna.•
— O Conselho Administratieo. á vista
do parecer de fls. 27 resolve julgar le-
gal a •presente habilitação e autorisar
o pagamento do peculio e pensões, cal-
culadas á fls. 17 e 18.

Relator, I. Herbert Mosca:
N. 880 — Pec. obrigatorio de rele

10:000$ — Cont. José de Freif as Oli-
veira. — O nCbnaelho Adminietkativo
resolve deferir o pedido de fls. 58, nos
termas do parecer da auditoria, á, fls.
n. 62.

N., 910 — Pec. obrigatorio de reis

	

15:0008	 Cont. °siris Barroso; —
O Conselho Administrativo resolve de-
ferir o pedido de fle. 6,7, nos termos do
parecer da auditoria. á fls. 70.

N. 1:666 — Pec. obrigatorio de réli
10:0008 . — Cont. Claro Roarigues Tra-
mujas. — O Conselho Administrativo
atendendo que em face da -decisão chi
Sr. Ministro do Trabalho, !maestria e
Comercio proferida na habilitação de
peeulio n. 1.610, ficam mentidas as
inscrições feitas em época anterior ao
despacho do Sr. Chefe do Governo Proa
visorio, no caso doe oontratos, resolve
intorisar o pagamento do peculio na
ferma dos calculos de fi g a 32 e 33.
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N. 1.687 — Pec. obrigatorie de réis •
15:0003 — Cent. Sady. Cernot 'Cam-
pos. — O Conselho Administrativo, -es-
tende, satisfeita a exigeacia da sua de-
cisão de fls. 23, resolve 'autorizar o
pagamento da parte reservada do pe-
cubo, nos termos dos calcules de %-
lhas 18.

N. 1.792 — Pec. obiegatorio de reis
15:000$ Cont. Alcindo Magalhães de
Oliveira. — O Conselho Administrati.
vo, de aceirdo com o parecer tio Sr. re-
lator, resolve autorizar o pagamento oir
pecutio, nos tentas dos calcules de- fo
lhas 10.

Processos julgados:
* Relator, Sr. Elpedio Beamorte.
kescrição.n. 19.006 — Pec.'. °erige-

torto ale 15:0008 — Julio Cicero Mon-
teiro; guarda-livros da Sub-Contadoria
Seccional (Ceará) .0 Conselho AU-
niinistrativo, resolve &inverter o julga-
mento em diligencia para que: a) se
exij a prova de haver Julio Cicero Mon•
toiro sido inscrito na Caixa da Apoten•
tadoria e Pensões em março, de 1929;

-bY seja junta ao presente prdcesso CO.
pia do oficio n. 5429, de 1929, da Dire,
tona do Instituto á Delegacia Fiscal no
Ceará e c) anexado o processo relativo
ao cancelamento da inscrição José Pas-

, choa Sobrinho, 2° escriturario da' Rede
, de Viação Cearense.	 •

Relator, Dr. Gual ter Pinho Bas-
tos.

,	 Processo n. 399 "M", de 1933
Manoel da Cunha, 1' escrituratio dO
Instituto — Requer prorrogação de lie
cenoa. — O Conselho Administrativo,
resolve conceder a licença requerida a
fls. 2. a partir da data do mesmo pe.
dido.

Relator, Dr. Gualter Joie Fereira.
Inscrição n. 23.757 — Pec. obriga-

traio de 15:0005 — José Gomes Pa-
rente, engenheiro ajudante da Inspeto.
ria Federal de Portos e Canais. as- O
Conselho Administrativo, á vista do dia
cio de fio. 14, pelo qual se-nata estar O
requerente readmitido- no cargo, desde
setembro de 1932, quando 1 novamente,
passou a contribuir obrIgatorigmente
com a mensalidade de 41430, fls. 16,
resolve deferir o pedido de fls. 9, fia
canil°, destarte, restabelecida a presente
inscrição.

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Historie° e Geographieo Brasileiro

ra. SESSÃO °anciania (1.582 SESSÃO), REALIZADA Aos 27 DE
• MAIO DE 1933	 PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE APPONSO

CELSO (Presidente perpetue). : • •

- Ás 16 horas, abre-se a sessão com a presença doa se.:
Mores Conde ale Affonso Celso, Benjamin Franklin Ratniz
Gaivão, Max. Fleiuss, Augusto Tavares de Mira, Luiz Felippe
Vieira Souto, Basilio de Magalhães, Francisco Radler de Aquino,
Lucas AlexandreBoiteux, Nelson deSenna,Theodoro Sampaio,
José -Wanderley de Araujo Pinho, José Maria Moreira Guima-
rães, Helio Lobo, Miguel Joámuim Ribeiro de Carvalho, Cota-
vio, Tarquinio de Sousa, Alfredo Valladão, Raul Tavares. Ma-
nuel.Cicero Peregrine da Silva, Virgulo Correta Filho, José

Mattoso Mala Forte, Antonio' Leoncio Pereira Ferraz, Hen-
rique Carneira Leão Teixeira Filho, Thiers Flemang, Augusto
de Lima, Pedro Calmon MOniz de Bittencourt, Rodolfo Gar-
cia, Emilio Fernandes dé Sousa Vocca, Liherato Bittencourt,
Alfredo Ferreira Lagé e MapUel Tavares Cavalcanti. O Sr.Eu-
tenio Vilhena de Moraes justifica a eusencia.

O Sr. VIEIRA SOUTO (servindo de 2* seeretdrio) procede á
leitura da ata da sessão anterior, a qual, sem debate, é una.
nimemente aprovada. 	 ' • •

Lê, depois, das Efemerides Brasileiras. do barão do Rio
"Branco, as tiiie se referem á data da sessão.

• O Sr. CONDE DE ArroNso CELISO (presidente perpétuo) ,-
munica o passamento do socio efetive Sr. Juliano Moreira, a.
MentaveI perda que produzia em bade o pais grande penar.
Limita-se, por hoje, a mandar- inserir em .áta um voto de coa.
dolencia.s. pois o necrologio devidoSera feito, ma sessão opor.
tuna, pelo orador oficial Sr. Ramis Gaivão.

'Prosseguindo, diz o Si-. presidente perpétuo oue o insta.
Luto, continuando a dar provas da sua veneração e benerne.
rencia á obra de Anchieta e da Companhia de Jesus no Bra-

,

•

•
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sil e cumprindo resolução unanime, aprovada -a 17 de abril
tlitimo, proposta do soeio afetivo Sr. Eugenio Vilhena de

'Moraes, inicia nesta sessão a série do conferencias relativas
ao grande apostolo. a proposito do 4 0 centenario do seu natal,
a 19 de março de 1934.

E inicia magnificamente, porque tivera a fortuna de
ser" cavalheirosamento atendido o convite feito ao socio be-
nemerito Sr. Theodoro Sampaio, o saneador de São Paulo, o
engenheiro, sábio e homem de letras, que, por numerosos tra-

- balbos, alguns sabre os Jesuitas, se elevou ao nivel dos mais
altos vultos nacionais.

Foi elo um do's oradores, o /laico sobrevivente (e praza
a Deus que o seja por longos anos) da comemoração celebrada
ha 37 anos na capital paulistana, por iniciativa de Eduardo
Prado, em mamaria da data triseenlar da morte do Tauma-
turgo, fundador da cidade, hoje opulenta metropole, orgulho
da Patria e da America, comemoração cujos escritos, em que
colaboraram eápiritos de mel, e reunidos em volume, cons-
tituem verdadeiro monumento á gloria amiúdam.

Coincide com a abertura das conferencias do Instituto o
aparecimento de um livro que lambem representa belo mo-
numento da-mesma gloria. !O o de cartas e informações, Ira-

• gmentos historicos e sermões de Joseph de Ancbieta. Deve-se
asse á Academia Brasileira de Letras, atualmente presidida
pelo sono do Instituto, Sr. Gustavo Barroso. Principal cons-
trutor dé.sse monumento é outro socio do Instituto, Sr. Afra-
nio Peixoto, auxiliado pelo igualmene sono Sr. Rodolpho
Garcia. A ambos, felicita o orador, por tão insigne serviço á
intelectualidade, pedindo-lhes -que repartam, com a casa de
que são conspicuos e queridos condominos, os tesouros da
sua aplicação e saber no assunto, cooperando na tarefa ence-
tada pelo Sr. Theodoro Sampaio, a quem, agradecido, e sa-
tisfazendo a geral impaeiencia, roga que comece o seu dis-
curso, ou melhor, a sua atraente, judiciosa, patriotice e dou-
tissima lição. (Calorosos aplausos.)

O Sn. THEOD0110 SAMPAIO, da tribuna, pronunoia a se-
guinte conferencia:

Meus senhores: Eis-me de novo, trinta e , sete anos após
aquélas primeiras Conferencias Anchietanas de São Paulo,
imbuo por eentenario realizadas, a dizer-vos aqui, nesta casa
de tão alevantadas tradições, da personalidade do padre José de
Anchieta, dos seus serviços de missiona,rio entre os brazis, do
seu beroismo, da sua abnegação de Apostolo do Christianismo
no Novo Mundo.

São decorridos, sim, trinta e sele anos desde aquele dia
em que um pugilo de brasileiros patriotas, guiados por Edu-
ardo Prado e por 'sua iniciativa reunidos, tomaram a peito.
em 1896, recordar na opinião nacional os serviços esquecidos
da Companhia de Jesus, tão esquecidos, cru verdade, de quem
os devia, ao contrário, ter bem lembrados é solenemente glo-
rificados na pessoa dos representantes ilustres que éla aqui
teve, na pessda do Veneravel José de Analista, o inala ~iso-
lado de quantas missionarios já dia enviou ás plagas do Bra-
sil.

Eramos uns doze os que então assumimos o encargo de,
em sucessivas conferencias públicas, despertar a gratidão dos
brasileiros para com os grandes obreiros do nosso passado,
para com aquèles que primeiro Ws falaram á consoiencia aos
aoentos da palavra do Evangelho, os que primeiro velaram
diante do Omnipotente o berço da nossa nacionalidade nascen-
te. Sentiamos já não ser toleravel continuar esquecido na
bruma longinqua do passado o vulto grandioso de Anchieta
com servieos e devotamento tão grandes á nossa terra e á
nossa gente, que bem lhe cabe o direito de chamar-se — Po,
triarca da nossa Mijo.

Interrompidas a meio essas conferencias Anohietanas, por
sucessos que então abalaram a Republica, lograram não obs-
tante o exito cobrindo; agitaram o animo dos brasileiros; pe-
saram na opinião do país para quem o .missionario jesuita,
já expulso uma vez e até então esquecido, readquiriu os seus
legitimes fáros de benevolencia, corno credor que é de grande
saldo na formação da alma do Brasil. Dai, seguiram-se então
outras conferencias evocativas no pais, como as que se reaa
Usaram na Baia em torno da memoria do inculto padre An-
tonio Vieira, colaboradas por sumidades das letras patrias;
surgiu o movimento de simpatia para um monumento na pra-
ça pública ao padre Manoel da Nobrega, nunca assás lembrado
á gratidão dos brasileiros; surgiram solic4tar/4es junto á Santa

Sé Para conceder a Anehieta as honras do altar. Com  Asso,
com essas conferencias'despertou o universal recoahecimanto
das novas gerações ;para cOm esses hordis, obscuros, denoda-
dos deante da -barbaria que eles souberam combater outre,ra
vitoriosamente com as armas do Evangelho. 	 -

Désse pugilo de glorificsalores de Anchieta gula a Pro-
videncia, meus senhores, tantos anos- deaorridos, que- só um

 lhes sobrevivesse e iSase, para aqui desta tribuna vir reler-vos,
pelo que vos peço perdão, paginas que já foram lidas, repetir-
vos já não tão fielmente cano me f8ra mister, os ecos. longín-
quos daquéles dias festivos e renovar o que o amor da Patria

• e do seu passado então lhe ditou por gratidão á rnemoria do
it~tolo abnegado, do missiona,rio poeta, do cantor da Virgem,
cujos versos, tantas vezes na areia da praia escritos quantas
apagados pela vaga boliçsa, êle nunca os esqueceu, guardados
como foram numa retentiva mernoria fiel até ao prodigio.

Passaram-se todos a melhor, senhores esses meus ilus-
tres e chorados companheiros e agora, de lá do ethero aonde
subiram, certo que roa não de estar de olhos complacentes a
vér o esforço do velho companheiro de jornada, ainda em prol
da mesma causa comum, a repetir-se a si mesmo e a repetia
Los, a èles Lambem.

Quando o peso dos anos já nos tolhe a nes os movimen-
tos e nos tange displicentes para fóra, dos ideais que nos dou-
raram a existencia em anos lá, distantes, nada mais ha que
exigir de quem já sobreviveu a seu tempo. Já. não ha mais
criar, já não mais fogo de imaginação, não mais poesia capaz
de transfigurar, de envolver num halo resplendente esses
'vultos do passado que a nossa admiração quer engrandecidos,
amados, venerados e que temos por dever transmitir gloriosos
As gerações provindouras.

Pensei em escusar-me do encargo desta Conferencia, a siri,
meira da série que ora se renova, mas como faltar ao convite,

• se da parte de quem vinha estava o irresistivel, estava a gen-
tileza, o fino cavalheirismo, o prestígio do conde de Affonso
Celso, o nosso ilustre presidente que aqui me dá a honra de
ouvir-me? Força foi ceder e cedi, lembrando-me ademais que
recusar aqui, perante a minha propria consciencia, valia isso
como que uma deserção da intimidade, já de não poucos anos,
com que venho versando Anchieta nos seus escritos, nos seus
trabalhos linguisticos, nas suas produções de todo o genero,
maximé naquelas que nos déram a conhecer a lingua, o genio,
a alma do índio, que ele tirou das selvas, que èle trouxe para
o gremio da sociedade Cristã, para a civilização.

Tomei, pois, para mim, como um dever de conseiencia,
falar-vos, aqui de Anchieta, missionario catequista, mestre de
meninos doa indios de Piratininga, desse obreiro humilde
da Igreja militante a lançar bem em baixo, no mais profundo
do edifiao, os fundamentas de uma nacionalidade nova. E'
com ele, meus senhores, com obreiros humildes,. mas incan-
saveis, como êle, que o Catolicismo no Novo Mundo renova,
com brilho não menor, 'aquele trabalho de seculos que res-
tituiu- á cultura Cá civilização a Europa barbarizada depois
da queda do imperio romano. E' com ele, sim, com apostoloa
da sua estatura, que vamos vèr renovados, repetidos na Alisa-
rias, os triunfos de um São Bonifacio entre os saxonios e
teutões, os de um São Remigio entre os sicarabros da Galia, o
os de um São Patricio entre irlandêses e bretões. E' com èle,
é com homens da sua tempera que amam até ao sacrificio,
que morrem pelo seu ideal, seguindo a Cristo, que se criam
impérios e se fundam nações. -

Ana/data veiu moço para estas plagas do Brasil, havia
pouco mais de meio Emulo descoberto; vem deixando tudo, pa-
tria, familia, posição social; veiu nega° ainda da Sociedade

• de Jesus, simples irmão da Ordem, destacado para servir na
catequese dos índios do 'sul; 'foi companheiro de Manoel de
Paiva, de Leonardo Nunes e de outros na fundação de São
Paulo de Piratininga, e desde então aí conviveu com os ia,
dios seus catecumenos; viveu sdmente para êles, numa In-
tima satisfação de realizar o seu ideal.

Vê-10 na faina da' catequese, a descer rios caUdaldsos
através do bramido das aguas em cachão; a penetrar a mata
invia, misteriosa, desconhecida;- a galgar alcantis serraneos
cm soccorrp de quem periga; a arrancar das mãos dos bar-
baros o prisioneiro de guerra prestes a ser sacrificado no ter-
reiro dktaba em alvoroço; a libertar familia.s de portuguêses
que o inimigo capturou traçoeiro; a oferecer-se, ale mesmo,
somo retem entre feros tamoios para garantia da paz ames"

•

••n•
	

•



IL,1
	 ,	

1

Sexta-feia 23
	

PIARrei
	

Junho de t9,.W 12459

- "ciada; var essa atividade frutificada 'em bem do . proxiroo, essa
4 ornai-presença que não cansa, que não falha, como que sem-

pre bafejada por um sapro divino, dir-se-ta estar êste hti-
„infida obreiro de Jesus Cristo a viver todo um poema, de cari-

, alade e de ainda, o do Evangelho nas selvas.
Viver, em verdade, um poema foi &SC Sel.t lidar afanoso

de mestre de meninos dos indios e doa filhos de portuguêses
na colonia fncipiente, o viver entre os seus caros- catacume-

' nos era o em que punha ate todo o seu zelo, toda-a sua espe-
' a-anca de um Brasil novo, nascido na fé cristã., rernido nas aguas

do batismo.
Dava-lhes o ensino, aos	 catecurnerios; na propala lin-

a .

• 

saia dates e para tanto apreendeu-a sena demora, cultivou-a
CODA esrnéro, á profundeza.
: Conhecido o pendor dos indios peta música, fez-se ma-

-.

• 

sio0 para lhes ensinar o segredo da artes' b, então, era bera
, de ver como entremeiava o ensino das tetras com , o canto

a- singelo, á moda dates, com as rezas cantadas, çom os diálogos
• sobre assuntos religiosos, e, dêste modo, lima mitigava -nas

•classes a aridès do silabario e da taboada.
•

•
Não raro, ao cair da tarde, levava a passeio petas ruas.. os seus catecumenos, marchando em fila, o passo . cadenciado,.1• vozes em unisono, cantando ladainhas, entoando louvores á,

- :Virgem, e todo o povo corria a vasa a corte infantil que pas-
t • •aava e todos a acompanhavam no seu cantar, vozes agora, avo-

- ' alurnadas, em tem mais alto, bani sustentado.
.. A' magia do canto, diz” bem a lenda, nem mesmo as Pro

-palas pedras escapavam. Os missionarias tiraram largo par-
tido do canto religioso na educação clos`setis joven cate-

"- amenos. Corri o canto atraiam os neófitos, adoçavam-lhes
• 'os corações e os entregavam mansos para a Fé.

O canto inebriava a alma do indio; com o canto ide Se
• afoitava ao perigo, fosse qual 'fosse; com o canto atirava-se

cégo contra a calçara dos contraries; com elo afrontava im-
.• pavido a morte to terreirti e tinha até orgulho se O dei-

xavam entoar o seu cantico de morte, afrontoso para os seus
inimigos, que o ouviam de em torno. Era ainda com o canto

sa alegre que a meninada dos curumins ataaveasava a mata sem
medo do caipdra e da perseguioão dos boitaids?

.0 cantico selvagem, meus senhores, quem o diria? so-

breviveu seculos d,e geradies após a . barbaria .que a nossa
•, civilização apagou.
• Fui encontrai-o entre meninos de um dos suburbios da

"cidade do Salvador, cantado no tupi e ainda com aqueile sai-
nete 'selvagem que os jovens cantores de certo desconheciam.

'Indaguei então do que se tratava e vi loga que aquellas cri-
anos tudo ignoravam; não sabiam o que aquillo significava
e repetiam o estribilho do canto lascivo sem o roinimo si-

- - anal da manda que elle encerrava. .
Colhida a letra. verifiquei logo que se acatava de imo-

aaraliasima *cantiga das que os missionários tanto trabalharam
a em outrora por fazer desaparecer dentre os indica da sua
-•Doutrina. Entretanto, tinha eia `sobrevivido mais de dois

simulas, se bem que aa sem sentido para os que a repetiam
• tão somente peia toada.
a. Anchleta é o mestre 'cujo mistér de catequista entre os

: brizzis vale aqui esmiuçar e vaia com carinho, porque 'é Mato
que ele mais se impas á nossa gratidãcia. Ensinando; raiais-

, aranda aos seus , catecumenos .letrat e doutrina foi que ele
-' 'lançou fundo os alicerces da sociedade nova crescala som-

- bre. de Cisto.' Foi esse modesto obreio alta roupeta, repito,
.. quem primeira desceu mais fundo na calta para as arga-

massas onde assentar o ectificio da nossa nacionalidade naS-
cente. Os nossas. penates, a nona fé, Measte- dizer, para cá

. se transportaram com ele, qual novo Bnaass °Troaste qui
prtalus ah °ria Lavinuque malta. • .

,Onimodo é aqui o lidar do mestre, onimodo e auternsino.
,Letras, doutrina, oficiai manuais..." ele os pratica, ensina e:

a • transmite. Corrige os maus costumes; a castiga o vicio e o
a-capeie do selo do seu rebanho dos convirtittess 	 • • •

.4 oficina desse obreiro humilde tkee . p,obre e tao'hu-
• "iiiikta quão grande' a vulto da eme obra. Por oficina" e atm-
' hem por 4/5(012)18 tem a 'largo corredor qateleva ao claustro;

' : asor mobiliario, algumas pranchas SelYre cavaletes' á visa
de mesa; por bancos, grossos madeiros Corridos ao tango das

— paradas, e, completando isso; esteiras e couros peto chio,
barrotes e capos a servirem como cadeiras. 'lavres não os
havia e escusavam que o mestre a que era 4 livro; o papel

tão 'escasso era aomo se não o houvera, e então,. são costa.
neiras, retalhos de cartas da correspendencia epistolar, cedi-
dos pelos homens do comércio, é que supriam de ordinario o
material, de escrita, isso mesmo de par com o pouro crtS, com
as folhas largas, e 'secas da pacova que, al guisa de perga-
minais ou de. papirua recebiam nem os caracteres ortogra-
ficoa, e serviam á leitura, passando de mão . em mão catre
os dishipulos. A tinta, certo. não faltava, fabricada peta mo-
lhei, india com a mataria corante colhida da nossa flora' e
que ela sabia 'fabricar tão indelevel, como se • va ainda bole
'nas paredes das cavernas e • na face dos alcantis, nas figuras
e desenhos' vario-) cujo verdadeiro sentido os nossos arguto-
'logos ainda não lograram decifrar. Não faltava tampouco a
pena de escrever que essa se colhia abundante' entre as aves
de branca p lumagem que povoavam a 'extensa varzea onde lá

' embaixo. corre sitiuoso o Tieté.
Assim nada faltava parque tudo se supria, e assim é que

ao mestre incomparavel não se deparavam obstaculos irra-
moviveis no seio dessa Natureza provida do Brasil., A. pobreza
da ca6a era Monte., pobreza no passadio dos padres e ir-
mãos, pobreza no vestia no calçar, no sustento do . corpo; mos
liada disto impediu jamais que as crianças tivessem o seu pão&
espirito, distribuido á hora e a contento de atidos, pois que
o mestre não' faltava e, não faltando o mestre, tudo •estava
ganho c nada perdido.	 •

. Foi assim, meus senhores, que José de Anchleta se fez
modelo doa catequistas, o primeiro e mais ilustre doa en-
viados do Catolicismo para a redenção dos brazis.

• - Mas não é só isto que devemos, ao gania bem fadado de
-Anchieta. Devemos-lhe o tesouro da lingua do pais- que ale
salvou para as letras, .que ale aparelheu para a difusão da
Doutrina, para servir' na conquista do barbar°, onde quer que
o prestígio da palavra falada se fizesse sentir.

O tupi, idioma-o' gentio costeira, teve. em Anchieta o seu
primeiro e mais abalizado cultor: Si não foi êle quem pri-
meiro ascreveu nesse idioma, pais que_ nisto o precedeu o
palite João de Aspicuelta Navarro, foi, entretanto, quem o
estudou a fundo, quem . lhe escreveu a Arte da Gramatica,lez
catealaino para o ensino da Doutrina Christa, escreveu dia-

: logos, autua ou compoaiçaea dramaticaa . para teatro' dos cate-
cumenos, discursos, praticas, uma literatura tupi, de (Fe :se
'tiraram ilonneras cópias a serviço da- catequese . em outras
partes do Brasil. Foi, em verdade, Anchieia' quem abria aos
catequistas á vereda por onde penetrar na confidencia do
todio e deitar-lhe a semente do Envagelho onde ela devia
medrar.

Eram poucos os que,, nessa época distante, podiam servir
de interpretes na difusão do ensino.

Na Bala não os havia e ca padres debalde lutavam centra
.a barreira que lhes opunha o idioma barbaro. O Caranturd, o
•lendario habitador de tantos anos dessas terras, si, porVen-
tura, se prestava ao mistér, fazia-o pouco e, já velho, não su-
portava mais as canteiras a que os catequistas com verda-
deiro-fervor se submetiam.

Navarro, basco de origem, fez rapido progresso no falar
a lingua brasilica em caie Me encontrou certa afinidade com a
sua brigue natural, mas era de uni só para tantas e ,quantas
necessidadea se fatia snistér atender.

•Dos chriatãos, velhos moradores nade antes da fundação
da cidade do Salvador, nenhum podia servir, que eram bron-
cos para quanto se lhes pedia em bern do gentio da terra.
Foi &MU' que Nobrega, o imano padre Manoel da Nobreza,
que Mo pode ser dos brasileiros esquecido, aelgantando-se
'no poder da vontade e posauida como estava da grandeza da
sua anisaria, partiu a recrutar na Capitania de S. Vicente Os

.linguas, os intarpretes que lhe viriam aclarar a vereda da
doutrina entre os barbaros. Mas foi Só depois de fundado o
aolegio no campo de Piratininga e depois que . aste se /arriou
um verdadeiro serainarie de catequistas pelo modelo-:de An-
oblata, centro que Ni da Irradiação da palavra do Envagailho
Pa mesma' Lingua da pasala que éle vinha redimir, é c^as se

-pada' ter como garantia. a vitória da civilização e• .a peio
número de Missões religiosas que por essas, longas ‘erras aa.	 •estenderam.

Como-se si pudesse ler no futuro, -esta iirc ,rustrAcia, per
mínima cieis pareça, deve ter quiçá influido na faianctaSso' do
caracter e do espirito da gente nascida desse moio, da sun-

._
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raça,'mixta do sangue português e indio, donde vieram os
conquistadores de sertões, os bandeirantes denodados que nos
-deram leste Brasil maior, bem mais vasto do que lhe era per-
mitido pela fôrça das convenções e dos tratados.

Anchieta revelou-nos os segredos da lingua brasilica.
' Devenios-lhe tudo u que de mais intimo se conhece desse
idioma selvagem, que êle cultivou com amor e que, graças aos
seus talentos linguisticos é aos trabalhos de padres da Com-
panhia de Jesus logrou mesnio possuir a sua literatura. Já
houve até quem dissesse ser essa lingua tupi uma obra do
Jesuita• ,o que em verdade, até certo ponto, pôde ser admi-
tido.

A fingiu' dos tupis, como toda lingua inculta e sem es-,
orita, era vária. Não lhe tinha fixidade . a coleção vocabular,
aliás rica, abundante. O vocabulo quasi que não tinha nela
uma ipdividualidade exata, precisa, e mistér se tornava co-
lhê-lo onde a pronunciação o apresentava mais claro ou menos
nebuloso.

Nisto é que residia uma das dificuldades maiores, nem
sempre, aliás, vencida. O padre Antonio• Vieira, o luminar do,
Jesuitas do seu tempo, o incomparavel Antonio Vieira
quando se abalançou, já bem mais tarde, ao mister tpa-
ciente de colher vocabulos da língua dos seus catecumenos,
dizia • esgotado: — "não se o conse gue nem mesmo com o

.ouvido colado á boca do barbaro...", tal a imprecisão de
pronuncia do indio vacilante no dizer.

Quando em 1896 desci o Paranapanema a estudar-lhe
as condições de ' navegabilidade deparou-se-me ensejo de. co-
lher de uns índios Caguds da nossa comitiva o vocabulario
de sua Língua que era o tiupi, dealéto falado no vale do Pa-
raná. Conheci então de experiencia propria o que é neste
particular, vencer a desconfiança natural do índio ao ser
inquirido, forçá-lo a repetir uma e mais"vezea o mesmo vo-
cabulo até nó-lo apresentar bem claro nos seus valores fo-
neticos. O barbaro vê nessa repetição, que se lhe pede, não
um desejo de maior esclarecimento, da parte de quem • in-
daga, mas uma manifesta diminuição de confiança do seu
interlocutor para com a sua idoneidade ou veracidade e,
com issee, se melindra e silencia. Os dicionarios ou vocabu-
larios dessa lingua brasilica são assim,- não ha negar, ver-
dadeiros -tesouros de paciencia, de habilidade, de devota-
mento dos seus autores ao ideal elevado que os dominava.

• Depois do vocabulario, a arte de frasear, a Gramateca
para assentar a interdependencia das palavras mias suas li-
gações logicas no exprimir um pensamento,, mister mais
. -aduo ainda que- o- talento de Anchieta desempenhou á ma-
eavilha.

Escreveu elle, então, a sua "Arte de gramatica da Zin-
ques mais usncia na costa do Brasil", o mais. antigo monu-
mento que nos ficou da lingua geral ou tupi, o qual, por
ser o primeiro fruto, ficou entretanto diminuto, mas em
tal maneira valioso que logo tornou facil o estudo dessa
língua que é suave, elegante, ainda que estranha e copiosa.

No estudar a estrutura do vocabulo tupi, verificou para
togo que Desse idioma brasilico não ha as consoantes f —
l • — e o r as-paro ou dobrado; verificou a presença de gru-
pos consonantes nasalados, como mb, In d. isto é,obeodnasais que não temos no.- português; verificou o i gutural
saraoteristico do tupi que foi mistér grafar de maneira

•especial e, porque se forma Me profundo‘na garganta, gra-
niu-o Anchieta como ia, o que outros antigos linguas, como
o padre Navarro, que o chamavam — i — grosso, represen.
tavam com um ponto em cima e outro em baixo, porque a
sua pronunciação é como entre is e 4 donde resulta que uns
o fazem — u — e outros — Mais tarde, o padre Fi-
gueira, na sua Oramatica de 1620, substituiu esse i gutural'pelo— y. —.rego que „ficou prevalecendo, entre os que
depois escreveram nesta língua do Brasil.

Nesta lingua, a voz 'nasal tem singular poder de nasa-
lação para as silabas que lhe ficam em contacto num mesmo
vocabulo; nela n.o ha para os nomes distinção de nú-
mero, singular ou plural; os casos se distinguem com ajun-
tarem-se algumas preposições aos nomes, mas estas não são
preposições e sim, em verdade, — posposições, pois que secolocam depois do nome a que regem, particularidade esta
que aliás dá muita .graça ao frasear nesta lingua.

"Santa caniça rangciuto, recé" é aqui, por exemplo,' o
nosso "Pelo sinal da Santa terite'l no tupy; por onde se Vé •a
inversão completa da frase numa e noutra lingua. Emquan-
to no português a frase começa pela preposição — pelo
no tupy, ao contrário, é onde ela acaba. fieeé. que a traduz,
fica no fim.

Notaval é a riqueza dos verbos tupis, os recursos e faro
de expressão que eles possuem..

No perlado de aglutinação em que estava essa lutava, ao
palavras, em grande número, são outras tantas frases, cujuu
elementos facilmente • se sapal-Sue se individualizam e de-
finem o vocabillo.,Disso dão prova cabal os nomes de locali.
dadas, os dessa teponlinia indigena -tão rica e tão estendida
pelo país inteiro; os nomes daqueles procerea da .raça verme.
lha que a historia nos transmitiu e. que a nossa tradição aindal
conserva. Um Cunhambebe por exemplo, chefe dos Tal-nolo&
do Mire, é assim pelo contexto da palavra do seu nome — cf -
homem da fala baixa; um. Araigboyet, chefe temei-nina, aliadd
dos Portugueses na tomada do Rio de Janeiro aos francèsee de
e'illegagnon, é pelo contexto dá palavra lambem — cobra do
piáit tempo, serpente misteriosa que, no fundo das aguas ; yes,
pendia com um éco ao ribombo do trovão; Yaguanhard, um do4
chefes dos tupgs que assaltaram Piratiningte e. pelo mesma,
processo — a onça brava;. Tybyreçd é o vigia ou inspetor. dg
terra, e o furioso Corobabé, chefe dos potiguaras, barbarei d4
horrenda catadura, — cara de bicho perfeita, que tal era
significado do nome que trazia. A toponímia, porém, até,
presente, é o indica mais assinalado da sobrevivencia da lingu
brasilica no seio da sociedade hodierno,.

Mas não é só isso, que aqui deixamos recordado, o qult
deve a lingua da catequese á inteligencia lúcida de .,knchietal,
tt ação cultural dos padres da Companhia de Jesus e de outrol
religiosas benemeritos, advindos a essa nova cruzada da Fé.
Ao catequista. como era bem de ver, depararam-se-lhe difi4
cuidadas quasi insuperaveis ao exprimir nessa língua ajudai
inculta as idéas abstratas, 06 pensamentos elevados da Dou..
trina Cristã sem forma tangivel ou material. Fórça era, poi
•inVentar, descobrir na mesma. língua barbara o como levar a
espirito do catecumeno a idéa nova que ele devia receber
o miesionarice cátolico sentiu-se verdadeiramente inspira
quando, neste lidar indefesso, teve língua salta para fales!
gostos para persuadir e convencer, entusiasmo no erguer
animos. ao lobrigar na mente do catecumeno uma tenue

;da Verdade que ai despontava. Dir-se-ia estar •aqui um nova
Pentecostes, descido sobre a cabeça do catequista, a transe!.
gurá-lo, a pedir-lhe o espirito para esse outro Apostolado. q
mesmo, aliás, daqueles dikcipulas amados que tinham vindej
transformar o mundo.	 •

Anchieta trabalhou es não descansou járnais emquantl
não teve a sua tarefa coneluida, isto é, o idioma brasilico ene
rinuecido e com capacidade bastante a servir á nova menta4
lidada que já se criava no pais.

A língua da catequese subiu de ponto, recebendo então
idéas de um espiritualismo que não tinha.

A idéa de Deus, o-Deus dos cristãos, Deus de bondade c*
de misericordia, Deus onipotente que tudo criou do nada, Detel
que está em toda parte„ chamou-o o catequista — Tupd
.pelo mesmo nome do deus barbaro, indiferente ao homem
a quem este não prestava culto algum porque, no penear
indo, excusava fazê-lo, uma vez que dele não vinha mal parN
pinguem e prestava entretanto, cultóia Anhanga, o espirito dei
mal por excelencia, que perseguia e atormentava o homem ia
que, por isso mesmo, cate tinha . que propiciar.	 -„,

O culto se prestava assim antes ao Mal. pelo mal que dai
podia provir do. que ao Bem que, de sua propria natureza, nâo
podia fazer mal. Era bem pratica essa mentalidade do indica
e esta foi a que o catequista houve de combatei; -e de estale
beleeer pelo inverso no animo do Catecumeno. 	 •

Vale acompanhar no catecismo de Anchieta de que pois/
¡mimos provas fotograficas dos respectivos manuscritos, . st
trama dessa luta para 'destruir, queimar o que se adorava e
adorar o que se queimava. Triunfou assim o catecismo 0M
a Ma Nova, propagada por toda parte nas aldeias, como naN
cidades, na taba indiaini como no escuso da floresta onde os
mais esquivos se refugiavam, fugindo á disciplina moral quetv
lhes punha diques aos desregrados apetites.

„,

a
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O catecismo na propria ringtia do selvagem for pois file-
, gavelmente a arma maravilhosa que nos deu a raça vermelhaS.-integrada na População do Brasil.

Não sei si já alguern aventou a tapam da um Brasil
, possível sem a catequese do indígena. Si não, aqui afoita-
monte adiantamos e afirmamos não ser isto possível sem o
alicerce que lhe lançou o missionado catolico para enibasà-
mento do edificiu nacional do futuro.	 -5.:	 •

nl ! 	O catecismo do raissionario teve a virtude do milagre tia
' redenção dessa raça. Foi com èle que Macaíba pciVos` de dl-
< 'versos sangues congregados- ein -torno de' urna,:rnesma- fé: Foi

-fsztonrele qtie SOITI:11TINW furas para as punguistas. forras Pará a
.,--defensão„ uapacidade para expandir as energias , da nossa raça.

-A mãe pai ria. dirlante, heroica e Orlem esgotava-se em
"gente no querer'abarcar o mundo dás suas conquistas em todos

os mares e Contfnentes e tão tinha povo para vastidão imensa
i do territorio que aqui se lhe deparava. Não fera a sub-iça,

4riedrada na ,rnestieagern; que a catequese do judio, bafejou, e
e:no teríamos a legião das bandeiras que,.no norte,- no sul e no
,- . centra, nos deu este Brasil enorme, lançado entre os maiores
ewrios, do mundo.;

Unvlseeulo não decorrera aP4a a 'sementeira das missões e
f° já' daa Cercanias' baianas. da cidade do Salvador, saiam den-

re' os descendentes -dos tupinanibás' ConyertidoS,' de, rilistUrar cum portugueSes, levas de' airados 'descobridores a baterem
;- sertões, no alto e no baixo S. Francieco, aquem o além do for-

Midando sumiclonró. Adiante, para onde se' estende-ai as pla-
gas pernambucanas de Duarte Coelho, são ainda levas de ca-

„ tecumeaos, da gente mestiça da portugueses que vão através
• Paraíba e do Rio Grande do Norte. Para além do, igaraçú e
.r- do Potengf dos. potiguaras, para além do Jaguaribe„ fundar o
l'Á,Yeeará de Martirn Soares' Moreno, e vão mais longe, ,vão, corno
e qne'de uma arrancada, galgar da aleantis dá Ibiapaba dos.Ta-
• bajatas e apagar no 'Maranhão a in t rornis,são já diuturna dos
C franceses de La Ravardière, e vão adiante, vão assentar, como

ui marco' indeievel, á entrada do estuado do Amazonas, a,
cidade de Belém do Pará, a chave do Brasil Equatorial.

ou ires gerações mais, desde a fundação de Pirati-
:41 11O7a.rjá os mamelucas de São Paulo, netos dos Tibiriçás e dos
''João. RamállSos, penetrando os sertões, para além das frontai-
s. ras que o arrojo das suas bandeiras não respeita, atacam o

Guaíra, arruinam O:infles. eseraviSam os seus povos e riscam
slo Mapa 'das Possessões' de llespanha, proViecits,. territórios

w q-Ite a audacia deles não consente- continuem sob dominio es-
n t ranho. •
• Foi, sim, o_ catecumeno, foi o índio cristão, foram, os

netos mestiços dos que nasceram e cresceram nas aldeias da
Doutrina que dilataram o Brasil até onde lhes deu a .ambição

e'de- descobrir e possuir:

Fol, esta a tua obra, oh! Anchieta; obra. imperecivel, saída
'das- tuas Mão . de catecniista ,e de. missionado mode/o. e mais

ilustre de quantos - já pisaram esta terra, obra que Os minhas
a força& aqui não deram para apreseatá-la aos mus ouvintes

tão grande como ela foi, mas que. o meu coração de brasileiro'
,..,guarda de envolta com a gratidão que lhe devemos e que ela

nos ,merece. Possa o Mn espirito de Veneravel dos, cristãos.
tt;anitride daquele , ideal sublime que te fez abnegado defensor

de uma raça que não era a.do teu sangue, assistir-nos, .a nós,
ainda e sempre, na rota de nosso destino; insufla-nos nalma
esse ideal que te guiou, que te 'inspirou na redemção dos
brasis; ideal constructor; ideal incompatível com a descrença
e com o pesslinisrno; ideal Imo:dito que não gera a *esterilidade '
dos desertos de homens e de ideais; 'é esse -ideai, sim, que te

.pedimos nos bafeje sempre e sempre as esperanças na ma.
cordia. rk na paz.

É esse Anchieta, redivivo 'no ideal; Meus eenhores, que,
nestas conferencias ora IniCiadas, queremos apresentar á mo-
cidade brasileira hodierno a pedir-lhe qiie e venere, que o

Tame, que a imite, que iinitar é ainda Uma - das' fórmas mais
sinceras de amar".• •

(Prolawadas p.aimas.)• .	 .
J.O ar. £OND1., DE AFFONSe CELSO (presidente 'perpétuo)

•congratula-se com o orador pela sua Magnifica oração.
' • Parece que as trintw'e sete anos dectirridos depois da d0-.
TileMoriiçãO paulista de 1896. longe de lhe' amortecerem a
inteligeacia e o saber, os estimularam e enriqueceram.

Tem ,a satisfação de comunicar ao.- auditório que, para
as ulteriores co,iferência .,, estavam, ou seriam cuwidados es-

'pecialistas, como Afranio -Peixoto- Oliveira Vianna, Cincinato
Braga, :Paulo Prado, liodçlto Garcia, _Angusto de Lima, _Max
Fleiuss, Pedro •Calmon„Celso -Vieira, E. Vilhena ' de Moraes,
Alceu Amoroso Lima, Alfredo Valladão, Helio Lobo, Jonathas
Serrano e Leonel da. Franca.- t• 	 •	 •

• Convida a assembléa para essas vindouras reuniões, que.
terão, sem dáv,ida, rnaxiinuespleador.
/ Entre as pesseas 0ov:idades para ocupar lugar no recinto,
cesr. Presidente destacou'o sr. dr. Paulo Prado, dignissimo so-
briu° e cetntintiador, ijçEduardo Prado.

Encerra-se a Sessão sás 17 1/2 horas.
.	 ,

L. -F. Vieira Souto,
Servindo de 20 Secretário.

••nn••••n

No • livro de assistentes deixaram os 'seus fiOnties Os
nhores: capitão Newton B. Nunes de. Silva,- •SeVeriano da
Cunha o senhorh. Benjamin' Aranha; M. "Bernardi; Jonathaa,
Pereira, Ferreira, Jean Petrokin, d. • Amalia de Rezende
Martins, Arthur ejaspoi, Vianna, pela A -União;* padre José da
Frota Gentil, S.	 pelo Coleai° Anchieta; '-padre Arlindo
Vieira,- 8. • J.; Jeronymo de Mesquita Cabral, dr. Paulo prado,
Francisco -Luiz Ribeiro, dr. Fernando Chaves f , Orlando Paes

Argollo, Creniiide Leite de Aguiar, padre Tomás Fontes,
Themistodes Cunha, padre 4orotheu M. Zollner, padre Lirok,
reitor do, Externato -Santo, macio; pacire Ranoet Crespo,. padre
Fr. Alfredo Brouich, Oscal . da Cunha, Ruy, Macedo Grenaro,
Arthur de Barros Pinheiro, Francisco de .:.5ssis Barbosa, Flan-
ai/Ai Porto, de. Lopes Martins. FrottenTO Lessa, coronel .Rego
Monteiro, Aurelio Porto. ladre Leonel da Franca, Carlos Beiser,
Alfredo T. Valladão, Flavio Barroso, Janoval Monteiro, Paulo
de França, Mauricio Cailiaux, Claudio Luiz Pinto, Fabião O.
Pedrosa, pedro Clovis Jonqueira, padre Helio . Viotti, de. Ca-
nabarro Reichardt, Rubem Holm, dr. Pedro Ornellas, Bernardo

Mascarenhas e dr. Lemos Ferre/rinha.

NOTICIÁRIO
•

.Primeira Circunscrição de Becritta-
mento Militar

w-''''''Termina no dia 30 do corrente mês
de ltinho -ó prazo parti apresentação dos

'eidadaiiCque Queiram goSar dos favOres
Mclulto çonced ido pelo decreto DA-

• tiero 22.a51, de 12 de jianeiro de 1933.'

E' de grande interesse pAblico que a
noticia seja amplamente divulgada: para
que todos se aproveitem dessa-unica.•
oportunklade que ora se oferece, per-
mitintiolhes o goso liquido de seus dl-,
reitos de cidadania.

Cumpre, pois, que até o proximo dia
30, procurem a sede da 1' Circunscri-
ção de Recrutamento : todos os indivi-
duos nascidos de 1895 a 1902, que; sai--;
Iram ser insubmissos, bens coroo todos
o cidadãos nascidos de 1890 a 1911,

' que ignorem si ,alguma vez foram alis-

' tados.ou sorteados para O serviçe mi-
litar.

Aqueles que não atenderém ao pra.
sem aviso, fiado este mês, 'continuarão
Como réus do crime de insubnimato, ou,
talvez, sem figurarem" nos registosp

uns e outros' não poderão ser
'eleitores „ou terão cancelado& evrespe-
ctivos lados. . , .•

A 1' :CircunseriCRo de ,Recrutamento
tem sua Ode á Avenida ,Pedro II junto
á Quinta da Boa) ink,, Expediente: Das
11 ás f7 horas	 • -
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hicirometria e Ecologia Agricoia
Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 20 de junho de 1933
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 20 ás 18 horas do dia 21

Distrito Federai e Niteroi - Tempo : am açador com chuvas. Temperatura; noite fria e ligeiro declínio de dia. Ventos : de sul
a oeste, com rajachs frestas

Estado do Rio de janeiro - Tempo ; ameaçador com chuvas. Tempetatura : noite fria e ligeiro dec mio de dia, salvo a léste,
onde o declínio será sehsivel.

Estados do Sul - Tempo : aTeaçador com chuvas em São Paulo, litoral e serra do Paraná e Santa Catarina e bom nas demais
zonas destes Estados e no Rio Grande do Sul.Temperatura : manter-se-á baixa. Geadas no Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul
e sudoeste de São Paulo. Ventos : de sul a oeste, com rajadas frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no District° Federal, de 14 horas do dia 19 ás 14 horas do dia 20

O tempo decorreu instavel a tarde e ameaçador, aoús, com chuvas. A ;Iode foi menos fresca, sofrendo a temperatura forte
declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram : maxima 21.6 e minima
18.1 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 21.9 e mínima
18,6, respectivamente, ás O horas e 00 minutos c ás 10 horas e 15 minutes. Os ventos foram variaveis, predominando os do qua-
drante sul, com raiadas fortes, pela madrugada, atingindo a rajada maxima 19 ms.30, ás 5 horas e 10 minutos de °est:.

Observações realizadas ás 9 horas (12h, de Greenwich) do dia 20 de junho de 1933 ObsavaçÕes das 24 horas precedentes

I
IManaus (X) 	 iBelém (X) 	  i

São Luiz 	   760.51 - 28 E Sa Chão B 30 23 O AO	 1
Barra do Corda (X) 	
(.1rajan 	
Terezina

i
60.11-0.2

60.7
	 0.9

22
27

O
-1

c
SE

0
2

O
2a

33
33

17
21

O
O

8
B B<Fortaleza	 (Poranga- 1

ba) (X) 	 ..
Quixerainobim 	
Sobral 	

.
62 8 i 0.6
60.7i	 1.6

26
27

O
-1

SE
c

2
O

5b
2a

30
33

23
24 O B

a

Iguatti (X) 	
Natal (X) 	 .	 .

Pessõa . 	.10ãO 59.11 0.9 26 -1 SE 2 Sb i 28 20 01 ;1 a
Campina Grande 	 61.5. 0.5 22 SE 2 9b 1 26 18 01 1 B ---
Recife (Olinda) 	 61.9 0.6 25 -2 SE 2 5a Chão 8 28 21 1 B	 lo I
Pesqueira 	 59.4 - 20 SE 2 9a B 25 - O 13	 a B
Goiana 	 62.1 0.7 23 O E 2 2a B 29 19 O B	 ig B
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha(X)
Maceió 	 62 4 - 25 C o 2a Chão 27 20 1 B 13 lo
Sant'Ana	 do	 Ipane.

ma (X). 	 	 .
Aracajú 	
Propriá 	

63.2
63 6

0.7
0.3

25
25

O
-1

SE
SE

2
2

2b
9b

-
--

B
1

27
29

20
14

3
2

to
1

lu
1

10
to

São Salvador 	 	 64.3 1.0 24 1	 W 5b Chão B 27' 20 11 1 to
Barra do R.Grande 	 	 60.9 -0.1 25	 O	 NE	 2 O B 32 16 O	 13 B E
Caetité 	 	 63.9 -0.2	 IS	 ,SE	 2
Ilhéus 	 	 64.2	 -	 22	 N	 2

96-
9° P. ‘gs.

t
1,ia

26
26

12
20

08
O	 I

a
1.

Caravelas 	 	 63.9,-0.1	 24	 1
Belo Horizonte	 	 	 63.2	 0.2	 19	 1

N •	2
C	 O

2h
9a

Tranq.
-

13
13

28
28

16
14

O	 I
O

Bx
a

B
januaria 	 	 62.0. 1.0	 21	 O S	 2	 2a B 32 13 O	 B B
Teofilo Otoni 	 63 7	 1.5;	 18	 -1 I 28 13 08 B 13
São Lourenço 	 64.2,.O.4	 14 C O Oh M(: 22 13 2	 I lo Io
Cambuquira 	
Passa Quatro 	

63.7j 0.7 .
63.0 -0.7

14	 -2
14	 1

NE
SW 2

9h	 -
9b	 -

Mo''
Mo)

24
20

12
13

2	 1
2	 B

A C':
Ao...

Ao°
Ao"

Poços de Caldas 	 62 9 1 - 14 SE	 2	 De M :: 20 13 11	 Ao" Ao° Ao"
Juiz de Fóra (A) 	
Cioiáz ( ., ) 	
Catalão (X) 	 l
Cuiab.t 	  .. i	 I
Corumbá (X) 	 1
Aquidauana (() 	
Bela VI.ta	 ;X)..	 ....
Vitoria 	  7'52.8	 *24 'N	 2a Traia'.	 B cr	 28	 18	 (t	 B C,C	 1; CO 13
C. Itapemirim .... ,... 	 04.7	 1.2.	 20 2	 1:	 '11	 •30	 •	 14	 t1	 1;	 •13 e

•
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Oasarvações re.alizaclas ás 9 horas (12 b. Greenvvich) do dia 213 ria junho de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Ca.-Ra! Federal.- ... 64.71 2.9 19 4 E 2
' Can) os 	 63.9í 2 0 2J -1 C O

Paraiba do Sul (Esta-
ç	 .:achaua) 	

Friburgo 	 63.F -0.1 ( 16 4 C 0
Peta) obs 	 61.0 0.3 18 0C O

1Raz aide 	 64 3 1.2 1,i O SW. 5.
Terazo °lie
Cabo Frio.

6a,'e
63.0

1.2	 14
2.3	 20

0
-1

C
SW

O
5 .

Angra dos Reis. t
S. Paulo 	 66.3	 1.6	 10 -5 'N 1.	 '''
Santos 	 67.5	 3.9	 15 -4 SW	 I 51
Riaaiião New 	
S. C. do Pinlial 	
Faxina	 . 	

tia 5
67.7

1.7	 la
30	 11
6 6 .	 9

-1
-6
-6

C
_.

SE

Oi
- I

a!
Campinas 	   67.7 3.4	 12 -5 E
Cá. litç os	 o jurdiio (x)
Curitiba 	  72.4 7.7:	 2 -9 S

•	
/

Pararia uá. 	 69.9 4.8.	 11 -4 S
Ou di apuava 	 63.5 3 - SE 2
Palmas 	
Floriano, olis 	

71 7
08.9

6.,
4.2

1
10

-5
-4

SE
W

2

La es 	  70.7 5.6 -1 -8
21

S	 2
Herval Novo 	
S. Francisco 	 69.6 4.8 9 -5 l',W
Xa:!. e:e 7 , .9 0.	 1 -8	 S
Porto •ilegre ..... . • • . 73.2 42	 5 -G
Cru uaiana 	   3 ___	 SW
S. Tuiz Gonza a (X)
Santa. Vi orla 	 73,8 7 Os	 5
Montevid	 	 77.7 6.4	 7 Os 4
Buenos Aires 	 78.0	 4.0	 0 -2
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A temperatura maxime. verhicou-se ela R. UI 50 COra 36' C.
A temperatura ['tiniam verifi:ou-s3 em Xanxeré com	 abaixo de zero.

Observações-- Estado dá cao: cio decimas do céu eueoberto : de O. to:almente limpo a . a 10, totiatiente encoberto; a) nuvens
altas ; "e) englobadas ; b ba:xas. Esta .o do. tempo :	 B• bom; Bx, baat apas paaa ptia.;aa. I, in :erro; A, ameaçilor M,
Fcnomenos divers )s: (0) e luvas ; T, trovoada; 	 chuvisca:a;	 navua suco ;	 newoeiro ; a, granizo; i< trovoada co cela a-
pa os;	 re ta : nana ; ..aay ven,aoia; aaaa. orvalho; ag, aguaceiro ; ge, gaitai ; ha, halo suL	 iii, halo lanar; cs, ciAa Solar;
cl, corôo, 1,,nar ; ai, arca iris.

Os nulueros inlicativos da torça do vento refere iv.a.a a Escala' Beauford, da O alina a la tatOo. A deasidazie dos fetionmites é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O" C, ao uivei da mar e á ara :idade uar nal. X indica que não foi gegeáida
o despacho aelegraia:.o. OS dados constantes do presente balellua estas saj2itos a retaicaeão pelos mapas' mensai3.

Siaoes.: do te.apo °acorrido cai todo o paia de 9 , horas do dia 19 as 9 Iteras do dia 23
Zona Norte - Nas 21 hras O tempo foi instavel com chuvas fracas esparsas. Hoje, is 9 horas o tempo era bom no Mar 2.1.12_4,,

Ceari e Alagõas e incerto nos Jamais Est idos. A temperatura tootinuoa estaval. Os ventas predominaram ue sul a lé . te, fratoa.
Zona Centro - O .e apta :ias 24 horas foi insiave• com chamas aspa sas, salvo nó E. Santo e parte de Minas, onde acorreu bom.

A's 9 horas, ho a, o tempo apre;entava-se bom no E. Santo e perturbado o cli-vas esparsas nos amais Estados. A ttmperatura foi
estava!, .xceto eni ai uns pontoe do Estado do. Rio, onde decimara. Os ventos foram varkiveis e trace., tende reinedo calmaria em
pade u. o E tada do Rio.

aona Sul - Nas 24 horas, o tempo decoarea be no R. G, do Se e, em geral, perturbado com chuvas nos demais Estados,
acomp . nhadas trov,:aa esparsas em S. Pado. A': 9 horas, tio e, o tempo continuara boto ao Rio G. do Sal e perturbado coa,
chio/ .s esp asas nos demais Estai, s. A tem 5erataro continuou baixa no Rio G. do. Sul e ertr decline acentuado nes demais Estados-
Os ve aos sopraram de sala oéste, com ra,adas trascaa esparsasen algui, pautes da Rim Gran.e Putailá
Santa Catarina.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até ás 14 horas e 30 1zinato
Discriminaç o das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Part, Maraft'tto, Piaci, Ceart, Rio Grande. do Noite, Parada*,

Pernambuco, Ala i)as, Ser ' ipe e falia. Lima Cantro - Estados Minas as-ais, Goiaz„ Mato Grosso, Esiaisito Sanio t.	 t14 janeiro,
Zoaa Sul- Estados: Sao Paulo, Paratal, Santa Catarina e Rio Grande do Suf.

•
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Postos thernle-pluviometricos do Districto Fuleral

Elementos i.,
o g

= "3
g e
cna.

O

9 § g.

W 1,..	 .r	 1.:	 RI	 .-,	 13 1	 O	
NI

'O ia	 I'l	 E t",	 r,	 E	 scS, ..,, 9, 1	 ,a-	 ---,	 `-.
e(1	 E ° '-'
Ce	 ce /3 p_

•

 .:`1
-z	

ete	 t.)	 r.:
to

o	 3 	 -

=	
O

O d)	 'te
c...0
Ec. ._

4u

,....,,„4, ..,2 tt
e. C.)  5 -	 . g

cn
o o:, '5

u

ntaxima.. 	 20.9(X) 26.3 21,6 20.3(X) 24.8 21.6 - - - 21.8 21.1 -
Minima 	 15.3 18.2 11.8	 17.1 IS 3 13.1 - - -- 18.8 16.8 -
chuva..	 	 - 0.0 0.0	 0.0 0.4 0.0 - - - 0.3 0.3 -

(X) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Estações	 Obs.
Differença

em
24 horas

mt.
Estações Obs.

Differença
em

24 hora?
mt.

Bacia Amazonica - Dia 19:
Rio Paraiba do Sul - Dia 20;

Guararema 	 0.16 0.06
Jacarei 	  0.69 0.00

Esperança (X).
S. P. Olivença (X) 	
Fonte 13•6a.	 . 	
Tefé (X) . 	
Manaus 	
Porto Ve.lho (X) 	
Itacoatiara 	
Parintins
Ob dos 	
Santarém 	
P. Nacional (X).. 	
Carolina 	
B6a Vista. 	  

7.26

28.08

--
7.36
6.34
5.07

0.65

-0.02

0.02

5.01
-0.04
-0.01

-0.02

Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assú - Dia 20

0.30
0.34
1.35
0.30
1.22
1.10
0.09
0.47
0.31
2.00
6.05

0.02
0.04
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.01
0.00
0.01

-0.07

Imperatriz (X) 	
Conceição Araguaia 	 1.17 -0.03 Barracão 	 0.35 -0.18
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Phelippe (X) 	
Rio Branco (X) . 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	
liumayta 	
Maces (X) 	
Mjr. Aniarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	

9.60

1.72

4.37

-0.21

0,00

Taió 	
Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Passo Manso	 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

2.10
1.65
O 92
0.04
1..2
1.22
0.90
,1.20
1.80
2.00

--
0.23
0.46
0.06
0.18
0.00
1.05
0.02
0.0C

Alta Mira 	  
Rios Belmonte Pardo - Dia 20:

Rio S. Francisco - Dia 20: Arassuai 	

Barra Pontal (X) 	
1.16
0.89

0.0C
-0.0?

Itinga 	   1.53 0,0t
Pirapóra 	
S. Francisco 	

0.50
0.30

-0.02
-0.01

111aoblm 	
São Pedro 	  	

0.84
1.26 0.0l

Januaria 	
Carinhanha.	 	

0.60
0.52

-0.03
0.09 Bacia Paraná Paraguai - Dia 19:

Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Cirande 	  1.14 -0.01 "Fres Lagoas (X) 	
Remanso 	 0.94 0.02 Pres. Epizacio (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cobrobó 	 1.44 0.00

Guaira (X) 	
Porto Mendes (X) 	

Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	 1.51 -0.01

Fúz Iguassú (X) 	
Cuiabá (X) 	 •

Proprii 	  0.18 -0.01 S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá (X) 	

nn••net

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios.
Bacia Amazonica	 Jia 19 --• Baixando em F. 13(ia, S. Gabriel, Hunnita, Parintins, Obidos Saniarem, Conceição do Ara-

guaia, Na Vista e Major Amarante. Subindo em Mantos.
Rio S. Francisco - Dia 20 • - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.

Rio Paraiba do Sul -- Dia. 20 - Elittara em ascensão, entre Guararema e Guaraiingueta e continuará mais ou menos estacio-
nado no resto do curso.

Rio Itajai-Assit 	 lha	 - rf.titrara e.:1 declinio em todo o curso

Rios Belmonte Paido - Did	 Estacionado em Arassual, Itinga e S. Pediu. Baixando on B. Pontal e Itaobim.

Bacia Paraná Paraguai	 Dia 19 • • No foi fei:a a tendencia das aguas desta bacia, por ialta atmlata de in1 orma0es hidio-
'tricas .
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Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Estações Horas

Altitudes

200	 500 1.000 1.500 2.00d 3.000 4.000 5.000 Maxim

F. Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	   9.30
Olinda (X) 	 9.30
Macei() (X) 	   9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas	 (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 ENE	 1' ' 2 NNE 2 SW	 3 W 5 — 2 1150 ms.
Vitoria 	  9.30 NNW 4	 N 4 NW 3 NW	 3 NNW 2 W WNW 6 W 14 7.350 ais.
Campos 	  9.30 S	 2.	 E 1 NNW 5 WNW 6 WNW 6 2.050 ms.
Rio de Janeiro (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro (XX) 	 13.00
Rio de Janeiro (0) (X). 7.00
Santos (XX) 	 9.30
Curitiba (X X) 	 9.30
Florianopolis (XX) 	 	 9.30
Porto Alegre 	 	 9.30	 WSW 6	 SSW 8	 S 8 S	 5 SSE 5 ESE 3 NNW 3 NW 5 7.800 ms.

(X) indica que no foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) indica que mio foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
-

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realiz ala no C. dos Abusos e a de 21 hz. da vespers, se Obeervaterio Meteerefog4co.
•
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Tempo e fenomenos

Manãos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz 	 750.7 0.2 18 O E 2 3a!P	 vgs. 13	 31
Barra do Corda 	 60.9 -- 25 - C o O 33
Grajau (X) 	
Terezina 	   65.7 6.0 26 -1 C 2b 33
Fortaleza	 (Poranga-

Sa
ibal 	 61 6 -- 27 - SE 2 31

Q(1 ; x era m obim 	 83.1 0.3 26 O _ _ 5b 31
SoJrat	 	 61.4 0.7 26 -1 C O 2a 34
Igua.	 (X).	 	
Nata. ( O).	 	
João Pe.ssóa 	  ...	 . 59.5 0.4 25 .0 E 2 5b 29
Campina Grande.(X).
iteci,e (Olinda) (	 )...
Pesqueira (X) 	
Lioiana 	 62.6 0.5 27 2 S 2 2a 29
Garanhuns (X) 	
Feruaado Noronha ;Á)
Mace.j)	 	 63.5 1.1 24 -1 C O 91) P. vgs. MC:	 26
Sant'Anna do Ipane-

ma (	 	
Aracaju 	 63.7 0.5 24 -1 NE 2 2b - 272O
Propriá 	 64.3 0.7 26 1 C O 5b - 28
São	 Salvador 	 64.2 -0.1 26 2 c O 5b Chão 20	 '
B. do Rio urande (X).
Caetite 	   63.5 -0.4 20 2 C o P. vgs. 27
Ilhéus 	 	 64.4 0.2 22 N 2 5a. Tranq. 27
Caravelas	 	 63 2 -0.7 24 O N 2 2b 27
Belo Horizonte. 	 63.4 0.2 15 -4 SW 2 - 23
Januaria .	 .	 	 (12.(l 0.0 21 O SW 5 Sa 31
remido Otoni 	 ot.7 -2.0 16 .2 E 2 = B 27

-São Lourenço 	 OS O 0.8 12 -2 W 2 5a. 15
Canibuquira (	 	 ..
Passa Quatro 	 64.6	 1 6 9 .5 SNV 2 2a 16
Poços de Caldas 55.9	 4.6 G -8 E 2 Se 15*
Juiz de F.ra (X). 	
Golas 	 63.8 -- 11 - SE 2 O 28
Catalão ( o ) 	
Cuiabá (0) 	
Coru.: I ba	 X).
Aquidauana (X) 	
Bela 1'ista (X) 	
Victor ia 	 734.1	 1.3 19	 -3	 SW 2	 9h Tranq .•	 M:":
. It taj	 mirim 	 .. 64.4 -0.3 18	 -2	 SE Sb	 -	 I
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.M.albteriu da Ag;Lultura - Boletim diazio da Instituto de Sle.teorologia, Pidroinetria e Ecolo;ia Agrizola
Rio de Janeiro - E. U. do (3rasil

Em 21 de junho de 1933
Previsões para o periodo de 18 horas do dia 21 ás 18 horas do dia 22

Distrito Federal e Niterni -- Tempo: Instava', cum chuvas, ;mesa:ido a bom. Temperatura : Noite fria e estavai de dia.
Ven os De su a oé .te, com rajadas frescas.

Estado :o RiJ de Janeiro - T. mpo : Instavel, com chnvas, passando a bom, salvo a léste, onde de ameaçador, passará a
instava!; c tuvas. T ‘mperatura : Noite fria e estaval de dia.

Estados do Sul - Tempo : Melhorará em São Paulo e no litoral e serra de Santa Catarina borh nas demais zonas e Estadr)s.
Temperatura : Manter-se-á baixa. ueadas. Ventos : De sul a oeste, com r. jadas, salvo no Rio Grande do Sul, o (de serio do
quadrante sul.

Sinopse do tempo occorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 20 ás 14 horas do dia 21
O tempo decorreu ameaçador todo o período com chuvas Ira as e chuviscos á noite. A noite foi fria, cobt . nuando a temperatura

a deel s nar dur nte o dia As médias das temperatara; extrema; observadas nos postos d , Distrito Federal, fora.n : maxima 18.4 e
miai ii 1 .4.4 e as temperawr s oarentas registradas ao Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, fora a : mulata 13.4 e

1 , ;ta 13.0, re pactira	 a1 • 14 horas as 1 :oras e .33 ai nat s. Os ventos soprara:; de Oeste e sul, com rajadas :orces, por
aaaL;indo a max.;na velocidade a 21ms.02, ás 13 horas e 5 miatttos, de oés e e sudoeste.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) - No dia 21 de junho de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
do ar
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Observ ações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 21 de junho de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações

Capitai Federal. 	
Campos 	

• Paralisa do Sul (Esta-
' ção fechada) 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende. 	
•erczopolis 	
Cabo Frio. 	
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina(X).. 	
Campinas. .........
Caiiii,os do Jordão (X)
Curitiba 	  ••••
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	 .•
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanzere 	
Porto Alegre 	
Uniguaia_ga 	
S. Luiz Gonzaga (X)..
Santa Vitória. 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

Tempo e fenomenos
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11 -3 2 9b 16 10 8 A::
17 -3 SW 5 9b 21 16 o I

7 -3 NE 2 9b - 1 12 4 8 Ao
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10 -6 2 9b 24 8 1 Ao
4 -7 SE 2 9b 16
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O
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8 1 NE 2 5b 11 3 9 . Ao
2 -5 ESE 2 5a
4 4 2

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 34° C.
A tempei atura mini= verificou-se em Xanxere com 70 abaixo de zero.

Observações - Estado do céu : em decimos de cáte encoberto: de O, tottlmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - B, bons; Bx, bom apás perturbação; I, incerto;

	

	 ameaçador; M, ináu. Feno-Feno-mestos diversos : (C)) chuvas; T, trovoada; f": chuviscos; 4050 nevoa secca; = nevoeiro; À granizo; R trovoadis com relampagos:
.0i/ampagos; _Jub ventania; t" orvalho ; .a. g, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo [II lar; c, cosóa solar ; cl, COt (Nd 1 ti nar;
ai, arco iris.

.0s fadicalivos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos é expressa
pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O• C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X in Ilcs ue alo foi recebido CI
despacho telegrafico. Os dados constantes do prsseate b Metias estio sujeitos á NU:tento pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21
Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas e assim continuava hoje, ás 9 horas, salvo em Minas Gerais

onde o tempo era entre incerto e bom. A temperatura sofreu declinio generalisado. Predominaram os ventos do quadrante sul a °est,
com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas esparsas, tendo trovejado em Piquete. Hoje, ás 9 horas, o tempo
era bom, no interior do Rio Grande, Paraná e Santa Catarina e, em geral, incerto, com chuvas esparsas nas demais localidades. A tem
peratura foi baixa, tendo geado em varias localidades. Predominaram os ventos do quadrante sul, com rajadas frescas esparsas,

. Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão Piaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bom. Zona centro - Estados Minas Gerais, Colas, Maks Giram Espkito Santo e Rio de janeiro.
Esta sal - Estados : Sito -Paulo, Paraná, Santa Gatadna e Rio Grande de Sul.
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Postos termo-pinWometricos do Distritá Federal
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Maxirna 	
Minitna 	 n 	

14.
11.1

( Z) 19.6	 18.2
.	 14 7	 14.0

19 3•( () 19 4119.0
13.8	 15.3	 14.1

-
--

21.1
14.0

-
-

1q.5,	 18	 )
13.7	 13 7

-
-

-
-

Chuva 	 - 3.3	 29.2
I

0.4,	 4.4	 1.5
I

- 2 2	 - 3 2,	 7.4 - -

()Q Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Dif.r3nct.
Estações	 Estações'	 21 horas 1

•	 !..D'iuença
c.ta

,)bs.' 24 horas
na. •

Riu P.a:alba do Sul - Dia 12:
Bacia l‘ii:azouica - Dia 21.):

Guararc:na 0.20 0.01
!acarei 	 0.72 0.03

Esperança; X) 	 Caçapava	 	 0.4J 0.10
S. P. °Evença (X) 	 Pindamonhangaba 	 0.36 u.J2
Fonte 136a (X) 	 Guaratinguetá	 .	 .	 .. 	 	 	 .	 • 1.34 0.03
Te',:t-( X)	 Rezende 	  0.30 0.0a
AlááliS(V 	 Barra Mansa. 	 ... 	 1.22 0.0)
Porto Velho (X) 	 Barra do Pirai 	 1.11 0.01
itacoatiara 	 Me. Paraiba do Sul. 	 0.10 0.01
ParintIns (x) 	  Anta. 	 0 50 0.03
Obidos ( k) 	 rorto Novo 	  0.31. 0.03
Sanbirélt1(X) 0'	 • S 1	 •2 -0.01
Poro .1ae• mal 	  1.03 0.00 Campos 	   0.ul
Carolina 	
13õa Vista 	 0.57 -0.08 Rio Itajui.Assai - Dia 21:
Imperatriz
Yeue.'- do Arag.4 	

1.87
1.13 -O 02 Barracão 	  O 28 -o.n7

L; ,zeiro do Sul (X).	 	 Talo 	   0	 f..1 -1.59
S. Felipe f	 	 Rio do Sul 	 1.53 -0.10
Rio 'Branco (X). 	 Hansa 	   0.89 -0.03

ab- Subid 	 1.06 0.02
S. Gabriel (X) 	  Aqui daban 	 1.26 O 04
iiumaita (X). Indalat 	  0.14
Maus (X) 	 Passo Manso 	  0.86 -0.01
Mjr. Amalante 	 1.72 0.00 i1lumenán 	 	 1.10 -0 10
itaititba (	 	 Gaspar. 	   1.83 0.08
Artimanduba 	 4.40 0.01 Ilhota 	  0.5i)
Ana Min (X)	 	

Rio Belmont-Pardo - Dia 21:

Rio S	 l'ianciscu - Dia 21 r Arassuai 	   	 1.15 -0.01
Barra Ponta/ 	 086
1 is a(X) 	 1.53 0.00

Wevrapora 	  0.50 0.00 itao im 	 0.83 -0 01
S. Francisco 	  0.29 -301 São Pedro 	 1.2. n 0.00
Jarruaria 	   0.69 \00
Carinhatilia 	 O 51 -0:01 Bacia Paraná-Paraguai - Dia 20:
Rio Braaco (X) . 	
Barra do Rio Grande 	 113 -0.01 TO- Lagens 	
Remanso 	
Joazeiro (X) 	

0.9, -0.02 Pres. E. ,acio (X) 	
(jitaira (X) 	

Ca/atobá 	 1.44 0.00 Porto Metades (X) 	
Paulo Afonso 	 0.98 0.00 Fõz 1,uassil (X) 	
Pia ardias 	 1.51 0.00 Cuiabá 	   1.59 -0.01
Propriá 	   0.18 0.00 S. Luiz Cáceres ( ) 	

Corumbá 	 5.34 -0.01

Estado e tendeneia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 20- Sub i ndo em Arumanduba. Estacionado era Porto Nacional e PA ijor Amarante. Baixando
Conceição do Nraguaia e B6a Vista do Tocantin 1.

Rio São Francisco -Dia 21 -Continuará mais ou menos estacionado est todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 21 - Continuará em ascensào C r te Phtdornuohanjaba e Anta e mais ou menos estacionado no

resto do curso.
Rio Itajai-Assú - Dia 21 - Estacionario em São Pedro e bina e baixando em B. Pontal, Arassuai e Ita.blm.
Rios Belmonte-Pardo - Dia2 1 - Continuará em declinio cm todo o curso.
Rada Paraná-Paraguai - Dia 23 - Baixando em Cuiaai e Corumbá.
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Sondagens aerologicas por melo de balões pilotos

Altitudes

I1.000 - I 1.5(X) I 2.000 1 3.000	 4.000	 5.000
	

Maxima

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (XX) 	
Maceió (XX) 	
S. Salvador (X).. 	
Cuiabá (X) 	
Caravelas 	
13. Horizonte 	
Vitória (X) 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de janeiro	 	
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos (XX) 	
Curitiba 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre (XX 	

10.00

9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE	 8
WSW 6

WSW 12

SE	 4

NNE 11
W	 6

WSW 15

SE	 12

NE	 10
SW	 6

WSW 17

S	 4

—
W

—

SE

6

12

—
—

—

SSE 13

—

—

SSE 19

—
—

—

—

•

—
—

—

—

1.200 nts
1.500ms

1.200 ms

3.000 mi

.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica coe a sondagem de 7 tis, foi realizada no C. do Abusos e a de 21 hs, da vespera, ao Obeervaterle Aktesteietios.

•



Ubservações realizadas as 9 horas (12 h. de (.3reenwich) do dia 22 de junho de 1933 Obiervações dai 24 liora precedentes
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Ministerio da Agricultura - Boletins diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricula

Rio de /aleiro - E. e. do Brasil
Em 22 de junho de 1933

Previsões para o periodo da 18 horas do dia 23 ás 18 horas do dia 23

Oiatrito Pederul e Mugi - Tampo: Instavel passando a bom. Temperatura: Muito iria e estável de dia. Vento: Do sul a
•éste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro Tempo : Instavel passando a bom, salvo a léste do instavel com chuvas passará a bom, Tempe.
fatura: Noite iria e estavel de dia.

Estados do Sei - Tempo : Bom. Geadas. Temperatura: Noite fria, mautendo-se baixa de dia.

Sinopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 14 horas do dia 21 ás 14 ho . as do dia 72
O tempo foi instavel todo o period ) com chuviscos. A tempera •ura declinou ligeiramenta á noite e fá estavcl de 'ia. As mé-

dias das temperaturas extremas observadas aos postos do Distrito Federal foram : ma :ima 19.6 c mini na 12.1 c as te dperat ras
extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações. foram: 'Luzidia 19.1 e mininu 13.4. re.zpectivameat
24 horas e as 4 hora, e 40 minutos, tis ventos predominaram do sul a oésie, com ra jadas fortes, atingindo a ma p ir a 20,1 me ros
Os 14 horas e 50 minutos de WSW.

Manaus (X) 	
FClélri (X) 	
Sã:, Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
(irajan (X) 	
Therezina 	 761.8 25 -1 SE 2 2b 35 19 O 13
Fortal,,:a	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixerantobitn (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatt)	 	   62.9 - 26 C o 5b I3 33 18 O A
Natal (X)
João Pessba 	
Campina Grande 	

59:8
62.0

(1. 3
0.4 23

0
-1 SE

2 5b
5b

23
27

20
18

1
O 13 li

lo
1;

Recife (Olinda) (X) 	
Pesquei! a (X) 	
Goianna (X). 	
Guaranhuns (X) 	
Fernando Noionlia (X)
Maceió (X)..	 , 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracaju 	 64.0 23 -1 NW 2 ãb - 27 21 2 lo
PtOpri1 	
Salvador 	
B. do Rio urande
Caetité	 . 	
Ilitéus 	  
	 	 61.4

64.2
65.1
62.3

65.2

-0.1
0.9

0.9
0.8

27
26
25
17
24

O

-3
2

C
E
C
SE
C

O
2
0
2

96
5b
O
9b
26

-
Chão

-
-

P. vgs, 13

29
26
32
21
28

14
21
16
19
19

O
O
o
o
O

8
13

a

13
11
a B

Caravelas 	
Belo Holizonte 	

67.1
67.1

3.9
3.7

19
/4 -1 SE

5
2

9a
2a

Chão	 • Mo
B

20
19

19
8

31
.0 e

to
1-1

pintaria . 	
heohlo OUu Uj 	

São (Ameno 	
Catnbuquira 	
Passa Quatro...
Poços de Caldas 	
Juiz de FOI-, 	
Goiás
Cataláo 	

64.	 2.0
65.5	 3,8
70.0	 50
6).4
66.7	 2.1
Gi.0	 1.1
70.0
68.9	 0.9
64.2

18
16
7
7

11'
9
9

12
6

-3
o

-3

2
3

1

S

C
SE
SW
E
SE
E
E

5
9
O

o
2
5
2
2

2a
9b
O
0
0
0
0
34
0

M

lI

28
28
17
16
12
10
15
23
15

13
13

-1
7

-2
2
7
0

o
9
O

.
o
o
O
o
o

1-1
8

11

Âo
13
B,ge

,B
1.;

'8,ge

Cuiab	 (X).. ......
Corumbá (X) ......
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
\Mói ia 	
C. 'tape:mirim . 	

763.6
70.2

4 5
5.8

17
15

-2
-3

SW
c

2
o

9b
5b

P, vgs.
-

A
B

22
21

ló
12

2
.	 O

A A:,: Ao'
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenivich) do dia 22 tie junho de 1933 Observações das 24 horas-precedeate. s

ee,
a) 21..04)o.>
E

Estações

....._

Capital Federal ..... ..
Campos.	 .
?aralha do sifr 04...
'riba rgo. 	
r 'etropolls 	 	 .....
Pezende 	 . 	
fere t rnpotie 	   

70.3
	 	 69.1

68.5
70.0
70.0
70.0

' 5.(l.

5.1

4.3
5.5
4.8
4.9

16
17

1 11
-
10
11

O
-I

-1
--
-2

O

W
N

C
C
C
SW

5
2

O
O

2

O
9b

O
9b
O
5b

P. vzs.
/ -

4--
-
-
-

4
II

B
I
11
I

18
19

13	 .
11
14
13

13
16

2
-•

5
1

0
1

1
2
O
1

I
,At)

lo
iç

1
o

0

r

li

:abo  Fiio 	   68.9 4.5 17 O SW 5 2a Vagas 13 19 15 O
4ngra dos Reis (X) 	
3. Pauto. 	
santos 	

70.4
71.0

1.6
2.6

10
16

3
•-3

E
W

2
2

5b
5b

-
P. vgs.

I
1

12
16

7-
13

3
1	

•

i
À e)

.
rds•

Ribeirão Preto 	 70.0 L4 9 • -1 SE 2 O - BCC 17. •	 3 O	 il 1 8,01,
S. C. do Pinhrai 	 70.7 0.1 8 - 4 SE 5 5a - B 14 2 O I B
-axina 	  70.7 - 9 - - fl - B 16 O O y

R
Rege

;ampinas 	 71.9 1.2 10 -	 3 SE 2s - B - 14 6 O I B II
Eampos do Jordão (X)
2.uritiba 	 71.4 3.9 6 .2 C $ O - 800 : 18 -3 O B B 041e
Paranaguá 	 71.3 1.0 11 I W 2 O rranq. El 17 10 O I 13 B
eluarapuava 	 72.2 0.3 3 1 E 2 O - B 12 -1- - O B- B B.
Palmas (X) 	
Florianopolis (X) 	
I.ages 	   71.1 0.1 4 1 C r O - I?. 9 •	 O 0- I B
Nerval Novo (X) 	
i. Francisco . 	 71.0	 1.7 10 O SW 2a Chio .4 18 9 O kl 8 8
Xanxere 	 71.5	 1.4 -2 - S 2 O - R,ge2 7 -8 O	 El 13 B,ge2
Porto Alegre 	 72.5 -1.3 7 1 W 2 2b - B 15 5 O B B B
Uruguaiana (x) 	 .
S. Luiz Gonzaga 71.9 - 2 - S - - - 8El 9 i O B =
Santa Vitória	 	
Montevidéu 	

70.6
70.8

-5.0
-5.6

8
6

O
4

N
N

2 2a
2a

- R
•

15 3 O I 1 B

Buenos Aires 	 71.0 -5.0 5 1 NNW

As temperaturas maximas verificaram-se em Carolina e Guarabira com 35°.

A temperatura minima verificou-se em Xanxerè com oito graus abaixo de zero.

Observações - Estado do céu: em decimos de céu encoberto de 0, totalmente limpo, - a 10, totalmente encobertoj . a) nona
altas ; c) englbbadas ; b) baixas. Estado do tempo -8, bom ; incerto ; A, ameaçador ; M, mão. Fenomenos diversos. (0) chuva 7,
trovoada :-: chuviscos ; 00 nevoa secca = nevoeiro ; AL granizo ; r< trovoadas com relampagos ; < relampagos ; _LU ventania;

orvalho ;ag, aguaceiro ; ge, geada ; li
;

s, 	 solar ; hl, halo lunar ; es, corõa solar ; cl, corõa Lunar; ai, arco bis.	 .

Os Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenose expressa
pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X Indica que não foi recebido o
despacho telegraphico. , Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á redficaçier pelos mappas mensais.

Synopse do tempo , occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 21 -ás 9 horas do dia 22

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona, devido a deficiencia de Informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas esparsas no Estado do Rio e em geral bom nos demais Estados.

Hoje, ás 9 horas o tempo apresentava-se entre incerto e bom, com chuv scos em Teofilo Otoni. A temperatura sofreu generallsado
declinio, tendo geado em varias localidades de Minas Geraes. Predominaram os ventos do quadrante sul, com rajadas frescas e
esparsas.	 . .

Zona Sul - Nas 24 horas foi perturbado com chuvas fracas esparsas em S. Paulo e cm geral bom nos demais Estados. Hoje ás
9 horas hoje, o tempo era em geral bom. A temperatura manteve-se baixa, com geadas esparsas. Predominaram os ventos do qua-
drante leste fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meterarologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas : Zona norte -- Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alageurs, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Cloiaz,' Mato Grosso, Espirito Santo e Rio 4e janeiro,
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

o
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Diferença

24 horas
mt.

Diferença
em

24 boi as
mt.

EstaçõesEstações

Postos .Wermo-Pludometricos do Distrito Pedeial

Elementos

Max.ma 	

Ch ',1 1i a.	 	

17.1
11.7

(x) 13.9	 19.6
io.si	 14.2
3.51	 12.4

19.	 ;(x)	 18.5
13 31	 14.7
13.3	 2.1

:.• J.O
9.7
9.7

2,13,
10 2
3.8

20.1
10.7
0.0

19.3
11.1
11.1

•n.1.

111n•

••n

(x) Maxima da vespela. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 toras e a chuva ás 7 horas de hoje.

Se. viço h idrometrico

Bacia Ainazoilica - Dia 21: Rio Palaiba do Sul - Dia 22:

~Me

Esp tansa (X) 	 Guararema 	 0.40 •.20
S.	 Oaisteiwn (X) 	 Jacarai 	   0.80 0.08
Fonte 50a (X) 	  Caçapava 	 0.60 0.20

i. (X) 	  Pi ,damoahangaba 	 0.38 0.02
Ma lars ( Guarataigaeta 	 1.38 0.00
Perto	 (X) 	  	 Rezen.la 	 0.32 0.02
I	 ..tiara	 . 	 Sarra Mansa	 	   	 1.22 0.00
P. yá	 (Á) 	  Barra do Pirai 	 1.13 0.02
Widos 	 6.33 -0.03 Paraíba do Sul 	  0.10 0.00
Sant .réin (Á) 	 Anca 	 0.52 0.02
P. Nacional 	 100 0.00 Porto Novo 	 0.34 0.02
Curei. na 	  S. Pidelis	 	 2.15 0.23
L. 	 Vi;ta	 	 0 63 0.05 Campos 	  6.74 0.08
Imperatriz . 	
Con.' • Arar (X) 	

1.84 -0.03 Rio Itajai-Assú - Dia 22:

Cia.zeiro do Sul (X) 	 Barracão (X) 	
S. Felipe (X)	 Tal	 	 0.48 -0.11
Rio	 Bran•:o (X) 	 Rio do Sul 	 1.60 0.05
labrea (X) 	 Han3;$ 	   0.81 -0.08
S. Ga.ricl (X) 	 Subida 	 0.82 -0.24
Hnniaitá ( Aq.iidaban 	 1.26 0.00
Nlaués (X) 	  indaial 	 1.26 -0.10

Ainarante 	 1.72 0.00 Pa;so Manso 	 0.78 -0.08
Itaiteba (X) 	 Blumenau 	 0.40 -0.70
Arunianduba (X) 	 Gaspar 	  1.80 -0.08
Alta Mira 	 	 • • Ilhota 	 •.	 •	 	 2.40 -0.18

Rio Belmonte Pardo - Dia 22:

Rio S. FrancIsCO - Dia 22: Arassuai 	 1.15 0.00
Barra Po.ital 	 0.89 0.03
ltinga 	 1.52 -0.01

Piraptira 	 0.50 0.00 ltaobim (X) 	
5	 Francisco 	 0.29 000 São Pedro 	 1.24 -0.02
Januaria 	
Carinlianha 	

0.53
0.51

-0.02
t. 00 Bacia Paraná Paraguai - Dia 21:

Pio Branco 	 1.21 0.00 Tres Lagdas 	 2.40 0..00
Barra do 1 • io Grande 	 1.12 -0.01 Pres. Epitacio (X) 	 ...
Relnansn 	
lo.:zeiro (X) 	 *

0.98 0.02 Guaira (X) 	
Porto Mendes (X) 	

Cabrob	 (ti). Fõz lguassú (X) 	
‘foilso (X) 	 Cuiabá 	 1.58 -0.01

Piranhas 	 1.43 -0.08 S	 Luiz Cáceres (X) 	
Proptia (X) 	 Corumbá 	   5.33 -0.01

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica	 Dia 21 - Estacionario em Porto Nacional e M. Amarante. Baixando em Obidos e Imperatriz. Subindo em
Vit.i di To.antins.

Rio São Franci.co - Dia 22 -Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul-Dia 22- Continuará em ascensão em Campos, e entrará em declinid no resto do curso.

Riu Ita , ai-Assú - Dia 22 - Continuará em deel,n:o em t3doo curso.
Rios Ielmonte Pardo - Dia 22 -Estacionario e.a Arassuai. Subindo em B. Pontal. Baixando em fanga e S. Pedro.

Bacia Paraná Paraguai - Dia 21 - Estacionario em Tres Lagoas. Baixando em Cuiabá e Corumbá.
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'Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora
Altitudes

•

200 500 1.000	 I 1.500	 I
....

2.000	 1
.

3.000 4.000	 !	 5.000
I

Maxima

Fernando Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobim (X) 	 9.30 .
Natal (X) 	 9.30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió 	 9.30 SSE	 1 SE	 4 ESE	 6 — — — — — 1.050 ma.
S. Salvador (XX). 	 9.0
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
8. Horizonte 	 9.30 SSE	 3 E	 2 SSE	 3 NNVI 2 NNW 9 — — — 2.400 ms,
Vitoria 	 9.30 SW	 8 SSW 15 SSW 13 WSW 3 — — — — 1 .650 .es.
Campos 	 9.30 W	 2 SSW 8 S	 10 S	 6 WNW 11 NW	 12 — — 3.9.)0 ma.
Rio de Janeiro 	 9.30 W	 7 WSW 7 SW	 7 — --• — — — 1..450 nu.
Rio de Janeiro 	 13.00 WSW 5 WSW 4 SW	 8 — — — — 1.200 ms.
Rio de janeiro (0) (XX) 21.00
Santos 	 9.30 WSW 6 SW	 5 SSW 6 S	 6 S	 6 — — — 2.700 me,
Curitiba 	
Florianopolis (X) 	

9.30
9.30

SSE	 1 Si 	 3 S	 1 SE	 3 SE	 6 SE	 10 SSW' 13 — 4.050 me,

Porto Alegie 	 9.30 W	 4 WSW 1 — — — — — — 750 ms.

.,

' (X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagens de 7 lis. 'o' realizada no C. dos Afonsoe e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Meteorologico.

TRIBUNAL DE CONTAS
,cP MIM eNTE: DO 5H. MINISTRO-PRESIDENTE

Mi' de junto de 1933
Oficies:

Dia 8
N. 375 — Ao Sr. ministro da Fa-

zenda, solicitando pagamento.
N. 376 — Ao Sr. diretor da Terceira

Diretoria, comunicando haver resolvido
dispensar o 30 escriturado Arthur Na-
poleão do Rego Filho, do serviço de to-
mada de contas em atrazo no Estado do
Piauí.

N. 377 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura. comunicando ter o Tribunal
mandado fazer no registro dos contra-
tos feitos com Lorenzo Mario Aby e D.
Vara Costa, as anotações de rescisão das
mesmos.

N. 378 — Ao Sr. ministro do T •a-
balho, comunicando haver o Tribunal
resolvido manter a decisão de recusa do
registro ao contrato feito com o governo
do Estado de Goiaz para execução dos
serviços de que trata o decreto n. 21.047,
de 16 de fevereiro de 1933, por haver
sido publicado fóra do prazo legal e não
indicar o pedido da sua duração.

N. 379 — Ao Sr. primeiro secretario
do Instituto da Ordem dos Advogados
Drasileiros, agradecendo a gentileza da
comunicação.

N. 380 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, solictando o pagammto de 2328300
ao servente dèste Trbunal, Juvenal De-
mocrito Ribeiro, de vencimentos por
Bubsti tu irão.

N. 381 — Ao iSr. Dr. representante
do Miaieterio Públioq, rametando o Drop

oesso de tomada de contas a. 10.053,
de Julio Casar de Almeida Senna, ex-
encarregados das Rendas Federais de
Minas Novas, no Estado de Minas Ge-
raia, com a cópia do acórdão condenan-
do o resport savel ao pagamento do alcan-
ce de 2:9018312.

N. 382 — Ao mesmo, remetendo o
processo de tomada de contas n. 9.067,
de José Emygdio da Silva, agente do
Correio de Cambucy, no Estado de Mi-
rim Gerais, com a cópia do acórdão con-
denando o responsavel ao pagani.nito do
aloance de 2:5808557.

N. 383 — Ao 'Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do termo de
rescisão do contrato feito com D. Maria
Ericina da Cunha Mello, para aluguel
da casa onde funciona a estação telegra-
fica de Mossor6, no Rio Grande do
Norte.

N. 384 — Ao Sr. ministro da Guerra,
comunicando t'r sido julgada legal a
concessão de aposentadoria ao sargento
reformado do Exercito, Luiz Gomes dos
Santos, no lugar de 2° mecanico eletri-
cista da Fortaleza de São João, ordenan-
do-se o cancelamento da respectiva re-
forma.

N. 385 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando o r?gistro da
transferencia de dotações a ene se re

-fere o decreto n. 22.536, de 13 de mar-
co último.

N. 388 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando o registro do crédito de
140:9858 aberto pelo decreto n. 32.790,

jds 1 de unho corrente.
Dia 10

N. 387 — Ao Sr. ministro Fazenda,
solicitando o pagamento á Estrada de
Ferro Central do Brasil, da importando
de 878300, proveniente de transportes

concedidos, em 1932, em proveito dos
serviço deste Tribunal.

N. 388 — Ao Sr. Ministro da Agricul- •
tura, comunicando o registro do acárdo
celebrado entre o Governo da União e
o do Estado de Pernambuco, para manu-
tenção dos serviços relativos á produ-
ção, me1horamento, padronização, bene-
ficiamento e defesa sanitaria do algodão
e outras plantas textis no territorio da-
quele Estado,

N. 339 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando te, sido recusado registro
ao contrato para arrendamento dos pre-
dios destinados á instalação do Posto e
Comissariado dr 2:3* *Distrito Policial,
por falta da aprovação prevista no artigo
487 e da observando do determinado
pela letra "D", do § 1°, do art. 775, do
flecii! ., nlento de Contabilidade Pública.

N. 390 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção, comunicando o registro do contrato
para aluguel da rasa n. 66, da rua do
Livramento, onde funcionará um Lacta-
rio Infantil.

. N. 391 — Ao Sr. Chefe do Governo
Provisorio, comunicando o registro sim-
ples de 88:134900 e sob protesto, de
2 :665$100. das despêsas realizadas pela
Alfandega do Pará, no més de março

N. 392 Ao Sr. ministro da Fazenda
dedico.

Dia 14
N. 393 — Ao Sr. ministro do Traba-

lho, comunicando o registro das anula-
ções e transferencias de dotaçõs, em
virtude de supressão e criação de cargos
pelo decreto n. 22.639, de 12 de abril
último.

N. 394 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando pagamento de 1:600$, de
ajuda de custo,



PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotaigies oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sir-
dical dos Corretores de Fundos Pnblicos da Capital Federal

Praças	 90 d/v	 A vista

Sobre Londres. .
Valor da libra. 	
Sobre Paris 	
sobre Italia. 	
Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal.
SObre Belgica • papel) 	
Sobre Bolgica (ouro,.
Sobre liespanha. 	
Sobre Suissa. 	
Sóbre Succia 	
Sabre Noruega 	
Sabre Dinamarca 	
Sabre Síria e Palestina 	
Sabre Teheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
%bre Montevidéu 	

obre Buenos Aires (panei) 	
Sabre Buenw Aires (ouro; 	
Sobre Holanda.
Sobre Japão. 	
Sobre Ibii»ania 	
Sobre Canadá 	
Sabre .Xustria 	
Wébre Chile. 	

A- 81/236	 4- 69/256
5$,601,810 56*212,260

ce60 •
$880

•1*005
$5.22

▪ 2,315
1*-125

••••••••
	 34;245

n•n•

n•n•

•••••••	 —

—

—

n••n•
	 13*300

7,000
4$200
—

6$754
3a725

••n••••	

12,25

- 0

mu.

- 

4
	

n•n•II

	

•	 ..•
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N. 395 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura. lepoodertdo ao aviso n. 2.800,
de 29 de agosto Último.

N. 396 — Ao mesmo, comunicando o
registro do credito especial de réis
250:000$, aberto pelo decreto n. 22.721,
de 16 de maio proximo findo.

N. 1.625 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, comunicando que o
funcionado interessado teve ciencia do
+Seu oficio n. 74, do dia 22 de maio
proximo findo.

N. 1.626 — Ao mesmo, transmitin-
do o requerimento em que o ex-e es-
criturado dièste Tribunal. Alfredo de
Oliveira Flores, solicita pagamento de
ajuda de custo pela mia nonieaçko para
a' escriturado da Del egacia Fiscal no
Rio Cirande do Sul.

N. 1.627 — Ao Sr.. delegado fi-cal
no Ceará. devolvendo os liocutilentos

e balanceies das desposas da aplicação
da importaneia da 250:000$, posta á
disposie.ao do gr. interventor federal
nesse Estado, para repreasão do movi-
mento armado de São Paulo. visto es-
t-ar ncerrado o ano fiscal de 1932.

Dia 3

N. 1.628 — Ao Sr. diretor da Tor-
reira Diretoria, comunicando sobre a
entrega de arquivo das extintas delega-
ções.

N. 1.829 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica, devolvendo, para diligen-
cia, o processo de aposentadoria de
Carlos (+urinei ., mestre de oficina da
Escola de Aprendizes Artifices no Es.
Lado do Paraná.

N. 1.630 a — Solicitando ser
j ilforiwi lic si foram entregues no prazo
reaulamentar as comprovações dos se-
guintes adeantamentos:

3011*. feito a Othoniel Rocha. auxiliar
da Proeuradoria dos Feitos da Saude
Jáuhliri

400*, feito ao 3° oficial da Diretoria
de higiene industrial a Profissional.
.1Iberto de Gusmão Lobo;

330:000$, feito ao oficial pagador do
Departamento Nacional do Povoamento,
Ernesto de Andrade Braga.
autorizada a baix,.. da fian,Ta de Saio-

N. 1.633 — Ao Sr. /Mega& fiscal
mão AuguSto de Vasconcelles
eni Pernambuco. comunicando ter sido
ras, ex-coletor federal da "S. José".

Dia 5
N. 1.631 — Ao Sr.: coronel • Miguel

de Castro Ayres, chefe da l' isina
(G. 1), do Departanianto tio Pe:soal•

' ia Guerra, agradev e ndo gentileza 	 I

N. 1.633 — A I ) Sr. diretor da Des-
pesa Plibliva, reetitnindo ti processo de
concessão de montepio a Jo:é Olynttio
Adail Pires, filho menor de Josa Olyn-
ttio, cai reversão do de -sua mái, Deus,
Obvia Pires Basto. tendo sido ji17a 'a
ilegal a coneeasão por ler sido indicada,
soara inicio do abou da pensão, data
diferente da que de direito deveria see
Mencionada.

Ns. 1.636 e 1.637 — Solicitando se.;
informada si foram apresentadas 'Ia
prazo regulamentar as eumprovaçõei
dos diantarnentos de:

400, feito a Plinin Alves Lioaventura'4
encarregado do Arquivo rio Serviço $1.
aliado do Distrito Federal;

400$, feito a Irmae.1 Gomes Jardim:
2* oficial da Diretoria Geral de Buam.
nação.

N. 1.638 — Ao Sr. diretor geral dq
Tesouro. transmitindo documentos pai..
tencentes á Delegacia Fiscal no Esta!0
do Rio de Janeiro, encontrados to ar.
quivo de.sta çvcretaria

N. — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, remetendo .protocoto do.
reme:sa ás dependenrias dessa direto.,
ria, encontrado no Arquivo desta Se..
eretaria.

CIPE1IENT11 DO $11. DIRETOR SI:GRETAM°

Dia 2 de junho de 1933

Nu. 1.620 a I .622 — Restituindo,
para diligencias. on procressns de toma-
das de contas dos .- Pguintk-, responsa-
vais:

N. 26.85,3, relativo á compeovação
da aplicação dada ao adeantamento de
950$. foito a .Joio Baptista Goimarãos,
ajudante do inspetor Agricola do 17°
Distrito no Estado do Riu Grande do
Sul;

N. 26.547, da gestão de João Pedro
Barenco, ex-agente do correio em são
Nicolau de Suruhy, no Estado do Rio
de Janeiro:

N. 26.852, da RPSUil(1 de Jrwo Fran-
cisco Silveira, ex-coletor rias modas
federais em Rio Pardo. no Estado do
P4pirito Sento;

N. 1.623 — Ao Sr. delegado fiscal
no Amazonas. restituindo n processo re-
lativo a 72 certidires de divida ativa
da União, afim do ercntpronira idos
os necessarins ao recebimento
respectivo.

N. 1.624 — Ao Sr , rinlr;fi:ipl,a
•

rlitfi.sit'asl.
na Bafa. rostituindo. para
• prooesso n. '22.219, do tomada de

• tontas do ex-coletor federal d e Pira-.
jur a , Alfredo da Azevedo Santos

Moedas

Libra esterlina (moeda rnetalica) 	 90001
Vales eouro, por 4000 	 •..	 --.	 79264
Lira (.papel). 	 	 i•zoto
Franco (papel).. 	 	 *80o
Escudo (papel). 	 	 $67(§

Bolsa
Apolices:

.Emprestimo nacional de 1903. port 	 • 	  90(1000
Diversas emissões de 1:0011000. 5 %, port 	 	 880'a
Obrigações do Tesouro Nacional, 7 r (1921) 	  1 :01500
Obrigações do Tesouro Nacional de 500$000, 7 Vo

(1930). 	 	 487,9500
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:00(4000, 7 (a

(1930). 	 	 970•000
Emprestimo municipal . de 191-1, pua 	 	 1588003•

Emprestimo municipal de 1917. port 	 	 156a0u0
Emprestam() municipal de 7 %, port. (decreto nú-

mero 1.535)	 173000
Einprçstimo mun:eipal de 7 %, port. ;decreto nú-

mero 3.264). 	 	 172a000
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 181kaeat
Obrigaeões do Tesouro de Minas de 200,000, 9 eto 	 	 203,001
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0~00,9 Ve 	  1:02.4000
Estado do Rio de Janeiro, 100000, 4 TO, port 	 	 1038000

Bancos:
Banco do Brasil 	 	 390$000

Companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jcronimo 	 	 1:24110M
De Seguros Sagres. 	 . 	 	 Z71$000

Debentures..
Companhia Progresso Industrial do Brasd

	
155$309
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Consumo loe-dl. 	
	

• 500
Cale retirado do mercado pelo Conselho Nacional •

8801000	 li, Cafe. 	 	 743
Exis. liel*1 	 331.552

apoliees diversas emissões de 1:000$00 n, 5 %,	 Mercado calmo.
port. (ex-juros). 	 	 86PeCied • 	 •
,4eeret • tria da Camara Sindical do Rio do Janetru, ent

	 Por dez quilos:

Tipo 3. 	 	 10100de junho de 1933. — Ary de Almeida e Silva. sindicu.
Tipo 4. 	 •108300
'I .po 5. 	 	 104.500
Tipo 6. 	 	 10$200
Tipo 7.	 9$900

' Tipo 8. 	 •9$300

Entradas
Sitichs

JUNTA DOS CORRETORES	 Existeneia. - 	

I	 NI EHLADO Dl S14).• It EL	 Mercado f irree.

• •	 Movimento do dia 21 	 Pr. ços I, u:' :•iteir . 'I! 60 quilos:

Café	 Branco cristal.	 •9',000 a ã1$000
8acas i'.. a.narolo. . 	  411000 a 45$000

nitriu:as. 	 	 14.286 Mascavintio. 	  •	 Nominal
- l-oidas	 9.271 Mascavo. 	  .	 * Nominal

Consumo local. 	 500
Café retino° do mereado pelo Conscio Nacioual do	 Al godo

- (Ari, .	 . 195	 Fardos.
Existerioia.	 330.71-.', Entratia ., . não houve.

. Atereadu. ealuto.	 Saídas 	 278
Preços por 10 quilos:	 Existene'a. . . 	 	 18.327

*fip , ., 3 	 	 11/200	 Mercado calmo.
T.pu -1 	 	 10$900	 Preços por 10 quilos:
:fiou r, 	 	 10$6en	 I :DV:i iongl.	 -

• 11)0 6 	 	 loe't3ou	 'ripe Soridõ:
'fiou 7 	 	 101000 'ripo 3 . . 	 	 Noniinaf..

. Tino 8 	 	 91100 Ttíto 4.	 Nominal

	

Assucar	 Fibra média:
Sertões:Saco:

-ladradas. .	 9.99	 Tipo 3 	  111000 a. 42$000

• 1.287 'ripo 5. 	  381000 a 391000
Lxistencia	 68.983	 Ceará:

Nlerrado sustentado.	 -ripo 3	 Nominal
pre:os por saco com do quilos:	 Tipo 5. 	  381000 a -391000

Braneo cristal. 	  491000 a 50/000	 Fibra curta:
i.:. amarelo. • 	  431060 a 418000	 Matas:
1k1..scavinho 	 	 Nóminal	 Tiri 3. . 	  	 361000 a 371000

• .Masuou.	 Nominal	 Tipo 5. 	  3S$('0 a 351000
	Algodão	 Piou-ta:

Fardos Tipo 3 	  'ai000 a 37000
1 ..a1.-tilas 	 	 111	 Tipi 5. 	 	 	 	 3V3000 a 35/000
S:tis'as	 520	 I i -;a- l io.	 1:, • ,,() ni,,,, p••...;,.,,.

Lx..,-licia.	 18.605
Vloreiolo . calmo.

• Preços por 10 quilos:	 lordit dos 1.0vritires o nalsit t!i . llereadoelas
Fibra longa — Tipo Seridõ:

• Tipo 3 	 	 Noodnal	 nir..:os CORRENTES o p ir.ws QUE VIGORARAM NA SEMANA DE

Tipo • 

	

	 	 Nominai	 5 Á t o oe .it • N no oE 1933
Fibra média:

Sertões;	 üenero — Unida•ie de venda — uualidade e procedencia
Tipo 3 	  41;•.l0o0 a 42/000	 Preço'
Tipo 5 	  381000 a 391000	 Minimo Maximo

Ceara:
Tipo 	 	 Nominal	 Aguas minerai::
Tipo i". 	  38,,00J ti 39$el.ol ,-	

:eaScO C/case4
F;bra curta:	 k.ux.el!le:. . • 	 	 38$00e	 . 551000

Matas:	 Lairletri.	 25"$.'Wil	 54/000
•

• 	
Saletari 	 	 :ri ;". 1 1)l , 	 50000

Tipo
 •
	 	  361000 a :illzielo

'fipi , :., 	 	 • 510P0 :1 :*t5s,,On,	 ,...ibuonira .. ..	 .. 	 	 :71_10i1	 54$000

Pattlislii:	 :--,:to Leirooro. 	 .	 .	 38.:znoU	 551000
seguar.: o!...:1 ipo ''	 :;13410 a 37$0.'e

"filio Por pi:,..i. com .*1.-: .1 litros:,, 	 	 3'i)l e) a 35k000
O .111dieo. B	

15.,

	

ento Dias Pereira.	 ,..;:1(1,., -- I.:Nlrzt-, nlos:
I p k , liztral:i.	 	 	 235?,(1011	 2 10$Ü00

MERIIME) DISPONIVEL	 • lE, .1; ig r;..	 Ill'!'	 2.30$000
1)•.• 	Cati,i,,. • .Movimento do . dia 21	 •	

2/000	 2201000
•

	

De Pernambuco 	 	 —	 —
Café	 Aleuul:

Vendas á prazo:
bO apoliees diversas emissões de 1:0001, 5 go, port.

/v. 30 dias 	  . 	
Vendas por alvará:	 •

A Camara S:ndical dos Corretores de Fundos Publicm da
Capital Federal, em sessão de hojo. aprovando a proposta tio
corretor Antonio de Azevedo Sontos resolveu. nomear
o Sr. Manoel de Azevedo Santos Moreira Sobrinho, prenusto do
mesmo 'orr o.

• socrearia da Cantara Sitlical do Rio de Janeiro, 22 de
..junhu de 1933. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

,Nssuear
Sacos
2.781
4.789

d6.1275

Entrada 	
5,idas

Saros
13.853
11.770

Do 10	 . 	
Dy! 38 gral-
1).. 36 gi..aut 	

450 s.z 0li0	 460/cou0
420$000 43e$0u0
:3;io000	 400$O01)



	418000	 421000 Regular 	 	 —

	

396o00	 406000 Deeóre: dp Porfn Nioroe 	 	 —	 .._.

	

428000	 441000 Bom 	 	 2R1l000	 2mod

	206000	 ;';;MO Preto novo	 e,pecial 	 	 298000	 30S000
Manteiga	 3S'OOn	 So8noo
.1 t r an c o nacional	 428000	 5210M

	

488 000	 491000 .1:rarco estrangeiro 	 	 —	 _
Enxofre.

	

42000	 438000
—	 N,	

. 	 	 —	 —
.me p d-r in . 	

	

288000	 301000 Fradinho. 	 	 388-000
Mulatinho.	 	 A 	 	 331000	 3450:000gDe outras qualidades 	 	 —

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda. de Minas — especial 	
Fm corda, de Minas — bom 	
Em vordn. de Mina ,: — bniTo 	

Rio Grande — amarelo de 1' 	
Rio Grande — amarelo de 2' 	

	

501000	 52500 Rio Grande	 comum de 1' 	
Rio Grande _ comum do 2' 	
De Santa Catarina: especial (de 44) 	
De Santa Catarina: superior (de 28) 	

	

11800	 9900 De Santa Catarina: baixo (d e 3') 	
	13800	 9900 Da Baia: especial . 	

	

18800	 18900 Da Baía: superior 	 	
Da Baia: bom

	

18760	 9800	
Querozene:

Por caixa:
Americano	 diversas marcas 	

Lombo:
Por quilo:

▪ De Minas e Paraná 	
Manteiga:

Por quilo:

	

VOO De Minas e Estado do Rio 	

	

$550 Santa Cntarina — latas 5 a 10 quilos— 	
Estrangeiras	 diversas marcas 	

Milho:•
Por 62 quilos:

Amarelo... 	
Vermelho.
Mesclado. 	

21200	 Do Rio da Prata
Oleos: •

Por quilo bruto:
De linhaça — em barril 	
Em lata . 	

4$000	 47500	 Por litro:
De caroço de algodão nacional 	
De caroço de algodão estrangeiro 	

196000	 211000	 Polvilho:
16%.: 000	 16$000
128000	 136000

$880
'8820
$730

1 .108000	 1701000

1$800
	

11900
11800
	

11900
16800
	

11900

5561160
30,000

366000
3`2$000
316000
26$000
228000
166000

—
Rrn00
406000
301000

~m/..

gnsnoe
555000
?nRono
408000
n85:000
388000.
306000
248noo
208000

008n00.
558000
406000

et=

11800

$980	 11140

$650
$450

28600.
21200

101600

De Minas, Rio o S. Paulo.
De Porto Alegre 	

▪ De Santa Catarina . 	

Par quilo:

Farinha do trigo:
Saco com 44 quilos:

Moinho Fluminense:
Especial 	
S. Leopoldo 	
Diamantina 	
Semolina 	

Moinho Inglês:
Bucla 	

Nacional 	
Semolina 	
Soberana 	

Feijão:
Por 60 quilos:

Preto:

328000
316000

Meln
	 306000

34,000

MEI=
	 32'000

308000
348000
3100(1

	

1180	 1300

	

01000	 71500

	

21500	 31500

	

58000	 :4500

	

04000	 708o0d

	

568000	 608000

	

620().	641)1()

	

51'0, 000	 5800

	

501000	 5 i :()UU

	

468000	 488000

11800	 21300

58800
	

88200

128000
* 48000
0000

leffiln

111nn•

•n••

$050
;650
$6•50

1300
/51000
118000
a 4.

21800
n•n•

1$909

.	 1
$700!
$700
sano I
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Alfafa:
Por quilo:

Nacional. 	
Azeite•

Por lata:
Diversas marcas 	

Alhos:
Por 100:

Nacionais
Estrangeiros . 	  	 • ******** ••••

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de 1' (agulha) 	
Brilhado ne 2' (agulha) 	
Especial. . .
Superior. . . 	
Bom. . . 	
Regular. .
Japonês especial. . 	
Japonês de 1' 	
Japonês de 2'. 	
Sanga

Assuear:
Por saco de 60 quilos:

Branco cristal. 	
C. amarelo . . 	
Maseavinho
Mascavo 	

Por quilo:
Refinado 1' (extra', 	
Refinado i•
Refinado 3' . 	

Bacalhau:-
Por caixa rum 58 quilos:

Diversas marcas . . 	
Bacalhau:

Por 9/2 caixa:
Cascudo. . . 	

Banha:
Por quilo:

De Porto Alegre:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 2 quilos 	
Latas com 1 quilo 	

Laguna:
Latas com 20 quilos 	

ltajai:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 10 quilos 	
Latas com 2 quilos 	

Mineira e Paulista:
Latas com 20 quilos 	
Latas com 2 quilos 	

Batat as :
Por quilo:

Nacional:
Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	
Estrangeira . 	

Cebolas:
Por quilo:

Nacionais... 	
Café:

Por quilo:
Torrado:

De 1' . 	
De 2' 	

Por 10 quilos:
Em grão — tipo 7 	

Farelo de trigo:
Por 35 quilos:

Dos moinhos nacional:, 	
Farinha de mandioca:

Por 50 quilos:
Porto Alegre:

Fina . 	
Eutrefina . 	
Grossa.

Laguna:
Fina 	
eirossa 	
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• • • •1 • ;	 n • 11.	 1 1.•	 1:rS1	 l2577
b=""""•••.--	

	 —	 —	 —
uSfUr00

Em latas:

	

. Marca "[piranga. 	
%dei -Olho'

"Sisi"

	

Outras ma. ca s • 	

Queijos:

Arrecadada de 1 a 21 de junho de 1933 	
EM 22 de junho de 1933 	

Total. 	
Em igual portado de 1932 	

10.734:8131240
607:436-‘2

11.362:267$912
10.735:5398951

com p.u.w.ko DA RENDA: I:NGLt • DEiPtItilIDS

•••••1
	 1701000

%Miou.
	 1701000

meigm
	 1701000

Diferença para mais cm 1933
	

626:7271958Um:
". De :Nlin • is	 18890	 44000

Por um:
De Palmica tipo "Rheno" 	 	 98000	 123000

Por quilo:
Tipo prata — nacional 	  51500	 71000

Por saco com 61
Do Norte:

• Ciros

r• 

. elo
• Do Cabo Frio:

(irou

1::Arangeiro . 	
• ,
• Tapióca:

• •

•

	 tO$39 n1

••n•
	 8$100

•n•••
	 9$300

Por quilo:. •
p.ocedenclaS .	 S600	 8900

Toucinho•
Por quilo:

_Comum 	 	 18700
	

2$200
tuineiro	 21600

	
21;700

• Vin:gre:
•Por

..Nacion.;1	 303900
	

40000
• Por caixa:
E cirana o iro.	 481000	 60000

Vinho:
• ror barril:

Do.Rjo Grande. 	 	

-	

1101000
Piti piDa

l'	 1;
Virgem	 — 1:7001000
N ente . • • ‘•• 	 	 —	 1:7001000
Colares	 :800$000

Cha:.que:
•Pu; quilo.:

1 -fo Rio Grande — patos e manta= 	 	 11700
	

11900
11M1;iiinde — manta' 	  	 18800

	
2120

1 -1-) :rtorior .do Minas. Ílio o S:5o Paulo 	 	 1$700
	

1900
• 't1iii eu. — !lento Dias Pereira.

o
	

REIWAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL,

	

' Arrecadado de 1 a 21 de junho de 1933....	 11.151:7891080
Em . 22 de junho de 1933 	

Total.. 	
	

11.929 :362252
Em igual periodo de 1932 	

	
/0.962:4008515

Diferença para mais em 1933  •	 966 :961$737

Arrecadado de 1 de ,i;,nk.-.ro a 22 de junho
19:3:3	 113.710:334829ki
igual periodo de 1932 	  109.677:353”6::

,i.)ifcrença para mais em 1933 	
	

4:062•:9808733

Arrecadada de 1 de janeiro a 22 de junho de
1933. 	  110.867:5991903

Em igual penedo de 1932 	  105.362:1171757

Diferença para mis em 1933 	
	

5.505:482814-.1

RLCE1T.1

Datas
Receita	 do	 dia:

Insp:,rtanJiai
Em huru	 Em papel

22	 de	 junho	 de	 1932.. 271:855s,800 313:699400
22 de junho de 1933 	 132:5978200 78:6591900

Receita mensal:
De 1 de junho de a 22 de

junho de	 1932.	 	 2.158:5598500 1.333:7858'200
De 1 de junho de a 22 de

junho de	 1933.	 	 2.367:3958200 1.610:8378400

Diferença da receita arre-
cadada. 209:0351700 277:0528200

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de

junho de 1932	 	 13.717:6161200 12.240:580100
De 2 de janeiro a 22 de

junho de 1933	 	 21.453:8151900 20.242:886,200

Diferetten	 da receita	 arre-
cadada.	 	 .7.736:2291700 8.002 :3008100

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA GUINOU

Maneira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

YUN1A DE ALISTAMENTO MulTAR DD 20* Duram =MIÁ (rENHA)

Rua Plinio de 0I'veira n. 13, agencia da Prefeitura de Irajá
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente desta

Junta de Alistamento Milaar, etc.:
Faz saber, que estando concluidos os trabalhos de alistamento do

corrente ano, foram remetidos os mesmds trabalhos á Junta de Re-
visão, na avenida Pedro Ivo, sede da Primeira Circunscrição de
Recrutamento, acompanhados de todos os documentos e reclamações
apresentadas pelos interessados. E, para que che,gu.: ao conhecimento
de todos será afixado na porta principal do edificio n. 13 da rua
Plinio de Oliveira (Penha). sede dr agencia da Prefeitura do 26"
distrito, lrag, onde fundem a Junta e publicada, no Diafio
a relação geral por classe e ordem alfabetica dos alistados.

Aqueles que tenham reclamações a fazer deverão apresentá-las
competentemente documentadas diretamente á Junta de Revisão até
o dia 31 de julho do corrente ano, de acórdo com o paragrafo unico

771:5731172

Mo,	 Alfonilegri do Rio d y Janeiro

4
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Junto, rir
•. -•-- --•-

do art. 67 do R. S. M. E., para que tudo conste, lavrei o presente
edital.

Número de ordem -a Nomes •••• Filiação

Classe de 1915

1. Accioly, filho de Manoel Ribeiro de Souza.
2. Adamastor, filho de Alfredo Silva.
3. Adelino, filho de João Gomes da Silva
4. Adhemar. filho de Armando Christino.
5. Adilo Alem Castro, filho de Silverio Alem Ruas
6. Adolpho, filho de Adolpho Leandro da Morta.
7. Adolpho Leandro da Mosta Junior, filho de Adolpho Leandro

da Motta.

8. Adriano, filho de Agostinho Sampaio.
9. Affonso, filho de José Campos Lopes.

10. Agostinho, filho de Annibal Souto.
II. Agostinho, filho de Joaquim Pereira da Nfotta.
12. Albano Machado, filho de Albano Machado.
13. Albino, filho de Joaquim Antonio de Oliveira.
14. Albino Augusto, filho de Francisco Antonio Sousa.
15. Alcides, filho de José Henrique Leitão.
16. Alcindo Lyra de Souza. filho de Antonio Lyra de Souza.
17. Alfredo, filho de Alfredo Damasceno.
18. Alfredo, filho de Alfredo Novaes.
19. Alzemiro, filho de Manoel Marcellino da Silva.
20. Amphiato, filho de Manoel Gomes Paixão.
21. Angelo, filho de Maria da Graça Costa.
22. Antenor, filho de Balbina Maria da Conceição.
23. Antonio, filho de Antonio Carneiro da Rocha.
24. Antonio, filho de Antonio Christino de Freitas.
25. Antonio, filho de Antonio Pereira.
26. Antonio, filho de Antonio Teixeira Queiroz.
27. Antonio, filho de Joaquim Pinto de Miranda.
28. Aristides João Luiz Duarte, filho de Aristide João Luiz

Duarte.

29. Arthur, filho de Antonio Brandão.
30. Ary, filho de Bellarmina da Annunciação Guirnarliea.
31. Ary, filho de Olegario Sãtyro de Lima.
.12. Aureo, filho de Gilberto Caire de Roure.
33. Bazilio Reis Pinto Machado, filho de Antonio Augusto Pinto

Machado.

34. Benevenuto. filho de Aminthas Affonsn Benevenuto.
35. Beniano, filho de Domingos Lima de Oliveira.
36. Condido, filho de João Eustachio Teixeira de Sá.
37. Carlos, filho de José Dias Novo.
.i8. Carlos, filho de José Maria Borges.
39. Claudionor, filho de Euclydes Pinto Campista.
40. Corintho Francisco dos Santos, filho de Mario Carmo dos

Santos.

41. Cosme das Neves ( P gemeo), filho de Sabino Domingues das
Neves.

42. Custodio, filho de Custodio Ornellas de Araujo.
43. Cypriano Munhão, filho de Thereza Antolim Manhã°.
44. Dalmo da Silveira, filho de Manoel da Silveira.
45. Damião das Neves (2° genica), filho de Sabino Domingttes

Neves.

46. Daniel. filho de João Felippe Fanlharb6.
47. Daniel, filho de Manoel de Oliveira Martins.
48. Delphim, filho de José Maria.

49. Dinartt Silveira, filho de Marcilio Silveira.
Diogo, filho de Bernardino Rodrigues da Costa.

31. Djalma, filho sie Mario Pereira Duarte da Costa.
32. Domingo:. filho de Accacio Fernandes Esc,aleira.
33. Dorningu, filho de Adriano Miranda.
34. Dormevil, filho de Oscar Pacheco Pirnentel.
55. Durval, filho de Adolcino Coutinho.
5. Edgard, filho de Arthur de Firma.
57. Edgard, filho de Frederico dos Santos Mattos.
58. Eduardo, filho de Alvaro Raymundo do Nascimento..
59. Eduardo, filho de José Guimarães Tavares.
60. Eduardo do Conto, filho de Dornicio do Couto.
61. Emmanuel, filho de Ignez de Lima Carvalho.
62. Ernesto, filho de Thome Ambrozio de Oliveira.
63. Euclydes, filho de Francisco da Cruz Teixeira.
64. Euclydes, filho de José Calmonéro Bouças.
65. Eugenio, filho de Jeronymo Pinto Rezende:

66. Eurydes das Neves, filho de Alfredo Benjamim das Neves
67. Felippe, filho de Francisco Xavier.
68. Felix, filho de Honorio Leoncio.
69. Firmino, filho de Antonio Soares.
70. Francisco, filho de Antonio Martins Borba.
71. Francisco Alves, filho de Antonio Augusto.
72. Francisco Simeão da Silva, filho de Julio Juvencio da Silva
73. Gabriel, filho de Maria dos Prazeres Silva.
74. Geraldo, filho de Oscar de Pinho Gusmão.
75. Haydino, filho de Mano:1 Nascimento de Jesus.
76. Heitor, filho de Manoel Jorge de Jesus.
77. Henrique, filho de Nicomedes Alves de Amorim.
78. Hermogenes, filho de Antonio Francisco de Azevedo.
79. lionicrildo, filho de Sabino de Souza Ramos	 •
80. lsaia, iilho de Antonio Franco Mendes.
81. lsnard Faria dos Santos, filho de Alindo rduarcto dos Santo.
82. Januario. filho de Seraphim Almeida Miranda.
83. João, filho de Antonio Pires da Silva.
84. João, filho de Cactaiio Marotta.
85. João, filho de Diogo Cazemiro Marques.
8(1. João, filho de Ernesto Posato.
87. João, filho de Francisco das Neves.
8:1. João, filho de João Baptista Ribeiro.
89. João, filho de João de Oliveira e Silva
90. João, filho de Manoel de Pinho Braga.
91. João de Mello, filho de Theodoro Pereira de Mello.
92. João do Nascimento, filho de Janita Lourdes do Nascimento.
93. Joaquim Alves de Oliveira, filho de Jarbas Alves de Oliveira.
94. Job Alves, filho e João Alves Coelho.
95. Jorcelino Brandão, filho de Waldemar Brandão.
06. Jorge, ilibo de Francisco José Gonçalves.
97. Jorge Ferreira dos Santos, filho de Manoel Ferreira dos Santos.
98. José. filho de Albano Peixoto de Souza.
99. José, filho de Claudino Lopes França.

100. José, filho de José Bento do Valle.
101. José, filho de José Gonçalves Roque,
102. José, filho de José Lopes de Oliveira.
103. José, filho de José Nunes Almas.
104. José, filho de Manoel de Oliveira
105. José, filho de Manoel Marques dos Santas.
106. José, filho de Manoel Monteiro.
107. Jose. filho de Oscar José de Barros.
108. Jose, filho de Sebastião Nunes Pereira.
109. José, filho de Waldemar Bellas.
110. José Brenes, filho de Jorge Brenes.
111. José Corrêa, filho de João Corrêa.
112. José dos Anjos, filho de Manoel Lopes Quintino.
113. José Penha dos Santos, filho de Miguel Bizerra dos Santos.
114. José Rodrigues, filho de Salvador Constantino Rodrignes.
115. Jovelino de Oliveira, filho de Rodolpho de Oliveira.
116 . Julian° Domingos Martins, filho de Benedicto José Doiningueti.
117. -Julio Pinto da Silva, filho de Marcellino Pinto da Silva.
118. Weber, filho de Alfredo Cathoud.
119. Leandro, filho de Francisco Teixeira de Freitas.
120. Leonel, filho de Leonel Rodrigues de Mattos.
121. Leopoldino, filho de Joaquim Ferreira Lucena.
122. Levi, filho de Bernardino Costa de Menezes Cansara.
12.3. Lincoln, filho de Dono Campos do Amaral.
124. Lino, filho de Antonio Firmino de Souza.
125. Lorival. filho de Octavio Simplicio Gomes.
126. Lourival, filho de José Caetano Ribeiro.
137. Lubelio Augusto de Freitas, filho de Alcibiades Augusto de

Freitas.
128. Luciano, filho de Berthold° Alves da Silva.
129. Luciano, filho de José da Silva Villas-Besas.
130. Luciano Martins, filho de José Martins.
131. Luiz, filho de Fortunas° Pereira Goulart.
132. Luiz, filho de Jose Porfirio Soares.
133, Luiz Esteves, filho de Alfredo Esteve..
134. Manoel, filho de Izidro de Souza.
135. Manoel, filho de João Pinto.
136. Manoel, filho de José Ferreira do Couto
137. Manoel, filho de Waldemar Gradil Portt.
138. Manoel de Souza Barradas, filho dc José de batiza ~meai,
139. Manoel Martins, filho de Eduardo Martins.
140. Mario, filho de Dorothéa Cansara de Carvaba.
141. Mario, filho de Marçal Findagem Nogueira.
142. Mario, filho de Miguel de Brito.
143. Miguel, filho de Francisco Pereira de Moree.
144. Milton, filho de Amadeu Cruz.
145. Moaeyr, filho de João Alva) de Oliveira,,

•146. Moacir, .filho dç Luciano Lida
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147. Moac ..r, filho de Marcullina Joaquina de Oliveira
148. Moysés, filho de Josué Alves Pires.
149. Murillo, filho de Antnio dc Souza Reis.
150. Napoleão. filho de Manoel João de Pinho.
151- Nelson, filho de Alvaro Clemente da Cunha.
152. 'Nelson, filho de José Ferreira.
153. Nelson dos Santos, filha de E.uplirasio Manoel dos Santos.
154. Nestor, filho de Nestor Muniz de Medeiros.
155. Newton, filho de Octavio Hygino de Moraes Guerra.
156. Noé, filho de Laurentino Ignacio de Mattos.
157. Octacilio, filho de Antonio Cardoso Ventura Filho.
158. Octacilio, filho de João Carlos da Costa Barradas.
159. Orlando, filho de Alvaro Ferreira Campos,
160. Oscar Thimoteo, filho dc Antonio Thimoteo.
161. Oswaldo, filho de Theodoro Demetrio dos Santos.
162. Oswaldo, filho de Tito 1.ivio Corria de Mattos.
163. Paulo, filho de Henrique Duque Estrada Meyer.
164. Paulo da Costa, filho de Alzira da Costa.
165. Pedro, filho de Albino Nogueira Gonçalves.
166. Pedro, filho de José Furtado.
167. Pedro Carletto, filho de Samuel Pacheco Malievat.
168. Raul, filho de Zolino Seraphim do Nascimento.
169. Renato, filho de Manoel Pereira da Silva. •
170. Reynaldo, fi:ho de João de Paiva Brito.
171. Rozendo, filho de Rozendo José dos Santo,.

Rubèm, filho de Ernesto chi Silva Ramos.
173. Rubem, filho de Egydio Cardeal Pinto de Mesquita.
174. Sebastião, filho de Domingos Antunes Guimarães.
175. Sebastião Werneek, filho de Saturnino Werneck.
176. Seraphim, filho de João Rodrigues da Costa.
177. - Valdevino, filho de Carlos Sarmento.
17a. Victor, filho de Manoel dos Santos Ferreira.
179. Victorino Pecini, filho de Antonio Pecini.
180. Vital Brasileiro da Rocha, filho de Jeaquint Brasileiro da Rocha.
181. Waldernar, filho de Francisco Dutea da Silva Junior
182. Waldemar, filho de Manoel de Oliveira Junior.
183. Waldernar, filho de Eduardo de Oliveira.
184. Waldeiniro, filho de Abilio Dias.
185. Waldemiro, filho de Adelino Antonio Ribeiro.
186. Waldemiro da Silva, filho de Benedicto Fortunato á Silva.
1871. Waldyr, filho de José Francisco ,de Miranda.
188. Waldyr, filho de Manoel lanacio da Silveira.

189. Walter, filho de Benjamim Iglesias Viroso.
190. Yolandino. filho de Hildebrando José Maia.
191. Zeferino José da Costa, filho de João José da Coaus,

classe de 1914

1. Abelardo, filho de Henrique Belio Pereira Capellani.
2. Abelardo, filho . de Manoel Ferreira da Silva.
3. Abellardo, filho de Joaquim Teixeira Pinto Costa.
4. Accacio, filho de Antonio José Paço.
5. Adahir, filho de José Pinto do Couto.
6. Adelardo, filho de Alfredo Pereira Guianatales.
7. Adelino, filho de Avelino Rodrigues de Barros.
8. Adelmar, filho de Migue/ Ribeiro.

Adriano, filho de Francisco dos Santos Filho.
10. Adriano, filho de Francisco Marques.
11. Adriano Igracio Rodrigues, filho de Joaquim ' ignacio Rodrie

gues.
-12. 'Agenor, filho de Joaquim Gomes da Metia.
13. .Agostinho Affonso, filho de Antonio Dias Ferreira.
14. Aguinaldo, filho de Adario João Barroso.
15. Alair, filho de Altino Soares Cordeiro.
16. Albano, filho de Albino Fernandes de Carvalho
17. Alberto, filho de Jorge Vernim.
18. Alberto, filho de Manoel Nfarcellino Moreira.
19. Alberto Augusto, filho de Joaquim Antonio de Oliveira.
20. Albino, filho de Ign4ciu da Silva Guimarães.
21. Alcides, filho de Antonio Domingos de Souza.
22. Alcides, filho de Manoel de Souza Lobo.

Alcides, filho de Vltalina Maria da Conceição
24. Ald'ary, filho de Juvenal Coibires Chaves.
25. Aldernar Herner, filho de Francisco Hemer.
26. Aldrovando, filho de Jonas Ribeiro de Mello
27. Aleixo, filho de Margarida da Conceição.
28. Aleyr, filho de Heitor Manoel da Costa.
29. Alfredo, filho de Alfredo das Chagas Pereira.
30. Alfredo, filho de Emiti° Beraulte.
31. Alfredo, filho de José Joaquim Carlon.
32. Alfredo Ferreira de Aguiar, filho de Aldernar Ferreira da

Aguiar.
33. Alipio, filho de F.rnesto Espirito Santo Abrunhoaa;
34. Alipio, filho de João Ferreira Coelho.

36. Alia. , filho de João Teixeira de Miranda.
35. Alipio, filho de João José Pinto.
37. Altair, filho de Antonio Lino de Carvalho.
38. *Altair, filho de Paulino Gomes de Freitas.
39. -Altair°, filho de Martinho José de Moraes.
40. Altamir, filho de Benjamim Soares da Fonseca Lima.
41. Altamiro, filho lre Antonio Christino de Freitas.
42. Altamiro, filho de Taneredo Alberto Leandro
43. Alvaro, filho de Adelino Ferreira da Rocha.
44. Alvaro, filho de Alfredo Alves Tavares e Amotina.
45. Alvaro, filho de Alfredo José de Sousa.
46. Alvaro, filho de Antonio Martinho Seca>.
47. Alvaro, filho de Edylio de Souza Coelho.
43. Alvaro, filho de José Borges Pereira,
49. Alvaro, filho de Leão de Almeida.
50. Amancio, filho de Benedieto Marciano.
51. Amancio, filho de Custodio José Alves Junior.
52. Amancio, filho de João da Rocha Deus.
53. Amanho Gaspar de Oliveira, filho de Evaldo Gaspar de OU.

veira.
54. Amaro, filho de Estanislau Moreira da Silva.
55. Amaro, filho de João Manoel Vieira.
56. Americo, filho de João Fagote:les de Mattoe.
57. Americo Alves, filho de Domingos Miguel Alves.
58. Ananias, filho de Ananias da Costa.
59. André, filho de Francisco Borges.
60. Antenor, filho de David Pereira de. Lima.
61. Antenor, filho de Juvenal Joaquim dos Santos.
62. Antenor, filho de Lourenço Gonçalves.
63. Antenor, filho de Palro Soares.
64. Antenor Joaquim da Silva, filho de jonUittl da Silva.
65. Antonio, filho de Ano Fernandes.
66. Antonio, filho de Adolpho Oliveira dos Santos.
67. Antonio, filho dc Alfredo Julio de Carvalho.
68. Antonio, filho de Atina da Conceição.
69. Antonio, filho de Antonio de Sotraa.
70. Antonio, filho de Antonio Joaquim Pereira.
71. Antonio, filho de Antonio Lopes.
72. Antonio„fitho de Antonio Marques.
73. Antonio, filho de Benedieto da Paixão Pinheiro.
74. Antonio, filho de Cazemiro Francisco do Amaral
75. Antonio, filho de Cezar Augusto Teixeira.
76. Antonio, filho de Joaquim da Rocha Lopes.
77. Antonio, filho de José Figueiredo.
78. Antonio, filho de Manoel Gonçalves Mamas.
79. Antonio, filho de Manoel Rodrigues Forres.
80. Antonio, filho de Manoel Siqueira.
81. Antonio, filho de Miguel Bruno.
82. Antonio, filho de Octaviano Dias da Silva.
83. Antonio Alfredo, filho de Alfredo José.
84. Antonio Augusto, filho de Ayres Augusto.
85. Antonio Augusto Pinto Machado, filho de Antonio Augusto

Pinto Machado.

rso. Antonio Corrêa Barbosa Jtmior, filho de Antonio Cornet Bar.
bosa.

87. Antonio da Costa, flito cro Mela da Costa
88. Antonio Gomes Rotnéro, filho de Joaquim Gomes.
89. Antonio Loureiro cr ganso), filho de José Loureiro.
90. Antonio Machado, filho de Manoel Machado.
91. Antonio Marques Ma.riano Jtmior, filho de Antonio Manietes

Moreira.
92. Antonio Rosa Paes Leme, filho de Nb:assedes Pinheiro Paes

Leme.
93. Antonio Santos, filho de Francisco Antonio d4 Santos.
94. Antonio Soares Ruivo, filho de Evangetino Soares da Conceição.
95. Antonio Vieira Filho, filho de Antonio da Casta Vieira.
9o. .appiano Sabino de Moraes, filho de Augusto Vicente de Moraes.
97. Arabello, filho de Pedro Oeste do Rego Barros.
98. Arão, filho de Taciano Francisco de Oliveira.
99. Arcenor, filho de Manoel Alves da Si/va.

100. Archimedes, filho de Flauzina Ferreira de Souza.
101. Aricio, filho de Maria das Dóres Fernandes.
102. Arimites, filho de Manoel Lopes Quinteiro.
103. Aristeu, filho de José Marques de Souza.
104. Aristides, filho de Agostinho Francisco Pimenta.
105. Aristophanes, filho de Caetano Silva.
106. Arlindo, filho de Domingos Lopes.
107. Armando, filho de Antonio da Silva Mêdas.
108. Armando, filho de Augusto Vieira Mendes,
109. Armando, filho de José Antonio Cardoso.
110. Armando, filho dc José Neves dos Santos.
111. Armando Belmiro Soares, filho de João Belmiro Soares-,
112. Armenio de Souza Carvalho, filho de Albino Carvalho.

•
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195.
196.
197.
198.
199.
200.
201.
202.
203.
204.
205.
206.

125. Ary, filho de Daniel Monteiro Gomes Martins. 	 207.
126. Ary de Carvalho Pereira, filho de Jayme da Silva Pereira. 208.
127. Arykoerne Corrêa Leite, filho de Sebastião Corrêa Leite. 	 209.
128. Asdrubal, filho de Annibal da Fonseca.	 210.
129. Asthor, filho de Joaquim Moreira Junior. 	 211.
130. Astrogildo, filho de Leandro Alves dos Santos. 	 212.
131. Ataulpho, filho de Alvaro da Fonseca Moreira. 	 213.
132. Attila, filho de Pedro Affonso Moreira do Nascimento. . 	 214.
133. Augusto, filho de Alberto Antonio Meirelles. 	 215.
134. Augusto, filho. de Augusto Marques. 	 - 216.
135. Augusto, filho de Casemiro Pereira. 	 217.
136. Augusto, filho de João Pedreira. 	 218.
137. Augusto Simões Florido, filho cie José Lopes Florido. 	 219.
138. Aurelio Guimarães Costa, filho de Arthur,de Almeida Costa. 	 220.
139. Basilio, filho de Basilio Jose de Oliveira. 	 221.
140. Belmiro, filho de João Rodrigues Mathias. 	 222.
141. Benjamin, filho de Benjatnin Nogueira de Azevedv, 	 . 213.
142. Bento, filho de Samuel Archanjo de Almeida Grillo. 	 224.
143. Bento Baptista filho de Bento Lopes Baptista. 	 225.
144. Benzardino Antonio, filho de Mathilde Rosa.	 226.
145. Braulio, filho de Avelino Augusto Bral.	 227.
146. Carlos, filho de Antonio Alves Pereira. 	 228.
147. Carlos, filho de Antonio Soares.	 229.
148. Carlos, filho de Carlos de Paula Pereira. 	 230.
149. Carlos, filho de Corina Pacheco.	 231.
150. Carlos, ,filho de Domingos Vieira Nunes. 	 232.
151. Carlos, filho de Francisco Caetano Barbosa.	 233.
152. Carlos, filho de Francisco Pereira Caldas.	 234.
153. Carlos, filho de José Maria Carvalho. 	 235.
154. Carlos, filho de Manoel dos Santos Petronilho. 	 236.
155. Carlos, filho de Pedro José Ferreira.	 237.
156. Carlos, filho de Rosalina Maria da Conceição. 	 238.
157. Carlos Augusto dos Santos Silva, filho de Antonio Alves dos 239.

Santos Silva.	 ..	 240.
158. Cecitio, filho de Pedro Corrêa. 	 241.
159. Christiano, -filho de Luiz Augusto dos Santos. 	 242.
160. Christovam, filho de Luiz José da Silva.	 .	 243.
161. Christovão, filho de Manoel Augusto Ferreira da Silv: 	 244.
162. Cicero, filho de Cicero Damasceno.	 245.
163. Claudionor, filho de Alfredo Moreira da Cunha.	 246.
164. Claudionor, filho de Custodio Alves de Mattos. 	 .	 247.
165. Claudionor, filho de Demethilde Rosa Vieira, 	 248.
166. Claudionor, filho de Joaquim José da Silva.	 249.
167. Claudionor, filho de Oscar Francisco Pinto.	 250.
168. Clementina filho de José Romão do Nascimento. 	 251.
169. Constantino Augusto, filho de Julio Augusto Pereira. 	 252.
170. Cosme, filho de Calixto de Aquino Leite. 	 253.
171. Cosme, filho de João Coelho da Cunha.	 254.
172. Custodio, filho de Gonçalo Gonçalves. 	 255.
173. Damão, folho de Alzira da Silva Travassos. 	 , 256.
174. Daniel, filho de Eduardo Carretem).	 257.
175. Dante, filho de João Francisco Pereira Junior. 	 258.
176. Darcilio, fill4. de José Manoel de Araujo Lima.	 259.
177. David, filho de Henrique Moreira da Silva.	 260.
178. David Ferreira, filho de Domingos Ferreira. 	 261.
179. Declecianor, filho de Vicentino Pinheiro . da Silva.	 262.
180. Delmar, filho de Irineu Soutinho.	 .	 263.
181. Delmiro, filho de Balbino Rodrigues Damasceno.	 264.
182. Deodoro, filho de Euclydes Martins. 	 265.
183. Dercio, filho de Eugenio da Silva Fernandes. 	 .266.
184. Deusdedit. filho de Manoel Martins Ribeiro Junior.	 267.
185.Dilermando, filho de Margarida de Almeida Vasconcello‘	 268.
186. Diogo, filho de José Monteiro.	 269.
'''i , 1 )ircett, filho de Augusto Pinto de Souza,	 270.

Dirceu, filho de José Moreira da Rocha. 	 271.
Djalma, filho de Antonio Ramos de Oliveira. 	 272.
Diz/Ima, filho de Domingos Simões Pereira.	 273.
, )ialtria, filho de Guilherme da Silva Cunha. 	 274.
.,Jina, tilho de Hermogenes Vicente Ferreira. 	 275.
!).i.o!,r!., filho de Joaquim Felix Salvador. 	 276.
1.3,414n4, filho de °lindo Gomes Rangei. 	 277,

Domingos, filho de Arnerico
Domingos, filho de Domingos Luiz Rebello Filho
Domingos, filho de Luiz José cl•••	Mariz.
Domingos Ferreira, filho r1	 Antonio Ferreira.
Domingos Ramos, filho covidão Ramos de Araujo.
Durvalino, filho de Sebastião Penha.
Edejano, ilfho de Luiz Benicio dos Santos.
Edgard, filho de Juvenal Soares Pavão.
Edirnar, filho de João Pedro de Aguiar.
Edmundo, filho de Clemente Gonçalves.
Edmundo, filho de José Francisco da Silva.
Eduardo, filho de Antonio Moreira de Almeida.
Eduardo, filho de Mario de Almeida Cardoso.
Egydio das Neves, filho de Albino das Neves.
Elias, filho de Sad. Reis.
Elias Phará, filho de João Phará.
Eliasi, filho de Possiodio João Laranjeira.
Enéas, filho de Felix AnturieS.
Enedino, filho de Orlando JoSé Rodrigues Porto.
Ernesto, filho de Manoel de Medeiros SiMbra,
Euclydes, filho de Casemiro Lucas.
Euclydes, filho de Eugenio Pereira Rosa
Eugenio, filho de Edith Freire de Aguiar.
Eugenio Rodrigues, filho de Manoel Mariano Rodrigues.
Enrico, filho de Sebastião de Souza
Euzebio, filho de Ventura Duarte.
Evilasio, filho de João Pereira da Cunha.
Felippe Ornellas de Castro, filho de Felippe Pereira dc Castro
Feliz, filho de João dos Santos Carneiro.
Felix, filho de Manoel da Silva.'
Fernando, filho de Domingos Baptista Gomes.
Fernando José Ramos, filho de Francisco José Ramas.
Flaviano, filho de José Rodrigues Barbosa.
Flavio, filho de Francisco Rodrigues de Carvalho.
Floriano, filho de Joaquim de Oliveira Pacheco.
Floriano, filho de Mandei Dias Garrido.
Floriano Jose Alves, filho de João José Alves.
Francisco, filho de Mpheu Carlos Barroso.
Francisco, filho de Augusto Gaiani.
Francisco, filho de Avelino da Costa Ramo.
Francisco, filho de Barthok+eu de Vasconcelios Brancas.
Francisco, filho de Constantmo Baptista da Torre.
Francisco, filho de Francisco Antonio da Costa.
Francisco, filho de João Gonçalves da Rocha.
Francisco, filho de Martinhci Antonio Pereira.
Francisco, filho de Reynaldd dos Santos Guedes.
Francisco Motta, ftlho de Antonio Motta.
Gabriel, filho de Manoel Joaquim Gonzaga.
Gedeão, filho de Zacharias Alves Pires.
Geraldo, filho de José Leonardo Pereira Reis.
Geraldo, filho de Manoel José da Silva,
Geraldino, filho de Manoel Dias de Brito.
Gil, filho de Antonio Fernandes Amorim.
Gonçalves, filho de Maria Pinto da Silva.
Guilherme, filho de Albino da Silva Braga.
Guilherme, filho de Antonio .de Souza Peçonha Junior,
Guilherme, filho de Bazilio Mr.
Guilherme, filho de Daniel Pereira da Silva.
Guilherme,/filho de Henrique da Silva Raiou.
Guilherme, filho de João Frederico Guilherme Doring
Guilherme, filho de Prozenio Luiz Pereira.
Guilherme de. Almeida, filho de Augusto de Almeida
Gumercindo, filho de Oscar Mendes.
Gutemberg, filho de Cornelin Rosa de Araujo.
Halley, filho de Avelino Ferreira Passos.
Hamilton, filho de Felix Joaquim Lopes.
Harmenio, filho de Abel Soares Lino.
Heitor, filho de Annibal de Oliveira Souza.
Heitor, filho de Pedro Dozningues dos Santos.
Henrique, 'filho de Henrique Munia. .
Henrique, filho de Henrique Vieira Pacheco.
Henrique, filho de José Duarte.
Henrique, filho de José Ferreira das Neves.
Henrique, filho de Philomena de ,das 	 Mesquio.
Henrique Antonio Gomes, filho de Antonio Joaquim Gomes.
Hercilio, filho 'de Christian° Luiz Pereira.	 .
Hervo, filho de Franklin Soares.
Hilton, filho de Joaquim ginto Pereira.
Homero, filho de Domingos da Motta Dias
Homero, filho de Olivia de Oliveira Ferreira
Homero Dias Valladaá, filho de Arthur Dias Venaido.
Hugo, filho de André Jia) Ferreira.
Hugo, filho de Oscar Monteiro.

113. Armindos, filho de Antonio da Rocha Lage.
114. Armindo, filho de Manoel Teixeira da Costa.
115. Arnaldo, filho de Abel Patzlino de Castro Pereira e Barroe.
116. Arnaldo, filho, de Antonio 'José de Oliveira Dias.
117. Arnaldo, filho de Luiz ,Brandão de Magalhães.
118. Arnaldo, ,filho de Margarida Antonio da Rosa.
119. Arsenio, filho de José Joaquim Ribeiro. .
120. Arsevide, filho de Domingos Vieira da Silva.
121. krthonomildo, ' filho de,Franklin da Silva .Cordeiro.
122. Arthur, filho de Arthur Evaristo de Souza França.
123. Ary, filho de Anthero de Oliveira Lago.
124. Ary filho de Augusto Lopes Pereira.
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278. limo PaulbtO, filho de José Panlino.
279. Humberto, filho de Antonio Ribeiro da Silva Mango.
280. Humberto, filho de Manoel de Souza Coelho.
281. Indio do Brasil, filho de Manoel Corrêa.
282. Innocencio, filho.de Innocencio Pinto Nunes.
283. Irenio, filho de Ludgero Rodrigues dos Santos.
284. Irineu filho de José Alves dos Santos.
285. Jacintho, filho de Felismino Joaquim da Rocha.
286. Jacy, filho de Altivo de Oliveira Castro.
287. Jacy, filho de João Antonio dos Santos.
288. Januario, filho de Celestino Martins.
289. Jarbas de Moura, filho de Antonio de Moura.
290. Jayme, filho de José Rodrigues Vieira da Silva.
291. Jetty, filho de Dalila de Araujo Ferreira.
292. Joacy, filho de Joaquim da Silva Leite.
293. João, filho de Alcina da Silva Almeida.
294. João, filho de Aleixo Alves de Almeida.
295. João, filho de Antero Corrêa do Nascimento.
296. João, filho de Antonio Jacomo.
297. João, filho de Antonio Maria de Souza.
298. João, filho de Antonio Teixeira de Carvalho.
299. João, filho de Camilo Gutierrcz.
300. João, filho de Franklin Barbosa de Andrade.
301. João, filho de Gaspar Ferreira de Carvalho.
302. João, filho de Gregorio Machado Mendes.
303. João, filho de João Casemiro Marques.
304. João, filho de João Dias dos Santos.
305. João, filho de João Gomes da Costa.
306. João, filho de João Manoel Marques.
307. João, filho de Joaquim Alves.
308. João, filho de Joaquim Ferreira Martins.
309. João, filio de Joaquim Jost! de Faria.
310. João, filho de José dos Santos.
311. João, filho de José Garcia.
312. João, filho de José Hilario.
313. João filho de Maninho Cabral.
314. João, filho de Raul Pereira Fontes.
315. João, filho . de Sebastião Manoel de Lima.
316. João, filho de Theodoro Adão Operti.
317. João, filho de Virgilio José dos Santos.
318, João Baptista, filho de João Baptista Teixeira.
319. João Justiniano Machado, filho de José Justiniano Machado,
320. Joaquim, filho de Antonio Joaquim Arouca.
321. Joaquim, filho de Eulalia F/orinda da Silva.
322. 'Joaquim, filho de Germano Alves de Aguiar.
323. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira Luzo.
324. Joaquim, filho de José Fernandes.
325. Joaquim Augusto, filho de Lucinda de Jest.:
326. Joaquim Coutinho, filho de Francisco .105é Coutinho.
327. Joel, filho de José Domingos da Trindade.
328. Jonathas, filho de Joaquim da Silveira Braga.
329. Jordão, filho de Pedro Pereira Duarte.
330. Jorge, filho de Antonio Joaquim Teixeira.
331. Jorge, filho de Fidias Joaquim de Arruda.
332. Jorge, filho de Honorato Jorge dos Santos.
333. Jorge, filho de José Alves Marques.
334. Jorge, filho de José Belge de Mello.
335. Jorge, filho de Jovelina Maria da Conceição.
336. Jorge, filho y),e Lupicino Monteiro Chaves.
337, José, filho de Alfredo Pinto Soares. 	 •
3.38. José, filho de Alvaro José Lopes.
339. José, filho de Antonio Adriano Gonçalves.
340. José, filho de Antonio Francisco de Mendonça.
341. José, filho de Benjamin Gomes.
342. José, filho de Deolinda Domingos de Oliveira.
343. José, filho dc Felippe Camilo Cezar.
344. José. filho de Francisco Mendes.
345. José, filho de Hermenegildo Felippe de Freitas.,
346. José, filho de João Antonio de Souza Maia.
347. José, filho de Joaquim Brazilino Freire de Moura.
348. José, filho de José da Costa Soares.
349. José. filho de José FrancLco Carlos Marinho.
350. José, filho de José Maria Gonçalo Junior.
351. José, filho de José Marinho.
352. José, filho de José Martins de Andrade
353. José, filho de Manoel Antonio da Silva.
354. José De:egá, filho de Ettore Delegá.
355. José de Carvalho, filho de Manoel Monteiro de Carvalho.
356. José Delgado e Conter, filho de Luiz Delgado Mantos.
367. José Gomes, filho de Manoel Gomes.
358. José Joaquim dg Macedo, filho de L,aurindo José de Macedo
359. José Loureiro (1° gemei), filho de Jo ,:é Loureiro.
350. José Pinto dos Santoa Junior, filho de José Pinto dos Santos.
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361. Jovelino (2 gemeo), filho de Manoel Ferreira de Morna.
362. Juvenal, filho de José Joaquim Ferreira.
363. Julio, filho de Dante Thesi.
364. Julio, filho de Henrique José Alves Barbosa.
365. Julio, filho de Lucio Ferreira.
366. Julio Cezar, filho de Emilio Luiz Mendes
367. Julio Silvestre Celestino, filho de Silvestre Celestino de Santa

• Anna.
368. Juracyr, filho de Migue/ Nigro.
369. Jurandyr, filho de João Baptista Nogueira da Gama.
370. Kardec, filho de Antonio Luiz Corrêa.
371. Laudilio Alves da Costa, filho de Felicissimo Alves da %.oda.
372. Laurindo, filho de Manoel Euzebio da Silva.
373. Leonardo, filho de Jacob Alves dos Santos.
374. Leonel, filho de Adelia Maria da Conceição
375. Lindolpho Pinheiro da Silva, filho de Juvenal Pinheiro da Silva.
376. Lino, filho de Francisco Ferreira Maruja.
377. Loé, filho de Manoel José Alves.
378..Luiz, filho de Enéas Mario de Sá Freire.
379. Luiz, filho de José Francisco da Silva.
380. Luiz, filho de Luiz Alexandre.
381. Luiz, filho de Luiz Antonio Rodrigues.
382. Luiz, filho de Manoel Antonio Gomes.
383. Luiz, filho de Manoel de Castro.
384. Luiz dos Santos Ferreira, filho de Faustino José Ferreira.
385. Manai, filho de Alfredo da Costa.
386. Manoel, filho de Amelia Fonseca.
387. Manoel, filho de Anselmo Corrêa da Costa.
388. Manoel, filho de Antonio Pereira.
389. Manoel, filho de Bernardino Pereira da Motta.
390. Manoel, filho de Domingos do Nascimento.
391. Manoel, filho de Honoria de Souza.
392. Manoel, filho de João Baptista da Cunha.
393. Manoel, filho de João Lopes de Carvalho.
394. Manoel, filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira.
395. Manoel, filho de José da Rocha.
396. Manoel, filho de José Maria.
397. Manoel, filho de Julio de Barros Leite.
398. Manoel, filho de Leopoldina Maria Braga.
399. Manoel, filho de Manoel Alves de Araujo.
400. Manoel, filho de Manoel de Amorim Machado. 	 •
401. Manoel, filho de Manoel de Moura Pereira.
402. Manoel (1° gemeo), filho de Manoel Ferreira de Moraes. )
403. Manoel, filho de Manoel Francisco.•
404. Maneei, filho de Manoel Francisco Carvalhal.
405. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Freitas.
406. Manoel, filho de Manoel Pereira de Castro.
407. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Ferreira
408. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Ignacio.
409. Manoel, filho de Nathalia Fernandes.
410. Manoel, filho de Nemezio Pinho Bouças.
411. Manoel, filho de Norberto do Nascimento.-
412. Manoel, filho de Orlando de Oliveira Mascarenhas.
413. Manoel, filho de Simão Ferreira Pinto.
414. Manoel Braga Mendes ,filho de Alípio de Freitas, Mendes.
415. Manoel Drummond Goulart, filho de José da Silveira Goulart.
416. Manoel Ferreira da Conceição, filho de Joaquim Ferreira da

Conceição.
417. Manoel Pinto Cabeça, filho de João Pinto Cabeça.
418. Marcello, filho de Benjamin Rodrigues de6Faria.
419. Marcilio, filho de de Adriano Manoel de Souza..
420. Mamilo. filho de Manoel José Ribeiro.
421. Marinho, filho de Marinho Geraldo Rosas
422. Mario, filho de Amelia Carlota da Conceição.,
423. Mario, filho de Bernardo Pinheiro Guimarães.,
424. Mario, filho de Izabel de Oliveira.
425. Mario, filho de Manoel Pereira.
426. Mario, filho de Manoel Severo.
427. Mario, filho de Mario da Silva Ramos.,
428. Mario, filho de Salvador Fclipell.
429. Mario, filho de Sebastião Alves Lobo.
430. Mario, filho de Zulmira Claudina de Menezes.
431. Mario Cardoso dos Santos, filho de José Cardoso dos Santos.
432. Mario Gonçalves de Albuquerque, filho de Affonso Gonçalves

de Albuquerque.
433. Mauricio, filho dc Delphino Paranhos da Silva.
434. Messias, (1° gêmeo), filho de Luiz Miguel Nogueira,
435. Miguel (2° gêmeo), filho de Luiz Miguel Nogueira.
436. Militino, filho de Manoel Cazemiro Junior.
437. Milton, filho de André de Souza Soares.
438. Milton, iilho de Olegario Benedicto Pimentel.
439. Milton, filho de Sylvio Francisco Canejo.
440. Moacyr, filho de Antonio de Souza.
441. Moacyr, filho da Augusto Neves Corrêa.



121,42  SextR-fera 23

442. Moacyr, filho de Francisco Diniz Cravo.
443. aloacyr, filho de Georgino Lourenço de Freitas.
444. Moacyr, filho de João Martins dos Santos.
445. aloacyr, filho de José Antonio da Silva.
446. Moacyr. filho de Manoel Arruda Taxarei.
447. afoacyr, filho de Manoel Tavares.
443. aloysés, filho de Leovegildo Dias da Silva.
449. aturai°, filho de Euclydes Alves de Faria.
450. alylton Rocha, filho de Arocnio Feliz da Silva Rocha.
451. Myrthon, filho de Claudionor Mauro.
452. Nelson, filho de Alfredo Coutinho.
453. Nelson, filho de Alvaro Soares Alvarenga.
454. Nelson, filho de Antonio Fernandes do Amarai.
4;5. Nelson, filho de Daniel Dias Mendes.
456 Nelson, filho de Ernani Antonio Jorge.
4.7. Nelson, filho de Heitor de Aquino Vieira.
450. Nelson, filho de João André Amador.
459. Nelson, filho de João Baptista Maranhão.
4f9. Nelson, filho de Joaquim Pinto da Cunha.
41. Nelson, filho de José Joaquim.
462. N e lson, filho de Manoel Durval Telles de Faria.,
463. Nelson, filho de Manoel Ferreira de Andrade.
44. Nemo fa lho de Benedicto Gonçalves de Oliveira.
46.i. Nestor, fillio de José de Magalhães.
466. N-ovtan filho de Arlindo Tito da Rocha.
467. N . oon, filho de Plinio Raulino de Oliveira.
468. Nicca ."-u, olho de Sami Hermes.
469. Nilo, filho de João Florencio Filho.
470. Norival, Uh° de Ernestma Baptista de Souza.
471. Noriaal, filho de Antonio José Alves.
472. Norival, filho de Edgard Carlos Teixeira.
473. Norival, filho de José dos Santos Machado.
..74. Octacilio, filho de Henrique de Souza Carneiro..
475. Otacilio, filho de José da Costa.
476. Octac''io, filho de Manoel Vcnancio Lopes Otton.
477. Octac"io, filho de Vicente Ferreira dos Santos.
478. Octaviano iilho de Octaviano Ribeiro da Fonseca..
479. Octavio, filho de Bartholomeu Jesus da Silva.
480. Odoriell, filho de José Cezar de Fretas.
48'. Olavo Francisco de Souza, filho de Francisco de Sotas-
482. Oldemar, fliho de Oscar Dias da Costa.
483. Old mar Mendes Couto, filho de Mauro Mendes Couto,
484. Ophyr, filho de Paulina Izabel da Conceição.

- 1 85. Oreste, f a ho de João Crenuino Leite.
48 13. Orlando, ilho de Boaventura Gonçalves da Cunha.
487. (Orlando, filho de Edmundo Augusto de Faria.
48a. Coaando, filho de João dos Santos Garcia.
48a. Orlando, filho de Merina da Silveira.
490. Orlando, filho de Orlando Meirelles.
491. Orlando, filho de Romeu Francisco Faria.
492. Orlando Fernandes de Oliveira, filho de Paulino Fent/iodes de

Oliveira.

493. Orlando Garcia Pereira, filho de Luzebio Gonçalves Pereira.
494. Oscar, filho de Manoel Quirim>.
495. Osualdo, filho de Amelia Fernandes Lagc.
496. Oswaldo, filho de Aramar Borges Carneiro.
497. Oswaldo, filho de Euzcbio Dias.
498. Oswaldo, filho de Honorio Henrique Coelho..
499. Oswaldo, filho deIrincu Bastos da Silva.
500. Oswaldo, fillurde José Joaquim da Costa.
501. Oswaldo, filho de Jovelino Jacinto Carvalho.
502. Oswaldo, filho de Luiz Pinto Rayraão.
503. Oswaldo, filho de Manoel de Aguiar.
504. Osoaldo, raio de Manoel José da Silva.
505. Oswaldo, filho de Maria Rosa da Conceição.
506. Oswaldo, filho de Pedro José Pimenta.
507. Othon, filho de Victorino Gonçalves Roque Sobrinho.
508. Ozorio, filho de Ozorio Ferreira da Silva.
509. Parabuçii, filho de Manoel Carlos 'Lace Junior..
510. Paulo, filho de Agostinho Francisco Regis.
511. Paulo, filho de Alarico Braziel.
512. Paulo, filho de Alexandrina da Conceição.
513. Paulo, filho de Antonio Ribeiro Guimarães.,
514. 'Paulo, filho de Celestino Joaquim Sodré.
515. Paulo, filho de José de Siqueira Menezes.
516. Paulo, filho de Manoel de Miranda.
517. Paulo, filho de Orestes Ternasetti.
518. Paulo, filho de Paulo Antonio de Jesus.
519. Paulo laeira da Silva, filho de Lazaro Vieira da Silva.
320. Pedro, filho de Angelino Alves.
521. Pedro, filho de Joaquim Alberto de Aimeida.
522. Pedro, filho de Octavio Augusto Cezar Bastos.
523. Pexiliano, filho de Severino Lopes da Silva.
t24. Pero. filho de Beriedicto Cardoso

dimhn (IP j13:3

525. Racd, filho de Antonio Francisco da Penha..
526. Raul, filho de José Fernandes Mordei.
527. Raymundo, filho de Antonio Gillet da Silva.
528. René, filho de José da Annonciaçào Teixeira.
529. Ricardo, filho le Manco! Ferreira Monta.
530. Ricardo Ferran, filho de Jayme Ferran.
531. Roberto, filho de Benedicto Dlonisio da Silva.
532. Roberto, filho de Christovam da Silva.
533. Roberto, filho de João Felippe Ribeiro.
534. Roberto ,filho de Turibio Freire de Lima e Silva.
535. Rogerio, filho de Horacio Raymuralo Barreto.
536. Roldão, filho de Francisco Joaé de Oliveira.
537. Romeu, filho de Luiz José Robalinho.
538. Romualdo, filho de Ernesto Pereira dos Santos.
539. Rubem, filho de Ernesto Alves da Rocha.
540. Ruben, filho de Evaristo Antonio de Carvalho.
541. Ruben. filho de José dos Santos Reis Costa.
542. Rul , cn, filho de Luiz Sardinha dos Santos.
543. Rubem, filho de Miguel de Carvalho.
544. Rubens Sardinha dos Santos, filho de Luis Sardinha &as Santos.
545. Ruben Vieira da Silva, filho de João Vieira da Silva.
546. Rufino Francisco de Souza, filho de Quirino Francisco do

Souza.

547. Ruy, filho de Agostinho Pereira Ramos.
548. Ruy, filho de Miguel Gomes da Silva.
549. Salvador, filho de Manoel da Silva Lourenço.
550. Salvador, filho de Salaador de Oliveira Barbosa.
551. Samuel, filho de Samuel Carvalho de Oliveira.
552. Sebastião, filho de Antonio Laurindo da Cunha.,
553. Sebastião, filho de Antonio Maria.
554. Sebastião, filho de Antonio 51otta Bastos.
555. Sebastião, filho de Argentino Cazetniro da Silveira,
556. Sebastião, filho de Ernesto Troamos.
557. Sebastião, filho de Francisco Alves de Souza.
558. Sebastião, filho dc João Antonio Luiz.
559. Sebastião, filho de João Cancio de Oliveira
560. Scbastio, filho de Joaquim Francisco Ferreira Rege.
561. Sebastião, filho de José Ferreira da Rocha.
562. Sebastião, filho de José Gomes.
563. Sebastião, filho de Manoel Machado da Silva.
564. Sebastião, filho de Pedro Baptista.
565. Sebastião da Silva, filho de Samuel da Silva.
566. Seraphim, filho de Bernardo Pereira Monteiro.
567. Savano dos Santos Faria, filho de João José de Faria.
568. Sizenando, filho de Sizenaixlo Ferreira.
569. Socrates, filho de -Benedieta Maria da Conceição.
570. Sylvio, filho de Antonio de Souza alarma.
571. Sylvio, filho de Antonio Nov6a.
572. Thcotonio, filho de Theotonio José de Oliveira.
573. Thiago Guedes Aienforado, filho de Berthold° Guedes Mc*.

forado.

574. Thiers, filho de Mario Lindoren dc Araujo.
575. Tihurcio, filho de Carlos Tava...es.
576. L'hablo, filho de Joaquim Teixeira de alagalhaes.
577. Valdir, filho de Luiz Ferreira de Almeida
578. Vandir, filho de Scilla José Fernandes.
579. Vantoil, filho de Luiz Spiacis dos Santos.
;ao. Veridiano, filho de João Narciso Borges.
581. Vicente, filho de loa() 'Teixeira de Aguiar. o
582. Vicente de Paula, filho de Raul Sodré.
583. Victor, filho de Alipio Bastos.
584. Victor, filho de Manoel Jacinto Faria.
585. Virgilio, filho de José Vieira Jorge.
586. aVagneston Coelho de Amorim Rels, filho de

de Arnorirn Reis.

587. Wald dos Santos, filho de Oscar dos Santos.
588. Waldemar. filho de Carlos Alberto Veiga.
589. Waldcmar, filho de Juvenal Gumes Ribeiro.
590. Waldemar, filho de Luiz Manoel Pires.
591. Waldemar, filho de Miguel Alves Torres,
592. Waldemar Rodrigues Fortes, filho de Alfredo Rodrigues

Fortes.
593. Watclemiro, filho de Albano Coetano Ribeiro.
594. Waldemiro Doniingues Silva, filho de Honorio Dor:1414%es da

S595. Waldyiirv.,a filho de Bernardino Xavier Ribeiro..
596. Waldyr, filho de Jayme Rodrigues.
597. Waldyr, filho de Manoel de Almeida Santos.
598. Waldir, filho de Waldemiro Penes da Silva.
599. Walter, filho de Ary Amaral.
600. Walter, filho de Manoel de Araujo Almeida.
601. Walter, filho de Manoel Ventura.
602. Walter dos Santos, filho de Nestor Tiburcio doa Santos.

,oarror '1
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603. Walter Teixeira de Castro, filho de Virgilio Teixeira de
Castro.

604. Wanderlino, filho de José dos Santos U.
605. Wenceslau, filho de Amancio Moreira da Rocha
606., Wilson, filho de Josephina Ribeiro.

Classe de 1913
De 1 de novembro a 31 de dezembro

1. Actyr Gonçalves Boaventura, filho de Antonia Mucury Boa-
ventura.

2. Adahy, filho de Bellarmina Xavier da Costa.
.3. Alberto, filho de Vicente Pourroy.
4. Ale.xino, filho de Manoel Victorino de Souza.
5. Altair, filho de Antonio José Cardoso.
6. Altayr da Silva, filho de João Thornaz da Silva.
7. Anterior, filho de Helena Gomes de Oliveira.
8. Antonio, filho de Joaquim Fernandes.
9. António, filho de José Joaquim Pereira

ID. Antonio Ribão, filho de Manoel Alves Riblo.
11. Armando, filho de Augusto da Cunha Junior.

12. Armando Gonzales, filho de Carlos Gonzales Martina.
13. Arthur, filho de José Dias Novo.
14. Augusto Cezar, filho de José dos Santos.
)5. Basilio da Rocha, filho de José da Rocha.
16. Bethovem, filho de Francisco Thomaz da Silva Junior,
17. Bianor, filho de Cezar de Vasconcellos.
18. Carlindo, filho de José Moutinho Collares
19. Carlos, filho de José da Silva Freitas.
20. C,elino, filho de Antonio José Graciano.
21. Clementina filho de Guilherme Francisco de Souza.,
22. Dalilo, filho de Francisco Joia.
23. David, filho de José Manoel Alves.
24. Delphirn, filho de Manoel Teixeira de Vasconcellos.
25. Densderetti, filho de Eduardo Avila Machado.
26. Didimo, filho de Americo Pereira de Moraes.
27. Ecolo Nunes da Silva, filho de Manoel Nunes da Silva.
28. Elpidin, filho de Daniel Fernandes da Rocha.
29. Emmanuel (20 gémeo), filho de Juvencio firma.
30. Ernani, filho de João Calisto dos Anjos.
31. Ernani de Aquino, filho de Renato Joaquim de Aquino.
32. Euclydes, filho de João Antonid.
33. Fetisberto Pereira, filho de Jesuina Pereira.
34. Fernandes, filho de Agostinho de Magalhães.
35. Francisco, filho de Diogo Cazemiro Marques.
36. Francisco, filho de Guilherme Lopes de Miranda.
37. , Francisco Birtos Ferreira, filho de Francisco Cazado Birtos.
38. Guilherme, filho de Ambrozina de Moura Dias.
39. Hyldo, filho de Cazemiro Pereira Polonia.
40. Hyperides, filho de Altair Corrêa Massaferri.
41. Ismael Micas Montes, filho de Francisco /dicas Bustos.
42. Jayme, filho de Vicente José de Souza.
43. Jayme Valle, filho de Joaquim Rodrigues.
44. João Peres Ferreira, filho de João Soares Ferreira.
45. Jorge Alberto da Silva, filho de Julio Alberto da Silva
46. Jorge Pedro da Silva filho de Pedro José da Silva.
47. José, filho de Domingos Dias da Silva.
48. José, filho de Julio Alves de Mendonça.
49. José, filho de Manoel Dias Caldeira.
50. José, filho de Sergio Luiz Magno.
51. José, filho de Silverio Rodrigues.
52. José Pereira dos Santos, filho de Maria Asomer da Silva
53. Juvenal, filho de Luiz Antonio Victorino.
.54. Juvenal, filho de Manoel Gonçalves.
55. Lino, filho de Herminia de Jesus.
56. Luiz Alves Ferreira, filho de Constantino Alves Ferreira.,
57. Luiz Teixeira„ filho de Manoel João Teixeira.
58. Manoel (1° gemeo), filho de Juvencio Pinna.
59. Milton, filho de Augusto de Andrade Ramos.
60. Milton de Magalhães Bastos, filho de Antonio Magalhães

Bastos.
61. Miltown, filho de Francisco de Mello Guimarães.
62. Moacyr dos Santos Moreira, filho de Guilherme Joaquim Mo-

reira.
63. Moacyr Francisco Duarte, filho de Alberto Francisco Durate,
64. Nelson, filho de Victor Moreira Pacheco.
65. Nestor Ferreira dos Santos, filho de Julio dos Santos.
66. Nilo, filho de Antonio de Souza Peçanha.
67. Niltoo, filho de Jayme de Souza Cardoso.
68. Octacilio, filho de João José Moreira.
69. Octacilio, filho de José da Cunha.
70. Olegario, filho de Mario Custodio de Souza.
71. Osmar, filho de José Batalha.
22. Quintino, filho de Antonio da Silva.
/$. Rosalva filho de Beneventito '1'hoetiaa da Silveira-

74. Ruben Ramos, filho de Antonio Ramos
75. Samuel, filho de João Rodrigues da Cruz.
76. Sebastião, filho de Joaquim de Vasconcellos.
77. Sebastião, filho de Juvenal Benedicto Hftario.
78. Sylvio Alves de Oliveira, filho de Francisca Rosa de Olive;--
79. Valtino da Silva, filho de Alfredo Jeronymo da Silva.
80. Vicente, filho de Joaquim Vieira Ferreira Filho.
81. Vinicio filho de Luiz Lopes de Souza.
82.*Virgolino, filho de Virgolino Gonçalves de Miranda.,
83. Waldernar, filho de Abel Pereira de Mello.
84. Waldemar, filho de Norberto Gonçalves Martins.
is5. Walter, filho de Domingos José da Costa.

Classe de 1913

De 1 de janeiro a 31 de outubro

1. Abelardo, filho de José Antonio Ferreira.
2. Adalberto, filho de Antonio de Simas.
3. Adalberto. filho de Pedro Jacintho Barbosa.
4. Adelino, filho de Manoel de Mendonça.
5. Adhemar, filho de Francisco Guilherme.
6. Adolpho, filho de Francisco Vieira.
7. Adriano de Jesus Saraiva, filho de Manoel de Jesus Baga.
8. Affonso, filho de Adão Zeneu Verdião Martins.
9. Agostinho Lourenço dos Santos, filho de Antonio Lourenço dos

Santos.
10. Alberto, filho de João Gomes da Costa.
11. Albino, filho de Antonio Teixeira de Carvalho.
12. Albino Pombo da Paz, filho de José Pombo da Pai.
13. Alcebiades, filho de Maria José.
14. Alcibiades Gouvéa, filho de Lino Hilario de Gouvéa.
15. Alcides, filho de Ezequiel Alves Riqueza.
16. Alcides Silva, filho de Eduardo Silva.
37. Aldemiro Maia, filho de José Raymundo Maia.
18. Ald-nor, filho de Manoel de Souza Andrade.
19. Alexandre Ferreira Sanches, filho de Arlindo Otéro
°O. Alfredo, filho de Alfredo Camila.
21. Alfredo, filho de Alfredo José Rabello.
22. Alfredo, filho de Alfredo Severiano da Costa.
23. Alfredo, filho de Joaquim Paulino da Cruz.
24. Algemiro, filho de Henrique Barros.
25. Almir, filho de Alberto de Castro Neves.
26. Almir, filho de Alexandre Paulo Temporal.
27. Altair, filho de Felippe de Souza Dias.
28. Altamiro Guimarães Costa, filho de Arthur de Almeida Costa.
29. Alvaro, filho de Antonio Carlos.
30. Alvaro, filho de João Ferreira Braga.
31. Alvaro, filho de Joaquim Augusto.
32. Alvaro, filho de Manoel Paes Garrido.
33. Alvaro, filho de Maria Reis.
34. Alvaro Ferreira dc Souza, filho de Mano21 Ferreira de Souza.
35. Alvaro Guimarães Pereira, filho de Manoel Francisco Pereira.
36. Alvaro Quirino de Sant'Anna, filho de Alvaro Quirino de

SaneAnna.
37. Americo, filho de Ernestina Marques Pereira.
38. Anaurelino, filho de Arthur Antonio de Carvalho
39. Angelo Brivio (24 gêmeo). filho de Eduardo Brivto.
40. Angelo Moreno Nunes, filho de Angelo Moreno.
41. Antenor, filho de Pedro Alexandrino do Nasciment,
42. Antenor Barreto Saldanha Junior, filho de Antenor Barreto

Junior.

43. de Agostinho Simões Pereira.
.44.	 de André Grosso.
45. de Antonio Domingues Fernandes.
46. de Antonio Manoel Lopes.
47. de Antonio Pereira da Silva.
48. de Augusto Alfredo de Moraes.
49. de Augusto Ferreira Pinhanço.
50. de Augusto Martins Rosa.
51. Antonio,	 de Domingos Fernandes.
52. Antonio, filho de Domingos Gonçalves Curto.
53. Antonio, filho de Elias José.
54. Antonio, filho de Francisco Raphael da Silva.
55. Antonio, filho de Martim Carmona Guerreiro.
56. Antonio, filho de Zacharias Alves Pires.
57. Antonio de Moura Freitas, filho de José de Moura Freitas.
58. Antonio dos Reis, filho de Alfredo dos Reis.
59. Antonio Ferreira de Pinho, filho de Joaquim Ferreira de

Pinho.
60. Antonio José Soares (2° gêmeo), . filho de José Luiz

Costa.
61. Antonio Maria da Silva, filho de José Custodio da Silva Vel-toso.

Antonio Mauricio, filho de Carlos Sampaio.

)

Antonio,
Antonio,
Antonio,
Antonio,
Antonio,
Antonio,
Antonio,
Antonio,

filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho
filho

da

62.
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63. Antonio Pereira dos Santos, filho de Antonio Pereira dos
Santos.

64. Antonio Pereira Junior, filho de Antonio Pereira.,
65. Arsenio, filho de Candido José da Silva.
66. Aristides, filho de Clemente de Araujo Bareellos.
67. Aristides, filho dc João Francisco Pinto.
68. Arlindo Alves Pereira, filho de Alvaro Pereira.
69. Arliodo Gomes. filho de Antonio Goin...s.
70. Armando, filho de Avelino Pereira de Oliveira.
71. Armando, filho de Candido Carneiro.
72. Armando, filho de José Pereira.
73. Armando, filho de Olyiapio da Silva Costa.
74. Armindo, filho de Miguel de Souza Martins.
75. Aroldo, filho de Astiodenia Nathalia da Costa.
76. Arthur, filho de Joaquim Christianes.
77. Arykoerne Gandarelly Pa,sos, filho de José da Silva Passos.
78. Augusto, filho de Ernesto Francisco da Silveira.
19. Augusto, filho de José Manoel dos Santos.
80. Augusto Moreira do Nascimento, filho de Augusto do Nasci-

mento.
81. Augusto Pio o da Cunha, filho de José Pinto da Cunha.
F.:. Avelino, filho de Ave'ino Theodoro do Nascimento.

Baldomero, filho de Francisco Nunes Cordeiro
84. Benedicto, filho de Antonia Severa dos Santo'.
85. Bento, filho de Ildefonso Silva.
86. Candido, filho de Candido Rodrigues de Mano,.
87. Carlos, filho de Alberto Moreira da Conceição.
88. Carlos. filho de Antonio José da Silva Singello.
89. Carlos, filho de Ernesto Antunes de Carvalho.
90. Carlos, filho do Francisco de Assis.
91. Carlos, filho de Vietorino Trigo de Mesquita.
02. Carlos de Oliveira Ilessery Junior. filho de Carlos de Oliveira

Nlessery.
93. Carlos dos Santos Pinheiro, filho de Manoel Cordeiro Pi-

nheiro.
44. Cecilio. filho de Manoel Simões de Barros.
95. Cezar, filho de lanoel Pedro de Oliveira.
96. Czar Caputo, filho de José Caputo.
97. Claudeiniro, filho de Ad.lino Gonçalves Pereira.
98. Claudienor, filho de Ft rtunato Pereira Goulart.
99. Claudionor, i;l 1 to	 Franc:sen Fernandes Machado.

100. Clauf:ionor, fio de S•.vino Rosa de Oliveira.
101. Clevelande , . filho de Henrique Pinto Sampaio.
102. Coracy, filho cie Antenor	 Vieira.
103. Damacilio, filho de Latir'. loiro Gomes de oliveira.
104. Daniel Mar • ins. fil l-o I, Zephorino Martins.
105. Danilo, filho de José Paulo de Souza.
1.00. narcy,	 de h,	 ilvcs Luciano.
107. T ia , d. fiih	 d,.	 aria TOSé de 01k eira .

,u. i ;1 lio ch. Ha-,	 da França Reis.
109. Deesde lit. filho de Ser ....o., da Cota Azevedo.
110. Diamantino Marques 41c. Can alho, filho de Manoel Francisco

Marques.
111. 1 . ianyr. filho de e• • dor Auem to Paiva.
112. D. nilysio, filho de Aliei Moraes de Freitas.
113. Djalma, filho d Alio 'Ao Augu-to do Nascimento.
114. Djalma, filho de Au.:usto Ca.idi	 da Silva.
115. Djalma, filho de Castorina d Aeuiar.
116. Djaima, 1 . 1ho d Didimo Vicente Pereira.
117. Dl:lima, filho de 'Não Lnp.	 Olk eira
118. Djalma, filho de José Mc.	 da Cruz.
119. Djalma, .1!''n de Luiz de Sintas.
120. Dialria. filho de Octavio Campos da Paz.
121. Doming,..,s, filho de Antonio tia Silva Valsa.
122. Dom;ngos, filho dc Firtr.ino
123. Domingo.; Antonio, filho de Armando Augusto Rodrigues.
124. Domingos da Silva, filio de Jo, .mltu da Silva.

Domingos de Lima lesqu'aa, filho de Henrique de Lima Mes-
quita.

126. Edgard, filho de Manoel de Assumpção.
127. Edeg,ardo, Filio de Narci .. o Joaquim Jártrtins.
128. Edgard, filho de Thiaeo J, ,sé d !Rocha.
129. Edmui , do, fi l ho de Clovis Orsini de Souza Franca.
130. Latnundo, filho de Maria das Dúrf.s.
131. Ednundo Rih . iro Teixeira,	 de José Ribeiro Teixeira.
132. Edmundo Vieira da Silva, filho de 'mirim, Vieira da Silva
133. Eduardo, filho d itlexinidre Davico.
134. Eduardo. filho tl.:‘	 Mar,ines.
1 . 5. 2.(lua . k:J. fOo tIC Rolli.;	 .1'.x.andrino Ara..jo
135. Eduardo França da Silva, filho d Etelvina Cern. França.
137. Edtrds Soare , filho de Arthu • Eduardo.
138. Edw;ges filho de Ilidir) de Barros Souza e Mello.
139. Elias, filho de Ah . a h ão Calile.
140. Elornyr, filho de Fabio d'Oliveira e Silva.
141. Eloy Pinto Safra, filho de Olympio Pinto Safra.
142. Elysio Martins Pereira, filho de Domingos Martins Pereira.

Emmanuel, filho de Antonio Perna:Ides Bento.
Enos, filho de. Francklin Malveira.
Ernestino Cruzeiro, filho de José Domingos Cruzeiro.
Ernesto, filho de Arminda de Oliveira Santos.
Estanislão, filho de João Blanco Atvite.
Estanisláo, filho de Manoel Alves de Lima.
Fticlides, filho de Alfredo Augusto de Miranda.
Euclydes, filho de Jose Rodrigues.
Euelydes Carvalho, filho de Geraldo José de Carvalho.
Eugenio, filho de José de Magalhães.
Eugenio Augusto Sipore, filho de Eugenio do Nascimento

Sipore.
Eurico, filho de Henrique Pereira Cabral. .
Felisb..rto, filho de Odilon Vieira de IfeU,o.
Fernando, filho de Eugenio dos Santos Pacobahyba.
Fernando, filho de Genasio Rodrigues de Carvalho.
Fernando, filho de Manoel Joaquim Teixeira.
Fernando, filho de Onofre Silva.
Fernando Jorge, filho de Narciso Fernandes de Oliveira.
Fernando Simões dos Santos, filho de Ernesto Simões cios

Santos.
Flavio, filho de Antonio Pires suor.
Fortunato, filho de Apolinario Diarçal do Nascimento.
Francisco, filho de Francisco Constancio de Mendonça.
Francisco, filho de Francisco da Silva.
Francisco, filho de Francisco Diniz Cravo.
Francisco, filho de Luiz Xavier do Amaral.
Francisco, filho de Manoel Salomão.
Francisco Carneiro Magalhles, filho de Antonio Carneiro Ma-

galhães.
Francisco de Andrade, filho de Antonio Andrade.
Francisco de Assis Soares, filho de Francisco Vicente Soares.
Francisco Manoel de Oliveira, filho de Agenor Manoel de Oli-

veira.
Francisco Martins, filho de Manoel Martms.
Gabriel, filho de Cassiano Pinto.
Gabriel (2° génieo), filho de Jaeob Use.
Gastão, filho de Innocencio de Souza.
Gentil Xavier dos Santos, filho de Elvira Francisca :temer.
Geraldo, filho de Manoel Francisco Pereira.
Geraldo Maninho, filho de Generosa Maria da Conceição.
Gilberto, filho de Antonio Martins da Cunha.
Gregorio, filho de João Barbosa dos Santos.
Guaraciaba, filho de Antonio José Lobo Junior.
Hamburgo Machado Ferreira, filho de Rufino Machado ret.

reira.
Hamilton, filho de Arthur Rodrigues Durão.
Mio, filho de Virginia Francisca.
Ucralio, filho de João Porfirio de Oliveira.
Hermes, filho de Daniel da Fonseca Ribeiro.
Hermes Ferreira, filho de Antonio de Souza Ferreira Filhos.
Hernani, filho de Joaquim José Ventura.
Herotildes, filho de Pedro Nunes de Oliveira.
Herovil, filho de João Pinto da Costa Sobrinho.
Hilarindo Cardoso da Silva, filho de Almirantina Mascarenhas.
Hildebrando, filho de Raul Gomes Pereira.
Honorio, filho de Manoel Borges da Costa.
Hugo, filho de Arthur Soares de Paula.
Humberto, filhó de Eurico José da Silva.
Ignae io, filho de Antenor da Silva Fária.
Ignacio, filho de Antonio Martins Vianna.
Imbioary de Freitas, filho de Antonio Borges de Freitas Filho.
lkerpi, filho de João Marques dos Santos.
Isaac, filho de Adolpho Manoel da Silva Pituba
Issias, filho de Faustino de Freitas.
Ivan, filho de José Leal da Snveira -Ivo, filho de Francisco Alves de Souza.
Ivo, filho de Manoel Gonçalves Tredo Junior.
Ivo, filho de Margarida de Abrett Pereira.
Ivo Vieira de Carvalho, filho de Antonio Lima de Carvalho.
Jacy, filho de Alberto Pereira Tosta.
Jacy, filho de Libania Monteiro.
Jair, filho de Odorico Gouvéa.
Jayme, filho de Antonio Rodrigues Ramos.
Jayro filho de 1Iario Pedro Raposo.
Jayr, filho de Onidio Vieira Valente.
João, filho de Adão Francisco dos Santos.
loão, filho de Antonio Domingos da Costa.
:foão, filho de Antonio Jarmo.
Joio, filho de Eirnardino Rodrier."•tes da Costa.
João, filho de Crescendo de Paiva.
João, filho de Damira 'Pereira da Silva.
Jcão, filho de Edmundo José Suares.
João, filho de João Carlos Soares Caldeiré 	 •
João, filho de João da Rocha Deus.
João, filho de Joaquim Estores Fraga.

143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
150.
151.
152.
153.

154.
155.
156.
157.
158.
159.
160.
161.

162.
163.
164.
165.
166.
167.
168.
169.

170.
171.
172.

173.
174.
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182.
183.

184.
185.
186.
187.
188.
189.
190.
191.
192.
193.
194.
195.
196.
197.
198.
199.
200.
201.
202.
203.
204.
205.
206.
207.
208.
209.
210.
211.
212.
21$.
214.
215.
21(*).
2i7.
218.
219.
220.
22!.
222.
223.
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224. João, filho de Joaquim Manoel Gonçalves.
225. João, filho de José Mendes de Vasconcellos
226. João, filho de Manoel Joaquim de Pinho Fragoso.
227. João, filho de Miguel ISalavicine Solis.
228. João, filho de %tendo Esteves Vasques.
229. João, filho de Vicente Vidra Machado'.
230. João Alves, filho de Jacintho Alves.
231. João Baptista, filho de João Victorino de Avila
232. João Botelho, filho de Augusto Sergio Botelho.
233. João da Silva, filhe de Elydio Caetano.
234. João Fernandes Pereira, filho de João Fernandes Pereira •
235. João Godoy Gorda, filho de Antonio Godoy.
236. João José Machado, filho de Emilia Gomes Soares.
237. jor, Marcellino, filho de Eugenia dos Santos.
238. João Mariano, filho de Mariano Francisco.
239. João Moreira Campos, filho de José Francisco Moreira

Campos.
240. João Moreira da Silva, filho de Henrique Moreira da Sara.
241. Joaquim, filho de Alvaro Oliveira.
242. Joaquim, filho de João Frederico de Almeida.
243. Joaquim, filho cie Joaquim Marques Valente.
244. Joaquim, filho de Joaquim Pinto Bonifacio.
245. Joaquim, filho de José de Oliveira.
246. Joaquim, filho de Juvenal Antonio dos Santos
247. Joaquim, filho de Luiz Teixeira da Cunha.
248. Joaquim, filho de Marcellina Carolina de Barros
249, Joaquim Cubo, filho de Joaquim Carlos.
250. ri-Aqui:ti da Rocha, filho de José da Rocha.
251. Joaquim de Souto, filho de Julio de Souto.
252. Joaquim Dias Valladas, filho de Arthur Dias Vallaitaa.
253. Joaquim Ferreira Fialho, filho de Arthur Ferreira Fialho .
2.54. Joaquim José de Macedo, filho de Laurindo José de Macedo.
255. Joaquim Ramalho, filho de Alvaro Vieira Ramalho.
256. Joaquim Sim5es Canha, filho de Joaquim Simaes Canha.
257. Joaquim Teixeira, filho de Francisco Vaz Teixeira.
258. Jovenal da Silva, filho de Cazemiro da Silva.
259. Jordelino, filho de Alvaro José Alves.
260. Jorge, filho de Antonio da Rocha Silva.
261. Jorge, filho de Felippe Alxiala.
262. Jorge Benedicto dos Santos, filho de Benedicto João dos

Santos.
263. Jorge Benjamin das Neves, filho de Clarinda Maria Amelia.
264. Jose, filho de Albino Nogueira Gonçalve?
265. José, filho de Antonio Daniel.
266. José, filho de Antonio Nunes Cordeiro.
267. José, filho de Bcnedicto Atnunes Rodrigues.
268 José, filho de Ernesto Corrêa.
269. José, filho de Francisco Corréa.
270. José, filho de Francisco José Moreira.
271. José, filho de Gilberto Targeira.
272. José, filho de João Baptista do Livramento.
273. José. filho de Joaquim Pereira Abilio.
274. José, filho de José Manoel Corrêa.
275. José, filho de José Monteiro.
276. José, filho de José Pereira de Menezes.
277. José, filho de Mathilde Augusta da Silva
278. José, filho de Narciso de Medeiros Corria.
279. José Cano Martins, filho de Adriano Cano Alamiro.
280. José Joaquim Moreira, filho de Manoel Martins Moreira.
281. José Machado da Silva, filho de José da Silva.
282. José Maria Gonçalves, filho de Manoel José Gonçalves.
283. José Rodripes, filho de Albino liodrigues.
284. José Salusttano da Silva Gomes, filho de José Augusto da Silva

Gomes.
285. José Soares da Costa (1 gêmeo), filho de José Luiz da Costa.
286. José Tavares, filho dc Maria Tavares.
287. Julião, filho de Francisco de Moura Freitas
288. Julio, filho de Alfredo José Ferreira.
289. Julio, filho de João Marçal do Nascimento.
290. Julio, filho de Raymundo Brum de Assumpção. •
291.• Julio Fernandes, filho de Manoel Fernandes.
292. Justino, filho de Arnisto José da Silva.
293. Juvenal Teixeira Olavo, filho de Samuel Teixeira Olavo
294. Lauro, filho de Laurindo Benevides.
295. Lebio, filho de Fauou Leite Cordeiro.
296. Leopoldo, filho de João André Berdini.
297. lancoln, filho de Antonio Fernandes de Amoritn.
298. Lino Vieira da Silva, filho de José Vieira da Silva.
299 Linquio, filho de Altredo Antonio de Vasconcellos.
300. Lorival, filho de José Cezario de Moraes.
301. Lourival, filho de Virgílio Teixeira da Cunha.
302. Lourival de Faria Salgado, filho de Herculano de Faria Sal-

gado.
303. Luciano Augusto, filho de Francisco Antonio de Mello.
304. Luciano Rosa da Silva, filho de Luciano Candido da Silva
305. Luiz, filho de Alvaro Francisco da Silva.

306. Luiz, filho de Palmyra Wanderlitia Rosa.
307. Luiz Dios, filho de Eulalla Januarla da
308. Luiz Pinheiro do Nascimento, filho de =a; ~ria

Nascimento.
309. Mamede Pimenta, filho de João Pimenta.
310. Manoel, filho de Alvaro Redrignes »ICS.
311. Manoel, filho de Antonio Rodrigues da Costa,
312. Manoel, filho de Arthur Ferreira Bastos.
313. Manoel, filho de Bellarmino Duarte Ferreira.
314. Manoel, filho de Domingos Fernandes Vianna.
315. Manoel, filho de Francisco Manoel da Silva.
316. Manoel, filho de João José da Luz.
317. 'Manoel, filho de Joaquim Gomes Martins.

-318. Manoel, filho de Joaquim Pereira da Mona.
319. Manoel, filho de Jo ,é Pereira Cardoso.
320. Manoel, filho de Julio Maria da Conceição Gonçalves Rosa.
321. Manoel, filho de Manoel da Silva SePTelier•
322. Manoel, filho de Manoel Ferreira.
323. Manoel, filho de Manoel Gonçalves.
324. Manoel, filho de Manoel Tavares Amaral
325. Manoel, filho de Maria Olinda.
326. Manoel, filho de Maninho de Oliveira Barbosa.
327. Manoel, filho de Vicente Garcia Feij6.
328. Manoel Alves, filho de Albertina dos Anjos.
329. Manoel Alves Pereira de Medeiros, filho de João Medeiros.
330. Manoel Barbosa Pereira, filho de Jorge Barbosa Pereira.
331. Manoel Brivio (1 0 gémeo), filho de Eduardo Brivio.
.332. Manoel Cabral, filho de Augusto Cabral.
333. Manoel Caldas Barbosa, filho de Manoel Barbosa JUIN'.
334. Manoel Crespo Aryssa„ filho de Manoel Crespo.
335. Manoel da Paixão, filho de Antonio Laurindo da Cunha.
337. Manoel Daniel Soares, filho de João José Soares.
338. Manoel José de Paiva, filho de José Joaquim de Paiva.
339. Marcellino, filho de Custodio Marques do Vai.
340. Marcellino, filho de José Molena.
341. Marcilio Francisco Cruz, filho de Antonio Frandsco da Cruz.
342. Mario, filho de Accacio Gomes.
343. Mario, filho de Fausto Corrêa Marques.
344, Mario, filho de Fernando Alves Lima.
345. Mario, filho de Franklin José de Moraes
346. Mario, filho de João de Almeida.
347. Mario, filho de Luiz Pereira Gomes.
348. Mario, filho de Pedro Gonçalves Ribeiro.
349. Mario Carvalho de Oliveira, filho de Maria Pranches dos

Santos.
350. Mario dos Santos, filho de Eduardo dos Santos
351. Mario Leocadio do Nascimento, filho de João da Cruz do Np-

cimento.
352. Matheus, filho de Antonio Maria da Silva
353. Mauricio, filho de Ajax de Almeida..
354. Mayr, filho de João Carlos Cordeiro.-
355. Messias, filho de Balthazar José Pereira.
356. Meuclides, filho de Porfirio José de Souza.
357. Miguel (1 6 gêmeo), filho de Jaeob Use.
358. Miguio, filho de Manoel Caetano Pereira.
359. Milton, filho de José Antonio de Andrade
360. Milton, filho de Pedro Nolasco dos Santos
361. Moacyr, filho de Aida Gonzaga.
362. Moacyr, filho de Alberto José Ramos.
363. Moacyr, filho de Amancio Cardoso de Carvalho.
364. Moacyr, filho de Felicidade Christina de O. Guimarães.
365. Moacyr, filho de Gustavo José Rodrigues.
366. Moacyr, filho de de Joaquim Francisco de Magalhães.
367. Moacyr, filho de José Nunes Pacheco.
368. Moacyr, filho de Josephina Carolina Martins Vianna,
369. Moysés Candido Custodio, filho de Candida Custodia
370. Murillo, filho de Alexandre Ferreira da Silva,
371. Mylton José de Azevedo, filho de Francisco José de ~ed..
372. Napoleão, filho de Narciso Faaistino da Silva.
373. Nelson, filho de Arthur Alves de Oliveira.
374. Nelson, filho de Arthur Pedreira da Silva.
375. Nelson, filho de Domingos Vassalo Coruto.
376. Nelson, filho de Guiomar Amorim de Sousa.
377. Nelson, filho de Maria das Dores Amaro.
178. Nelson, filho de Sebastião dos Santos Liab6a,
379. Nelson Guimarães, filho de Terezio Guimarães,,
380. Nestor, filho de de Condido Josi Machado.
381. Nestor, filho de José Francisco Pereira.
382. Newton, filho de AM:cassis Guedes Pinto.
383. Nicanor, filho de José Monteiro.
384. Nali, filho de João Frederico puxem.
385. Norival, filho de Francisco Ignacio de Mello,
386. Norival de Mello, filho de Ormindo Fontes Mello.
387. Nourival das Neves, filho de Alfredo Benjamin das Neva.
388. Octacilio, filho de Alvaro Clemente da Cunha.
389. Octacilio, filho de Antonio Gomei,
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390. Octacilio, filho de Arthur da Costa Rocha.
391. Octacilio, filho de Jorge Silva.
392. Octacilio, filho de Julio Alvares Jardim.
394. Octaviano, filho de Mathilde Rosa Ignacia.
395., Octavio, filho de Bernardino de Araujo Pimenta,
396. Octavio, filho de Francisco Novaes.
397. Octavio, filho de José Furtado.
398. Olegario, filho de Jeronymo Miranda.
399. Olympio, filho de Amelio Alves de Azevedo.
400. Oracidio, filho de Horacio Alves Romaria.,
401. Orlando, filho de José Cotta Pereira.
402. Orlando, filho de Mario Augusto de Oliveira.
403. Orlando Julio, filho de Antonio Julio.
404. Orlando Santos Freitas, filho de Franklin Vieira de Freitas.
405. Oscar, filho de Alvaro de Mello Bastos.
406. Oscar, filho de Oscar da Rocha Lopes.
407. Oscar, filho de Wenceslau Anastacio da Silva.
408. Oscar da Silva, filho de Guilhermina Maria da Silva.
409. Osmany, filho de Honorio Henrique Coelho.
410. Osmar, filho de Antenor da Silva Figueir6.
411. Osmar, filho de Antonio Rodrigues Gama.
412. Osmar Ribeiro da Silva, filho de José Antonio Ribeiro da Silva.
413. Oswaldo, filho de Aldemar Marcos Rodrigues de Oliveira..	 496.
414. Oswaldo, filho de Alexandre França Xavier. 	 497.
415. Oswaldo, filho de Antonio da Rocha e Silva.
416. Oswaldo, filho de Antonio Domingos da Silva.,	 498.
417. Oswaldo, filho de Antonio Pereira. 	 499.
418. Oswaldo, filho de Damas Nunes.	 500.
419. Oswaldo, filho de João Martins de Borba.	 501.
420. Oswaldo Barbosa Coutinho, filho de Alvaro Barbosa Coutinho. 502.
421. Oswa/do Corrêa, filho de Alberto Medeiros Corrêa. 	 503.
422. Oswaldo de Souza Santos, filho de Delphim Joaquim de Souza. 504.
423. Oswaldo dos Santos, filho de Carolina Maria da Conceição. 	 505.
424. Oswaldo Freire de Andrade, filho de Octavio Freire de Andrade.
425. Otto, filho de Arcenio Ferreira Borges.
42f:. Otto, filho de José Coelho Bastos.
427. Ovidio, filho de Arthur Felesbino da Silva.
428. Ovidio, filho de CIvidio José Pereira.
429. Ovídio Silva, filho de Joanna Baptista do Nascimento.
430. Paschoal Salvador, filho de João Francisco Salvador.
431. Paulino, filho de Pedro Joaquim Barbosa.
432. Paulo, filho de Jacintho de Souza Barbosa.
433. Paulo, filho de João Francisco Calço.
434. Paulo, filho de Polycarpo José Pereira.	 .
435. Paulo Caetano, filho de Benjamim Rodriguee de Faria.
436. Pedro, filho de Benedieto José Felicio.
437. Pedro, filho de Francisco de Freitas Souza.
438. Pedro, filho de Maria Izahel da Silva.

. 439. Pedro Binotto. filho de Pedro Binotto.
440. Perciliano de Olheira, filho de José . Dionysio de Oliveira.
441. Pendes, filho de José de Oliveira Gaivão.
442. Pompeu Francisco dos Santos, filho de Florentina Maria da

443. Regino Guedes Rezende, filho de Francisco Guedes de Rezende,
444. Reynaldo. filho de Honoracio Maciel.
445. Ricardo, filho de Bernardino Pereira da Moita.
446. Riquerne, filho de Maria da Silva.,
447. Roberto, filho de Joaquim José da Silva.
448. Roberto Espirito, filho de José Espirito.
449. Rodrigo, filho de João Alves da Cunha.
450. Rodrigo, filho de José Bento Rodrigues.
451. Romão, filho de Romorn Garrido Feres.
452. Romeu, filho de Jorge Cugulo.
453. Rosendo, filho de João Moreira da Silva.
454. Ruben, filho de Gustavo Bract dos Santos.
455. Ruben Loyola, filho de Francisco Antonio LoyoIa,
456.. Ruy, filho de Jayme de Souza Lemos.
457. Sady, filho de Evaristo Vergirio Soares.
458. Samuel, filho de Miguel Eremita de Sant'Anna.
459. Samuel, filho de Samuel Guimarães.
460. Sebastião, filho de Arlindo.Antonio de Lisboa.
461. Sebastião, filho de Bento José /vfaia.
462. Sebastião, filho de Cicero Soaries de Oliveira.
463. Sebastião, filho de Francisco de Souza Serreira.
464. Sebastião, filho de Humbelina Clara da Silva.
465. Sebatião (1° gêmeo), filho de José Rodrigues. da Moita.
466. Sebastião, filho de Leocadio- Joaquim Nogueira. •
467. Sebastião, filho de Maria Soares.
468. Sebastião Barbosa, filho de Paulino Altos Barbosa.
469. Sebastião da Cunha, filho de José da Cunha.
470. Sebastião José da Cunha, filho de João José da Cunbs
471. Sebastião Leite, filho de Laura da Cruz Leite.
472. Seraphinn, filho de Agostinho Sainpaio.
473. Silvestre, filho de Silvestre da Silva.
474.Sylvio, filho de Confucio da Fonseca e-Silvau

475. Sylvio, filho de Maria Soares de Oliveira. 	 .
476. Sylvio Sardinha dos Santos, filho de Luiz Sardinha dos Sinit0a.
477. Theodorino Alves PeixOto, filho de Geraldo Alves Peixoto.
478. Ubiraraja, filho de Maria Augusta de Moura.
479. Valentim, filho de João Rodrigues.
480. Vicente, filho de José Coschone.
481. Vicente José Arpau, filho. de Vicente José Arpau,
482. Victorino, filho de Antonio da Fonseca Trindade..
483. Villazio, filho de Alfredo,Antonio da Silva.
484. Virgilio, filho de João Rodrigues da Silva.
485. Vitalino, filho de Bento ponçalves Flores.
486. Waldemar, filho Fle Antonio Dias Ferreira.
487. Waldemar, filho de Augusto Gaiani.
48,8. Waldemar, filho de Françisco Ferreira de Souza.
489. Waldemar, filho de Henrique da Silva Ramos.
490. Waldemar, filho de Idalina Amorim de Souza.
491. Waldemar, (2° gémeo), filho de José Rodrigues da Moita.
492. Waldemar, filho de Julio Francisca do Nascimento..
493. Waldemar, filho de Luiz oinio.
04. Waldemar Lopes Moreira, filho de Manoel . Lopes Moreira:.-
495. Waldemar Rodrigues da Fonseca, filho de Jovita Lourdes .de•

Nascimento.
Waldemiro, filho de José Corrêa.
Walderniro Antonio de Carvalho, filho de Alfredo Antonio ' de.

Carvalho.	 •
Waldemiro Freitas Simões, filho de Antonio Feritandei.Singiria.:
Walderniro Soares, filho de João Soares.
Waldemiro Tiburcio Brasil, filho de Antonio Hygino Brasil. '
Waldir, filho de Alfredo Sizenando de Almeida.
Waldir, filho de Benedicta Maria da Conceição,
Waldomiro, filho de Joaquim de Oliveira Lago.
Walkyrio, filho de Arthur De Wilton Morgado.
Walter, filho de Alberto Iamartini Teixeira Lopes.

506. Walter, filho de Francisco de Araujo Faria.
507. Walter Anelli, filho de Luiz Anelli.
508. Wanderlino, filho de Manoel Machado de Aguiar.
509. Washington Tavares Oliveira, filho de Januario J. C., Oliveira.
510. Werther Gonçalves Mucury, filho de Ovidio Gonçalves Mucury.
511. Zenith, filho de Victor Hugo Theodoro de Jesus.
512. Zooé, filho de José da Silva Ferreira,
513. Zulmiro, filho de Izidro Mendes da Silva.

Classe de 1912
•

1. Abel, filho de Abel Rodrigues de Carvalho.
2. Abel da Silva Ribeiro, fil o de Antonio Ribeiro.
3. Abelardo, filho de Alfredo Bonson de G. Ozorio.
4. Abelardo, filho de Manoel Luiz dos Santos. 	 .
5. Abelardo Arvellos Walter, filho de Henrique Arvellos-Walter..
6. Acedalino.Guimarães, filho de Anacleto Guimarães. •
7. Adalberto, filho-de Innocencio de Castro Alonso.
8. Adalto, filho de José Fernandes %môo.
9. Adamastor, filho de Carlinda Pinheiro.

10. Adão, filho de José Senk.
11. Adhemar, filho de Luiz Sanches Molina.
12. Adia, filho de Antonio Elias Mar.
13. Admar, filho de Protazio de Moura,Araujo.
14. Ad-olpho Pereira Pinto Junior, filho de Adolpho Pereira Pinto.- .
15. Affonso, filho de Manoel Maria Gil.
16. Agostinho, filho de Antonio Simões.
17. Agostinho José de Carvalho, filho de Manoel José de Carvalho.
18. Alarim Ignacio Almeida, filho de Alvaro Ignacio Almeida:
19. Alberto, filho de Mario de Almeida Cardoso. . 	 - •• •
20. Alberto Ferreira CandeiaS, filho de José Candeias,
21. Alberto Machado Rangel, filho de Moysés• Rangel..
22. Albino, filho de Maria Laiza do Nascimento.
23. Alcibiades, filho de Lydia Pinheiro Martins.
24. Alcides, filho de Raul da Costa Lima.
25. Alencar, filho de Arestides Soares Homens.
26. Alfredo, fliho de Alfredo dos Santos.
27. Alfredo, filho de Amelia • Brigida dos Santos.	 .
28. Alfredo, filho de Denizar . Urbino de Souza Guimarães. •	 ..
29. Alfredo . dos Santos Feruandes, filho de Antonio .dos &otos.

Fernandes.
30. Alfredo José Elias, filho 4e José Elias.	 •
31. Alfredo Navarro Junior, filho de Carrilem de Aguilar Vasques.
32. Alipio, filho de Corina Ribeiro França.
33. Alipio Manoel Mendes, filho de Alipio de Freitas Mendes.
34. Aborrindo Pinto da Cunha, filho de José Pinto da Cu**.
35. Altaide de Paiva Barreto, filho de Maria Paz da Gloria.
36. Altair Alves de Carvalho, filho de Luiz Alves de Carvalho.
37. Alvaro, filho de Antonio Dias Prado.
38. Alvaro, filho de Conrado Luiz de Andrade Macedo.
39. Alvaro, filho de José Ferreira da Silva.
40. Alvaro, filho de Julio Crespo.
41. Alvaro, filho de Manoel Pereira, -

•
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42. Alvaro, filho de Pedro Alves.
43: Alvaro Machado, filho de Adelaide de Moura.
44. Amando, filho de Tigrano Samuel de Moraes.
45. Maury, filho de João Frederico de Almeida.
46. Anezio, filho de José Antonio Cantarino.
47. Angelioo, filho de Ruí ino Dantas da Costa.
48. Anysio Joaquim dos Santos, filho de Celestina Maria da Con-

ceição.
49. Antenor da Silva, filho de Luiz José da Silva.
50. Antenor José Alves, filho de Verissizno José Alvos.
51. Antonio, filho de Adelino Ferreira.
52. Antonio, filho de Annibal Souto.
53. Antonio, filho de Antonio Esproviére.
54. Antonio, filho de Antonio Vicente dos Santos.
55. Antonio, filho de Francisco Nunes da Costa.
56. Antonio, filho de João Manoel.
57. Antonio (30 gémeo), filho de Joaquim Garcia do Amaral.
58. Antonio, filho de Joaquim Leandro Albuquerque.
59. Antonio, filho de Manoel da Costa Faria.'
60. Antonio; filho de Manoel Fernandes Pinto.
61: Antonio, filho de Maria de Jesus.
62. Antonio, filho de Olivia Claudina de Almeida.
63. Antonio, filho de Pedro Alvares Alonso.
64*. Afitonie, filho de Rui uso Antonio da Conceição.
65. Antonio, filho de Sophia Lauritxla de Oliveira.
66. Antonio Ai fonso, filho de Manoel Ai fonso.
67. Antonio Ai (ouso Louzada, filho de Domingos Pires Lounada.
68. Antonio Alva de Sá, filho de Victorino Alves de Sá.
69. Antonio Correa Bastos, filho de Maria Corrêa Bastos.
70. Antonio Delgado, filho de Raphael Delgado.
71. Antonio Ferreira da Silva, filho de Estevão Ferreira da Silva.
72. Antonio da Fonseca. filho de Manoel Antonio da Fonseca.
73. Antonio da Silva Peixoto Filho, filho de Antonio da Silva

Peixoto.
74. Antonio Gomes, filho de Manoel Gomes.
75. Antonio Guimarães de Aguiar, filho de Manoel Pereira de•'Aguiar.
76. Antonio Guimarães Ferreira, filho de Medo Guimarães Ferreira.
77. Antonio Ventura Filho, filho de Barbara Lopos. 	 -
78. Aquilino Joaquim Carlon, filf. de José Ioaquim Carlon.
79. Aracildo, filho de Antonio Carlos Cordeiro.
80. Argemiro, filho de José Maria de Oliveira.
81. Argêu Gomes de Lima, filho de Joaquim Francisco de Lima.
82. Aristides, filho de Felippc de Souza Dias.
83. Arlindo,filho de Francisco da Silva.
84. Arlindo, filho de Ignacio da Silva Guimaries.
R5. Adindo Alves Vianna, filho de Odorioo Alves Viana,
86. Armando, filho de Flavio Face.
87: Armando Ferreiro, filho de Vasco Augusto Ferreira.
88. Armindo, filho de Antonio Carvalho.
59. Arnaldo, filho de Armando da Cruz Senna.
90. Arsenio Magdaleno de Rezende, filho de Thimoteo Albino Gue-

des de Rezende.
91. Arthur, filho de José Maria Borges.
92. Arthur, filho de Mario Andrade dos Santos.
93. Arthur da Costa, filho de Adelino da Costa.
.94. Ary, filho de Manoel dos Santos Guedes.
95. Ary, filho de de Thereza Lima Borges.
96. Ary Tavares Oliveira, filho de Januario J. C. de Oliveira.
97. Atanalpa, filho de Pedro Antonio Alves.
98: Augusto, filho de Autonio Adelino Gonçalves.
99. Augusto, filho de Antonio Luiz de Araujo Filho.

100. Augusto, filho de Etdvino Nogueira da Silva.
101. Augusto, filho de Hygino Miguel Pereira.
102. Augusto, filho de Nuno Pereira de Souza.
103. Augusto Amancio da Conceição, filho de Amancio Antonio da

Conceição.
104. Augusto Joaquim Chaves, filho de Leonardo Joaquim.
105. Aurelio Marinho dos Santos, filho de Aniceto Candido Marinho

dos Santos.
106. Avelino Rego Fernandeç, filho de Braz Fernandes,
107. Benedicto, filho de Antonio Gonçalves Machado.
108. Benjamin, filho de Balhina Carrazedo.
109. Bernardino, filho de João Luiz Gomes Netto.
110. Bernardino Ferreira de Vasconcellos, filho de Joaquim Ferreira

de Vasconcellos.
111. Braulio de Souza Santos, filho de Antonio Souza Santos.
112. Condido Vicente Ferreira, filho de ,Francisco Vicente Ferreira.
113. Canto da Silva, filho de Jesuino Antonio da Silva.
114. Carlindo, filho de Maria da Gloria.
115. Carlos, filho de Francisco Pereira da Motta.
116. Carlos José da Motta Junior, filho de Carlos José da Motta.
117. Carlos Manoel de Oliveira, filho de Agenor Manoel de Oliveira.
118. Carlos Teixeira Feres, filho de Manoel Teixeira Poças.
119. Corredio, filho de Adolpho Vendo Va/verde.
120. Cazemiro Oscar da Silva, filho de Oscar da Silva.

121. Celio, filho de Lindolpho Sfesseder Freire Pinto
122. Christiano Ribão, filho de Guilhermina Mana da Conceição.
123. Cicero, filho de Jordeira Raposo.
124. Claudio, filho de Manoel Felippe Pinto.
125. Claudionor, filho de Antonio Ramos.
126. Claudionor, filho de Geraldo Simões de Oliveira.
127. Claudionor, filho de Gregorio Antonio da Costa.
128. Claudionor, filho de João Alves de Oliveira.
129. Claudionor, filho de Juvenal José de Araujo.
130. Claudionor, filho de Manoel Francisco da Silva.
131. Claudionor Paes Leme, filho de Nicomedes Pinheiro Paes tento.
132. Cleodulpho, filho de Salustino dos Santos Guerra
133. Clodomiro, filho de Dionysio Cardoso.
134. Corndio Franco de Aquino, filho de Frederico José de AQUin0
135. Dalvino, filho de Leonardo Alves.
136. Daniel, filho de José Carneiro da Silva.
137. Darilo, filho de Daniel Varella.
138. Dano, filho de Octacilio da Fonseca.
139. Dei:dem, filho de Paulo da Cruz Lobo.
140. Dimpino Rosa da Silva, filho de Luciano Condido da SUL
141. Djalma, filho de Francisco Alvaro da Silva.
142. Djalma, filho de Francisco Caetano Barbosa.
143. Djalma, filho de Henrique Mehdonça.
144. Djalma Barbosa, filho de Francisco Caetano Barbosa.
145. Domingos, filho de Dom-ngos Carvalho da Silva.
146. Domingos, filho de Lourenço da Silva.
147. Domingos Cezar, filho de Augusto Cezar.
148. Domingos Gonçalves, filho de Orgemiro Antonio Gonçalves.
149. Durval, filho de Ceestino Joaquim Sodré.
150. Durvalino, filho de José Gonçalves.
151. Durvalino Alves, filho de Horacio Alva.
152. Edmundo, filho de José Maria Lopes.
153. Eduardo, filho de Francisco Gonçalves Mendes.
154. Eduardo Dei Negro, filho de Antonio de Almeida.
155. Eduardo Pereira da Silva, filho de João Pereira da Silva.
156. Ehesibe, filho de José Ribeiro de Salles.
157. Elias Cheded, filho de Antonio Cheded.
158. Enéas, filho de Marcellino Alexandre da Silva.
159. Ernani Pires Lima, filho de Alvaro Pires Lima,
160. Ernesto, filho de Antonio Augusto Abrunhosa.
161. Ernesto, filho de José Moreira da Silva.
162. Erothes, filho de David Roldon de Souza.
163. Esmail, filho de João Dias Feres.
164. Euclycles, filho dc Vicentino Pinheiro da Silva.
165. Eugenio, filho dc José Maria (1,-, Santos.
166. Eugenio Pereira Rosa, filho de Eugenio Pereira Rosa.
167. Eugeniano, filho de Domingos do Nascimento.
168. Eurico José da Silva, filho de Eurico José da Silva.
169. Evaristo Martins, filia) de José Joaquim Martins.
170. Everardo, filho de Manoel Jacintho Cordeiro.
171. Farid, filho de Nagem Chedid Kabdy.
172. Felicio dos Sant3s Junior, filho de Felicio dos Santos.
173. Felito, filho de Caetano Clapp.
174. Fernando, filho de Manoel da Costa.
175. Fernando Ferreira, filho de João Antonio Ferreira.
176. Fiorentino, filho de Fortunata Ferreira da Silva.
177 .. Floriano Rodrigues da Fonseca, filho de Arnaldo José da Foz

seca.
178. Francisco, filho de Franciseo Antonio de Souza.
179. Francisco, filho de Francisco Ribeiro Gomes.
180. Francisco (1° gémeo), filho de Joaquim Garcia do Amaral.
181. Francisco, filho de Joaquim Pereira Ramos.
182. Francisco de Assis, filho de Januaria Gomes.
181. Frarcisco de Oliveira, filho de Braz de Oliveira.
184. Francisco Jayme, filho dc Domingos José da Cunha,
185. Francisco Ramallio, filho de Benedicto de Oliveira Ramalho,186. Francisco Rodrigues, filho de Caetano Rodrigues.
187. Geraldo, filho de Geraldo José da Silva.
188. Geraldo, filho de Manoel Miranda de Oliveira.
189. Gilberto Nigro, filho de José Nigro.
190. Gonçallo Busto, filho de Conçallo Busto.
191. Gualter, filho de Estevão Antonio da Costa.
192. Guilherme, filho de Antonio Dias.
193. Hazael, filho de Antonio Coelho.
194. Heitor, filho de Seraphim Augusto da Silva.
195. Helio, filho de Gastão Vieira. 	 -
196. Henock, filho de Josué Alves Pires.
197. Henrique, filho de Antonio Manoel de Carvalho.
198. Henrique, filho de Dina da Conceição.
199. Henrique, filho de Joaquim Antonio de Ahne'da Machado,200. Henrique Gomes da Rocha, fi lho de José Gomes da Rocha.201. Heraclito, filho de Orn,inda Cancha.
202. Hermar Duarte de Almeida, filho de Emani Duarte de A

Hernani, filho de Hernani Paula Ribeiro.203.
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204. Hernani, filho de Francisco Rodrigues. de Bareellos.
205. Hilario França Amado, filho de Joaquim França Amado.
206. Hildo, filho de Guilherme José Krau.
207. Homero, filho de Manoel Silva. 	 •
208. Hugo, filho de Indio de Barros Souza e Mello.
209. Hugo Pereira dos Santos, filho de Hugo Luiz dos Santos.
210. Ibraim Ignacio Rodrigues, filho de Joaquim Ignado Rodri-

gues.
211. Ildefonso Aguiar Varella, filho de Affonso Santos Varella.
212. Mario, filho de Catharina Fernandes da Silva.
213. Irineu, filho de' Nenjza da Silva Cruz.
214. Ismael, filho de Alfredo Lourenço da Silva.
215. Ismael Alves Ferreira, filho de Constantino Alves Ferreirs.
216. Izidoro, filho de Manoel Luiz do Nascimento.
217. Jayme, filho de José Joaquim Cardoso.
218. Jayro, filho de Guiomar Silva.
219. João, filho de Alexandre David.
220. João, filho' de Alvaro José da Silva.
221. João, filho de Antonio dos Santos.
222. João, filho de João Cardoso Gaspar.
223. João, filho de João de Souza Azevedo.
224. João, filho de Joaquim . Corréa da Silva.
225. João (2° gêmeo), filho de Joaquim Garcia
226. João, filho de Joaquim José Soares.
227. João, filho de José Brandão.
228. João, filho de José Teixeira.
229. João, filho de Manoel José Alves.
230. João, filho de Paulino Bento Vargem.
231. João, filho de Romulo Vieira de Bulhões Carvalho.
232. João, filho de Zaira da Silva.
233. João, João Baptista, filho de Antonio Vinda.
234. João Baptista Ferreira, filho de Antonio dos Santos Ferreira.
235. João Borges Pereira, filho de José Borges Pereira..
236. João Coelho do Espirito Santo, filho de Joaquim Coelho do Es-

pirito Santo.
237. João da Rocha Coelho, filho de João da Rocha Coelho.
238. João de Almeida, filho de José de Almeida.
239. João de Barros Pereira Sobrinho, filho de Luiz de Barros.

Pereira.
240. João José Alves, filho de Avellar José Alves,
241. João Martins, filho de Aurelio Martins.
242. João Martins Porto, filho de José Antonio Martins Porto
243. João hlathias, filho de Virgilio Mathias.
244. João Padui Nohra, filho de Padui Issie Nohra.
245. João Peres, filho de Demezio Penes.
246, João Peres, filho de João Feres.
247. João Santos, filho de Jeronymo Santos Arco.
248. Joaquim, filho de Adelino do Nascimento.
249. Joaquim, filho de Alipio Rodrigues dos Santos.
250. Joaquim, filho de Francisco Amaro.
251. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira Martins,

Joaquim, filho de José da Rocha Azevedo.
253. Joaquim, filho de José Maria Ribeiro.
254. Joaquim, filho de Maria Luiza.
255. Joaquim, filho de Pedro Pereira Duarte.
256. Joaquim Antonio Ladeiras, filho de José Areonio* Ladeiras,
257. Joaquim da Silva, filho de Francisco Manoel Xavier.
258. • Joaquim da Silva Machado, filho de Manoel Machado' da Silva.
259. Joaquim de Souza Neves, filho de Manoel de Souza Neves.
360. Joaquim Simões, filho de Joaquim Simões Ganha.
261. Jobelino, filho de Sebastião Alves Lobo.
262. Jorge, filho de Esmeraldina Maria das Déres.
263. Jorge, filho de Joaquim Pinto da Cunha.
264. Jorge, filho de Maria Carlota 'lidaria.
265. Jorge Alves de Brito, filho de Carlos Alves de Brito.
266. Jorge Eduardo Hasselmann, filho de Eduardo Hasselmann.
267. José, filho de Albino José Rodrigues.
268. José, filho de Anthero de Oliveira Lago.
269. José. filho de Cecilio Tavares.
270. José, filho de Francisco Fernandes de Carvalho.
271: José, filho de João Fernandes Moraes.
272. José, filho de João Fortunato da Cunha.
273. José, • filho de Joaquim do Caminho.
274. José, filho de José Alves do Nascimento..
275. josi, filho de José Neves dos Santos.
276. José. filho de Lucia,nio Annibal Teixeira
277. José, filho de Manoel Cabreira.
278. Jofé, filho de Manoel de Souza.
279. José, filho de Manoel Santa Maria.
280. José, filho de Sabino de Souza Ramos.
N . Jose Antonio da Costa, filho de Antonia Maria da Conceição.
282. José Antonio Teixeira, filho de Maximino Antonio Teixeira.
▪ ju,é Augusto, filho de Francisco Pereira.	 •
281. Jo é da S i lva, filho de Januario J. da Silva.
2'5. José dos Santos Mães, filho de Antonio J. dos Santos Adães.
2s6. José Guimarães Tinoco, filho de Benedicto Linhares Tinoco.

287. José Machado Bloentfield, filho de-Jolo Williams Bloomfie14.
288. José Maria, filho de Benta Maria. 	 ,
289. José Pedro Carneiro, filho deUoacatim Pedro .Carneiro,.
290. José Pinto Rocha, filho de loSé Pinto Rocha.
291. José Salvador, filhó de Margarida Cindida do -Nascimento,
292. José Soares Pacheco, filho de i Manoel 'Pacheco.	 • •	 • •
293. José Walter Chapitna, filho de Antonio- Walter Cheira..
294. Julio, filho de Joáé Fernandes- Machado. •
295. Julio, filho de Manoel MartinS Ribeiro Junior. 	 -
296. Julio Salvador, filhó de Joaima-,Salvador.
297. Jurandyr José Alves; filho de João José 'Alves.
298. Justiano Pinto, filho de Francisco
299: Juvenal, filho de Juvenal Soares Pavão.
300. I.aurindo, filho de Julio 'da Silva.
301. Lauro Maxim° de • Oliveira Barreto, filho' de Luiz Maxiétiano•

de Oliveira Barreto..
302. Leandro, filho de &nisto José da Silva. •
303. Leonel, filho de Alfredo Teixeira de' Carvalho.
304. Lino, filho de Petroliino José de Souza. ' •
305. Lino Alves da, Silva, 'filho' de José Alves Basto*.
306. Lourival, filho de José Alves Rainalho.
307. Lucas Fernandes de , Moraes, filho • de- Regina Fe:landes-do

" Moraes.
308. Lucio, filho .de Joaquim -Joáé lçagioli . Junior..
309. Luiz, filho de 'Augusto Neves Corrêa;
310. Luiz, 'filho de . Francisco AntOttio Alves.	 '
311. Luiz Guillemond, filho de bulhe GUillemond.
312. Luiz Lucas .da Silva, filho de Eraiilia -Maria da Conceição.
313. Magno, filho de Alfredo Monteiro da Cunha •
314. Manoel, filho de Agostinho Pereira.	 .
315. Manoel, filho de Cazemiro 'Oomeá de- Oliveira.
316. Manoel, filho de Custodio 'José . de Moraes.
317. Manoel, filho de Daniel Monteiro GOines Martins
318. Manoel, filho- de Francisco Perdia- Braga.
319. Manoel, filho de Morado 'Raymundo Barreto.
320. Manoel, filho de João Pereira da Cunha.
321. Manoel, filho de Joaquim Rocha.
322. Manoel, filho de Manoel de Souza Peçanha.-
323. Manoel, filho de Manoel Dias Caldeira.
324. Manoell, fiho de 'Manoel 'Ferreira 'Dias.
325. Manoel Corrêa Gama, filho de José Souza Vascencellot.
326. Manoel de Andrade, filho de Emitia Virginia da 'Conceição.
327. Manoel dos . Santos Ferreira, filho de Francisco Soares Fer-

reira..	 •	 '
328. Manoel dos Santos Junior, filho' de Manoel ,Francisco dos

Santos.	 ,
329. Manoel Ensá, filho de Pedro Ensá. Visoues.
330: Manoel Ferreira, filho de 'Francisco Virtes.
331. Manoel Ferreira de Sant'Anna, filho de Hertnenegildo Ferreira

de Sant'Anna.	 '•	 -•	 :
332. Manoel Francisco Ramos; filho de Marianá Francisca-de' Jesus.
333. Manoel Gomes, filho de Iosé-Gomes.

• 334. Manoel Maria Ribeiro, filho' de Manoel- Ribeiro 	 '•	 •
335. Manoel Nunes, filho de l Atnelio Nunes.	 '
336. Manoel Pombo da Paz, filho de Antonio Pombo da Paz.' • •
337.' Marinho, filho . de José Páulino ', dê Souza.
338. Mario, filho de Antonio 'da COsta'.COueleito.
339. Mario, filho de Dante 'Thesi.
340. Mario, filho de Francisco Ferreira 'Nobre.
341. Mario, filho de João Manoel Vieira,
342. Mano, filho de Julio dos Anjos Peres.	 '
343. Mario, filho de Lindolpho Etriygdio Jorge de Lima.
344. Mario, filho de Lucio Guedes. ''
345. Mario, filho de Nestor Alves Moreira.
346. MariO, filhó de Pedro Barbosa!
347. Mario, filho de Romoel ; Simões de Barros.
348. Mario Lopes da Silva, filho de Severino Lopes da 'Silva.
349. Mario Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues.
350. Maurity, filho de I,eonides Emilio Barium.
351. Messias, filho deOrminda Tavares. 	 •
352. Miguel Pinto, filho de; José Pinto.' 	 •
353. Milton, filho 'de Alvaro de Oliveira Gomes:.
354. Moacyr, filho de' Alfredo' Manoel 'da Silva.
355. Moacyr, filho de Delphino Paranhos da Silva."
356. Moacyr, filho de Joaquim Alves .	 •
357. hfoacyr, filho de Oscar Ferreira Compeli°.
358. Moacyr Pinheiro Chagas, 'filho de Manoel 'Pinheiro Chagas,
359. Moacyr Ruf fo, filho de Antonio Rui fo, 	 •
360. Murillo, filho de Victorino Gonçalves Roque Sobrinho.
361. Napoleâo, filho de Henrique Sarmento.
362. Nelson, filho . de João Manoel da 'Cunha.
363. Nelson, filho de LuiztJosé Martins. -
364. Nelson, filho de Oscar Coelho da Silveira.
365. Nercio, filho de Joaquim da Rocha Lopes Junior.
366. Nestor, filho de Clothilde Torres Freitas.
367. Nestor Rodrigues, filho de Olympia Rosa' Silveira.

do Amaral
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368. Newton Vianna, filho de Arlindo Vianna.
369. Nicanor, filho de Cazemiro da Silveira Gomes.
370. Norival, filho. de Isaac de Souza Borges.
371. Norival de Ahneida, filho de Leão de Almeida.
372. Octacilio, filho de Manoel Pereira da Silva.
373. Octacilio José do Nascimento, filho de Ildefonso José do Nas-

cimento.
374. Octacio, filho de Arminda Antonia de Oliveira.
37$. Octaviano Ferreira dos Santos, filho de Vicente Ferreira dos

Santos.
376. Octavio, filho de Jovita Lucrecia de Souza.
377. Oldemar Paulitio, filho de Gastão Paulino.
378. Olegario Rodrigues dos Santos, filho de Anastacio Rodrigues

dos Santos.
379. Olympio, filho de Jacintho Miguel Pereira:
380. Onofre Antonio Antunes, filho de Trajano Antunes Catão..
381. Optalo, filho de /renio de Meira Guimarães.
382. Orcinio Antonio Dias. filho de João Dias.
383. Orlando C,ardoso Dias, filho de Maria Rosalina Dias.
384. Oscar, filho de João Pereira de Mattos.
.385. Oscar de ,Magalhães, filho de José Antonio Magalhães.
386. Osmar, filho de Leandro Machado Falhares.
387. Oswaldo, filho de Abilio Dias.
388. Oswaldo, filho de Alberto Franco de Mattos.
.389. Oswaldo, filho de Antonio Pacheco Barbosa Junior.
390. Oswaldo, filho de Bento Alvares Junior.
391. Oswaldo, filho dc Calixto Ribeiro da Rocha.
393. Oswaldo, filho de Eduardo Machado Cibrio.
393. Oswaldo, filho de Joaquim Rodrigues Pereira.
.394. Oswaldo, filho de José de Souza. •
395. Oswaldo, filho de Romeu Francisco Faria.
396. Oswaldo de Andrade Rabello, filho de Antonio Moreira Ra-

bello.
397. Paulo, filho de Antonio Quintino Ferreira da Silva.
398. Paulo Gomes de Souza, filho de Antonio Joaquim Comes
399. Paulo Onofre, filho de Cezar Onofre.
400. Pedro, filho dc Constantino Pereira da Silva.
401. Pedro, filho de Mercedes Maria do Nascimento.
402. Pedro Antonio Castello, filho de Maria Francisca Lemos,
403. Pedro Fernandes de Almeida, filho de José Fernandes de Al-

meida.
404. Pedro Ramos da Motta, filho de Francisco José Ramos.
405. Percilio, filho de José Silvino de Oliveira.
406. Plinio da Costa Fagundes, filho de Clodoaldo da Costa Fa-

gundes.
407. Priamo, filho de Floripes de Souza Azevedo.
408. Ramiro de Siqueira Costa, filho de Geraldo Benedicto da

Costa.
409. Raphael, filhó de José Bergara.
410. Raul, filho de Manoel Machado da Silva.
411. Raul Francisco de Almeida Junior, filho de ,Laurentina Marta

Thomazia.
412. Reginaldo, filho de Mathias Antonio Peffe.
413. Renato de Albuquerque, filho de Numa Pompilio de Albu-

querque.
414. Robertino, filho de Benjamim Nogueira de Azevedo.
415. Rodolpho, filho de Maonel Dias de Brito.
416. Romualdo, filho de Procopio André.
417. Ruben, filho de 'José Alves da Silva.
418. Rumario Dias, filho de Antonio Bernardino Dias.
419. Ruy, filho de Adriano Almeida Sampaio Junior.
420. Sebastião, filho de Amancia Feliciana da Conceição.
421. Sebastião, filho de Jeremias Alexandre de Oliveira.
42. Sebastião, filho de Joaquim Antonio de Oliveira.
423. Sebastião, filho de Manoel Rodrigues Fortes.
424. Sebastião Barbosa; filho de Luiz Pereira Barbosa
425. Sebastião Coelho, filho de Libania Rosa Coelho.
426. Sebastião Miranda Braga, filho de Americo Miranda Braga.
427. Seraphim, filho de.Augusto José Alves.
428. Silvino, filho de Antonio José Ferreira do Paço.
429. Silvio dos Santos, filho de Jesoino Verneck.
430. Sylvio, filho de Antonio de Souza Borges.
431. Sylvio Avelino de Oliveira, filho de Almerinda Maria de Oli-

veira.
432. Sylvio da Cruz, filho de Geminiano da Cruz.
433. Thiago, filho de João Luiz da Costa Araujo,
434. Theophilo Pinheiro da Silva, filho de* Jovenal • Pinheiro da

Silva.
435. Tiburcio, filho de Arthur Nascimento dos Santos.
436. Torquato, filho de Ismael Manoel Lopes.
437. Trazibulo, filho de Luiz da França Coutinho.
438. Ubaldino, filho de João Nulo de Oliveira.
439. Ubirajara, filho de Antonio José Lobo Junior
4,40. Valdelino, filho de Jovclio Bispo de Meira.
441. Venancio, filho de Antonio Francisco Barbosa.
442. Yenancio José de Oliveira, filho de Maria Rosa da Conceição.

443. Vicente, filho de Henrique Pereira Cabral.
444. Vitorino, filho de Margarida de Medeiros.'
445. Virgilio Pereira de Novaes, filho de Manoel Alves Ferreira.
446. Waldernar, filho de Arthur Vieira da Fonseca
447. Waldemar, filho de João Francisco dos Santos.
448. Waidemar, filho de José Pereira de Mello.	 •
449. Waldeinar, filho de Justino Gonçalves de Miranda.
450. Waldevino Messias, filho de Maria Luiza.
431. Waldyr Barbosa Pereira.
452. 'Walter Borges de Freitas filho de José Borges de Freitas Junior
453. Washington, filho de Alexandre Nogueira de Azevedo

Classe de 1911

1. AbdiaS Hollanda Cavalcante, filho de Ezequiel Rodrigues de
.Hollanda.

2. Adcvaldinu, filho de Dolores Honorata de Barros.
3. Adulcine liuricho dos Santos, filho de Aduleino Buricho dos

Santos.
4. Alarico,filho de Antonio Rocha da Silva.
5. Alberto, filho de Alexandre Ribeiro. 	 .
6. Alberto Estevcs Florindo, filho de Anionio Esteves Florindo
7. Alberto Leandro, filho de Tancredo Alberto Leandro.
8. Alberto Ruiz Garrido, filho de Francisco Ruiz.
9. Albino José Gonçakes, filho de Domingos José Gonçalves.

10. Alcides, filho de Sebastia . ) Maciel.
/1. Alcides Olixeira Gama, filho de Bernardo Alves de Olivera

Gama.
12. Alcino.filho de Tertuliano Cirio Xavier.
13. Aldo Ferraz, filho de josé Ferraz.
14. Alexandre, filho de Henrique Zettel.
13. Alexandre Rodrigues Martins, filho de José Rodrigues Ale-

xandre.
16. Alfredo, filho de Antonio José da Silva Singolo.
17. Alpheu Rodrigues Moreira, filho de Dcolinda Rodri i;ucs Mo-

reira.
18. Altair, filho de Mario Silva Ramos.
19. Altamyro, filho de Maria do Czaino Damazio.
20. Alvaro, filho de	 Pereira Guimarães.
21. Ana rico, iilhj de Ant .:rie.) Pereira de Moraes.
22. Antenor, filho de Ped; . .: Joaquim Gomes.
23. Annibal Martins Meira, filho de Domingos Martins Mera.
24. Antonio, filho de Julia Eludia eereira.
25. Antonio, filho de Oscar tle Moura.
26. Antonio Auetisto de Medeiro , . filho dc .'tntonio Angusto.
27. Antonio Cardoso Lameira, filho de Manoel Cardoso Lameira.
28. Antonio Garcia, filho de Abel Garcia,
29. Antonio Gomes de Faria, tilho de João Gomes de Faria.
30. Antonio 1.(mcs Junior. f ilho de Manoel Antonio Lopes.
31. Antonio Martins, filho de Domingos Martinez.
.32. Antonio da Rocha, filho' de Jose da Rocha.
33. Aprigio Augusto de Barros, filho de Joaquim /amaria.
34. Araclides M. Francisco Gumes, filho de Manoel Francisco

Gomes.
35. Aristides, filho de Rozilia da Silva.
36. Armando, filho de Adolpho Leandro da Moita.-
.37. Armando, filho de Arnaldo Dias Tavares.
38. Armando Figueiredo. filho de José Figueiredo.
39. Armando Leandro da Motta, filho de Adolpho Leandro da

Moita.
40. Armando Silva, filho de Oscar /sfeirelles da Silva.
41. Arnaldo Ferreira, filho de José Ferreira.
42. Arthur, filho de Heitor H. de Araujo.
43. Ary, filho de Balthazar Telles de Almeida.
44. Benedicto, filho de Manoel Rozendo da Silva.
45. Benedicto, filho de Sebastião Nunes Pereira.
46. Candido, filho de José da Costa.
47. Candido Santos Passos, filho de José Pereira dos Santos

Passos.
48. Cantidio da Silva, filho de Emygdio Romão dos Santos.
49. Carlos, filho de Carlos Dias Carneiro.
50. Carlos, filho de Firmino Domingos Antunes.
51. Carlos, filho de Francisco Cardoso, Gaspar.
52. Carlos Martins Cabral, filho de Luiz Martins Cabral.
53. Claudionor, filho de Albertina Maria da Silva.
54. Claudionor Moreira, filho de Arthur Moreira.
55. Constantino, filho de Francisco da Costa.
56. Domingos, filho de Domingos Alves Marinho.
57. Domingos Villa Alabarça, filho de João Villa Gimenes.
58. Edgard Jacomo da Silva, filho de Jacomoco da Silva.
59. Eduardo Francisco da Silva, filho de Luiza Maria da Penna
60. Eduardo Rodrigues Vasques, filho de Manoel Rodrigues Vas

ques.
61. Elpidio da Costa Pinto, filho de Amaro da Costa Pinto.
62. Ernani, filho de André de Souza Soares
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(3. Ernani de Souza Soares, filho de André de Souza Soarei.
64. Euclydes José Alves, filho de Cypriano José Alves.
65. Logeniu, filho de José Augusto da Silva Corrêa.
66. Euzeb'n caançalves da Silva, filho de Adolpho José da San.
67. Euzei.ino da Silva, filho de Antonio da Silva.
(J8. Fatoto, filho de Adelia Delwo.

Yernando alatnias Ranoso, filho de Fernando Mathias Raposo.
70. Floriano, filho de Carlos José Ribeiro.
71. Flor:ano, filho de Carlos Raymond) da Costa.
72. Floriano, Pilo de Lourenço Gonçalver.
73. Florindo, filho de Pedro Felippe Martins.
74. Florindo dcs Santos Cardoso, filho de Eduardo dos Santos

Cardos.
75. Francisco, filho de Anna Evangelista.
76. Francisco Soares, filho de Lysandro Soare*.
77. Gabriel, filho de Sebastiana Crasba.
78. Gabriel Fragoso de Albuquerque, filho de Gaspar Fragoso te

Albuque rque
79. Gar'ão, filho de Antonio Copello.
80. Godofredo, f i lho de Miguel Gomes da Silva.
I. C,ottfeisd Schiller, filho de Frederico Schiller.

82. Gustaeo Ferreira das Neves, filho de Rita Maria Ga
83. Gutierres, filho de Godofredo Monteiro Jorge.
84. lioracio, filho de José Virgilio Soares.
85. IIoracio, filho de Virginia Isabel da Conceição.
86. Hugo, filho de Egidio Ponzio.
87. Hugo, filho de João Amancio de. Sottza Jordão.
88. Ilyldebrando V. Monteie filho de Alcebiades Monteu.
89. Isaac Marins Baptista. filho de Manoel Joaquim Baptista.
90. Isidro, filho de Jacomo da Costa Sithõe.t.

Jayme, filho de Antonio Ramos.
92. Jayme, filho de João Jo .;e Baptista.
93. Jayme Lima Costa, filho de Antonio Francisco da Costa.
94. João, filho de Abrahão Jacob.
95. João, filho de Angelina Oliveira e Silva,
96. João, filho de Joaquim Ruas.
97. João, filho de Manoel de Aguiar.
98. João, filho de Maria Damazia.
99. João, filho de Mario Custodio.

100. João Alves, filho de Jacintho Lopes.
101. João I3aptista Pereira, filho de Julio Augusto Pereira.
102. João de Oliveira, filho de João Porfirio de Oliveira.
103. João Ferreira •Sanehes (1° gemco), filho de Arlindo tarem

Sanches.

104. João Joaquim Henriques, filho de Paulino Henrique de Aze-
vedo.

105. João Pinto Ribeiro, filho de Carlos Pinto Ribeiro.
106. Joaquim de Oliveira Corrêa, filho de Joaquim Fernandes

Corrêa.
107. Jorelino, filho de Euridice Alves Moreira.
108. José, filho dc Climerio Isiiz Vieira da Costa.
109. José, filho de Domingos Gonçalves da Cunha.
110. José, filho de Elvira Domingues de Oliveira.
111. José, filho de Joaquim de Lemos.
112. José, filho de José de Aquino Borges.
113. José, filho de José Crescencio do Amaral.
114. José, filho (k José Espirito.
115. José. filho de José Napoleão de Ilollanda Cavalcante.
116. José, filho de Justino da Silva.
117. José, filho de Mareellina Maria da Conceição.
118. José Benedicto Ferreira, filho de Benedicto José Ferreira.
119. José Bonjon Fonton, filho de - Manoel Bonjon Fonton.
120. José Jogues da Silva, filho de Antonio Jaques da Silva.
121. José Pedro da Silva LÁ:Sb:4 filho dt. Antonio Agostinho de

Araujo Lessa.
122. José Pereira, filho de Manoel Joaquim.
123. José Soares, filho de Albino Rodrigues.
124. Jovelino de Souza, filho de Sebastião de Sono;
125. Julio, filho de Manoel Corréa Machado.
126. Justino, filho de Condido Carneiro.
127. Juvenal, filho de João Coelho da Cunha.
128. L(mgruber, filho de Raphael Sposito.
129. Leopoldo Santos, filho de Antonio Fontainba dos Santo,-
130. Luciano, filho de Cesar Augusto.
131. Lseisno Alves Carneiro, filho de Joaquim Alves Carneito
1 -12. Luis Cordeiro da Silva, filho de Francisco Raphael da Silva.

Menael, filho de Cecilia Rita da Conceição.
134. :.lanoel, 'filho de João Antonio.
135. Maaoel, filho de João Pinto Caluço.
13o. Manoel, filho de Manoel José Alves.
137. Manoel, filho de Manoel Martins Ribeiro.
13e. Manoel Braga, filho de Francisco Braga.
139. à1:Ánocl Cardoso Gaspar, filho de Jacintho Cardoau Gaspar,

140. Manoel Cazemiro de Véras, filho -de Bebiam Cazemiro de
Veras.

141. Manoel da Silva (1° gerneo), filho de Graciano da Silva
142. Manoel Dias Valladas, filho de Arthur Dias Valladas,.
143. Manoel Fernandes Bouças, filho de Baldomero Bouças Cor.

bajo.
144. Manoel Joaquim, filho de Francisco Antonio.
145. Manoel Miranda, filho de Adriano Miranda.
146. Manoel Pinto Cabeço, filho de Manoel Pinto Cabeço.
147. Mario, filho de Braziliano Martins da Costa.
148. Mario, filho de Francisco Rodrigues da Motta
149. Mario da Veiga, filho de Carlos Alberto da Veiga.
150. Mario de Abreu, filho dc José de Abreu.
151. Mario Felismino de Souza, filho de Manoel Felismino de Souza.
152., Mauricio, filho de Bernardo Pinto Moreira.
153. Maciades atiças Montes, filho de Francisco Mica Busto.
154. Moacyr, filho de Manoel de Castro Bouson.
155. Isloaryr Dias, filho de João Climaco.
156. Moacyr Pinheiro, filho de Manoel Pinheiro.
157. Murillo, filho de Raul de Souza Carvalho.
158. Nefthali, filho de Manoel Lyra da Silva.
10. Nelson, filho de Cyro da Rocha Azevedo.
160. Nelson, filho de Domitilda Vieira.
161. Nelson, filho de Fidelis Antunes.
I( 2. Nelson, filho de Francisco Alves de Souza.
163. Nelson de Maralhães Bastos. filho de Antonio de Magalhães

Bastos.
164. Nilo, filho de Vicente Amorim.
165. Norival, filho de Agostinho Francisco Pimentel.
166. Olindn, filho de Manoel Siinplicio.
167. Oreste, filho de Victorino Ferreira Martins.

8. Orlando Carlos Barroso, filho de Alpheu Carlos Barroso.
f(9. Oscar Gonçalves Fernandes, filho de Revendo Gonçalves-.

l70. Oswaldo, filho de Arthur Teixeira.
171. Osvaldo, filho de Luiz Manoel Viraes.
172. Oswaldo, filho de Mathilde de Mattos Costa,
173. Oswaldo Alves, filho de Maria Alves.
174. Paulo de Carvalho (1° gemeo), filho de Domingos Gomes de

Carvalho.
175. Pedro, filho de José Bento Lopes.
176. Pedro de Carvalho (20 getneo). filho de Domingos Gomes de

Carvalho.
177. Raphal David Miguel, filho de David Miguel.
178. Roberto, filho dc Maria do Rosario.
179. Rodolpho Ferreira da Silva, filho de Victoria da Piedade.
180. Rogerio, filho de Joaquim José de Oliveira.
181. Rogerio, filho de Narciso Moragos.
182. Roque José Pesso5a, filho de Eugenia Maria da Conceição.
183. Sebastião, filho de David Roldão de Souza.
184. Sebastião, filho de João Nogueira da Cruz.
MS. Sebastião, filho de Manoel de Pinho Draga.
186. Sebastião, filho de Sebastião Pinto da Fonseca.
187. Sebastião Drummond Goulart, filho de José da Silveira Goulart..
188. Sebastião Francisco da Silva Gitahy, filho de Antonio Fran-

cisco da Silva Gitahy.
189. Sergio, filho de Sergio da Costa Azevedo.
190. Ulpiano, filho de Salvador dos Reis Pereira da Silva
191. Vai-Nor, filho de Manoel de Souza Andrade.
192. Vicente Tinoeo da Silva, filho de Felippe Thioco da Silva.
193. Victor Ramos Monteiro, alio de Alexandre Ramos Moote'ro
104. Virgilio, filho do Henoels Clemente Machado.
1%. Waldemar, filho de Francisco Xavier dos Santos.
1%. Waldemar Rarnalho, filho de Alvaro Vieira Ramalho.
1o7. aValdemiro, filho de Palmvra Thiajos Ahes.
198. Walderniro, filho de Pautina Cabral.
199. Wanderley Teixeira Carlos, filho de Antonio 'Carlos.
200. Walter Fernandes Costa, filho de Manoel Fernandes Costa.
201 Washington Candido Nobrega e Silva, filho de José Candido

da Nobrega e Silva
203. Zachariaa, filho de Zacharias Alves Pires.

Classe de 1910

1. Alfredo, filho de Alice Brazil
2. Altanir, filho de Alice Maria Teixeira.
3. Alvaro, filho de Vicente Laxar° Tomroy.
4. Amintas da Silva, filho de Francisco Climaco.
5. Nor, filho de Domingos Esteves Magioli.
6. Antalcida, filho de Juvenato Mariano de Lima,
7. Antena, filho de Arão Martins Ferreira.
3. Antonio, filho de Alfredo da Silva Guimarães.
9. Antonio, filho de Anna de Jesus Miranda.

10. Antonio, filho de Bernardo da Silva.
11. Antonio, filho de Manoel Nunes de Castro

V
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12. Arakern, filho de Augusta Silva.
13. Armando, filho de José Ferreira Dias.

.14. Arthur M. da Silva, filho de Arthur Mendes.
15. Ary, filho de Adriano de Andrade.
16. Angtisto, filho de Guilhermina Rodrigues dos Santo,.
17. Augusto, filho de Laura Sampaio de Oliveira.
18. Aureliano, filho de Pedro Carlos da Fonseca
19. Aureo, filho de José Ponciano da Silva.
29. Benedicto, filho de Luciana C. da Silva.
21. Benevenuto, filho de Aminthas Ai fonso Benevenuto.
22. Cezar, filho de Joaquim Villaba.
23. David, filho de Liberato Teixeira de Souza
24. Domingos Bapiàta Pereira, filho de Domingos Pereira.
25. Elpidio, filho de Manoel Alves da Costa.
26. Ernani Rogerio Carrilho, filho de pais falecidos.
27. Francisoo Nascimento, filho de Calixto Francisco Nascimento.
38. Gerson, filho de Abilio José da Silva.
29. Gilberto Vilela, filho de Manoel Vilela.
30. Henrique, filho de José Joaquim da Silva Rosas.
31. Hermes, filho de Candido Emilio Vasconcelloà,
32. Henriques, filho de Praxedes José de Souza.
33. Hiran, filho de José Monteiro de Queiroz.
34. Jacyr Coimbra, filho de Antenor Coimbra.
35. Janne Garcia dos Santos, filho de Joaquim Marques dos

Santos.
36. Januario. filho de Rozalina Margarida.
37. João, filho de João Pereira Ribeiro. •
38. João, filho de José Lopes.
39. Joaquim Francisco Ramos, filho de Mariana Francisca de

Jesus.
40. Jorge, filho de Generoso Fernandes Minas.
41. Jorge, filho de João Barbosa de Andrade.
42. Jo.4, filho de Agostinho Sampaio.
43. Jasé, filho de Antonio Rodrigues de Faria.
44. José, filho de Euphrosina Brigida da Conceição.
45. José, filho de Geraldo Justiniano Silveira dos Anjos.
46. José, filho de José Carlos Ferreira.

.47. José, filho de José de Sirnas Netto.
48. José Augusto, filho de José Augusto.
49. Jovino, filho de Jovino Bispo de Meira.
50. Juvenal, filho de Luiz Gonzaga da Silva.
51. Leandro, filho de Antonio Domingos de Souza.
52. Luiz. filho de Antonio Ignacio da Silx a.
53. Luiz Franca de Oliveira, filho de Manoel Luiz Gonzaga.

Manoel, filho de Antonio da Silva.
55. Manoel, filho de Plorencio Baptista.
a6. Manoel, filho de Manoel da Silva Jorge.
57. Manoel Augusto. filho dc Antonio Augusto.
58. Manoel Bertolazzi, filho de Jose Bertolazzi.
59. Manoel Rodrigues dos Santos, filho de Antonio Rodrigues dos

. Santos.
60. Marcos, filho de Maria da Conceição Ribeiro.
61. Marces Venicius, filho de Oscar Damas° da Silva Santos.
62. Moacyr, filho de João Carlos da Costa Barradas.
63. Moacyr Francisco de Novaes, filho de Hermogenes F. de No.

vaes.
64. Nelson, filho de Antonio Guerra.
65. Noé de Britto Cosme, filho de José Francisco Cosme.
66. Octavio de Vasconcellos, filho de Joaquim A. Vasconcellos.
67. Oldemar Silva Oliveira, filho de Octaviano Augusto Oliveira.
68. Orlando dos Santos Teixeira, filho de José dos Santos Teixeira.
69. Oswaldo, filho de Henock Clemente Machado.
70. Osvaldo, filho de Herminia de Jesus Costa.
71. ,Oswaldo, filho de Julia Maria Amorim.
72, Oswaldo, filho de Laura Augusta de Medeiros.
73. Paulo, filho de Joaquim Dias de Medeiros Junior.
74. Pedro Afabillio, filho de Prospero Mabillio.
75, Robérto, filho de Alfredo José Pereira Guimarães.
76. Rozalino do Carmo Henriques, filho de Aristotelina de Me.

deiros.

77. Sebastião, filho de Arthur de Souza Garcia.
78. Sebastião Gonçalves de Oliveira, filho de Manoel L. Gonçalves.
79. Victorino, filho de Vital João de Oliveira.
80. Waldemar, filho de Margarida Ignacia da Silva.
81. Verdi Christiano, filho de Joaquim Alfonso Christian')
82. Wilian, filho de Ambrozina Tezi.
83. Zelindo, filho de Paulino Alexandre Moura.

Classe de 1909

1. Adhemar I. Moreira, (filiação ignorada).
-	 2. Anelzino Martins Carvalho, filho de Martiniano Teixeira.

.3. Aristoteles Romáo dc Barros, filho de Benedicto Romão de
Barros.

4, Edgar Franca de Manos, filho de Alberto Franco de Manos.
5. Elpidio Martins da Cunha, filho de Antonio M. da Cunha.
6. Felippe Pereira Nunes, filho de Leandro Pereira Nunes.
7. Felizardo do Carmo Henriques, filho de Aristotelina de Me-

deiros.
8. Gilberto Chapetta, filho de Rozario °tapena.
9. Jacintho Costa, filho de Lauriano Costa.

10. Joaquim Gomes Silva, filho de Francisco Gomes Silva.
11. Manoel Corria dos Santos, filho de Zacharias de Andracte.
12. Manoel Rezende Silva, filho de Tertuliano Antonio da Silva,
13. Mario Machado dos Santos, filho de Idalino Machado.
14. Octacilio Alves, filho de Manoel Alves.
15. Raul Monteiro, filho de Oscar Monteiro.
16. Ubirajara Guerreiro de Albuquerque, filho de João Olympio de

Albuquerque.

Classe de 1908

1. Arthur Menezes, filho de Ernesto Menezes.
2. Djalma Silva, filho de Emilio Montenegro Silva.
3. Egydio Lucas, filho de Nicolau Ruas.
4. João Percico, filho de Domenico Percico.
5. Orlando Polli, filho de Amadeu Polli.
6. Simeão, filho de Amelio de Sá Cherem Junior.

Classe de 1907

1. Antonio Landim, filho de José Landim.
2. Aristotelino Miniz Peçanha, filho de Erico Miniz Pereira.
3. Hermenegildo Plum, filho de Anysio Plum.
4. Jayme Pinto Tango, filho de José Pinto Tango.
5. João do Nascimento, filho de Pedro do Nascimento.
6. Manoel Castro Filho, filho de Manoel José Castro.
7. Manoel Corria, filho de Centorio Corrêa.
8. Manoel Luiz Dias, filho ,de Manoel Luiz Dias.
9. Mario Alves, filho de Manoel Alves.

10. Moysés Ernesto Pacifico. iillio de Raymundo J. dos Prazeres.
11. Pedro, filho de Rosa Christina Nunes.
12. Togo de Oliveira Frasso, filho de Ayres de Oliveira.

Classe de 1906
1. Alberto Carvalho Silva, filho de Maria !emacia Brandi.
2. Alvaro Gomes da Silva, filho de Joaquim Avelino da Silva.
3. Antonio dos Santos, filho dc Silvino dos Santos.
4. Antonio Pereira de Morae.. filho de Antonio Pereira de Moraes.
5. Antonio Pires da Silva, filho de Paulino Pires,
6. Carlos Corrêa Pinto Salles. filho de Albino da Silva Salles,
7. Horacio Corria, filho de Antonio Maria Corria.
8. José Alves Ferreira, filho dr José Alves Ferreira.
9. José Pedro da Costa, filho de Staapião Francisco da Costa.

10. Ladislau Soutinho dos Santos, filho de Belmiro dós Santos.
11. Lauro Teixeira Bastos, filho de Antonio Teixeira Bastos.
12. Miguel Antonio, filho de Manoel Francisco Oliveira.

Classe de 1905

1. Alberto Francisco Brandes. filho de Otto Brandes.
2. Braz Ezequiel, filho de Geraldo Paulino.
3. Dionysio Bastos,. filho de Alfredo Bastos.
4. Gilberto Marcolino, filho de Ricardo Marcolino.
5. João Crescencio dos Santos, filho de Crescencio Alfonso dos

Santos.
6. João Pettinari, filho de Attilio Pettinari.
7. Manoel Pereira da Silva, filho de Manoel Pereira da Silva,
8. Sebastião Berckielli, filho de Eugenio Berckielli.
9. Severiano, filho de Julio Caetano de Almeida.

10. Sylvio Fortunato Signoretti, filho de Ernesto Signoretti.

Classe de 1904

1. Antenor Silva, filho de Thiago Leonel da Silva.
2. Antonio Apollinario, filho de Francisco de Paula Lima.
3. Arthur Leite Cansara Filho, filho de Arthor Leite Camara.
4. Gilberto Alves, filho de Antonio Alves.
5. Gilberto José da Rocha, filho de Manoel José da Rocha.
6. Jeronymo Ramiro Trovizo, filho de Raphael Ramiro Trovizo.
7. João, filho de Antonio Ignacio da Silva.
8. Julio de Souza, filho de Quirino de Souza.
9. Manoel Fidelis, filho de Lourenço José Fidelis.

EXERCITO DE SEGUNDA LINHA

Classe de 1903

1. Abelardo P. da Cruz, filho de rosé Pereira da Cruz.
2. Antonio Maciel. filho de Alfredo Maciel.
3. Athanazio Messias, filho de .Toaqu:n José

•
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4, Planeis% Lula remira, filho de 'Picoto& Luiz Peroelti,
5. Itrancisco Machado Muja, filho de José MARÉ& Mala.
6. Guilherme Rocha Souza, filho de Pedro Alves de SbOta,
7, João Aticem Custa, filho de Attfeeto tortéa da Costa.
8. José Cerqueira, filho de Antonio Cerqueira.
9. José Ferreira dos Santos, filho de Manoel Perteira doe Santos.

10. Sebastião Ferreira da Veiga, filho de Ernesto Pereira da Veiga.
11. Walter Conceição Alves, filho de Maria Magdaleha da Corr-

i:tição.
Classe de 1002

1. Ernesto 13/aso, filho de Luiz 131aso.
2. Euclydes dos Santos, filho de Adio Ptanetseo.
3. irnieeelitie Pinto Teixeira, filho de Ratinhe Philo "Teixeira.
d. Francisco Coásito, filho de José Cossito.
5. Pedro Antonio Castelutfo, filho de Paschoal Castelucio.
6. Raphael Mauricio Quintanilha, filho de José Mauricio Quinta-

n:lha.
7. Raul Teixeira de figteittdo, f1 de 7644 Teikeira de INgiuei-

redo.
8. Sebastião Alves dos Santos, filtro de jog Alvas slos Sadios.

1.

Iu vlue Gonle5 dos Santos, filho de AgastNho G. dós Santos.
Ivan flumbert Joseph Ayttes, filho de Entilib tarius &ias.
José, filho de Jeni110 il Moreira.
Luiz Gonzaga Duarte, (Mio de Sabitto /lho dos Salitós.
Manoel Feroardes, filho de Valentim ^enoda.
Nelson da Silva, filho de Satyra Maria Rosa.
Tertuliano José dos Santos, filho de Porfirio José doa
Thomaa Manoel -Corrêa, filho de /mi Margeei torrei.

Classe de 1899

I. Antonio Dias da Rocha, filho de Mim% 70•13è da Rocha.'
2. Claudionor Bomfint Santos, filho de jesé Praocisco %MIM.
3. Francisco Ferreira de Souza, filho de llattinlro Pinto.
4. Frattldin Pinto Gnimarães, filho de &et %nana 'Guimarães.
5. João Barbosa, filho de Manoel Leandro Barbosa.
6. Lauro Tavares Monteiro, filho de Altter Montt,
7. Ontifre M. da Silva, filho de Atilotlits N. da SM.

Classe de 1898

1. Alcindo Nogueira, filho de Joaquim de Oliveira.
2. Antonio, filho de Antonio Joaquim de Souza.
3. Antonio José Vieira Junior, filho de Antonio José 'nein.
4. Elzo da Silva Coelho, filho de Antonio de Souza •Codho.
5. Floriarto de S. Porto, filho de Luiz da Silva Portela.
6. João Gomes de Mendonça, filho de Fenda% Maria da Con-

ceição.
7, João Neto Carvalhos filho de Christado P. Carvalho.
8. Joaquim Pinto de Castro, filho de Men'Inel Patricio de Castro.
9. Luiz Martins Teixeira (Dr.), filho de Pedro Martins Teixeira.

10. Mario de Albuquerque M. Pimentel, filho de Julio Plmentel.
11. Rinaldo Franco, filho de PergentinO Angusto Tavares Franco.
12. Sabino Manoel Barceilos, filho de Antonio Jordão de Barcellos.

Classe de 1897

1. Albano Corrêa, filho de João Corria.
2. Aristides das Neves, filho de Ersdeolin Nem,
3. Candido Macedo da Silva, filho de João Macedo da Silva.

, 4. Cezar Éernandes Coutinlio, filh2n 	 nazi& Veroandes Comidinha.
5. Euclydes ÇartleirO ide !Arou;	 filho de Feliciano Cantina

Araujo.	 *
6. Eudoxio Fernandes Porto, filho de Antonio Fe-Medd Porto.
7. Franidin Cardoso, Molde José Peroandes Cardoso.

•8. Joaquim Silveira CaniCho, filho de João Silveira 413ettlatto.
9. Jorge dos Santos LeitIO, filho da Manoel Leitão dá Ttiodatle.

10. Mario Itajahy de Meias, filho de Ataônio Vieettte Pires 4e
• Metes.

11. Mario josé de Andrade i filho de David Jia& de Mande.
12. Pedro Accioly dos Santos, Mio -de Joaquim Préaciso 40a

Santos.
Classe de 1896

1. Anuncio Alcantara ‘Vel$Sse, /ilhó de Pedro Aleaétára Vell614.
2. Antonio *Silva Salgado, filho de Mantal tecto& Salgado,
3. Apollinarb de Silva, filho de Setsfitti 'Patifa da 211‘4.
4. Arlindo AceVedo Nohrega filho de Antonio Alves Nolstaga.
5. Djabrui Rosiral 	 riihb de '011itar kosiral
6. Dimas Clemente, lho de P.tMlitasia da •Conceito. •
7. Dionysio Gomes dos Santos, filho de Maiciosiano G.-
%. , Cadir, de 'Carvalho, filho de Manoel Alves de Carvalho.

' • Trines: de Oliveira Galvao,- filho* Ilnato de Oliveira Gaivão.
10, Irineu Rodrigues, filho de João ltodrigues.
H. João Bernardo da Silva, filho de José bete:Ido da nua.
12. José Trabl, filho de Ando
13. Manoel Marques Lobato, dos Santos, filho de Matbod Marques

• dos Santos.
14. Mario, filho de ManoelPelippe Diogo.
15. Roque Siqueira tampos, filho de intsto ,Siqbeira Camaro.

•16. Waldernar Reaerlde tia SifIlik filho de Catita Silvas

Cletiei da 1895

8. José Augusto Garrot, ft o de ,oão caiam date.
o. José Ferreira, filho de liach Jacintos do.Rego.

10. Josino Martins ffiliaelts Ignorada). 	 •
11. Landelino de Onrefra Una Êithei, filho de Litilieltzto de OZ.

(et% Litrei.
12. Sebastião Ferreira Pacheco, filho de Julio Ferreira racham.
13. Sylvio de Oliveira, Ião de Maria Aurora.

Classe de Ill544

1. Alicio Ferreira de Souza' filho de Estado Ferreira de Sousa,
2, Antonio José Loureiro, f tho de Antonio José Ltsdrelro,
3. Elias Vieira Leão, filho e Francisco llontes
4. Gualrer * Sdvelra, filho de Alfredo Mutat 'da Silatka
S. nermeftegedo, feto de José Nunes Rodrigues.
6..3ayme ?imo da Silva, filhe de Antonio Pinte da SM
7. Joaquim Netto Pereira da Silva, filho de 'Manha Netba Perdei

da Silva.
8. Lourenço Ferreira Manos, filho de Joaquim Perra/ta Ittattoa.
9. Lourenço . Macedo1 filha de ,Lentrenço Macedo.

10. Thomaz Aquino Finheito,, filho de thomaz Antonio ~to*

Classe de 1893

1. Abe/ Antonio Cabarma, filho de José Antonio Cabanos.
2. Agostinho Gadelha Bravesa, filho de Francisco Coelho 'aravela.
3. Anserie de Santos Machado, filho de José •Rodrigues 4o.

Santos.	 -
4. Constamirm Gotnes, filho le Francisco de Monteiro ¡meros-
5. Felba Jose Ramos, filho de Lauriodo José Usas.
6. Gastão de Menezes Vianna, filho de José Lourenço Viam*.
7. Henrique Bretas Carmo, filho de Antonio Gomes Carmo.
8. João Martins Gomes, finai de Alckles Martins Gomes.
9. Joaquin Gomes de Carvalho, filho de Antonio Gomes de Car.

valho.
10. Joaquim Pereira, filho de ,Antonio Pereira.
11. Laia Ciado, filho de Fnuicisoo
12. Manoel Julio Ferreira, filho de José Antonio Julio :Peneira
13. ~dentar Ribeiro Guerra, filho de Firmino Ribeiro Guerra.

:

10.
11,
12.
13.
14.
15.
16.

Santos.

Classe de 1901

Albertino José Moura, filho de João C. Moura,
Nntonio Araujo, filie de Antonio Araujo.

fvriqte Teisteim de Frthas, filho de Itool at rvetta.
Fernandes, filho de Antonio 'Permutes,
Teixeira Pintb, filho de &meada da Ittsidit Miranda.

Lopes, filhe de José Lopes.
7.	 -n:tto Rodrigttes da Radia, filhó da Maitelloo loarigtes

da Rocha.

1.

Classe de MB

Allstr, 11 G. Meottca, filho de Alberto C. Ittigloatá.	 •

O	
- 2. `,	 '	 l'a,:la, filho de 13edro Lins" Paula.
3 '	 da Silvá, filho de Bentvindo Alves da Sfiva.
4	 :113o de José da Silva,
5.	 fi,ho de Virgilio Tito.	 4.
6.	 .nmes de Figueiredo jmilOr, filho de ~totó Comes .` 5.

neiredo.
t /. Bitti_ncottrt, filho de Eliza Alves dos Reli.	 6.
ir	 <e.) Antonio Azevedo, filho de Floria% Antonio ~vedo. 	 7.

•
1. Adolpho Cataido (filiatãO
2. Alberto P,assarello, Si% de NirodisnieS Pattattfli,
3. Antenor Paulo dos Reid. fine	 /11Mundo Dias -dir VOU;

Candido Amaral, Mó de °urdido »natal.
Henrique Caetano da Silva, filho de Antonio. 'José 'Clebn0 ta

Silva Junior.
Joaquim Perrain4" filhO de Winhao rernandes.
José Antonio dos Santos linho de kitottIO jesláb dos Santos.
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Classe de 1892

1. Abilio Almeida Gomes. filho de Quirino José Geme,.
2. Alfredo Fayal, filho de Antonio Erniliano Faval.
3. Tlfredo Pires Abreu de Oliveira. filho de Alfredo Goinea Pire

de Oliveira.
4. Ananias Costa, filho de Hermenegildo Ferreira da Costa.
5. Antonio Pereira dos Santos, filho de Antonio Pereira dos Santos.
6. Bernardo José Bonifacio, filho de Elisio Bonifacio.
7. Fernando Dutra da Silva, filho de Carlos Dutra da Silva.
8. Firmino José do Nascimento, filho de Firmino José lo Nasci.

mento.
9. Joaquim de Oliveira Lago, filho de José de Oliveira Lago.

10. José Andrade Pimentel, filho de José Andrade Pimentel
11. José Barbosa Teixeira, filho de José Adão Teixeira.
12. José Sydenei Carlos de Souza, filho de Ponciatio Carlos de

Souza.
13. Manoel Fernandes Sousa, filho de Antonio Francisco de Souza.
14. Manoel Francisco da Silveira, falto de Manoel Francisco da

Silveira.
15. Maximiano Francisco da Costa, filho de &lamino Prancisco

da Costa.

Classe de 1891

1. Abdias de Assis rernandes Tavora, filho de demente de Assis
• e Silva.

2. Agenor Bueno de Alvarenga, filho de Manoel Bueno de Alva.
renga.

3. Agenor Valeriano Simões, filho de Ignacio Valeriano Simões.
4. Angenor Alves Melrelks, filho de Rufino Rodrigues de Atea

vedo.
5. Antonio Francisco Pinto, filho de Maria Ignea.
6. Augusto Joaquim Pereira, filho de Joaquitn Peleira,
7. Bebiano de Moura Rangel, filho de José Frutuoso de 1:tangei.
8. João Fernandes Vargas Areias, filho de Alfredo Fernandé,

Areias.
9. Joaquim Ignacio da Costa, filho de João Ignaeio da Coita.

'10, Pedro, filho de Albino de Carvalho.
11. Ruben Sampaio de Carvalho,. filho de Albino jellé de Car-

valho.
12. Silvino Martins. filho de Antonio Ribeiro da Silva
13. ThemistocIes Guimarães, filho de Pedro José (juimarães.

Clame de 1890

1. Antonio Alves Barreto, filho de José Gomes Barreio.
2. Atalaia Rezende. filho de Constantino Dias de Rezende.
3. Henrique de Oliveira, filho de José de Oliveira.
4. José de Freitas, filho de Antonio de Freitas.
5. Landolpho de Fraga Martins, filho de Joaquim João Martins.
6. Manoel Conceição Ataide, filho de Antonio Pereira de Souza

Ataide.
7. Mario Moura, filho de Manoel Luiz de Mesura.
8. Oscar L. Rosário, filho de João Rosario.
9. Sfroplkio Amaro, filho de Leandro Amaro.

Classe de 1889

/.Claudino de Souza, filho de Antonio de Souza Lima.
2. Eugenio Thomaz de Briggs, filho de Henrique Thomaz de

triggs.
3. Francisco do Vate, filho de Manoel Francisco do Valle
4. José Antonio de Souza, filho de Monteiro José de Souza..
5. Mauricio Curcino, filho de André Curcino.
6. Paulino dos Santos, filho de Leonel dos Santa.

Classe de 1

1. Amando José de Sá, filho de Pedro de Sá.
2. Augusto Ferreira de Carvalho, filho de José Ferreira de Cat.

valho.
3. Custodio Rodrigues M. Sobrinho, filho de Manod Rodrigua

.Siatheus.
4. João Funtella Moreira filho de Angelo José Moreira.

Cla.-.se de 1886

1. Eurico Venci.° e Silva, filho de Manoel Venoso de Alho..
querzMe•

2. Januar') José C. de Oliveira, filhe) de Eugenio J., C. de Oli-
veira.

Classe de 18a3

1. Cezario Vaz de Almeida, filho de Francisco de Almeida.

Junta Militar de Alistamento do 20° Distrito de traja, 4. ha:
Plinto de Oliveira n. 13 (Penha). Em 10 de Anho dá 1933. -
Dr. Augusto Rodriyucs Pereira daá )iis, residente.

Relação nominal dos jovens, nascidós de 1-5-1915 á 153-1911
orgamiruda de acárdo com o paragrafo unico do art. 8 4
R. S. M., que serão oportunamente alistados peia.3unta de Revi
são e Sorteio de 1° C. R.

Classe de 1915

1. Accacio, filho de Eugenio de Souza Lopes.
2. Adão, filho de Mão Leal da Rosa.
3. Admar, filho de Bento Mendes.
4. Affonso, filho de Francis° MatMs Sitvi.
5. Alberto, filho de Julio Alves Pires.
6. Alberto, filho de Luiz AuguSto dos Santos.
7. Albino, filho de Bernardo José Gomes.
8. Alcides, filho de Pelippe de Souza Diaa.
9. Alcides, filho de Sylvio Augusto de Medelrok.

10. Alctrovando, filho de AtitOrno de Oliveira Rogue,
11. Altair, filho de Joaquim Pereira Machado.
12. Alvarino, filho de Pedro Antonio Alves.
13. Alvaro, filho de Felizardo Mendes de Oliveira.
14. Alvaro, filho de Vitalina da Silva.
15. Arnerico (1° gemco), filho de Jatorno Andritm.
16. Angiolino Francisco Ferreira, filho de José Frafitisto Feta

reira.
17. Antonio, filho de Antenor da Silva rigneird.
18. Antonio, filho de Antonio Augusto.
19. Antonio, filho de Antonio Peres de Lima,
20. Antonio, filho de Bento Alvares Junior.
21. Antonio, filho de Condido Carneiro.
22. Antonio, filho de José Maria de Mesquita.
23. Antonio, filho de Manoel Francisco Marquess.,
24. Antonio, filho de Manoel Miranda.
25. Antonio Alves de Oliveira, (1' Rapto), filbo d t2laz Alve

de Oliveira.
26. Antonio José da Silva, filho de Eurico José da Silva.
27. Arlindo, filho de André trosso.
28. Armando Pereira, filho de Antonio Pereira Segundo.
25. Arznindo. filho dc Antonio Pestana.
30. Arthur, filho de Olympio Ala-es de Attnehla.
31. Ary Alves de Oliveira (2 geme?), filho de Malte Alves de

Oliveira.
32. Assuntino Vaz Diniz, filho de Manoel Vaz
33. Athenagoras filho de Antonio de Souza Borga.
34. Agasto Rodrigues de Amotina, filho de Joaquim Rodrigues de

Amorim.
35. Avelino Guimarães Ferreira, filho de Mario Calma:da Ver

reina.
36. Benjamin, filho de Francisco Fernandes.

37. eBrnardino, filho de José Lopes da Cunha.
38. Cantidio, filho de Carlos Gonçalves da Costa.,
39. Carlos, filho de Henrique da Silva Amaro.
40. Carlos, filho de José Rarniro.
41. Ca.,siano Antonio Gomes, filho de Antas:do joaewit. tonta.
42. Cezar, filho de João José de Carvalho.
43. Cezar, filho de Pompeu da Costa Soares.
44. Cume Paula Junior (1° gemeo), filho de José Polia Jelniota
45. Darnião Paula Junior (2° genro), filho de José Pada lanior.
46. Domingos Gabriel, filho de Adelino A .. ente Feraencles.
47. Edmar, filho de Manoel Tenceira de 5.agaildes Bastei.
48. Eliseo, filho de Manoel Antonio de Sonsa.
49. Ernesto, filho de Adalberto Ribeiro.
50. Evaristo, filho de José Virgilio Soares.
51. Fernando, filho de Francisco Nunes de Gosavia.
52. Francisco, filho de Francisco Antonio da Siln.
53. Francisco, filho de Francisco Guimarães.
54. Francisco, filho de Joaquim Pereira Abilio.
55. Francisco do Carmo, filho de Gertrwle do Carmo.
56. GiNerto, filho de Ary Amaral.
57. Gualberto, filho de Abel Pires.
58. Hertnenegilcio, filho de Octavio José de Azevedo
59. Herminin, filho de Francisco Munir de S.
60. Hermenegildo Curvello de Mendonça, filha de Felisminr

Curve% Mendonça.
61. Herval Salgado, filho de José Roque Salgado.
62. lindebrando Ribeiro da Cruz, filho de Malaquias Ribeiro die

Çruz.,
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63. Horacio Marques Ferreira, filho de Constando Alargues Fer-
reira

64. Pingo, filho de Benjainin Rodrigues de Faria.
65. Humberto, filho de t Ilude:11k° dos Santos.
(")6. Ilumlierto, filho de Raul da Cunha Pinto.
• Jarinthu, filho de Luiz Pinheiro de Andrade.
o8. Jacintho Martin Garcia. filho de Jacinthu Martin Sanches.
• Jadyr, filho de Heitor Manoel da Costa.
70. lanuario Martins, filho de Antonio Martins.
71. jarbas, filho de Jarbas de Brito.
72. Jean Louis Desiré Henri, filho de Georges Desiré Baurdan.
73. João, tini, de Antonio Ferreira dos Santos.
74. Joào, filho d Annenio da Silva Netto.
75. iodo, filho de Eduardo Pinto da Costa.
7o. João, filho de Ezequiel Alves Riqueza.
77. João, filho de Joao Alves Martins.
78. João, filho de jOil9 Peruar:1.es Moraes.
79. João da silva Velloso. filho de João Velloso.
80. João lenado da Silva. filho de Alceu !grudo da Silva.
81. Joaquim. ilibo dc oaquim Pedrosa de Lamuville.
82. Joaquim, filho de José Ferreira Bouças.
83. Jorge, ifIho de David Raphael.
84. Jorge, filho dc Durval Januario de Souza.
85. Jorge, filho de Norberto Herculano da Trindade.
86. Jorge Joaquim Moura, filho de Jorge Joaquim Moura.
87. Jorge Martins dos Santos, filho de Getiezio Martins dos

Santos.
88. Jorge Maximiano, filho de João Maxinnano.
89. José, filho de João Ferreira dos Santos Porto.
90. José, filho de Joaquim dos Santos Vieira.
91. José, filho de Manoel Angelo.
92. José Caetano Cruz, filho de Manoel José da Cruz.
93. José Marfins, filho de José Martins Gionenes
94. José Vassulo, filho de Manoel Vassulo.
93. Jozino, filho de Amelia Gonçalves.
96. Laurentino, filho de João Gonçalves de Oliveira.
97. Lauriano Francisco dos Santos, filho de Enéas Francisco dos

Santos.
98. Leandro Moreira da Fonseca. filho de Mario Moreira da

Fonseca.
99. Lourival, rilho de Vicente Ribeiro da Costa.

100. Luiz Silva, filho de Roque da silva.
101. Lupertio. filho de Manoel do Amaral .
102. Lydio, filho de Amancio .Mendes t..outo.
103. Manoel, filho de Francisco Rodrigues da Motta..

104. Manoel Jacintho, filho de João Jac.intho.
105. Manoel Moreno Nunes, filho de Angelo Moreno.
106. Manoel Sabino Leite Gejinha, filho de Manoel Sabino Leite

Gejinha.
107. Mario, filho de Amancio Cardoso de Carvalho.
108. Mano, filho de Mario Dias Barroso.
109. Moysés de Souza, filho de Manoel de Souza.
110. Murillo da Costa Barros, filho de José Luiz da Cesta

Barros.
111. Murillo Oswaldo de Ascenção, filho de Manoel Loureiro As-

cenção.
112. Nestor, filho de Nestor Alvek Moreira.
113. Newton, filho de Alberto Freire da Silva.
114. Nilton, filho de Joaquim Cabral.
115. Nilton Francisco Nunes, filho de Virgilio Francisco NUM.
116. Nourival, filho de Idalina Rosa cia Silva.
117. Octacilio Moreira Marques, filho de Joaquim Moreira Junksr.
118. Orlando, filho de Alvaro Pinto Ribeiro,
119. Orlando, filho de Maria de Almeida.
120. Oswaldo, filho de Antero Dutra.
121. Oswaldo, filho de Antonio Candido.
122. Oswaldo, filho de José Bernardo da Silva.
123. Ozorio, filho de Brazilina Maria Jovencia.
124. Palmiro, filho de Mario Joaquim Gonçalves.
125. Paulo, filho de Scverino Barros da Silva.
126. Pedro, filho dc Manoel de Souza.
127. Pedro, filho de Manoel Gabriel.
128. Pedro Vieira, filho de Lauriano Vieira.
129. Reynaldo (2° gemeo). filho de Jacomo Andrioc
130. Ricardo, filho de Ricardo de Almeida Freitas.
131. Rozelin. filho de Pedro Vieira da Costa.
132. Sebastião, filho de Henrique Chaves Filho.
133. Sebastião de Lima, filho de Antonio de Lima.
134. Severino Ramos dos Santos, filho de José Augusto Ramos.
135. Sylvio, filho de Herbert Romeno.
136. Venancio, filho de José Luiz.
137. Victorio, filho de Joaquim da Silva.
138. Waldemar, filho de Joaquim Garcia do Amaral
139. Waldentiro, filho de, Arthur Soares de Paula.
140. Walter, filho de Alfredo Marques de Noronha.
141. Walter, filho de José Vieira da Silva.

Junta Militar de Alistamento do 20° Distrito de Irajá á rua
Plinio dc Oliveira it. 13 (Penha). Em 10 de junho de 1933. -
Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente.

MINISTERIO 0.4 GI.E1111.;
Diretoria da Aviação

CONTADORIA
PROPOSTA DE Prim.:os DE NIATEnIAL

De ordem do Sr. general dir-tor da
Aviação ;Militar, presidont o do 1:011-1"lho
de Administração 410,1a I 1 • (' t Orf	 i'nus i-

da-3e a quern posa 1 i i.'tt:u.
tar proposta ticsla diretoria cota tweços
discriminativos, dentro do prazo de
trinta dias, do material de aviação abai-
xo discriminado:

Discriminação - Observações
Barografos alemães, de 3.500 a 10.000

metros com diferença entre todos de 500
metros, com corda para funcionar de
a 8 horas.

Barografos italianos, idem, idem.
Barografos americanos. idern idem.
Barografos franceses. idem, ideni.
Barografos ingleses, idem, idem.
Rio de Janeiro. lá de junho de 1933.
Severino Monteiro Silva, capitão in-

tendente almoxarife-pagador.

MINISTERIO DA 31.7ST1CA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional	 •
CONCURRENCIA ADMINISTOATIVA

De ordem do Sr. diretor geral, são
convidados para inscrição, em concur-
rencia administrativa, aberta nesta re-
partição, para venda de aparas dc pa-

net e outros materiais inserviveis, exis-
tentes nas denencibncias do edificie
Imprensa e na oficina do Calabouço, na
forma da !Atra C, § 1', do art. 738,
do Código de Contabilidade e mais dis-
posições a respeito, sob as seguintes
rendições:

I". As propostas, em três vias, data-
(Ia, e U ., SIMidiez , sendo a primeira de-
vidament, ,. sPlatla. conterão 03 preços,
cin algarismo , e por extenso, por artigo.
conforme as unidades abaixo discrimi-
nadas, sem emendas nem rasuras e se-
rão apresentadas em envolucro fechado,
rubricado no fèclio, juntamente com
requerimento do proponente, acompa-
nhado das seguintes provas:

a) registro na Junta Comeweial e da
gutlação dos impostos de ronda, indus-
trio e profissão e de licença. Quando
juntar publicas fórmas, devem as mes-
mas sêr acompanhadas dos documentos
originais, que lerão restituidos, após
conferencia;

bi certificado do deposito de 3008000,
feito mediante guia, para garantia da
assinatura do respectivo contrato.

2'. Os requerimentos e propostas se-
rão recebidos até o dia 27 do corrente
inès. ás 14 horas, pelo secretário desta
repartição, e serão abertas na presen-
ça dos proponentes ou seus procurado-
res, ás 15 horas do mesmo dia, plea
comissão designada pelo Sr. diretor ge-
ral.

Os concurrentes que se não apresen-
tarem no áto da abertura das propos-
tas, nada poderão reclamar a respeito.

3'. conciirrentes aceitos prestarão
uma caução para assinatura do respe-
ctivo contráto, sob pena de perderem,
etu beneficio da União, a caução pres-
tada para concorrer.

A caução será de 1 :000$000,' para o
contráto sobre aparas de pwel e de
500000, para os demais artigos, qual-
quer que seja o seu numero.

4'. Os preços aceitos não poderão
ser alterados antes de decorridos qua-
tro meses da data do respectivo c,on-
tráto.

5'. Aos concurrentes não aceitos se-
rão restituidos mediante recibo, os do-
cumentos que acompanharem os respe-
ctivos requerimentos.

6'. A presente concurrencia -admi-
nistrativa se processará segundo as nor-
mas aplicaveis do Código de Contabili-
dade.

Na &emalaria desta repartição serão
prestadas, diariamente, das 12 ás 13
horas, quaisquer esclarecimentos sobre
a presente concurrencia.

Secretaria da Imprensa Nacional, 18
de junho de 1933, - J. Leopoldo de
Albernaz, secretario.

Relação dos artigos e quantidades
unitarias de venda, de que trata a con-
currencia supra:

Aparas de papel de diversas qualida-
des, quilo.

Tampos de bobina, um. •
Fio de cobre, com proteção de chum-

bo inutilisado, quilo.
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Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 22 do corrente:

Aprovados - Manoel Alves d'Assum-
pção,- :Francisco 2a% ler dos Santos, João
Ifernardmo Autos, Trotta El nesto,
ohoal Tomora, e Alvaro Pedreiro :te
Cerqueira.

Itepi ados : tres
Inspetoria do Trafego, em 22 de junho

de 1933. - O inspetor geral. E. P. Es-
treld.

Pelo preentle effital fidam notifi-
cados a comparecer nesta inspetoria,
dentro do prazo de 48 horas, para res-
ponder por infrações do regulamenta
do transito na conformidade do artigo.
os proprietarios e condutores dos veícu-
los abaixo discriminados:

Onibus:
Dia 17

N. 81, Light and Power. artigo-: 2406
e 252, ineterista •

•-:, •	 Dia 21
N. 4. Martins Jordão & Comp.. artigo

248 C, m'otorista.
Dia 19

N. 22. Martins .lordão 4k, Comp.,
248 L. motorista .

Dia 20
N. S. light and Power. artigo 248

I.. motorista.
Dia 21 •

N. 185, Luiz Vieira Souto. artigo 248
LQ motorista.

Dia 19
N. 203, Viação Nacional, artigo 248 L.

Motorita.
Dia 20.	 .

N.' 226, Viação 'piranga, artigo 143,
N. 269, Renascença A. O., artigo 160(

motorista.
• N. 269. Renascença A. O., artigo 160,

meteristR.
Dia 20

N. 269, Renaseenea A O., artigo 81,
rebtorista

Dia 19
N. 306, João Fereira Martins, • arti-

gos 82 e 81, motorista.
N .. 312 Renasèença A. O.. .:ligo

C, motorista.
313, Renseenca A. O. artigo 160,

motorisf a .
N. 363, Empresa Brasileira Onibus.

artigo 248 L, motorista.
N. 369, Luiz V. Souto, artigo 160,

Étertorist a .
N. 372, Luiz V. Souto, artigo 248 I.,

motorista.
•Observação - A falta do pagamento

das multas, importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal no prazo regula-
mentar de' acordo com o artigo 364. do
regulamento que baixou com o decreto
n. 15.614 de 16 le agosto de 1922.

Rio de Janeiro 22 de junho de 1933.
O inspetor. Edgar Pinto Estrella

NIINISTERIO DA MARINHA
Diretoria Geral do Arsenal de Mari-

nha do Rio de Janeiro
SECRETARIA

De ordem do Exmo. Sr. diretor ge-
ral comunico aos Srs. candidatos ins-
critos no concurso para preenchimento
de vagas de maquinista de 3' classe do
pessoal morai= e casa da força desta
Diretoria Geral, que deverão compare-
cer á inspeção, na Divisão de Saude
déste Arsenal, das 11 ás 15 horas, por
espaço de cinco dias a contar da data
déste edital.

Eni 21 de junho de 1933. - Alfredo
Ribeiro d'Abreu, l • oficial, pelo secre-
tário.

MINISTERIO DA FAZENDA
Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em "Rodrigues Al-
ves", no Estado de São Paulo, D. Ma-
noela Pignatari Azevedo, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, alegar o que fér a bem de
seus direitos ou produzir documentos, so-
bre o alcance do 153920, proveniente de
saldo a menos recolhido em 1931, veri-
ficado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 1 de se-
tembro de 1930 a 25 de dezembro de 1931,
sob pena de revelia.

Pelo presente edital fira intimada a
ex-agente do correio em Roguei, no
Estado do Rio de Janeiro, D. Anua Pi-
res da Silva, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publioação
deste, recolher, aos cofres públicos, a
importando de 60$032, alcance proveni-
ente de juros da móra sôbre a quantia
de 24000, retida em poder da respon-
sovei, de 1 de janeiro de 1901 a 4 de
julho de 1926, verificado no processo
de tomada de suas contas, referente ao
período de 20 de fevereiro de 1893 a
31 de dezembro de 1922 e a cujo paga-
mento foi condenada, sob pena de ser
feita a alienação administrativa de sua
fiança ou' cobrança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 2 de junho de 1933. - Mario
Neteton de Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital ficam intima-
dos os herdeiros do ex-agente do Cor-
reio em "Pouso Alto" (Estação), no Es-
tado de Minas Gerais, Zeferino Meadi-
nho da Silva, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, recolherem, aos cofres publicos,
a irdportancia de 6:923a4e0. alcance
apurado no processo de tomada de con-
tas do citado ex-agente, referente ao
periodo de 1 de janeiro de 1895 a 28
de fevereiro cl 1903, e a cujo paga-
mento foram condenados por acórdão
de 12 de abril do corrente ano, sob
pena de ser feita a cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 16 de junho de 1933. - Mario
Newton de Figuerialo, diretor.

CAMARA SINDICAL
Ary de Almeida e Silva, presidente da

Camara Sindical dos Corretores de
undos Públicos:
Faz saber, de ordem da Camara Sin-

dical. que, tendo sido exonerado por
decreto de 21 de fevereiro de 1930, o
corretor de Fundos Públicos desta pra-
ça. Sr. Pedro Cordeio de Mello, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em t-1ções ern que hou-
vet-se intervindo o mesmo corretor, a
virem liquida-las, •r. prazo de seis ma-
ses, conforme prectitúa o art. 14, do
decreto n. 2.475, de t 3 de março de
1897, incorrendo nas disposições da lei
o:, que po referido prazo não fizerem
valer os seus direitos, e eu, Jorge Gou-
lart, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Sindical do Riu
de Janeri o, em 7 de junho de 1933. -
Arv de Almeida Silva, sindica.
.(C-3.115-7-6-33-397$800--30 vezes)

Diretoria do Domini° da UniAo
ATA DA CONCURRWIC1A

Aos dezoito (1'8) dias do Mé3 de maio
de mil novecentos e trinta e tres (1933),
ás quinze horas, na Diretoria do Domi-
mo da União, pesante os funcionarios:
engeiheiro Euzebio Naylor, no exercido
de sub-diretor-interino, Dr. Luis No-
gueira de Paula no exercido de aju-
dante interino e Augusto Gadelha Bor-
ges, desenhista, reunidos em comissão
designaua pela portaria n. 35. do semior
diretor, de 2 de março de 19331 ( prato-
leu-se ao recebimento, anertui a, leitura
e classificação das propostas apresenta-
das para construção de um "Nicho no
Museu Ilistorico", para a guarda de joias
e objetn q de valor historieo.

Foram assim recebidas, abertaá e li-
das em voz alta pela alulida comissão as
seguintes propostas: de Santos & Gon-
çalves. Ltda.' de Silva Santos & Comp.,
de José A. Ortiz, de Fonseca skif Lainneyer,
de José Cima Cabal, de Antonio Pereira
das Neves, do Virgilio GuiMarães & Com-
panhia o de J. Gom as dt Coelho, respecti-
vamente a:is importando de: trinta e
cinco contos o quinhentes mil réis 	
(3":500$), trinta e sete contos novecen-
tos e oitenta mil réis (37:9808), qua-
rvICa contos e oitocentos mil reis 	
(40:8003), quarenta e dois contos nove-
centos e oitenta e nove mil réis 	
(42:989$), quarenta e trcs Contos nove-
centos e cincoenta mil réis (43:950E9
quarenta e quatro conos setecentos mil
reis ( :7006), quarena e quatro no-
vecentos mil *réis (34:900$) e quarenta
e cinco contos novecentos e oitenta mil
reis (.15:980000).

Nada mais tendo havido para constar,
foram rubricadas as propostas apresen-
tadas, pela referida comissão e represen-
tantes das firmas aludidas, juntailuo-se,
em seguida, as propostas em apreço ao
respectivo processo, afim de serem su-
bmetidas a julgamento da autoridade se-
perior, lavrando-se a presente ata que
vai assinada pelos membros da oomib-

	

são encarregada das cuneurrencias e po 	
mim Adelaide Vila Lobo, datilografa da
Diretoria do Dominio da União, que a
datilografei. --s. Euzebo Naylor. - Luiz
Negue ira de Paula. - Augusto Cadelha
Borges. e Adelaide Vila Lobo, (Processo
3.115133 )

artigo Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 8 de junho de 1933. - Mario Newton
de Figueiredo, diretor.
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Dc ordem da Sr. diretor, faço público, para co-
nto cioento dos notressados, que, no dia 28 do corrente, se-
r<:•-n •-éct-tbidas nesta repartição propostas para a execução das
obras de .demolkfic de uma varanda de ferro e de concertos

ofetuar em consequencia da demolição, no Pala,cio Itamaratf,
di airiltdo com as especificações contidas nêste edital. e me-
ditente as seguintes condições: 	 •

1", as obras objeto da presente concurrenda, constam da
d ., !no;ieão de una varanda de ferro, reparos na parede em
enscquencia desta, transformação de um vão de janela em
porta.o de sete pertas em sacadas, remoção de entulho, pin-
ti , as. etc.;

•?'', os senhores concorrentes inscritos nesta Diretoria,
,!' 	 dprwentar até ás 15 horas do dia 28 de junho, no Ga-

ne Lt. do Sr.. diretor, proposta para execução das obras de
demelição e reparos constantes da clausula l' apresentando
no áto, recibo do depósito na importancia de 3:0002000, em
moeda corrente, eu apolices federais, feito na Tesouraria Ge-
rai do Tesouro Nacional;

30, as propostas serão abertas na presença de todos os in-
Inttess edos e rubricadas pelos mesmos. Sujo. escritas sem
ra 0oras, entrelinlins ou emendas; serão seladas, datadas e
assinados pelo corcurrente, mencionando o modo da • extt-
4- ! rán dos H.wviços e de seu pagamento, declarando tambem
solei'ar-se ás coodições aqui estabelecidas; •

4 •, da abertura das propostas será lavrada uma ata, mi-
rada pelos presentes, em que se consignará todo o ocorrido
verificado, sendo encerrada pela comissão julgadora designa-
da p..lo diretor, elardo,se depois publicidade no "Diario Ofi-
cio' na integra, das propostas recebidas;

, depois de julgada a concurrencia pela comissão, se-
rão devolvidos os documentos apresentados e restituidas as
cauções dos concorrentes, mediante requerimento; exceto os
elo que fôr preferido para execução das obras;

A*. no Caso do concorrente escolhido não comparecer no
Prazo de 6 dias. e contar da data.da publicação do convite
frite em jornal oficial, para assinar o temo de compromisso
qti.-.n terá força de contrato, perderá o direito á caução da clau-
suln 2';

7', não será tomada em consideração a proposta que es-
tiver Ma das 1.)tn,es que são objeto da presente concurrencia,
bem coroo a que constar apenas de oferecimento de redução
sobre a proposta mais vantajosa. A Diretoria do Dontinio da
Uniãó Sf- reserva e direito de aceitar a proposta que lhe pa-
recer mais vantajesa, como lambem de rejeitar qualquer uma
delas. sem que catita exigencia de indenização de eepécle al-
guma aos coneurrentes; 	 '

8', será levada em consideração no julgamento, tendo
prderenciar

a) o concorrente que fizer as obras mencionadas na clau-
sula 1*, recebendo em pagamento o material da demolição,
dando a União rtaior indenização em dinheiro;

b) o concorrente que fizer as' obras da clausula 1" sem
da: , nem receber indenização em dinheiro;

e) o concorrente que nos termos do item "b" fizer as
obras em menor tempo;

d! o concurrente que nes termos dos Itens "a", "h" 5,"c"
110 caio de empate, fôr contemplado pela sorte. .

9', para execução das obras da clausula 1", receberá o
coneurrente em pagamento todo o material proveniente da
demolição, correndo por sua conta as obras de reparação de-
correntes. Não será tomada em consideração proposta que,

a 1 Om dêsse modo de Pagamento ,exigir ainda pagamento em
ilintreiro;

Ia, o prazo para inicio das obras será de três dias a
contar da assinatura do termo, e de 20 'dias para terminação,
ti contar do inicio das mesmas, ficando estipulada a multa
de 501000 diarios pelo prazo excedente, salvo caso de força
maior a juizo da diretoria;

II,. o proponente obriga-se a ter um representante nas
obras, que assuma perante a fiscalisação a responsabilidade
tecoica das mesmas.

12, o proponente terá plena liberdade na direção temuca
R administrativa dos trabalhos; retirando, porém, qualquer
entornado que não corresponder a• confiança ou perturbar
a ação da fiscalisação. A proporção de empregados na obra
,erá de 67 % de brasileiros para 33 % de extrangeiros;

Junho .clo 1933

	

.	 .	 ,
13, qualquer material utilizado nos reperes,,que'lôr re-

jeitado pela fiscalisação, será imediatamente Wetirado 'da
obra; •

14, a fisecalisação por parte da Diretoria do Dominie, da
União será exercida por um• engenheiro:nomeado peto xcli-
retor, com qüern deverá o proponente se' entender em tudo

	

o que se referir ás obras mencionadas;''	 •
15, fica o proponente responsavel por danos ~sidos á

União ou a terceiros; hem corno peles acidentes 'de trabalho;
16, fica estipulada: a' multa . de - 1:0001000, garantida"péla

caução, para qualquer infração pelo proponente, das clau-
sulas do termo a ser assinado: No caso de reincidencia•per-

Artigo — Unidade —,Quantidade
Propostas para 8-7-933.": 	 • .

.•	 Stoc—k:	 •
.Essencias de:

1. Alecrim, diréta. Fabricantes: J.,Wyrnan, Heine;
Shinimeli vidres -de 25,0 grs., grama...

2. Alface, Fabricantes:. J. WYntan, Heine, Shim-
mel, vidros de 25,0 grs. (diréta); grama.

3. Alfazema. /Plabricanto: J. tWyman,
•Shimmel, vidros i de' 100,0 grs. (diráta),egrama .

1.500

.500

grama. 	
7. Crava da India diréta 	  Fabricantes: J. Wyman;

Heine, Shit/mel, ; iticiros de' - 25,0 grst,
grama.. 	4	

8. Cielainen. Fabricantes: J. W,yman, Heine, Saitin.
mel, vidros de 25,0 'grs.., grama 	

9. Flor de Laranja dirété. Fabricantes: J. Wy-
man, Heine, Shimmel, vidros ;de 25,0 grs..,
grama •

dera o concorrente o restante da caução;	 .
17,. não. poderá o proponente transferir a outro a exe-

cução das obras objéto desta' concurrencia sem prévia,-auto-
rização da Diretoria do Domini() da União;-

18, todos os trabalhos serão executadOs.-de acórdo 'com
as instruções do engenheiro fiscaL cern -. quem . deverão os
concorrentes obter todos os detalhes que necessitarem.

Sub-diretoria ,dos . Seryiços Administrativos e do Re..:
gistro, em 20 de-. junho', de 1.933.:, Etisebio Novier,. sub0di-retor.	 •	 .

• Comissão Central de-Comprais:do GOvêrtiO

OOLÉT,A DE PREÇOS

Comissão Central de COITiPTea :do Govárno e Federal.
pede preços unitarios ,para os materiais da relação abaixo:

• O fornecimento é para pagamento á vista' e. entrega .no
Distrito Federal. •
• Deverão ser deelarados-nas -propostas oi prazos-ein-que
vigorarão os preços oferecidos e OS prazos de:entrega. , :

'Cada proposta deverá citar' o número que. deáigna •cada
•série, a ,data dáste número do.',Diario Oficiei e- conter tão
•sómente 'os 'artigos da série a que se referir.	 •• •

Para: mais detalhes ;sobre: especificações aqui-torne-
.cidas, cópias •exata.s das . enviadas , pelas. repartições requisi-
tantos, deverão es -.interessados •dxigir-se ao lDepartamanto

. Central desta . Oomiasão.	 •
Péla Corniaeão Centzi1 de 'Compras,- C. 11. , ,g!overet., • •

Edital 419.088/90

-
d. Alfazema sintética. jraiirioaritea: . 3. Wyniert.,

'	 Heine, Shimmel, vidros .. de 100,0 grs.,
• grama . 	

5. Anis diréta. Fabricantes: J., Wyman, Heine,,
Shimmel, vidres de 25,0, grama 	

6. Bergamota diréta. iábrieantes:. J. WYnlaiii
Heine, Shimxiiel, !sfidrop de. 100,0 ars .,

1.000

100.
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10. Funcho direta. Fabricantes: J. Wyman, Heine,
Shimmel, vidros de 25,0 grs.grama 	

11. Geramo. Fabricantes: J. Wyman, 'Heine, Shim-
mel, vidros de 25,0 grs.. grama 	

12: Heliotropio. Fabricantes: J. Wyman, leme,
Shimmel, vidros de 25,0 grs.. grama 	

13. Hortelã Pimenta direta. Fabricantes: .1. Wy-
man, Heine. Shimmel, vidros de 25,0 gr.,
grama . 	

14. Jasznin. Fabricantes: J. Wytnari, leme, Shim-
mel, vidros de 25,0 grs., grama 	

15. Limão. Fabricantes: J. Wyraan, Heine, Shiln-

	

mel, vidros de 100, grs., grama 	
16. Melissa. Fabricantes: J. Wyrnan, Heine,

mel, vidros de 25,0 grs., grama 	
17. Rosas. Fabricantes: J. Wyman, Heine 	  abis-

me!, vidros de 25,0 grs.. grama 	
18. Terebentina quimicamente pura. Fabricante:

Merck, grama 	
19. Terebentina retificaria. Fabricantes: L. Quei-

roz, M. da Guerra. 5. Araujo, penei 	
20. Tília. Fabricantes: J. Wynaan, leme.

me!, vidros de 25.0 grs.. grama 	
21. Neroli. Fabricantes: J. Wyman, Ileine.• Shan-

mel, vidros de 25,0 grs., grama 	
22. Canela direta. Fabricantes: J. Wyman, Heine,

Shimel, vidros de 25,0 grs.. grama 	

Nota - As mercadorias acima,deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 5 de julho de 1933.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repartkões.

•1* - Os artigos acima deverão ser de 1 qualidade e
obedecer rigorosamente ás condições acima mencionadas.

3- Os preçoa deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga. descarga e transporte dos art os e es-
pecificados para cada uma das zonas - urbana, suburbana,
rural e marítima.

3* - A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 Rfo para mais ou para menos, obrigan-
do-se o fornecedor •a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

- A Comissão requisitará os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Findo
o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reser-
vado ao fornecedor o direito de opção entre a continuação
do fornecimento nas condições contratuais. até o esgota-
Mente da quantidade contratada, e a rescisão do contrato.
Si ci fornecedor deixar de exercer o direito de opção ate 15
dias anteriores á terminação do contrato, o mesmo direito
se devolve á Comissão..

5* - O material 'acima será entregue mediante requi-
sições parciisis e escrita, assinadas por um membro da
C. C. C. A entrega será feita em qualquer ponto da cir-
cumscrição do Distrito Federal, correndo as despesas e riscos
de transporte por conta do fornecedor. O prazo de entrega
para cada requisição é de dois dias.

C - O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de regeição de artigos por não serem de pri-
meira qualidade, ou serem de fabricante diverso do proposto,
ou ainda por não estarem acondicionados de acerdo Com o
estipulado no edital. multa de 5 % sóbre o valer respectivo,
independentemente da obrigação de substituir os artigos re-
cusados no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 aa sabre o valer da quan-
tidade regeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa de 20 % sare o vaiar da quan-
tidade remedada, perda da caução, rescisão do contrato e
exclusão da firma do registro de fornecedores da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados será feita no
prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros
por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;

e) as importancias daa multas e aquisições de material
não substituido poderão ser deduzidas dos créditos do for-
necedor na Comissão, decontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.3- Os pagamentos serão parciais e correspondentes
ao valer de cada requisição.• - Os preços unitarioe versarão mamute sabre as
quantidades liquidas.

94 - Deverão os proponentes declarar em suas pro-
postas, o fabricante dos artigos que se propõem fornecer.

10 - A C. C. C. agirá com o maximo riger em relação
a quaisquer infracões no cumprimento dos fornecimentos
que tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer
Firma, o reserva-se outrossim, o direito inapelavel de ba-
sear o julgamento das propostas apresentadas, na Idoneidade
das firmas, avaliada esta na capacidade demonstrada em an-
teriores fornecimentos. A qualquer nova firma que preten-
der efetuar fornecimentos identicos ao constante deste edital,
serão exigiveis garantias e demonstrações de qualquer na-
tureza, a criterio exclusivo da C. C. C.

li - Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sóbre o preço mais baixo.

12 - O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sabre o valer da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução
essa que só será restituida após o esgotamento completo do
stock, ou findo o prazo contratual.

13 - A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das pro-
postas apresentadas, bem como, o de anular ou reduzir a
presente concurrencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo
eriterio.

14 - Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os' proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 3 de julho de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 noras e 15 min,utos, na presença dos interessados que
deverão para isso apresentar o cartão de identidade forne-
cido pela Secretaria da C. C. C.

EDITAL 419.091192

Artigo - Unidade - Quantidade
Propostas para 3 de julho de 1933.

Para stoçk:
i. Azo!' patenteado, vidro de 60,0, vidro 	
2. ICardiazol, gotas, patenteado, de 10 cc., vidro.
3. (Carvão de Belloc, patenteado, de 200,0, cada

vidro 	
Gloretila Bengué, patenteado, bisnaga de 30,0,

banaga 	
5. Cloretila Bengué, patenteado, bisnaga de 50,0,

bisnaga 	
6. Coramina gotas, patenteado, de 15 gramas cada

vidro, vidro 	
7: Coramina gotas, patenteado, em vidros de 100

gramas, vidro 	
8. Carbonato de titio Bishop, patenteado, vidro 	
9. Digipuratum gotas, patenteado, de 10 co., vi-

dro 	
10. Digaleno gotas, patenteado, de 15 cc., vidros
11. Fsrro Quevene, pateateado, vidro 	
12. Ostelim gotas, patenteado, em vidro de 7,50,

vidro 	
13. Perolas eter amilf-valetrianicas, fabricantes:

S. Araujo, Granado, em vidros com 35
perolas, vidro 	

Sonlfeno patenteado, de 12 cc., vidro 	
4 5. Magnesia fluida, fabricante: Murray, vidro de

250,0, vidro 	
16. Magnesia fluida. fabricantes: B. Araujo, Fon-

toura, L. Queiroz, Granado, litro 	
17. Narcotila Bengué, patenteado, de 50,0 gra-

mas cada tubo, tubo 	

Nota - As mercadorias acima, devera° estar 11 dispesi-
cão da C.C.C.. a partir do dia 5 de Julho de 1933.
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Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a neces s i-
dade das repartiçõ?s..

1. Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer rigorosamente ás condições acima mnIcionadas.

2. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga, e transporte dos artigos, e es-
p'cificados para cada uma das zona; urbana, suburbana. ru-
ral e maritima.

3. A Cornssão se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 20 % para mais ou para menos, obrigando-
ae o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do .?dital.

•. A Comissão requisitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias contados da data da assinatura do contrato. Fali-
do o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reeer-
vado ao fornecedor o diii to de opção entre a continuação
do fornecimento nas condiçõn contratuais, até o esgotamento
da miantidado contratada, e a rescisão do contráto. Si o for-
necedor deixar de exercer o direito de opção ata 15 dia,
anteriores á terminação do contrato, o tnimmo direito se
devolve á C.C.C.

5. O material acima será entregue mediante requisi-
ções parciais e escritas, assinado por um membro da C.C.C.
A entrega será feita em qoalquer ponto da circunscrição de
Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requi-
sição, é de dt. n is dias.

6. O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas conven-
cionais:

a) no caso de rejeição de artigos por não SOreill de is
qualidade, ou serem de fabricante diverso do proposto, ou
ainda por não estarem acondicionados chi acórdo com o es-
tipulado no edital, multa de 5 % sare o valor respectivo,
independentemente da obrigação (te substituir os artista;
recusados no prn7o do um dia;

b) na segunda sel.. multa de 10 	 sóbre o valor da quan-
lidad , rejeitada, além da substituição;

c) na terceira \ s ei, multa do 20 cla sôbre o valor da quan-
idade rejeitada, perda da caução, rescisão do contráto, e ex-
elusão da firn,a. do Registro de fornecedores da C.C.C.

d) a substituição dos artigos rejeitados, será fita no
prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros,
por conta do fornecedor. independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;

• as importancias das multas e aquisições de material
não substitu:do. poderão ser dsduzidas dos ereditos do for-
necedor na C.C.C., descontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.

7. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao valor
de cada requisição.

8. 03 preços unitarioe versarão sOmente sôbre as
quantidadas liquidas.

9. .1).verão os proponentes declarar em sua; propostas,
marca e procedencia dos artigos que se propõem fornecer.

10. A C.C.C. agirá com o rnaximo rigor cm relação•a
quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido •2ventualment eadjudicados a qealquer firma, e
reserva-se, outrossim, o direito inapelaael il. baeear o jul-
gamento da.s propostas proseutadas, na idoneidade ,k -as
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em ant,eriores
fornecimentos. A qualenrsr nova firma que pretender efe-
tuar fornecimentos identicos ao constante deste edital, serão
exigiveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a
criterio exclusivo da C.C.C.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria. as propostas
cujo compromisso para aceitação verso Obre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma raducãe
abre o preço mais baixo.

12. O fornecedor ou fornecedores aos quais fór adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão pres-
tar uma caução de 10 % Obre o valor da encomenda, con-
sitente oin dinheiro ou em titulas federais ao portador,
caução essa que só será restituida após o esgotamento com-
pleto dos stocks, ou findo o prazo contratual.

13. A C.C.G. se reserva o -direito de psedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentado, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
eurreneia, no todo ou em parte, a seu exolueivo oriterto.

-1i. Não s orão tomadas em consideração, as proposta
que os proponentes não declarem expressamente submeter-

• e rigorosainenb . :1 todas as condiç&!s-• da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da ••
C.C.Ss. á rua vi seende de Inhaúma ri. 84, loja.

As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
esições do respectivo re gulamento afixado na portaria desta
ca i-assa °, sPr entregues em subscritos fechades, contra
registro em prolocdlo, no dia 3 de julho de 1933, das ti
ás 13 hora, á rua Visconde de Inhaúma ii. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas, na presença dos interessada, que, de-
veran para isso. apresentar o cartão de identidade forne-
cido pela secretaria da C.C.C.

Edital 419.09314
Artigo — Unidade — Quantidade

Prepostas para 3 de julho de 1933.
Stock

Comprimidos Ge:
1. Cloridrato de quinino 0,25, fabricante; Mas-

guinhos, a granel, quilo. 	
	

5 ,
2. Cloridrato de quinino, P0,50, fabricante: Man-

guinhos, a granel, quilo 	
	

20.
3. stovarsol patenteado, vidsos de 120 comprimi-

dos, vidro
I. Oxi-cianureto de mercurio 0.50. fabricante:

Guilhoinin. Em tubos de 8 comprimidos,
tubo 	

	
48.

Osi-cianureto cle niercurio 0,50, fabricantes:
Granado, Sé Araujo, G. S. Araujo, em
tubos de 18 comprimidos, tubo 	

	
24

Pastilhas de:
s. Clorato de potassio, fabricantes: (Iranado, 8.

Araujo, C. S. Araujo, vidros de 500,0 gra-
mas, grama. . 	

	
3.080

7. Santonina 0,0005. fabricantes: Granando, S 	
Araujo, C. S. Araujo, vidros de 100,0 e
250,0, grama. . . 	

	
3.000

Nota: As mercadorias acima deverão estar á disposição'
da C. C. C., a partir do dia 5 do julho de 1933.

Para entregas no preze de 90 dias, conforme a necesei-:
dado das repartições.

1.0 Os artigos oferecidos deverão ser de 1' qualidade e
obedecer rigorosamente ás condições acama estipuladas.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-.
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural."
e maritima.

3.° A Comissão se, reserva o direito do alterar as quan-
tidades pedidas de 20 % para *mais ou para menos, obrigap-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condições do edital.

4.° A Comissão requisitará 03 artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato.
Findo o prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica re-
servado ao fornecedo'r o direito de opção entre a continuação
do fornecimento nas condições contratuais, ate o exgotamento
da quantidade contratada e a rescisão do contrato. Si o for-
necedor deixar de 4.,xereer o direito de 0W-te até 15 dias an-
eriores à terminação do contrato, o mesmo direito se de-

volve á Comissão.
5.° O material acima será entregue mediaçto requisi-

ções parciais e escritas, assinadas por em tnernbro de C. C.
c, A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição
da Distrito Federal, correndo as despesas e riscos de trans-
porte por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada
requisição é de dois dias.

6.° O fornecedor fica sujeito ás seguintes Renas con-
vencionais:

a) no caso de rejeição de artigos por não serem de
l' qualidade, ou serem de fabricante diverso do proposto, ou
abula por não estarem acondicionados de acórdo com o es-
tipulado no edital, multa de 5 % sôbre o valor respectivo,
independentemente da obrigação de substituir os artigos re-
cusados no prazo de um dia;	 •

b) na segunda vez, multa de 10 % soabre o valor da quan-
tidade regeitada, além da substtlaidio;

OF1C,1 al.	 .11:,11e, • e 1!):43
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c) na terceira vez, multa de 20 % sôbre o valor da quan-
tidade . regeitada, perda da caução, rescisão do contrato, e
exclusão da firma do Registro de fornecedores da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos regeitados, será feita no
prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros
por conta do fornecedor, independentemente das penalida-
des constante das letras anteriores;

e) as importancias das multas e aquisições de material
não substituido, poderão ser deduzidas dos créditos do for-
necedor na C. C C., descontadas da caução ou cobradas por
ação executiva.

7: Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

8.• Os preços unitarios versarão sómente Obre as quan-
tidades: liquidas.

9.° Deverão os proponentes declarar em suas propostas.
fabricante, marca e procedenc.ja dos artigos que se propõem
fornecer.

10. A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos
que tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apresentadas na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuac
fornecimentos identieos ao constante déste edital, serão exi-
giyeis garantias e demonstrações de qualquer, natureza, a
criterio exclusivo da C. C. C.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sabre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma re-

. tinção Obre o preço mais baixo.
12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-

dicado o fornecimento contante dèste edital, deverão prestar
uma caução de 10 .% Obre o valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao portador. caução essa
que só- será restituida após o esgotamento completo de todo
o stock, ou findo o prazo contratual.

13. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como, o de anular ou reduzir a presente con-
eurrencia, no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

14. Não serão levadas em conta as propostas em que 03
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

—
. A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C..C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja.

—
As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. 6. e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 3 de julho de 1933, das 11 ás
13 horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serãc
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso apresentar o cartão de identidade
fornecido pela' Secretaria da C. C. C.

Edital 419.151/152
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 3-7-1933.
Para stock:
Eatrátos nuRes de:

I.. Alcaçuz, fabricantes: Balas, Merck, J. Wyman,
em pedala de 25,0, grama 	 	 200

2:' Beladona, fabricantes: Baias, Merck, J. Wyman,
• em pótes de 25,0, grama 	 	 400

11. Canabis Indica, fabricantes: Baias, Merck, J.
Wyman, em pótes de 25,0, grama 	 	 100

4. Fél de boi, fabricantes: Baiss, Merck, J. Wy-
, man, em pdtes de 25,0, grama 	 	 100

5. (*simiana, fabricantes: Baies, Merck, J. Wyman,
em pótes de 25,0, ¡grama 	 	 500

8..Bamamelis, fabricantes: Baiss, Merck, J. Wy-
man, em pótes de 25,0, grama 	 	 100

7. Hidrastie, fabricantes: Baiss, Merck, J. Wyman,
• em pótes de 25,0, grama 	

8: ;Meimendro. fabricantes: Baiss, Merck, .1. Wy-
• man, em póte.s de 25,0, grama 	 	 100

9.	 Vomica, ftbrioantes: Baias, Merok, J. Wy-
-	 ena pétes de 25.0, treina 	 	 200

10. Opio. fabricantes: Bak, s. Merck, J. .Wyman,
em ptes de 23,0, grama 	

11. Poligala, fabricantes: Baias, Merck, J. Wyman,
em edites de 25,0 grama 	

12. Quina amarela, fabricantes: Baiss, Merck, J.
Wyinan. em peles de 2,0, grama 	

13. Rataniiia, fabricantes: Baiss, Merck, J. Wymim,
em ptites de 25,0, grama 	

14. Ruibarbo, fabricantes: Baiss, Merck, J. Wy-
man, em pótes qe 25,0, grama  •

Nota — As mercadorias acima, deverão estar á disposi,ção
da C. 1. C. i partir do dia 5 oIi . julho de 1933.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessidade
das repart reõe -

I° — Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e obe-
decer rigorosamente ás condições acima mencionadas.

2' — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
compreendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e
especificados para cada uma das /orias urbana — suburbana
— rural e maritima.

3° — A Comissão se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de 20 para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os nieAllos preços e nas mesmas
condições do edital.

— A comissão requ ;sitará os artigos oferecidos dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. 1.'indo
o pra/u l'Clilli,ii:ão dc toda a quantidade, fica reservado
ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do for-
necimento nas condições contratuais, até o esgotamento da
quantidade contratual e a recisão do contrato. i o forne-
cedor deixai de exercer o direito de opção até 15 dias ante-
r 'ores á terminação do contrato, o mesmo direito se devolve
á C. C. C.

5° — O material acima será entregue mediante requisi-
ções parciais e escritas. a.:.::iiadas por um membro da C. C. C.
A entrega será feita ¡ui: qualquer' ponto da circunscrição do

Federal, correndo as det, pcas e riscos de transporle
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requ-
sição é de dois dias.

69 — O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas con-
vencionais:

a) no caso de rejeição de artigos por não serem de l'
qualidade, ou serem de fabricante diverso do proposto, ou
ainda por não estarem acondicionados de acôrdo com o
pulado no edital, multa de 5 ri:. sobre o valor respectivo,
independentemente da obrigação de substituir os árticos re-
cusados no prazo de um n dia;

h) na segunda vez, muita de 10 c/c sobre o valor da quan -tidade rejeitada, além da substituição;
c) na terceira vez, multa de 20 r,'s sobre o valor da quan-

tidade rejeátada, perda da caução, resci,ão do contrato, e
exclusão da firma do Registro de Fornecedores da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados, será feita no
drazo de um dia, sob pena de serviu adquiridos de terceiro,:
por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores;

e) as importancias das multas e aqu:sições de material
não sub.stituido. poderão ser deduzidas dos credites do for-
necedor na C. C. C., descontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.

7° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

8' — Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

9' — Deverão os proponentes declarar em suas Propostas.
marca e procedencia dos art)gos que se propõem fornecer.

10 __ AC. C. C. agirá com o rnaximo rigor em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva-se, outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas a p resentadas, na idoneidade das fá.mws,
avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar.
fornecimentos identicos ao constante déste edital, serão exigi-
veis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C. C.

— Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferion
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

12 — O fornecedor ou fornecedores aos quais fér adju-
dicado o fornecimento constante dèle echtall deverão presta:.
uma caução de 10 % sobre o valor da encomenda, consistente

100

500

200

2.000

100

200
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e;11 dinheiro ou em titulos federais ao portador, caução essa
que só será restituida, após o esgotamento compléto do stock,
OU findo o prazo contratual.

13 - A C. C. C. se re.,erva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas eslipulações em face das propostas
apreseniada-, hera como, o de anular ou rednzir a presente
concurrencin. no todo ou em parte, a seu exclusivo cc terio.

14 - Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que o..3 proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se rigoresrrnente a todas as condições da presente cole;ta
d, preços.

-
A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente

edital será publ:cdo lima só vez, e afixado no quadro da
Ci C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

-
As propostas para eLs te edital deverão obedecer ás pres-

afições do repectiso regulamento afixado na portaria dests
k;uttl:Ssiii), e ser entregues em subseri1os fechados contra te-

tio em protocolo, no dia 3 de julho de 1933 das 11 is 13
'01,18. á rua Vis-onde dr Inh; furei n. 81. loja. e serão abertas

as 13 horas e 30 minutos, na presença dos interessados que
de ....rão para isso, apr .s sentar o cartão de identidade forne-
cido pela Secretaria da C. C. C.

Edital 419.153/55
Artigo - Unidade - Quantidad,

Proposta!, para 3-7-1933.
.,tock:

s de:	 (dos	 fabricantes:	 Granado, e. Araujo	 e
S.	 .

•	 All,eito	 (raiz). em vidros de 250,0, grama.... 500
Acalca, em %Aros de 250,0, grama 	 500

3.	 1taiiana,	 em	 vidros	 de	 250,0,	 grama 	 1.000
-1.	 lie1adona	 (folhas), em vidros de 250,0, grama 500
5.	 Bold°	 (folhas). em vidros de 	 250,0, grama 	 500
6. Ri ionia	 (raiz),	 em vidros	 de	 250,0, grama,. 500
7. Calumba	 (raiz), em vidros de 250,0, grama 	 300

. Caseara	 Sagrada	 (raiz),	 em	 vidros	 de	 250,0.
grama .	 	 500

9. Casca de laranja amarga, em vidros de 250,0,
,g.ra •-!ia	 .	 .	 	 1.000

10. Cipó cravo, em vidros de 250,0, grama 	 1.000
11.	 Digitalis, em vidros	 de	 250,0, grama 	 500
L. Eucaliptos, em vidros	 de :250,0, grama 	 500
13. “enciana, em vidres de 250,0, grama 	 1.000

Grindelia, em vidros de 250.0, grama 	 500
15.	 liam:In-Mis. cru vidros de 250,0, grama 	 500
16.	 ii •rastis, cru vidros de	 250,0, grama 	 500
17. Ipeca, em v:dros de 250,0, grama 	 500
18. Jalápa cofposta, em vidros de 250,0, grama 	 1.000
19. Cola, em vidros de 250.0, grama 	 2.000
0. Meimendro, em vidros de 250,0, grama 	 300

21. Ne,, vomica, em vidros de 250,0, grama 	 2.000
22. Pulsatila, em vidros de 250,0, grama 	 500
23. Quina amarela, em vidros de 250.0. grama 	 2.000
21.	 Marte tartarisada, em vidros de 250,0, grairet 500
25. Valeriam	 (raiz), em vidros de 250,0, grama 	 2.000
26. Valeriana eteret, em vidros de 250,0, grama 	 500

Nota - As mercadoras acima deverão estar á disposição
chi 41 C. C. a partir do dia 5 de Julho de 1933.

Para entregas no prazo de 90 dia, conforme a neves-
sdade das repartições.

1" - Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade e
obedecer rignrosamente ás condições acima estipuladas,

Os preços deverão ser fornecidos peia unidade,
compreendendo carga, descarga o transporte dos artigos e
especificados para carta uma das zonas - urbana - subur-
bana - rural e marAima.

3* - A C. C. C. se reserva o direito de alterar as (litan-
tidt :les pedidas de 20 % para mais ou para menos, Obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condiçr,es do edital.

4' - A Comissão requisitará os artigos oferecidos, dentro
de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
o przao sem a requis.ção de toda a quantidade, fica reservedo
ao forneeeder o direito de opção entre a continuação do for.
necirnento nas condições contratuais, 414 o exgotaniento da
quantidade contratada, e a resetsão do contrato. Si o forne-
cedor deixar de éxercer o direito de opção até 15 dias ante-
riores á terminação do contrato, o mesmo dire:ito se devolve
á Comissão.

- O material acima será entregue mediante requieie
ções parciais e escritas. assinadas por um membro da C. C.
C. A entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição
do Dis t ro: ‘, Federal, correndo js denCead e riscos de
1 12/1 .1301 . 1e per conta do fornecedor. O prazo de entrega para
cada rNpie. içãe é de dois dias.

6' - O fornecedor fica sujeilo ás seguintes penas con-
vencionais:

n) no caso de rejeição de artigos por não serem de 19
qualidade. nu serem de fabricante diverso do proposto, ou
ainda por não estarem acondicionados de aeérdo com o e,sti-
pu:ado no edital, multa de 5 4 sobre o valor respectivo.
independentemente da obrigação de substituir os artigos re-
cusados no prazo de um dia;

b) na segunda vez, multa de 10 cIo sobre o valor da quan-
tidade rejeitada, além da substituição;

c) na terceira vez, multa.de 20 nYe sobre o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução, rescisão do contrato e ex-
clusão da firma do Regi.s tro de Fornecedores da C. C. C.;

d) a sub stituição dos artigos rejeitados será feita no
prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros
por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
constantes das letras anteriores:

e) as Importancias das multas e aquisições de material
não substituido poderão ser deduzidas dos creditos do for-
necedor na Comissão, descontadas da caução, ou cobradas por
ação executiva.

- Os pagamentos serão parciais e correspondentes tiO
valor de cada requisição.	 •

8' - Os preços Imitados versarão sómente sobre as
quantidades liquidas.

- Deverão os proponentes deClarar em suas propostas
o fabricante dos arOgos que se propõem fornecer.

10 - A C. C. C. agirá com o maximo rigor em relação
a quaisquer infrações rio cumprimento dos 'fornecimentos
que tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma,
e reserva,se, outrossim, o direito inapelavel de basear o jul-
gamento das propostas apreentadae, na idoneidade das Orinas,
avaliada esta na ea.pac14ada demonstrada en) anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante dèsto edital, serão exi-
eiveis garantias e demonstrações de qualcilex natureza, a cri-
(crio exclusavo da C. C. C.

II - Estão sujeitas á invalidação suinéria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

12 - O fornecedor ou fornecedores. nos miais fter adju-
dicado o fornecimento constante dèste ed3tal, deverão paestar
uma caução de 10 Sie sobre o valor da encemenda, eonsis-
tsnte em dinheiro ou em titulas federais ao portador, caução
essa que só será restituida após o esgotamento completo do
stnck, ou findo o prazo contratual.

13 - A C. C. C. PP reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulai:43es, em face das propostas apre-
- e nfadas buiu vorno .1 de anular ou reduzir a presente con-
cerrenein, no todo ou em parte, a seu exclusivo ernerio.

- Não berão levadas em conta a,s propostas ein que
os proponentes não declarem, expeossarnen te, submeter-se
rjgeeçr

o
os.amente a todas as condições da presente coleta de

preços.

A Comissão avisa acta Srs. proponentes que o presente
edital será publicado urna só voz, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhailena n. 84, tola.

me.m111.p.•

As propostas para este edital deverão obedecer ás pres-
crieões do respectivo regulamente afixado na portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 3 de julho d e 1933. das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 13 horas e 45 minutos, na presence dos interessados. quea
deverão, para isso, apresentar o cartão de 'aiontid„de forne-
cide pela Secretaria da C. C. C.

MENI.M11•••

AViís0
Referencia Euitais:.

419.11e/I42 (Drogas diversas).
N. 410.!43/t0 (Drogas: estratos fluidos).;
:4. 419.167/71 .(Drogas: ,:õros),

a'
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A Comissão Central de Compras comunica aos ¡ateres.-
sasass em geral. que os editais de coneurrencia supra men-
eionalos, foram publicados no "Mario Oficial" de 21 de ju-
tintai de 1933, e acharn-ae afixados no quadro da C. C. C.,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

nela Comisso Central de Compras, C. U.
diretor.

RETIFICAÇÕES
Referencia edital: N. 413.195 (Máquinas)

A ConassSo Central do Compras comunica aos interes-
iados em geral, que no edital de concurrencia supra men-
!lanado, publicado no "Diario Oficial" de 21 de junho de
193,

Onde se ia: DC nem 1:
1. Maquia; do furar de coluna, com capacidade de furar

até 1", mesa de 36 x 300 mm., distancia da co-
luna, etc.,

Deve-se ler:

1. Máquina de furar de coluna, com capacidade de furar
ate 1". mesa de 360 x 300 nam., distancia da co-
luna, etc.

Onde se lê: no item 2:

2. Dimer l lhadera s eletricas portateis,
nofasica, ttc..

Deve-se ler:
2. Esmeriihadoras eletricas portateis, motor 110 volts mo-

nofasica, etc.
Pela Comissão Central de Compras, C, M. reverei,

diretor.

Referencia edital : 419.216/142 (drogas diversas) .
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de concurrencia supra men-
ciouado, pubEeado no Diario Oficial de 21 de junho de 1933:

Onde se lê: no itein 86:
Clorato de potassie, pacotes originais de 1.000,0,

quilo	 50
Deve-se lar:

•Clorato de potassio, pacotes originais de 1.000,0, fa-
bricantes, Merck Poulenc, J. Wyman, quilo 	 50
Onde se lê: no item 92 •

Cloridrato de cocaina, fabricantes Merck, Doering,
Poulenc, vidros de 1,0 e 5,0, ¡rama	 	 500
Deve-se lér:

	

Cloridrate de cocaina. fabricantes Merck. Doering	
Poutenc, vidros de 1,0, 5,0 e 10,0, grama 	 	 500
Onde se lê: no item 96:

Cloridrato de quinino fabricantes Pelletier. Doering,
Merck, vidros de 24,0, 100,0 e 260,0 grama 	  50.000
Deve-se lar:

Cloridrato de quinino, fabricantes Pelletier, Boering,
Merck, vidros de 25,0 100,0 e 250,0, grama
Onde se lê: no item 102:

Coca folhas, fabricantes R. Costa, Domingos Whiclis
Sales, Frateli Costa, pacotes originais de 500
gramas, grama . 	

Deve-se ler:
Cdca folhas, fabricante R. Costa, Domingos Wtrick,

Sales, Frateli Costa, pacotes originais de SOO
gramas, grama
Onde se lê: no

Tiocol (sinonirno),
lenc, vidros de
Deve sse lér:

Tiocol (sinonimo),
Iene, vidros de
Pela Comissão

diretor.

Referencia Edital 419.143/50 (Drogas: estratos fluidos)
A Comissifo Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral que no edital ch concurrencia supra menciona-
do, publicado no Diario Oficial de 21 do junho de 1933:

Onde se lê: no principio do edital;
Propostas para 28-6-1933.

Stock:
1. Alxicateiro (solhas), etc.

Deve-se lér:
Propostas para 28-8-1933
Stock.
Estratos fluidos de:
1. Abacateiro (folhas), eia
Onde se lê: no item 6;
Algodoeiro (sementes), fabricantes: Granado, S. ArenjO,

em vidros, etc.

Deve-se lar:

Algodoeiro (sementes), fabricantes: Granado, S. Arauto,
C. S. Araujo, em vidros, etc.

Onde se lê: no item 11;
Balsamo iie Tulú, fabricantes: Granado, S. e 100A Pli•

ma 	 	 6.000
Deve-se lér:

Balsamo de Tulú, fabricantes: Granado, S. Araujo, C. S.
Araujo, em vidros de 100,0 e 500,0, grama. • • • • •	 6.0o0

Onde se lê: no item 21;
Capilaria (planta), fabricantes: Granado, S. Araujo, C. S.

Araujo, em vidros de 100,0, grama 	 	 1.000
Deve-se lér:
Capilaria (planta), fabricantes: Granado, S. Anui°. C.

S. Araujo, em vidros de 100,0 e 600,0, grama 	 	 4.000
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faverel, diretor.

Referencia Edital: 419.147/71 (Drogas: *broa)
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa.

dos em geral, que no edital de eoncurrencia supra meoefonedo,
publicado no Diario Oficial de 21 de junho de 1933:

Onde se lê: no item 19;
G!ico.ado H,ertonico, 30	 fabricantes: Granado, L

Araujs e C. S. Araujo, emp. de 20 cc., empala...	 20
Deve-se lêr:
Glicosado Hipertonico, 30 S'e, fabricantes: Granado, IS.

Araujo e C. S. Araujo, emp. de 20 cc., emoSta...	 24
Onde se	 no item 20;
Clicosado Hipertonico, 30 %, fabricantes: Granado, 8.

Araujo e C. S. Araujo, emp. de 20 cc., empala—	 24
Deve-se ler:
Glicosado Hipertonico. 30 %, fabricantes: Granado, S.

Araujo e C. S. Araajo, emp. de 50 cc., empala... 	 24
Pela Comissão Central de Compras, C. M. Faveret, diretee.

AVISO

Referencia editais 419.156/66 (drogas), e 615.314 (motor
maritimo).

A Comissão Central de Compras Comunica aos interessados
em geral, que os editais de ooncurrencia supra mencionados
foram publicados no Diario Oficial de 20 de Junho de 1933,
e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á rua Vizeonde
de Inhaúma n. 84. loja.

Pelo Comissão Centrai de Compras. — C. M. ?Viverei,
diretor.

AVISO

Referencia edital n. 704.047 B (Cimento "Poritand")
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em geral que o edital de concurrencla acima menninaalos
Meado no Diario. Oficial de 19 de junho de 1933 aoba-seafixado no quadro da C.C.C., á rua Visconde de Iabadrasi
e. 84, loja — Pela Comissão Central de Compra" C,
FavPret, diretor.

A,VISO

Referencia edital 230.021/2 (penilluta "Biefler).
A Comissão Central de Compras comunica aos Interessa..

dos em geral, que o editai de concurrencia supra mencionado,
foi publicado no Diario Oficial de 17 de Junho de 1933, a
acha-se afixado no quadro da C. C. C., á rua Visconde de
Inhaúma n. 84-loja, — Pela Comissão Central de Campinas,
Ç. M. Faveret. diretor.

motor 110 volts, mo-

50.000

6,000

6.000
item 244:
fabricantes Roche. Merck, Pou-
250,0 e 500,0, grama 	  4.000

fabricantes Roche. Merck, Pala-
250,0 e 500,0, grama 	  10.000
Central de Compras. — C. H. Faveret,
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE PCBLICA

Escola Politeeniea da Universidade
do Itio de Janeiro

De ordem do Sr. diretor desta Escola,
faço público para conhecimento dos inte-
ressados que. a partir desta data e pelo
prazo do seis meses, fica aberta a ins-
crição de concurso para provimento efe-
tivo da cadeira de "Terrnodinamica

Os candidatos no rito da inscrição, de-
'tio atendei' ao seguinte:

Art. 92. O candidato ao provimento
no cargo de professor catedratico devera
apresentar á Secretaria da Escola, no
ato da inscrição em concurso:

1, prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado

11, prova de sanidade e de idoneidade
moral

1.11, curriculuin vitae e documentação
da atividade profissional ou cientifica
que tenha exercido ou se relacione com
a cadeira ein concurso

IV, diploma de engenheiro por qual-
quer dos cursos a que pertencer a ca-
deira vaga, expedido por instituto ofi-
cial ou oficialmente reconhecido, e,
alem disso, quaisquer diplomas ou certi-
ficados universitarios que venham a ser
exigidos em lei

V, titulo de docente livre ou prova de
haver conduido o curso, profissional, pelo
menos, seis anos antes.

Chamo a atenção dos interessados para
os arts. 103 e seu paragrafo, e 104 do
decreto n. 20.865, de 28 de dezembro do
1931.

Escola l'olitecnica, 22 de fevereiro de
19.33 . — Net e, . secretario riu
exercido.

Faculdade de Direito de São Paulo
CONCURSO PARA PREENcal LAIENTo oAs %.-
(IAS DE PauFEsSORES CATEDRATICOs DE
DIREITO COMERCIAL, DIREITO JUDICIÁRIO
civil. E DIREITO ADMINISTRATIVO
De ordem do Sr. Dr. José de Alcali-

Iara Machado d'Oliveira, diretor desta
Faculdade, e de acardo com as determi-
nações da Diretoria Geral de Educação,
faço publico que se acham abertas, na
secretaria deste instituto, pelo prazo de
quatro méses, contados do dia imediato
ao da publicação do presente edital, as
inscrições para o preenchimento das ca-
deirus de Direito Civil, Direito Comer-
cial, Direito Judiciario Civil e Direito
Administrativo.

Para inscrição no concurso, deverão
os aandidatos estranhas ao porfessorado
de Faculdade oficial ou equiparada:

a) provar ser brasileiro nato ou na-
turalizado e achar-se no gozo dos seus
direitos civis e politicos;

6) apresentar atestado de sanidade e
idoneidade moral;

c) juntar diploma, ou documento que
o supra, comprovando ser bacharel ou
doutor em Direito por Faculdade oficial
ou equiparada do pais, ou por Faculda-
de estrangeira, devendo o diploma, neste
raso, ter sido revalidado;

d) provar haver concluido o curso de
bacharelado pelo menos seis anos antes
do encerramento da inscrição, ficando
dispensados desta última exigencia os
que provarem ser doutor em direito, ou
docente-livre de algum instituto de en-
sino superior oficial ou equiparado;

e) apresentar documentação da ativi-
dade profissional ou cientifica que te-
nha exercido e que se relacione com a
disciplina em concurso;

1) efetuar na Tesouraria desta Fa-
culdade o pagamento da taxa de inscri-
ção na importancia de 300$000 (tresen-
tos mil réis).

As provas do concurso compreenderão
,ucessivamente:

a) prova escrita;
b) defesa de tése;
c) prova didatica.
A tese a ser defendida constará de

urna dissertação feita sobre assunto per-
tinente á cadeira de livre escolha do can-
didato. Será excluido do concurso o
candidato que até o momento do encer-
ramento das inscrições não houver feito
entrega á Secretaria de 100 (cem) exem-
plares impressos da sua tése. As ins-
crições para os presentes concursos se
encerrarão no dia 23 de junho do cor-
rente ano. as 16 horas, na Secretaria
desta Faculdade.

São Paulo, 21 de fevereiro de 1933.-
(' secretario, Julio Maia.

(C. 645-23-2-33-1225400-3 v.)
—

Departamento Nacional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que, de acôrdo com o artigo 1.095,
paragrafo 2° do regulamento sanitario
em viges. serão vistoriados, no proxirno
dia 28 do corrente, os seguintes imo-
veis:

Rua Itapirú n. 167, ás 14 horas.
Rua Matoso n. 261, ás 14 horas e 10

minutos.
Rua Matoso n. 263, ás 14 horas e 20

minutos.
Rua Matoso n. 265. ás 14 horas e 30

minutos.
Rua Carvalho Alvim n.1 160, ás 14

horas e 40 minutos.
Rua Carvalho Alvim n. 164, ás 15

horas.
Rua Conde de Bomfim (casa 1 a 10),

n. 1.052, ás 15 horas e 10 minutos.
Rua 24 de Maio n. 149. casa V II1, (3

casebres), ás 15 horas e 30 minutos.
Poderão comparecer as vistorias, que-

rendo. os proprietaries dos imoveis, seus
representantes legais e demais interessa-
dos.

Rio de Janeiro. 20 de junho de 1933.
— Dr. M. Pereira de Vasconcelos, se-
cretario.

•	 Assistencia a Psicopatas
EDITAL Dg CONCURRENCIA

, Chama-se a atenção doe interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa para o "Concerto nos caldeirões
da cozinha e na tubuladura dos mes-
mos", publicado no Diario Oficial de
10 corrente mês de junho. á 11s. 12.035.

Colonia de Psicopatas Mulheres, em 21
de junho de 1933. — A. Cardoso, admi-
nistrador.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
O Diario Oficia/ de 20 de .junho pu-

blica um edital pelo qual são convida-
dos diversos proprietarios de predios .4
satisfazerem seus debitos dentro do pra-
zo de 15 dias.

MLNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS	 •

Departamento dos Correios
e Telegrafos

Relação dos candidatos que, de or-
dem do Sr. presidente, serão chamados,
sabado, 24 do corrente mês, para pres-
tar a prova oral de geometria do con-
curso de primeira entrancla, para • au-
xiliares de terceira classe:	 •

A's 10 horas:
Luiz Amarante.
Manoel Castro Viaana.
Mario Alves Ferreira.
Iracema Silva.
Angelica Sayão Guimarilee.
Maria de Lourdea Sayão Guiniarlea.
I,eonor Montenegro Varelia.
Joel Fischer.
Ignacio Montedonio Bezerra de Mene-

zes.
Olga Leite Carneiro.
A's 14 horas.
Accacio de Araujo Soares.
José Antonio Colonia.
Herminio dos Santos Silva.
Accacio da Cruz Sobral.
Maria da Gloria Martins.
Vicente Saraiva de Carvalho Neva

ilho.
Celio Mesquita Sallè8,
José Guia.
Paschoal Siciliano.
Gastão Vieira.
As provas de exames serão realizada*

na sala da Biblioteca.
Rio de Janeiro, 22 de junho . de 1935.

— Djalma Cam,orim, secretário.

Relação dos candidatos que, de or-
dem do Sr. presidente, serão chamados
sabado, 24 do corrente, para prestar a
prova oral de aritmetica do concurso
de primeira entrancia, para auxiliara
de terceira classe:

A's 10 horas:
Zaire de Ca.itiilho Gama.
Rolantino Larroyede. 	 1
Lauro Gusmão Pereira Lesse.
Lindolpho Fernandes Filho.
Agnellu Rodrigues.
Renato Baptista.
Maria Nazareth Guimarães Miranda.
Guiomar Theberge Nobrega.
Julieta Aurelina Sapucaia.
Roberto Belmiro Céa.
Carlos José Gomos.
Renato Fernandes da Silva.
A's 14 horas:
Francisco Candido da Costa.
Ary de Souza Ribeiro.
Helio Pereira Nunes.
Paschoal Romano.
Jarbas Baptista.
Moam Coelho Bastos..
Othon Barcellos de Magalhães
Octavio Gomes da Fonseca.
Germano Goeldner Thomeen.
João de Azevedo Mala.



Estrada de Ferra Central da Bras!:
INSPETORIA ADMINISTRATIVA DE MATER n AIS

P Divisão — 3' Sub-Cheti:i
Mapa das propostas apresentadas na concurrencia permanente n. 7, realinda em

20 de junh, de 1933

N. 1 N. 2	 1 N. 3-ultima

Discriminação P dmann
Standa.d Ca:

Export
Corooration

Companhia
Gera	 de Ma-

t	 rial
Rodante, S. A.

Com^a•thia
Si :ta

Mathilde

Grupo A —Reparação de oito carros de
passatteiros, da serie	 B,	 bitola	 de
1in .60:

N.	 57 	   x 29719 ,v CO 229: 75 '$00
N.	 60 	 x 29 710 29:75 ),,a00
N.	 70 	  i‘ 29:714000 29:750 000
N	 103 	  n••• x 24:710 J. 0(j 29:75030 10
N. 123 	 x 49:710S0) 29: 750,a00
N. 132 	 x 39:740$00u 2975a.au0
N.155 	 x 29:710,L100 2':75 ;$ 1.0
N. 169 	  29:7k.j. 27a0000

Grupo B — Reparação de doze carros de
passageiros,	 da serie D,	 bitola de
1,11,60:

N.	 29 	 23:600801 x 21 : 793$000 21 : 01$100
N. 37 	 x 21:79 :1 O 21:7 ras0a0 22:51030 al
N	 64 	  227 aU0$0 O 21:735 .00 a 21:79 $010
N.	 9? 	  x 21:780 udu 21:795P 00 21:950a aX)
N.130 	  	 21:800500 x 21 :73.5a0d0 22:15.1;000
N. 141 	   22:740$100 x 21:73:3 000 2 a00$0..i0
N. 152 	   21:80) 000 x 2:793030 22:15a .ao0
N	 174 	 '.2:600 000 21:713$,X)0 x 21:794
N. 181 	 x 21:735E301 21:7 11.5 00 22 ikNiOU
N. 184 	  24:0003000 x 21:7S$	 o 21:800E01
N	 88 	  x 21:78	 . vO 21:733500) 2?.:0.11.010
N. 189 	  	 22: 00.. Ea0a x 21:793 NO 21:80001a0

Estão /baios os pr",os ma (imos de 2):730E)3) e 21:140.),/, resp2..1t.ainenz2 para
os carros das series d. c D (a) P..r,o nen r.

Em 21 de julho d.t. MJ. N for ie carvalho, es:riturario d P la .se. Cualitfe.—
Jodo Canosa, chefe de sução. Visto.—A. Badanas, suo .eb:fe ledotasao.
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Antonio Frailcisco da Costa.
Cicilla Mourão Vieira.
A. provas de exames serão realizadas

na sala da Biblioteca.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.

a- Djaima Camorim, secretário.

A. ,24 do corrente mês, sabado. de or-
dem do Sr. presidente. será submetido
á prova prática de dactilografia a can-
didata Francisca da Trindade.

A prova será realizada ás 10 horas.
na sala da Biblioteca.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
— Djalma Com orim, secretário.
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A .COMPLA f)E.

:MATERIAL INSERVIVEL

Faço publico que, de ac6rdo com o
despacho do Sr. diretor geral de 17 de
abril ultimo, e na conformidade do de-
creto n. 21.063. de 19 de fevereiro de
1932, está aberta concurrencia publica
para a compra de material inservivel ás
oficinas deste Departamento e constante
de .ferragens e aceSsorios para automo-
vais.

I — As propostas deverão ser apre-
sentadas no dia 11 de julho, és 11 ho-
ras, no Gabinete do diretor do Material,
que presidirá a cancurrencia.

Ii — Cada concorrente apresentara,
antes da abertura das propostas, do-
cumentos que provem a sua idoneidade,
relativos á identidade, capacidade fi-
nanceira e quitação com a Fazenda Na-
cional e Municipal pelos impostos devi-
dos..

III — Os concorrentes farão. prévia-
mente, na Caixa Economiea, nesta capi-
tal, e mediante guia da Diretoria do Ma-
terial, o deposito de eineoenta mil Deis
(50S), para garantia das respectivas
propostas.

;;l -v — As propostas serão entregues
no Gabinete do diretor de Material em
envoluéro fechado e lacrado, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, cru quatro
vias; se.ndo a primeira selada com um
mil réis e mais duzentos réis do selo da
educação o saude publica, por folha, de
acardo. com a lei; e todas as suas folhas
rubricadas pelos proponentes.

O material poderá ser exami-
nado até a vespera da concurrencia na
garage, á rua do :Mercado em frente a
Travessa Tinoco.

V/ — Os preços serão dados por ex-
tenso e em algarismos, prevalecendo
sempre os primeiros em caso de (tiver-
gencia

VII — A preferencia para a compra
caberá- á proposta que apresentar preço
mais alto por minima que seja a dife-
rença, sendo, no caso de absoluta i gual-
dade, aceita a proposta que. mo desem-
pate, em carta fechada, apresentar maior
vantagem; si ainda subsistir o empate,
a preferencia, no caso, será dada ao pro-
ponente nacional si o houver; quando-,
porém, esse segundo empate sé verifi-
car sarnenta entre licitantes • nacionais
ou estrangMros, a preferencia será de-
cidida pela sorte.

VIII — O material adquirido será re-
tirado, mediante o pagamento devido, do
lugar onde se encontrar, no prazo de
quarenta e oito horas sem qualquer onus
para o Departamento.

IX — O proponente que -deixar de re-
tirar o material, no prazo de que trata a
clausula VIII, depois de notificado. per-
derá a importando depositada. s:ONi)
motivo de força maior, devidamente
comprovado e aceito pelo diretor do :Ma-
terial.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1933.
— Elesbão de C. Velos°, diretor do Ma-
terial.
DIRETORIA TitONICA DOS TELEGRA-

FOS
EXAME DE . RADIOTELEGRAFIA

São convidados a comparecer segunda
feira, 26 do corrente, O‘ 8 horas. da
manhã, na sede da Escola Radio, á rua
Conde de Bomfim n. 290, nesta Capital,
os seguintes candidato:

Alodio de Macedo Prestes,
Emane Ferreira
F'raneiseo de Paula Dickler
Joaquim Ribeiro Pessôa.
José Martins.
Moacyr Nunes de Carvalho
Mario Sampaio Avilet.

Quarta-feira, 28 rio corrente no mes.
nio lugar e ás mesma .: hora: (levarão

ei',), seguintes candidatas:
Alifun_'t. Marques.

Armando Pare.
\texiinfire F'raneiseo dos Santoa•
Antonio Pinto.
Clarivaliln Oliveira.

Pa›cario ila Rosa Areias.
Catalrli Mac liado.

fienrj.qu. Augusto cerqueira Filhc
(;41,: e, de Almeida.

Pinto.
ar Moraes Guimarães.

Jorge Ouimarães.
do: Saiilos 'Valente.

de Moura Pereira Junior,
Naimleão Monteiro da Silva.

()ducal() Ribeiro Bispo.
Nilo Ferreira do, santos.

Rene de Aguiar.
Ricardo	 ae::.
Victor Affonso a'ianna.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
1. Barcellus de Carvalho, diretor té

cnico de Telegrafos.
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MINISTEIII0 DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Agricultura

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA CoNSTRUÇ'ÃO

DE UM EDIFICIo DESTINADO A' INSTALA-

ÇÁO DOS SERVIÇOS DE DEFESA sAxiTA-
CIA VEÁJETAL DO PORTO DO RIO DE JANEI-

RO Z RECONSTRUÇÃO DO ARMAZEM PARA

DEMSSIT0 DA DIRETORIA DO FOMENTO

DEFESA AGRIGOLAS E DIRETORIA DE FRU-

TICULTURA, A' AVENIDA VENEZUELA NU-

MERO 154, NESTA CAPITAL

Chamo a atenção dos interessados
pa.ra o edital desta c,oncurrencia, publi-
e:ol,, no Diario Oficial dos dias 14 (sii-
plenwnto!, 15 e 16 do corrente mês,
re,pectivamente, ás paginas 59, 11.850
c 11.938.

secção de Expediente e Contabilidade
d:t Diretoria Geral de Agricultura. em
17 de junho de 1933. — Edmundo Na-
Vt77'n) de Andrade, diretor geral.

Diretoria Geral de Indústria Animal
DIRETORIA DO FOMENTO DA PRO-

DUÇÃO ANIMAL
ESTAÇÃO SERICICOLA DE BARBACENA

Chama-se a atenção dos interessado
para o edital de concurrencia. publicado
á pagina 12.189, do Diario Oficiai de
20 de junho.

!IIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
N. 10.858

Certifico que, por despacho da Jun-
ta Comercial de 22 de junho de 1933,
arquivou-se nesta Repartição sob o
n. 10.858, os documentos referentes 4
Lahoratorios Suarry, S. A., a saber:

Pública fórma da Carta de autoriza-
ção do Govèrno, folhas do Diario Ofi-
cial de 19 de junho corrente, com a
publicação do decreto n. 22.825, de 14
do mesmo mês e ano, referente aquela
autorização, seguido de átos co-relati-
vos: recibo do depósito de 10 50 do ca-

pitai destinado ás operações no Bra-
sil, e guia com o pagamento do sèlo
respectivo. Eu, João Hygino de Arau-
jo, 1° oficial da Secretaria desta Jun-
ta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
— Iodo Hypino de Araujo , l • oficial
(solxre estampilhas no valor total de'
608000 e um sèlo da educação). —
Visto, — Isidoro Campos, diretor. .

(C-3.294-22-6-933-208400)

LIGEwOA DE AONNTIS DD LWEÁ5ES

Pelo presente fas-se público que,
por despacho da Junta Comerciai do
Distrito Federal, em sessão de 19 de
junho corrente, foi concedido ao agen-
te de leilões Fabio Alvos Pereira. 98
dias de licença, para tratamento de
saude. conforme requereu, ficando em
sua substituição o seu proposto Euely-
des Marinho da Silva.

Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, em 22 de junho de
1933. — Carlos Torres de Oliveira, 2'
oficial Visto. — Isidoro fQanipos, -di-
retor.

. SOCIEDADES ANONIMAS
.11

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGA;10 COSTEIRA

TILLATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEN1BLEA GERAL ORDINÁRIA
Á REALIZAR-SE EM 24 DE JUNHO DE 1933

Senhores acionistas — A Diretoria presta contas de sua
gestão, expostas no balanço relativo ao ano de 1932, exami-
nado pelos Srs. membros do Conselho Fiscal, devidamente
comprovadas por documentos.

A Nif unção geral dos negocios tem exercido grande influ-
envia no :. 01 . vii:n •le transportes maritimos, reduzindo o volume
da rarga tran,porlada.

Agrava a s ititar5n das empresas a necessidade de cons-
tantes de fretes para muitas mercadorias e materias
primas nacionais, como. auxilio indispensavel á produção
nacional.

No aspecto geral do transporte, continúa a Companhia
a sPr honrada com a preferencia dos Srs. embarcadores, sendo
satisfatoria a estatistica.

A ilustre Comissão nomeada pelo Govérno Federal para
estudar a situação evonomica da Companhia concluio os seus
trabalhos, cujo Relatorio foi encaminhado pelo Exmo. Sr. Mi-
nistro da Viação a S. Excia. o Sr. Chefe do Govèrno Pro-
visorio, que deliberou constituir um Tribunal de Arbitramento,
tendo sido nomeado presidente o Exmo. Sr. Dr. ilermenegildo
de Barros. Aguardamos a constituição definitiva dèsse Tri-
bunal, que solicitámos, para vermos resolvidas as questões
dependentes de decisão final.

Parte da frota da Companhia — os vapores Itapema.
Itaúba e Itajubá, continuam ao serviço do Ministerio da Ma-
rinha. de acórdo com a requisição contratual feita a esta
Companhia. Estão, tambem. a serviço do Ministerio da Marinha
os rebocadores Times e Tatler.

Continúa a Companhia a prestar sincera e valiosa cola-
boração ao Convenio de Fretes Maritimos, organização nacea-
saria para regulamentação dos serviços de navegação ernquanttb
não é executado o patriotieo programa de S. Ex. o Sr. Chefe
4 0 Governo Prov i sorio, sôbre a unificação das empresas de
transportes maritimos. Êsse áto, importando em grande eco-
nomia na administração, trafego e material auxiliar indis-
pensavel, permitirá uma apreciavel redução nos fretes.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933. — Ostoaído dos
Santos facintho, diretor-presidente.

P.ARECER DO CONfEELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, após ter examinado as contas do ano social de 1932,
prestadas pela Diretoria, é de parecer que devem ser apro-
vadas, por sua exatidão e eoriformidade com a escrituração.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933. — Antonio Tavares
Leite. — Alvaro Garcia Rosa. — Armando Campos.

RESUMO DO BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Ativo

Ilha do Viana:
Imovel, instalações, di-

que, oficinas, usina
cletrica. camara fri-
gorifica, lavandaria,
tipografia, padaria,
etc. 	  . 23.134:2438066

Estaleiros e carreira de
construção.	 64.115:0728828 87.249:315;094

Terrenos, construções e
titulos:

Propriedades	 imoveis
nesta Capital e nos
Estados. . 	  14.138:1778100

Moveis e utensilios.	 970:3138894
Automoveis.	 83:0928500
Titulos de ri/proprie-

dade. 	
	

'841:4703200 	15.71S:0538697
•

Material flutuante	 	 90.450:376807;
Caixas e bancos. 	 1.420:5808749
Fundos no estrangeiro. 	 184:1498264
Diversas cauções e depósitos 	 185:084320
Contas correntes, agentes, etc 	 	 75.627:614253
Debites em cobrança. 	 8.812:344852
Stock — de carvão, oleo combustível, ma-

teriais e comestíveis em depósito e et-
transito. 9.371:4198943

Debentures resgatados. 	 18.043:6009000
Caução da Diretoria. 	 1, 	 40:0003000
Diversas contas.. 	  59.939:571,479

359.036:804850;



11,993:8818011
9.029:9228617

10.912:5638877

25.826:4208055

6.089:7528445 63.852 :5408005
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Junho (In	 1`105
Irle====	

Passivo
Capital:

Valor nominal de 55.000 (ações de
2008000 cada uma) 	
	

1 1.000.4008000
Fundos:

Fundo de depreciação.
Fundo de seguro. .....
Funda de reserva. ....
Conservação e renova-

ção do material flu-
tuante... 	

Depreciação do material
flutuante. .. 	

Credito do Governo:
Auxilio á Carreira. 	

	
29.608:4638443

Obrigações a pagar. 	
	

14.112:2348230
Bancos, contas correntes:

Contas a pagar, agentes, etc. 	
	

96.340:0338678
Debentures emitidos. 	

	
17.150:0008000

Ações em caução. 	
	

40:0008000
Debitos em cobrança. 	

	
8.812:3428852

Contas a liquidar. 	
	

40.059:3288541
Diversas contas. 	

	
78.061:8618758

359.036:8048507

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1932. — Osiraldo dos
Santos Jacintlia,.. diretor-presidente. — Odilon de Andrade
Gama, pelo contador.

OEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
rst 31 DE MEMBRO Da 1932

Debito
Mministração. 	

	
3.999:6328199

Juros e comissões 	
	

6.236:7268333
Juros do emprestimo de debentures 	

	
197:4188000

Diferença de cambio, seguro de vapores,
juros do emprestimo da Royal Exchan-
ge, etc. 	 •	 1.936:4118043

Conservação e renovação do material flu-
tuante.	 7.527 :9038634

Fundo de depreciação. 	
	

783 :1048310
Fundo de seguro. 	 .	 783:1018310
Fundo de reserva. 	  	 ..	 1.252:9668950

23.017:2968839

Credito
Saldo desta conta. 	

	
2.516:0358790

.Na n.egação:
Receita.	 	  49.308:4378917
Despe 	c l 	 42.966:6988823

	
6.341:7398094

Subvenção. 	
	

6.295:8578578
Ilha. 	

	
1.859:4148008

Renda Je titulos e propriedades, eventuais,
comissariado, etc. 	

	
6.004:2508369

23.017:2968839

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Oswaldo dos
Santos Jneintho. diretor-presidente. — Odilon de Andrade
Gente, pelo ntador.

(C — 3.418 — 22-6-1933 — 1638200)

que foi aceito por aclamação. Assumindo a presidencia o
Sr. Antonio da Rocha Passos Junior agradece a sua nomeação
para presidente e convida para 1° e 20 secretarios, respecti-
vamente, os Srs. Julião de Baere-Filho e Mario J. da Rocha
Malta, ficando assim constituida a mesa. A seguir o Sr. pre-
sidente manda proceder á leitura da ata da assembléa geral
anterior, leitura esta que por proposta do Dr. Roberto Julio
de , Baere, é dispensada visto o tedr da mesma ser do conheci-
mento do todos, ficando, entretanto, aprovada.

O Sr. presidente declara que passar-se-á á ordem do
dia, isto é, reforma dos estatutos, motivo pelo qual foi 'pedida
a convocação desta assembléa geral extraordinaria.

O Dr. Roberto Juliiio de Baere, pede a palavra e diz o
que se segue:

"Coube-me, pela delegação da maioria do capital desta
Sociedade, apresentar a todos os acionistas os estatutos que,
de acórdo com as necessidades atuais, se tornam mais exe-
quiveis.

De fáto, esta Sociedade tendo-se fundado em 1922, tempo
e época tão diversos dos hodiernos, não poderia ter por leis,
fundamental e basica. aquela que foi oportuna em seus pri-
mordios.

Tudo tem evoluído á força das necessidades do momento
em que vivemos agora. O ambiente é bem outro e outras são
as leis que protegem as diversas classes que dão vida e razão
de ser a toda indústria.

Torna-se necessario que, na administração, sejam melhor
determinadas as funções e as responsabilidades de cada um
dos seus componentes e mais desembaraçada seja tambem a
ação do administrador que viva em contacto constante com
aqueles de cujas relações comerciais e industriais dependam
o maior e melhor cumprimento da Ra o perfeita finalidade
desta Sociedade. nimbem é do evidente conveniencia em-
prestar maior interesse e prestigio aquele que invista as fun-
ções técnicas.,

Assim é que. estudados os atuais estatutos vigentes, re-
velaram èles algumas falhas, que, cuidadosamente, foram de
acórdo já com grande parte dos acionistas, reformados para
os estatutos que levo á apreciação de todos os acionistas pre-
sentes, para darem suas sugestões e pareceres nesta assemblés
geral extraorinaria, especialmente convocada para èsSe fim,
pelo que peço ao Sr. presidente a fineza de mandar lèr o
projeto dos novos estatutos."

O Sr. presidente de acórdo com o pedido do Dr. Roberto
Julião de Baere, ordena que seja lido o referido projeto, en-
carregando o 2° secretário, Sr. Mario Malta, desta leitura, o
que foi feito, sendo lido o segtinte:
"Estatutos . da S. A. Lanificio Minerva", reformando os ante-

riores á assembléa geral extraordinaria convocada para
asse fim especial em 30 de maio de 1933

CAPITULO I

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SÉDE E DURACIO

Art. I. A Sociedade Anonima Lanificios Minerva cons-
tituiu-se em 28 de dezembro de 1921, tendo sua sede e fóro
juridtco nesta cidade para todos os efeitos de direito.

Art. II. A Sociedade tem por fim a exploração da in-
dústria de tecidos em suas diferentes modalidades, podendo,
para êsse fim, adquirir, construir e instalar estabelecimentos
fabris, nesta cidade do Rio de Janeiro e em outras do Brasil.

Art. HZ. O prazo de duração da Sociedade será do trinta
anos contados da data da sua constituição, podendo ésse prazo
ser prorogado ou alterado pela assembléa geral dos acionistas.

CAPITULO II

DO CAPITAL,AOES E TRANSFERENCIAS

Art. IV. O capital social continuará sendo de três mil
contos de reis (3.000:0008000) divididos em seis mil (6.000)
ações cic quinhentos mii reis '5008000) cada uma, o qual po-
derá ser elevado, com autorização da assembléa geral, dando-
se preferencia na subscrição das novas ações aos primitivos
acionistas, proporcionalmente ao número de ações que pos-
suirem.

Art. V. As entradas de capital continuarão sendo de oi-
tenta , e cinco por cento (85 %) da subscrição, e as subse-
quentes á medida que forem exigindo as necessidades do ne-
gócio, sempre porém, com o intervalo de trinta dias, no mi-

B. A. LANIFICIO MINERVA
ATA DA ASUMWA GERAL EXTRAORDINAIIIA

Aos 30 (trinta) dias do més de maio de 1933 (mil nove-
/

• 

ventos e trinta e três), ás 16 (dezesseis) horas, na rua . Pinto
Guedes n. 83, achando-se presente 9 (nove) acionistas, re-
presentando 5.993 (cinco mil novecentos e noventa e trés)

	

,	 ações, o diretor acionista Dr. Roberto Julião de Baere, de-
clara que havendo número legal podia funcionar a assembléa

	

oi	 geral extraordinaria convocada, propondo para dirigir os tra-
alhos do reunião o Sr. Antonio da Rocha Passos Junior, o



r%,TO
	 MW	 	 a-

nimo, sendo as chamadas anunciadas nos jornais, com antece-
dencia de vinte dias ate integralização das ações.

Art. VI. O acionista que deixar de satisfazer qualquer
chamada incorrerá nas penas da lei; ficando a Sociedade oorn
o direito de suspender o ceercicio dos direitos da ação, em-
quanto não fôr feito o pagamento devido ; podendo, entre-
tanto, a diretoria, em caso de força maior, a seu juizo, con-
ceder ao acionista uni prazo suplementar para ser feito o pa-
gamento, com juros da móra, que ela fixará.

Art. VII. ti capital realizado das ações que caírem em
ecmisso, N P rá levado ao fundo de reserva, sendo emitidas ou-
tras ações para substituirern aquelas, de Modo a ser mantida
a integralidade do capital social.

Art. VIII. As ações serão nominativas ou ao portador,
e conversiveis e reconversiveis em nominativas ou ao porta-
dor, conforme a vontado do acionista, sendo toda a ação in-
divisiel em relação á Sociedade.

Art. IX. As transferenrias aas ações nominativa, serão
fo!tas mediante termo lavrado no livro reepectivo de registro
de transferencias e assinado pelo cede n te e pelo ceesionarie,
seus procuradores ou representan t es Iggais.
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qualquer medida que julgar conveniente aos interesses gerais;
i) rubricar e encerrar os livros de atas
j) deferir ou indeferia os pedidos de certidões,
Art. XV. Cabe ao presidente, além das atribuições rela-

tivas ao cargo de diretor: 	 '	 •
a) representar ativa e passivamente tt Sociedade, em

Juizo ou fóra dele, assim como perante qualquer repartição
pública, por si ou por mandatario que constituir

b) zelar pela regularidade da escrituração o bba ordem
do arquivo de papeis e documentoS da Sociedade ;

c) assinar todos os papeis da Sociedade. devendo, porém,
fazê-lo cum uru outro dn'etor quando Se tratar de eserituras,
contratos, assim tambem as ações quando estas forem emitidas
por resolução da assembléa

d) aceitar os titules relativos ás operaeões comerciais
e bancarias, e assinar os talões de cheques tenra levantamento
de dinheiro nos bancos ou em casas berntarlas

c) presidir as reuniões da diretoria e as do Conselho Pie-
cal quando funcionarem em conjunto com a diretoria; terá-
hern os trabalhos preparatorios das assembléas gereis, ate-Ser
escolhido aquele que as deva presidir ;

f) convocar as asserribléas gerais ordinarias no tempo irl.
dicado por estes estatutos, e as extraorduariaa sempre que :e
tornarem necessarias ou forem requeridas na fórnia da leis;

g) ahrir, encerrar, rubricar os tiros em que forem-regis-
tadas as atas das assembléas gerais e as das reuniões da di-
retoria e do Conselho Fiscal, os de transferencias e registos
de ações, os que servirem para lançamentos importantes e
que não tenham sido rubricados pela Junta Comercial

h) ocupar-se mais especialmente na direção e fiscaliza-
rão de todo o serviço interno das fabricas ; nomear, demitir
e marcar o selado de todo o pessoal da Sociedade, de acere.,
com os outros 4firetores.

Art. XVI. Compete ao diretor secretário, alem das lem-
e-6e .1i inhererites ao cargo de diretor, o seguinte:

a) assinar as certidões que !orem requeridas e que a diie-
toria entender que devam ser passadas

b) autenticar a traesierencia de açõee, bem corno súlfur,
com o presidente, os titulos respectivos

c) redigir as atas das reuniões da diretoria e as das ses-
sões conjuntas com o Conselho Fiscal, consignando nelas as
deliberações tomadas;	 •

d) assinar e aceitar com o diretor téenioo ou com e.crue
servir interiarnente, os titulos de crédito e os talões de che-
ques no Impedimento do diretor presidente.

Art. XVII. Compete ao diretor técnico ocupar-se na cil-
ração técnica de todo o trabalho interno da fábrica, de acieren
com os outros diretores:

P. suprir as exigencias dóstee estatutos, conjuntamente
com outro diretor, ne impedimento do presidente em suai fun-
ções privativas.

Art. XVIII. No caso de ser a Sociedade administrada uni-
camente por doi ,' diretores, acumulará as funções técnicas
diretor presidente.

XIX. Os diretores subetrtuir-se-ãe reciprocamente nos
impedimentoe ou faltas.

Art. XX. Nos caeos omissos nestes estatutoe ae delibera-
eões da diretoria serão tomatiae com audiencin riu Conselho
Fiscal em reunião conjunta.

CAPITULO IV

DO COMINAI° PI8C1L.

Art. XXI. O Conselho Fiscal será composto de Iras mem-
bros efetivo, de três suplentes. acionistas ou não, eleitos
pela assernbléa geral.

Art. XXII. O Conselho Fiscal preetara a diretoria o sei,
concurso todas as vezes que fôr-lbe solicitado, em bem doa
interesses gerais da Sociedade, e, entese proporá á diretoria
as medidas que julgar de utilidade aus Incemos interesses.

Art. XXIII. Os fisca:s poderão examinar, durante o tri-
mestre que preceder a reunião da assembléa geral ordinaria

escrituraçao social, pedindo Informações aos administrados
res sobro as operaçõea, para que possam apresentar seu rolaá.
tona em tempo habil.	 -

Art. XXIV. O Colleen() PINO poderá cotrrocar a atbaa.
bléa geral extraordinaria, em qualquer tatrob el ocorrerem
motivos greveR e urgentes:

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. X. A Sociedade será administrada por dois ou tres
direto a e eleitos e designados seus cargos pela as seintili ; a geral,
por maioria de votos, podendo ser reeleitos o destituídos na
forma da lei.

I.* A diretoria, si julgar necessitei°, poderá pedir á as-
sembléa geral a eleição de um quarto dileto'', cuja função será
designada na mesma assemblea.

2. • O mandato da diretoria durará um ano.
Art. XI. Poderão ser eleitos diretores, acionistas ou não,

porém não poderão entrar em o exercido do cargo bem de-
positar na Soceidade cincoenta 150) ações, cada uni, as quais
servirão dc catIÇãO á sua resprrisabilidade, até aprovação das
contas de sua gestão. Deste depósito lavrar-se-á termo no
livro de transterencias e far-se-á declaração no registro das
ações.

I. • Quando os recitais para diretcres não poseuireni
deões necessarias á caução, qualquer acionista poderá preen-
cher essa formalidade, caucionando, pelo diretor, as ações re-
quer

t. XII. Os membros cia diretoria servirão até que a
nova adelinistração se apresente para tomar posse, o que de-
verá faiem' no prazo de Si) 'trina) dias, sob pena de, findo ésee
prazo, ter-se corno renuncia o não comparecimento, salvo caso
de força maior.

I,* No caso de não comparecimento, a diretoria convo-
r irá imediatamente a assembléa geral para a eleição de novos
membros.

Art. XIII. No impedimento ou ausencia, renuncia ou fa-
lecimen t a de uni doe membros da diretoria, esta escolherá e
.-buinará um membro do Conselho Fiscal 401 acionista, para
que sesilia exercer as funções de diretor até u primeira reunião
dos acionistas elo aseenibléa, na qual o cargo será definitiva-
mente provido, servindo o eleito pelo tempo que faltar ao
subetituido.

0.3 diretores vencerão os lionorarios e pereeintagens
que a assembléa geral determinar anualmente.

Art. XIV. São atribuições da diretoria:

a) administrar os negocios da Sociedade, observenuu U3
limites de suas atribuições e cumprindo e fazendo cumprir os
estz:tlitos e a lei

b) efi ;.uar operações de crédito, celebrar todos os contra-
tos e transações de legitime utilidade para a Sociedade

c) determinar o número, categoria. função e vencimentos
dos fuecit,nisriee, bem como multa-Ins..suspende-los ou eme.
til-los

d) fixar 'no fim de cada aemestre o dividendo a chitribuir;
•) ousa- ei Conselho Fiscal toda vez Que julgar necessorio;
I) pre s tar ao conselho Fiscal as informações que forem

neeessarias ao cumprimento do cargo em obediencia á lei
e	 e) ers anisar os regulamentos internos que forem pre-

c!SOS
h) apresentar anualmente á assembléa geral ordinaria o

relatorio correspondente ao movimento e ao estado da So-
ciedade, mencionando ae operaçõe e efetuadas e indicando

fÉ‘
	 .1	 p.•

•
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Art. XXV. O Conselho Fiscal deliberará, com os admi-
nistradores, sobre atos ou operações em que qualquer admi-
nistrador tiver interesse oposto ao da Sociedade.

Art. XXVI. Os fiscais servirão por um ano, podendo ser
reeleitos pela assembléa geral. A assernbléa geral ca-
berá fixar os honorarios dos fiscais.

CAPITULO V

DAS ASSEMBLÉAS GERAIS

Art. XXVII. A assembléa geral será composta de todos os
os acionistas cujas ações, quando nominativas, estejam ins-
critas no registo da Sociedade; e, sendo ao portador, tenham
sido depositadas na Caixa da Sociedade até três (3) dias antes
da reunião.

Paragrafo unico. Sendo as ações ao portador, poderá c
acionista substituir o depósito das ações na Caixa da Socie-
dade por uma declaração de banqueiro, da confiança dos ad-
ministradores, de que tem em depósito, em seus cofres, as
ações ao portador, com obrigação de as conservar em seu po-
dr'até o ah imediato ao da assmbléa geral.

, Art. XXVIII. Haverá anualmente, até 30 de abril, uma
assembléa geral ordinaria, cumprindo os dispositivos taxati-
vos da lei igente.

Art. XXIX As assembléas gerais ordinarias ou extraordi-
narias serão convocadas pela diretoria, mediante anuncios pu-
blicados em duas folhas diarias, pelo menos, e, com antece-
dencia de quinze dias, no minimo.

Art. XXX. O anuncio da convocação da assembléa geral
suspenderá, ipso-facto, a transferencia de ações até que a as-
eembléa tenha ultimado seus trabalho.

Art. XXXI. No caso de ser convocada a assembléa geral
pelo Conselho Fiscal, com fundamento legal, ou por um grupo
de acionistas portadores do número de ações exigidas por lei,
será observado o prazo de quinze dias para as publicações, na
imprensa, dos editais de =vocação.

Art. XXXII. As assembléas gerais serão presididas pelo
acionista que na ocasião fõr por Mas escolhido, o qual de-
signará dois secretarios para formarem a mesa.

Art. XXXIII. A assembréa geral ficará legalmente cons.
titnida achando-se representados dois terços (2/3) do capital
realizado.

Art. XXXIV. Si na primeira convocação não comparecer
número suficiente de acSsnistas, far-se-á nova convocação para
data dez dias; declarando-se que nessa ocasião se poderá de-
liberar com qualquer número de acionistas presentes.

. Art. XXXV. Todos os acionistas poderão fazer parte das
assembléas gerais, quer possuam suas ações livres e desemba-
raçadas, quer as tenham dado em caução.

'Art. XXXVI. Cada grupo ds 5 (cinco) ações dará direito
a -unr: voto.

Art. XXXVII. Poderão deliberar e votar nas assembléas
gerais os inventariantes, pais, tutores ou curadores, os ma-
ridos pelas mulheres, gerentes, diretores e administradores
de sociedades conmerciais. corporações e outras pessoas juri-
dicas,e mais representantes legais, observados os dispositivos
do artigo XXXVI.

Art. XXXVIII. A assembléa geral representa a totalidade
dos acionistas e as suas deliberações, de aceirdo com astes es-
tatutos, obrigam a todos, quer ausentes, quer dissidentes.

CAPITULO VI

DOS LUCROS, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. XXXIX. Dos lucros liquides, verificados anualmen-
te,: será deduzida a percentagem de 5 5, (cinco por cento)
para o fundo de reserva, destinado tão somente a fazer face
ás perdas do capital :social e para o substituir.

. Paragrafo unico. Este fundo de reserva será empregado
da* .maneira que a assembléa geral determinar.

Art. XL. Para constituir o fundo de deterioramento se-
rão retirados dez por cento (10 %) dos lucros líquidos, po-
dendo esta percentagem ser ainda aumentada por deliberação
da 'diretoria, tomada com audiencia do Conselho Fiscal.

Paragrafo unico. Este fundo será exclusivamente desti-
nado a.constituir somas necessarias ao pagamento de concer-
to" reparas ou reconstrução do material da Sociedade, aqui-
sição de maquinismos e para melhoramentos utak.

Art. XLI. Os dividendos não reclamados no prazo de
cinco (5) anos, contados do primeiro dia designado para seu
pagamento, prescrevem em favor da sociedade, revertendo ao
fundo de reserva.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. XLII. A sociedade fica sujeita ás leis em vigor, na
parte em que lhe forem aplicaveis, em todos os casos oniis-
soe néstes estatutos..

Art. XLIII. O ano social principiará em 1 de janeiro
acabará em 31 de dezembro de cada ano.

Os eetatutos primitivos foram arquivados na Junta Co-
mercial desta capital sob n. 5.857, em 2 de janeiro de 192s.
publicados no 'Diario Oficial do dia 6 de janeiro de 1922. t,
arquivados no Registro Geral das Hipotecas do Terceiro Dl--
trito no dia 13 do novembro de 1922.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1933,
A seguir o Sr. presidente põe em discussão o projeto

apresentado que acabou de ser lido, e após um pequeno escla-
recimento solicitado pelo Dr. Braga de Araujo, prontamente
atendido pela mesa, foi encerrada a discussão, e aprovado por
unanimidade.

Pedindo a palavra, o Dir. Roberto Julião de Baere propes
que &tas estatutos entrassem em vigor da data desta assem-
bica o que foi aprovado. Novamente o Dr. Roberto Jubilo de
Baere, com a palavra, pedia a nomeação do terceiro diretor,
indicando o Sr. Henry Bourse,au de acOrdo com o texto dos
novos estatutos, bem como designadas as funções dos noves
administradores, e continuando os honorarios atuais para os
antigos diretores reeleitos, e para o diretor técnico Réis
1:8008000 (um conto e oitocentos mil réis).
mente.Aproposta sujeita a votação foi aprovada unanime-

Em seguida o Dr. Braga de Araujo pede a palavra e diz
que de &atado com a proposta aceita, pela assembléa, propõe
que, em virtude de se achar a sociedade em veneras da as- .
sembléa geral °Minaria, saia a diretoria empossada proviso-
riamente, até aquela assembléa, quando será definitivamente
eleita.

Para diretor-presidente, o atual diretor Dr. Roberto Ju-
lião de Baara.

Para diretor-eiscrettrio, o atual diretor Dr. Fernand
Delcroia.
ass—Para o novo cargo de diretor-técnico, Sr. Henri Bour-
seau.

O Dr. Roberto Julião de Baere, usando a palavra, pede
seja consignado em ata um acto de louvor ao M. D. advogado
da sociedade, Dr. Sá Campos pela cultura e capacidade de-
monstradas na confeção dos novos estatutos e Lambam um
voto de louvor ao Sr. presidente da mesa, pela Nana bri-
lhante por que conduziu os trabalhos, votos estes que foram
aprovados por aclamação.

O Sr. presidente em breves palavras agradece penhorado
as demonstrações de consideração que acaba de receber, a,
nada mais havendo a tratar dá por encerrada a sessão, peio
que, eu, julião de Baere Filho, I • secretário, lavrei a presente
ata, em duas vias, que vão por mim e pelos demais presentes,
assinadas, para que sejam devidamente registradas.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1933. — Antenio da Roclw
Passos Junior, presidente. — Baere Fac. — Mario J.
da Rocha Malta, r secretário. — Roberto JuliCu) de Baerc.
— Por Lelia da Rocha Pereira de Bisara, Roberto latido dr
Baere. — lienry Bourseau. — Hermenegildo Augusto Mar-
tins. — Octavio da Fonseca Braga. — Enrico J. R. Malta.
— Dr. Iodo Baptista Braga de Araujo. — Octavio Azrrrcle,
Veio.

N. 10.856
Ao lado achavam-se as armas da Republica — Ministerio

do Trabalho. Industria e Comércio — Junta Comercial do Dis-
trito Federal — Certifico que, por despacho da Junta Come•-
cial de 19 de junho de 1933, arquivou-se nesta repartição sobo n. 10.856, o documento referente á Sociedade Anonima La-
nificios Minerva, a saber: Ca da assembléa geral extraordi-
naria realizada em 30 de maio último, que aprovou a reforma
dos seus estatutos. Eu. João Ils, •gino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta Junta, passei a presente certidão. Rio de Ja-neiro, 21 de junho de 1933. — Iodo Hilgino do Araujo, 1" ofi- •cial, (estava colada devidamente inutilizada uma estampilhl
de t0$000 e um saio de Educação e Saúde de 20(' réis).

Isidoro Campos, diretor.
(C. 3.417-22-6-933--367$'i s • .
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tiáIEDADE ANONIMA COUROS RUERGO

PA DA NONA REUNIÃO DA DIRETORIA, RZA-
.*

	

	 ,;11''LITADrie RUA DE ALFANDICOA N, 65, A'So,:7 10 HORAS DA MANHÃ DO DIA 14 DE
e JUNHO DE 1933.

Presentes 'c  seguintes diretores:
Antonio Victor dos Sasatos.
Harry Kennard.

- Robert Arkwiright.
O diretor presidente, Sr. Antonio Vi-

'for dos Santos, disse que o fim da re-
união era de resolver sobre as medidas
a 'serem tomadas em vista dessattuacãe
atual. da. Sociedade, visto que as nego-
ciações. com os novos capitalistas ainda
não chegaram a resultado, e as despesas
da Saciedade continuaram sem os isin-
doesneeestarios para pagá-las.

O Sr. Robert - Arkwright propunha
que, em vista da situação atual, a pri-
meira providencia a ser tomada seria
para todos os diretores largar mão dea
seus honorarios a partir de 30 de abrir
p. passado, até que as negocias melhe•-
raa.eem, resolução esta que foi unani- •
tnemente aprovada.

O Sr. Harry Kennard disse que estit
medida, por si, não bastaria paraqut 

o
sdas

solver as dificuldades atuais, por-
aluguel da fabrica' em Campo Grande.
onde estão instaladas as maquinas da
Sociedade, e o ordenado do !acalco, Sr.
Hilario Huergo, tinham de sor pa gos de
qualquer maneira. á due já asteva pre-
pararia com uma solneha que, em quan-
to não prejudicava, das'iaodo algum, os
direitos da Sotsiedadfa servia .- para re-
solver estas dificuldades por algunp
masrs, e que neste enfaras podem eafr
en l aholadas aiegociações com outros ca-
pitalistas para desenvolver o irDeafkg0

• finem de cujo exito, dada capital bas-
tante. estava mais convencido do que
mun. rate proceaso. aplicado a couros
de porco, devia dar bom resultado. em
virattia da nottaa concorrencia nestes
couros e a melhor qualidade comparada
com couros de boi. e já achou um capi-
I0 1i e:1 1 (RIP nria interessado em expe-
rimentar nestes couros, sem anus ais
goto para a Sociedade, mas que. sem
ezperiencia• pratica, não Podia Precisar
miei seria o lucro neste negocio, do
modo que, não podia estitnalar qual-
quer lucro ou porcentagem sobre os re-
sultadoe para a Sociedade até o 'fim de
um neriodo inicial de uns seis maltes,
quantia devia lar dadas exato a elas&

Diretoria. e que, si a Diretoria que-
ria ceder a ele o direito de aplicar o
proeesen thipreo. admertp em couro* de
P^*•eo. P p'dirp;in de ntilisar as instala-
ções da Sociedade par' um nericido de
sete mases. sem despesa alguma para
a SopIpenrip. no fim deste neriodo podia
anenepnlar uma nronosta para a OXTOOnt
rIII•ão1 destes contos porco em cola-
borai-tia com e, eap i talista. mencionada,
ceie 1rar1/41 vantaaans para a Soriedade.
rnqc naforalment D. feriam dp reeneitar0 3 9 iernpr corrnmyr ¡CR() tomada por eleasa, seis ssatteaste soara R partilha de
lacras afastas fte~ perlado.

laenois de (anidrido o assunto. o Sr.
Ar i "mio Vietnr •dos Santos prossimhe
que e Sr. Harry Kennard seja autor'.
raio. cama representante da Sociedade,'
a fazer um arranjo nas linhas já 111811.n
ramadas acima. para um perlado ini-
cial de seis rn6ses, mas de férina que

nenhuma despesa referente a fabrica
corria por conta da Sociedade, depois do
dia 5 deste més, e que, de maneira al-
suma, podia ser a Sociedade responsa-
vel-Por quaisquer prejuizos provenien-
tes deste negocio, e que no fim deste
perlado o Sr. Harry Kennard apresenta-,
ria contas exata* desta exploração por
•onde os diretores podiam estudar as
bases para uris arranjo definitivo para
o futuro. resolução esta que foi unani-
memente aprovada.

Nada mais havendo a diecutir, en-
cerrou-se $1, senão, sendo esta ata . 1a-
arada, que no assinada por todos os
diretores presentes. -- Antonio V. dos
Santos. -9- Robert Arktoright. — Rarrtl
Remar&
f(C . ØI6 22-6-933 — 65$300\.

s___
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ARDIA ruçio E TECIDOS San-de	 murrosts,
AIA DA ASSEMBLÉA ORAI.. ORDINÁRIA DA
éméessPawfirr'IttréAlY g TECIDOã BAR-
' MENTO.

A's quatorze (14) horas do dia trinta
o um (31) de maio de mil novecentos e
trinta e três (1938), no escritoras e sede
da Companhia Fiação e Tecidos Sarmen-
to, á rua da Alfandega n. 47, quarto
andar, nesta cidade do Rio de Janeiro,
presentes os acionistas abaixo assinadas,
cujos nomes constam tambem do livro
proprio, foi adamado presidente desta
assembléa o acionista Alpheu Ribeiro,
ele aceitou o cargo e convidou para pri-
meiro e segundo sectétárhas, respectiva-
mente, os acionistas Lamounier Carva-
lho e Ortia de Moraes Sarmento, ficando
assim constituida a mesa. Depois de Ve-
rificar que havia mimara legal de acio-
nistas para, na fôrma dos estatutos, se
constituir e funcionar a assembléa, o pre-
sidenta disse que de actkdo com a con-
vocação feita no Diario Oficial desta Ca-
pital, n. 109, do dia treze '(13) de maio
corrente, tem-se de proceder a leitura
do parecer do conselho fiscal e ao exame,
discussão e deliberação referente ao in-
ventario, balanço, contas e gestão d
diretoria no ano de mil novecentos e
trinta e dois (1932) e eleição doe mem-
bros do. Conselho fiscal e seus suplentes
que servirão no exercida. A acionista
dona Maria José de Moraes Sarmento
pada a dispensa da leitura do relatado,
balanço e parecer _do conselho fiscal, já
publicado no Dia*io Oficia/ desta cidade,
a. 123, do dia tr inta (30) de maio pre-
sente e opina, desde logo, pela aprova-
ção de tildas as .)perações, atos, balanço
o contas da administração, no ano de mil
novecentos e trinta e dois (1932). Posto
em discussão asse pedido, ninguera pede
a palavra, sendo ale apeando. Em se-
guida é submetida a discussão toda a ma-
taria +objeto das .deliberaodes da assem-
bléa. Ninguem pede a palavra. Passa-se
a votação, de aceérdo com os estatutos.
São aprovados todas as operações, 'atos,
balanços e contas da administração do
ano de mil novecentos e trinta e dois
(1932). aem como o parecer do conselho
fiscal. deixando oe votar os legalmente
impedidas. Procede-se em seguida
eleição doe fiscais e seus suplentes para
o respectivo exereicio; feita e apuração,
verificou-se que foram reeleitos mexo-'
broe Afetivas de coaaelho. .fiscaLsoss
nhareaTaNS. Francisco Zagari, Maria
Teefere Alplieu Ribeiro e suplentes, os

senhores Dr. Enchidas de Freitas. Julio
Pinguei' e Jorge Fayluas. O presidente
fez a proclamação dos eleitos. Em segui-
da pede a palavra a acionista dona Me.
ria José de Moraes Sarmento e preside
o seguinte: 1°, que se distribuam divi-
dendo á razão de sessenta mil réis
(60$000) por açãó; 2°, que os honorarios
da diretoria continuem a ser os mesmos
que foram marcados na assembléa geral
ordinária de trinta e um (31) de maio
de mil novecentos e. trinta (1930), Parti as
modificações estabelecidas pela aesisina
bléa geral ordinaria de quatro (1) de no-
Vembr de mil novecentos e trinta o dois
(l932. Em discussão.essas duas prosais,
taes pediu apalavra o acionista Antenor
Ferreira Marques e pede que sejasou-
vido 4 conselho fiscal sabre o dividendo
pasposto. Achando-se presente o (soneca
lheiro Alpheu Ribeiro e encontrando-se
na casa os demais conselheiros, são ales
convidados a se manifestarem a respeito,
e em seguida dão o seu parecer unanime
faVortivel a proposta. Ninguem mais pe-
diu a 'palavra; pelo que encerrada ft
discussão, 45 submetida á votação e apro-
vada p. proposta quanto ao dividendo e
honorarios da diretoria. Nada mais ha-
vendo, a tratar, lavra-se a presente ata
que lida e aprovada, vai subscrita por
mim, 1° secretario e assinada por todas
os aciónistas presentes bem como netos
membios do conselho fiscal que tomaram
parte 'na assembléa paia se manifestar
sabre 'a proposta de dividendo. Eu, La-
tnounier Carvalho, 10 secretario, lavre' a
presente ata que dato e assinas Rio do
Janeira 31 de maio de 1933. — Atphea
Ribeiro, presidente. — Lannounier Car-
valho, 1° secretário. — Grele de Moraes
Sarmento, 2, secretário. — Getiaro de
Moraes Sarmento. — Antenor Ferreira
Marques. — Maria José de Moraes Sai'-
mento. — João de Moraes Sarmento. as-
Lecticy de oraes Sarmento. -- Mario
Telles, — ancisco Zagart. • -n Alphen
Wein).

hAt.mistfnuu, ata 31 DE DRZINISIIRO
Ise1932
Aviso

Marcas registradas 	
Maquinas e acessorios
Instalações 	
Unia 	
Devedores por titulas em

cobiança 	
Movel$ e utensitios 	
Depósito federal 	
Duplidatas a receber 	
Coontad correntes 	
Mercadorias

Caixa:
Em dipbeiro e bancos 	
Diversas contas 	

590:1383112
Passivo

Capital 	
Obrigaades a pagar 	
Diversas contas 	
Holophernes Castro 	

N590:138$112

Roioplternes Castro, scatio-gorente.
(C-3.408 — E3-6-933 — 28.509,)

3-.287 — -22-6-933 — 763509)

PANIIIA INDUSTRIAL "TINT0L"
LIMITADA

26 :354$600
27:446000
5:754700

113:2106000

91 :0678420
19:7833100
3 :012s600'

14:457$320
41:6228732
83:0678130

7:2d8$780
157:071$530

150:0003000
Mi:7858810

.	 7:1973487
281:1548785

•
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CASA GERMANIA LIMITADA

.„ Dians.51425naso31 DE MEMBRO
oz 1932

Ativo

Marcas e prepriedadea... 62:5001000
Moveis e utensilios 	 7:5341700
Maquinas 	 8:0253030
Instalações 	   14:5323660
Cauções 	   1713000
Obrigiesbes	 a receber.... 30:7763830
Ccatas	 correntes 43:7603759
Diversos	 devedoree 264:7318141
311~	 Alemão	 Transa-

tlantic.o	 c/cob 	 104:4451850
Mercadorias. 60:21171700
Divereas	 contas.... 	 75 :a911210
Caixa 	   4 :2991450

Passivo

685:2871230

Capital 	   200:0008000
Obrigações a pagar 	 190:5051890
Banco	 Alemão	 Transa-

tlantico	 c/c 	 .16:7451800
Cia.	 Indastrial	 "Tintol"

Ltda 	   50:6373000
Ilelophernes	 Castro 	 197:3991540

685 :28723()

llolophernes Castro, soeio-gerente.
(C. 3.100 — 22-6-933 — 281500)

,1"

2(/111̀033RigÈRIRAEE AV"

ATA DA 'In' ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA
REAt..kD.rrt.r-TRINTA E 122d DE MATO
DE.AIL NOATEE:NTOS E TRINTA E TRÈS

A's quatorze Lovas do dia trinai e uni
de maio de mil novecentos e e alta e
tres, eus unia das salas do primeiro an-
dar lo predio númermincoenta ds rua
do Passeio, reuit.dos os senhores anjo-
nietas conforme assinatura no livro de
presençae, possuidores de dezenove mil
e novecentas e vinte ações e represen-
tando très mil novecentos e oiten t a e
quatro votos, rea l izoilase em segunda
convocação a decima assemblea geral
ordinaria da Sociedade Anoninia Brasi-
leira Estabelecimentoe Mestre e Blatga,
de acento com as pubLeações feitas no
Diurio Oficial c Jortud do Comércio.

Abre a seseeo o Sr. Luiz La Salema
presidente da sociedade e convida aos
senhores Carlos Freitas e B , ata Akes
Ferreira, V e r secretários, que aceita-
ram.

Declara o Sr. presidente que, na con-
formidade de convocação, vai submeter
— depois da leitura — á apreciação e
discussão da asserabléa. a3 contas, IA-
lanço e parecer do conselho fiscal, rela-
tivo ao exercido encerrado em teinta
e um de outubro de mil novecentos
trinta e dois, documentos estes que já
foram publicados e estiveram á disposi-
ção dos senhores acionistas conforme
avisos publicados no Mario Oficial e
Jorna/ do C0771.4frei0

Pede a palavra o Sr. Dr. René Bouguié
que propôs fosse dispensada a leitura do
relatorio da diretoria e balanço geral,
visto Uses documentos já serem conhe-
cidos dos presentes, proposta esta que
foi aprovada por unanimidade.

O Sr. presidente dá a palavra ao dou-
tor Eusebio Queiroz Lima, membro efe-
t:vo do conselho fiscal, para lk o pare-
cer que é do toei'. seguinte:

"Os abaixo assinados, membros do Con-
selho Fiscal da Sociedade Anonima Bra-
,11eira Estabelecimentos Mestre e 8/ate&
procederam ao exame em todos os livro
de escrituração, contas e balanço geral
referente ao exercício de um de novem-
bro de mil novecentos e trinta e um a
trinta e um de outubro de m.1 novecen-
tos e trinta o dois e declaram haver
encontrado tudo em perfeita ordem e
representar o balanço a verdadeira si-
tuação da sociedade. São de opinião, por
isso, que todas ae contas devem mere-
cer completa aprovação.

Rio de Janeiro, Mis de fevereiro de
mil novecentos e trinta e — Dr. Er--
zebio Queiroz Lima. — Alfredo F. dr
Siqueira. — Arthur Almeida Santas.'

Terminada a leitura o Sr. preeidente
explica ele era intenção da diretoria
propôr a distribuição de um dividendo
de nove por cento, tanto assim que .1á,
o hav:a consignado no balanço, entre-
tanto, devido ao sinistro e pelos motivo
expostoe no relatorio apresentado. julga
a diretoria mais conveniente não fa.:Pr
a distribuição de qualquer dividendo

este anu, transferindo para fundo de re-
serva a quantia que no balanço figura
para esse fim.

Depo:s de tróca de idéias entre os
senhores acionistas, foram aprovadas por
unanimidade a não distribuição de di-
videndo, todas as contas. balanco e pa-
recer do conselho fiscal. e bera assim
os Mos praticados pela diretoria. Ma
relativo ao ex • edei° encerrado ent trin:a
r um de outrbro de ml IloVeCeritO g e
trinta e dois. abstendo-se de votar os
diretores e membros do conselho fiscal
que se achavam presentes.

Passou-se á eleição anual do conselho
fiscal, cujo resultado foi o seguinte:

Para membros efetivos — Dr. Empei.)
Queiroz Lima, Alfr-do F. chi' iquei ra e
Inerte Aristide Puchot-Lermaus.

Para suplentes — Dr. Stelio Bastos
B.:leis:0r, Alvaro Fausto de Souza e Boto
Alves Ferreira.

Nada mais havendo a tratar, o 'se-
nhor presidente mandou lavrar esta áta
que depois de lida e achada conforme
foi aprovada.

Eu, Bento Alves Ferreira, r secretário,
subscrevo e assino com os demais mem-
bros da mesa e acionistas presentes. --
Bento Alves Ferreira. L. La Saianc
— A. Sabbd. — Por procurarão de Mestre
et Blatgé Paris, R. Bouguié. — A. A.
Santos. — S. S. Caro!'
dc Siqueira. — Por procuração de Fran-

S. S. Cardoso. —c:sco Alves Oliveira.
Por procuração de Léon nisso, S. S. Car-
doso. — C. Freitas. — Isaura Teixeira.
— Euzebio Queira: Lima. — C. Sacul.

As firmas acima foram reconhecidas
pelo tabelião do 1° Oficio de Notas dou-

tor José de Rache, em 9 de junho de
1933.

Certifico que a presente é cópia fiél
do orig.nal. — Pela Sociedade ~mima
Brasileira Estabelecimentos Mestre e
Blatgé, A. Sabbd, direetor-Lesoureiro.

~Ma

A's dezesseis horas do dia trinta 1)
de maio de mil novecentos e trinta e
Ires, e numa das salas do te andar do
predio número cinoeenta da rua do Pas-
seio. com a presença dos senhores 11144.
nistas, assinados no respectivo livro,
possuidores do dezenove mil e novecee.
ta,s ações, representando très mil nove*
centos e oitenta e quatro votos, rodais.
zou-se a sexta assembléa geral extraor-
dinaria da Sociedade Anonime Emadeira
Estabelecimentos Mestre e Blatqé.

Na férma dos estatutos, abre a sessão
o presidente da sociedade Sr. Luis Lã
Saigne e depois de composta a 'pena
com os Srs. Carlos Freitas e Bento Alves
Ferreira corno e E" secretárias, dem.
clara que a ordem do dia da prenote
assembléa, de acerdo cone as ceava:a-
ções feitas no Jornal do Comércio e
Diario Oficial é:

.Eleição de diretores;
Compra de imoveie;
Compre do stock da S. A. Casas Reu-

nidas Ernbrust-Laport final . do Rio.
Lembra ente* o Sr. presidente que o

Sr. Arthur Almeida Santos, antigo cola-
borador de mais de quinze anos e treter
da sociedade durante varias anos e que
por nativos particulares se tinha afas-
tado da casa, voltou a prestar o 84U
valioso concurso á firma, considerando
que é de toda a conveniencia a Mia elei-
ção para diretor. Continuando com a pa-
lavra, declara que ainda tem um diretor
a eleger, propondo para essa vaga o
Sr. Silvano Santos Cardoso, que vem
prestando os seus excelentes servfçoe na
casa desde mil novecentoa e dezenove,
tendo ocupado, sucessivamente, lugares
de responsabilidade sempre maior, de-
sempenhando-se cabalmente dos seus en-
cargos, achando por isso ser de toda e
justica a sua eleição.

Procedida a votação verificou-se te-
rem sido eleitos para os cargos da
toras, para o periodo estatelaria de três.
ano, os Srs. Arthur Almeida. Cantes e
eilvano Santos Cardoso

Velta a . falar o Sr. preMente para
exper 'Inc foi por um acendo terminada
a ação executiva hipotecaria movida ao.
1e os predios ntuneros sessenta e um
e sessenta e três, da rua Evaristo da
Veles, contiguos pelo; fundes com os
predios da rua do Passeio pertencentes as ociedade, ficando assim mais aqueles
Mameis :ncorperadas ao patrimento
eeoriedade, que com essa aquisição fica
bastante aumentado. Expõe em seguida
detalhadamente a operação feita com 3
ant i ga e reputada firma S. A. Casas Reu-
nida , Ai .:brus- t - Laport do Rio e os mo-
tivo:: Inc- induziram a diretoria a fazè-Ia,
eensideraielo pie as novas PCCÇõeS de
armas e inun:çees, cutelaria s e ferragens
resultantes do negocio feito contribilirão
para um. importante aumento de veadas,
sem haver entretanto — depois de tudo
reunido no mesmo local — o aumeaão
proporcional de despesas.
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Terminando, o Sr. presidente pede á
assembléa para pronunciar-se sobre ô-sses
atos.

Depois de bem discutido o assunto e
havendo diversos acionistas feito uso da
palavra passou-se á votação, tendo sido
aprovado por unanimidade as compras
acima designadas, abstendo-se de votar
os diretores presentes.

Achando-se presentes os Srs. Arthur
de Almeida Santos e Silvano Santos Car-
doso; rocem-eleitos, foram os mesmos
ionpossados nos cargos de diretor.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente mandou lavrar esta ata que de-
pois.de lida e achada conforme foi apro-
vada. Eu, Bento Alves . Ferreira, r se-
cretário, subscrevo e assino com os de-
mais membros da mesa e acionistas pre-
sentes. — Bento Alves Ferreira. — L.
La Saigne . — S. S. Cardoso. — A. Sabbit.
— Por procuração de Mestre et Blatá
Paris, R. Bouguié. — A. A. Santos. —
'Por . procuração de Francisco Alves Oli-
veira, S. S. Cardoso. — Por procuração
de Léon Risso, S. S. Cardoso. — C. Frei-
tas. — Isaura Teixeira. — Alfredo P.
de Siqueira. — C. Saad. Euzebio
Queiroz Lima.
. As firmas acima foram reconhecidas
pelo tabelão do P Oficio de Notas, dou-
tor José de Rache, em 9 de junho de
1933.

.Certifito que a presente é cópia fiei
'do original. — Pela Sociedade Anonima
Brasileira Estabelecimentos Mestre e
Blatgé, A. Sabbot, diretor-teusoureiro

MINISTERIO DO TRABALHO INDÚS-
TRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL Do DISTRITO TIMBRAI.

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 15 de junho de 1933. se ar-
quivou nesta repartição sob o n. 10.849
o- documento referente á suciorlade Ano-
nima Brasileira Estabelecimentos ?destro
e Blatgé a saber:	 •

Ata da assembléa geral ordinaria rea-
lizada em 31 de maio último, que apro-
vou o relatorio e contas da diretoria e

.o parecer do conselho fiscal e elegeu o
conselho fiscal e suplentes; e ata da as-.
sembléa geral extraordinaria realizada
no mesmo dia, que elegeu para os cargos
de diretores, por três anos, os Srs. Arthur

. Almeida Santos e rSAvano Santos Cardoso,
e aprovou as compras de imoveis e do
stock da 5. A. Casas Reunidas Ormbruat-
Laport filial do Rio. Eu, João Hygina
de Araujo, 1 oficial da secretaria desta
junta, passei a presente certidão. As,i-
nado pelo 1° oficial Sr. João Hygino de
Araujo, em 21 de junho de 1933 sobre
20$ de estampilhas e um selo de $200
de Educação e Saude devidamente inu-
tilizados.

A' (Drena acha-se o carimbo da
Junta Comercial da Capital Federal com
o visto do diretor I. Oampos.

Certifico crne a presente é cópia fiél
do original.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
Sociedade Anonima Brasileira Estabele-
cimentos Mestre e Blatgé. — A. Sabba‘,
diretor-tesoureiro.

Visto. — Isidoro Campos, diretor.
(C-3.412-22-8-933-1839600).

SOCIEDADES  CIVIS
UNIÃO DOS PROFESSORES DE oAQUES-

TRA DO RIO DE JANEIRO

EXTRATO DOS ESTATUTOS

(Reforma dos estatutos)
Fundada nesta Capital, onde tem séde

e fôro, por tempo indeterminado, tem por
fim o amparo moral e financeiro da
classe musical. Será administrada por
uma diretoria composta de presidente
(que é o seu representante em Juizo e
fóra dele), secretário, tesoureiro e pro-
curador e um conselho composto de troa
membros. Seus socios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações con-
traidas em nome da União. A União só
pederá ser dissolvida por uma assem-
bléa geral de acôrdo com o art. 29 de
seus' estatutos, dando-se este caso seu
saldo será dividido, entre os invalides,
viuvas e orfãos dos ex-soeios. Os presen-
tes estatutos sé poderão ser reformados
por uma assenibléa geral. A diretoria
atual consta dos Estados e fundadores do
registro feito em 9 de abril de 1921, sob
il. 1.101. — A diretoria.

(C-3.193-23-6-33-18$400)

CAIXA BENEFICENTE DOS SAAGENTOS
DO CORPO DE BOMBEIROS

ExTRATo DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital. sua séde e
fero juriclico, em 26 de setembro de
1904, sob a denominação de Caixa Par-
ticular Humanitaria dos Inferiores do
Corpo de Bombeiros, a C. 13. S. C. B.,
de duração indeterminada, não respon-
dendo seus ocios. subsidiariamente,
pelas obrigações sociais. silo seus fins:
socorrer os associados. quando enfermos,
ou por sou falecimento. socorrer as viu-
vas ou pesséas -indicadas pelos mesmos.
de acürdo com os presentes estatutos;
fazer emprestimos aos associados, do
seu capital disponiver, e manter um ca-

alguma calamidade de aspecto epide-
mico. O i patrimonio social é o previsto
no artigo 21 dos estatutos, e será em-
pregado, no pagamento das beneficen-
cias previstas nos mesmos, na compra
de artigos de expediente e outras des-
pesas eventuais; na compra de imo-
veie, moveis e utensilios, com consenti-.
mento da assembléa geral; na capitali-
zarão de 25 da renda bruta„ etc. A
diretoria da Caixa, que- constituirá o
órgão executivo, • compor-se-á de: pre-
sidente (que 6 o seu representante le-
gal, em juizo), vice-presidente, 1' e
2° secretaries, 1° e 2' tesoureiros e bi-
bliotecario. O conselho fiscal, órgão fis-
calizador e sindicante da diretoria, é
composto • de 6 membros. A Caixa s6
poderá ser dissolvida, quando a receita
fôr insuficiente para satisfazer seus
compromissos, e, mesmo assim, si a to-
talidade absoluta de socios de todas as
categorias, sem exceção, com isso es-
tiver de pleno acôrdo, sem discrepancia
de um unieo socio, sendo, nesse caso,
recolhida a uma Instituição de caridade,
na ocasião designada pela maioria dos

• .

Junho de 1983. 

Bodos, o saldo verificado, depois do , b.
quidados todos os débitos- da Caixa. :Os
presentes estatutos, aprovados - .em ,. ae-
eesubléa geral extraodrineria, de do
cortente, cuja ata está- registado :sob- o
número de ordem 10.075, do liv'ro . C4
de Registo de Titules e Documentos, do
cartorio Teffé, em 22 do corrente, en-
trarão em vigor, depois de registádo,
pasSando a constituir a ler organica . de
CaiXa. As omissões serão resolvidas
pela assembléa, que será suprema. 'Re-
vogam-se as disposições em .contrário.
A diretoria atual consta dos estatutos.

44. diretoria.
(c.:–.3.297-22-6-1933--36$700)

Banco do Brasil.. • •

TRANSFERENCIA DE AÇõES .• •

be ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que as transferencias de ações *de
Banco estarão suspensos a . partir de 1--de
julho proximo futuro, inclusive,' até o
dia, em que começar o pagamento . 'do
dividendo relatorio ao 1' semestre do
corrente no.

Rio de Janeiro, 2V de junho--de. 033.
a	 .

•— O gerente P.. M. Lima.
(C-3.185L21-6-33-36$700--4 vezes)

Assocoiação de Beneficencia
Burocratica •

Em cumprimento do determinado no
art. 2°, das instruções aprovadas 'pelo
decreto n. 22.696, de 11 de maio -alatino
e de acôrdo com o disposto no art. 18,
§ 2° dos estatutos, convocamos os asso-
ciados para uma assemb léa geral extra-
ordinaria, no dia 26 do corrente- mês, 'ás
15 ;horas, na séde social, á rua Buenos
Aires n. 52, 1° andar, para eleiçãO 'do
delegado-eléitor, a que se refere o ei-
iode art. 2°.

fio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
.A diretoria.

.(C-3.411-22-.6-33-89200)
,	 .	 •	 .

Vendas por. alvará •
corretor limado Aguiar. autorizado

poe alvará do Dr. juiz de direito da 1'
Vara de Orphãos e Ausentes desta Capi-
tal; venderá em leilão, na Bolsa, no dia
23 'do corrente, 45 ações do Banco' do
Brasil, averbadas em nome do finado Eu-
rico Valentim do Nascimento.

Secretaria da Camara Sindical do: Rio
de Janeiro, em 14 de junho de 1933. —
Arg de Almeida e Silva, • síndico.

(C-3.410-22-6-334-8$200)

Club Naval •
ASSEMBLÉA oBRAL-ORDINAMA -

Primeira convocação	 .
De ordem do Sr. presidente,' convido

os Srs. socios déste club a se reurfirem
em' assembléa geral ordinaria, no dia'30
do corrente, ás 21 horas, para assistirem
á leitura do relatorio do presidente opa-
recer do coeselho fiscal.

Secretaria do Club Naval. 23 de junho
de 1933. — 1. N. Castetto Branco, V' se-
cretário.

(C-3.407-22-8-33932ona
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SnYta-felro

Cooperativa Militar do Bt'asii
Aessamee GERAL EXTRAORDINARIA

" Os Srs. socios são convidados, de
'tkié °tis O art. 33 dos estatutos vige	 s,
se reunirem em assembléa geral raor-
'dinaria. no proximo dia 26 do corrente,
-segunda-feira, ás 16 1/2 horas, em nossa
sede á rua Sete de Setembro n. 203.
para eleição do delegado-eleitor, a que se
refere o art. 2° das instruções aprovadas
pelo decreto n. 22.696, de 11 de maio
s. itimo.
s-. Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
— General Francisco Flama, diretor-pre-
sidente e tesoureiro.

(C-3.405--22-6-33--10$200)

Compa a Energia Eieetriea Rio
Grandense

31:1108 DE "DEDENTURES"

Nos . dias 3 a 7 e 10 a 14 de julho de
1933, pagar-se-á, no escritorio das Em-
preás Electricas Brasileiras, S. A- á
'avenida Rio Branco n. 137. 12 anda;
lia Capitel Federal, aos senhores portado-
rp de debentores. a importancia relativa
o 9': catipon, correspondente ROO jures

do pritneiro semestre de 1933, á razão
de g %,ao ano.

Depois desses dias 0 pagamento dos 4u-
;os não reclamados seril feito nos dias
15 e 30 do cada méa.

Nitprói, 19 de junho de 1933. -•• A di-
retoria.

(Çsaa3.292-22-6-33-383700-3 vezes)

Sociedade Auxiliadora dos Fundo-
. • narios do Correio Ambulante

Convido os'Srs. associados quites a se
reunirem em assemblea 'geral extraordi-
afaria, primeira convocação, no dia 26
do corrente, ás 17 horas, na sede sócia!,
á rua Republica do Perú n. 19, I° an-
dar, assiro como o conaelho deliberativo
e a diretoria, afim de tratarem da eleição
do dolegado-eleitor, de acerdo com o ar-
tigo 2' do decreto n. 22.696. de 11 do
maio de 1933.

rns) do Janeiro, 22 de junho de 1933.
dente.
- • . opoldo Manoel de Carvalho, presi-
le

iter-se,	•12~~11~~~1

A' Praça;
Charles Alfred Barrenne, símio solida..

rio da sociedade mercantil em nome co-
letivo A. BONNIARD 8; COMP. esta-
helecida nesta praça, á rua da Aliandega
G. 92, comunica ás praças do país e do
estrangeiro, que. para fins comerciais,
passa a assinar-se CHARLES A. BON-
NIARD HARRENNE.
• Rio de Janeiro, 22 de junho do 1933.

Charles' A. Ronniard Barrctine.

• Amen/leo a firma de Charles A. non-
nlard Barrenne.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1933.
Erls testemunho (estava o sinal público)
da Verdade. — Dante Guarinello, tabe-
lião substituto.

* fel•k-3,335-22-6-33--36$700-9 vé2e3)

4.<4:71

panhia Carris Porto Alegrensc
31.7R08 Dg aDEBENTUREgn

Nos dias 3 a 7 e 10 a 14 do julho de
1933, pagar-se-á, no escritorio desta com-
panhia, á avenida Rio Branco n. 157, 12'
andar, aos senhores portadores de deben-
tureã, a importancia relativa ao 15° cou-
pon, correspodente aos juros do 1° se-
mestre de 1933, á razão de 9 % ao ano.

Depois desses dias o pagamento dos
juros nó reclamados será feito nos dias
15 e 30 de cada mès.

Rio do Janeiro, 19 do junho de 1933.
— A diretoria.

(C--3.293-22-4-33--36$700--3 veies)

Sociedade Auxiliar Militar
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Os Srs. socios são convidados, de adir-
dp com o art. 31 dos estatutos vientes,
se reunirem em assembléa geral extr.
dinaria, no proximo dia 26 do cor te.
ás 16 horas, na sede social, á rua 1 de
Março n. 65, 2' andar, para eleição do
delegado-eleitor, a que se refere o art. 2-
das instruções aprovadas pelo decreto
n. 20.696, de 11 de maio áltimo, e para
alSerar o disposto na letra ti do art. 5'
dos estatutos.

Caso não haja número legal, a segunda
e última convocação terá logar no dia
27, ás 18 horas, e resolverá com qualquer
número de bodos presentes, de acórdo
com a parte final do art. 35 dos esta-
ttItOS.

Rio de Janeiro, 22 de junho do 1933.
— A diretoria.

(C-3.291-22-6-33-14$300)

Centro dos Cronistas Sportivos
ARBEDIBLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda 'convocação
De acOrdo com o art. 8°, §§ 3° e 4° e

art. 19 dos estatutos, convoco os Srs. so-
cios para se reunirem em assembléa ge-
ral, no dia 28 do corrente, ás 18 horas,
afim de eleger a nova diretoria, para o
bienio de 1933 a 1935, ouvirem a leitura
do relatorio e aprovarem o parecer do
conselho fiscal sobre as contas da dine-
teria, cujo mandato termina.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1933.
— Egberto de Albuquerque Lami, pre-
sidente.

(C-3.289-22-6-33-125200)

S. A. Empresa de Aguas de São
lourenoo

•RSEMBLÉA GERAL EXTRAORDPNARLA

São convidados os senhores acionistas
da Sociedade Anonima Empresa do Aguas
de São Lourenço a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, na sede da
empresa, á rua da Quitanda n. 51, 1*
andar, no dia 28 do corrente, ás 14 ho-
ras, afim do deliberarem sOhre uma pro•
posta da diretoria para modificação dos
eatatutos da empresa, quo se acha á RIM
disposição, para exame, na sede social, e
para procederem á .eleição para preen-
chimento das vagas de diretor-gerente e
diretor-tesoureiro.

Os portadoreS de* aCdes deverão dopo-
sitá-las no eacritorio desta empresa,á rua
e número acima, até tres dias antes da
reuniAo.

Rio da ¡eleito, 22 de junho do 1933.
— Á diretoria,

(0-11,20-22-6-25-14$900)

Jonho de 19 ..•	 1?::ts

Caixa dos Pequenos Funcionarias
da Alfandega do Rio de Janeiro

O presidente da Caixa dos Pettuenos
Funcionatios da Alfandega do Rio do Ja-
neiro, de ecdrdo com os estatutos, con-
voca, es sedes desta associação, para a*
reunirem em a ssembléa geral extraordi-
naria, que se realizará no dia vinte e
sete, ás 17 horas, á rua Visconde de lia.
bora( n. 78, atam de eleger o delegado.
eleitor, na ferma do decreto O. 22.653,
de 20 de abril de 1933.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1933.
- Othon do Cunha e Só, presidente.

(C—.3 .290--22-6-33-10$200)

A. Estamparia Leão
9° DIVIDENDO

Desta data em diante, na sedo da cote-
panhiaSá rua Paraíba ia. 45, pagar-se-a
o nono dividendo, na razão de 20000 p..br
ação.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933. *
— A diretoria.

(G-3.41 4-2.'-6-33-1O$200--2 vezes)
	 ---- •

Sindicato de Dectilografos, Taqui-
grafos e Secretários

ASSEMBLEA GERAL EXTRAMDINARIA

A presidente'do Sindicato de Dactilo-
grafos, Taquigrafo, e Secreiáisos, de
acórdo com o; estatutos, convoca os so-
dos deste sindicato para se reunirem em
assembléa geral estraordinaria, que se
realizará no dia 24 do corrente, ás 18
horas, em sua séde provisorid, á rua
Pedro I, n. 7, 2° andar, afim de eleger o
delegado-eleitor, na ferina do decreto
n . 22.653, de W de abril de 1933.

Rio do Janeiro, 22 de junho de 1933.
— Almerindu Paras Gania, presidente.

(C-3.298-22-t3-33-12$2b0)

Associação Nacional de Enfermei-
ras Diplomadas Brasileiras

ASSEMDLEÁ CiEitAL EXTRACJIWINARIÁ

A Associação Nacional de Enfermeiras
Diplomadas Brasaleira, de acareio com os
estatutos, convoca :ISociaq sies' , asso..
dação para se reunirem em assemides
geral extraordinaria, que se realizará no
dia 24 do corrente, às 17 horas, em
smia sede. á rua Benedito 11,polito n. 275,
afim de eleger o do!csade-cleitor, na
fôrma do decreto a. 22.653, ti!: 20 do
abril de 1933.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
— Edith Fnenkel. presidente.

(C-3. 299-22-8-33--10n00)

União de Funcionarias Públicas
ASSEN1BLÉA GERAL EXTRAORDWABA

A presidente da União do Funcionarias
Públicas, de aserdo com oa estatuis
convoca as sorlas •rs'a thVão para -e
reunirem em a seinblaa geral extransdi-
naria, que se reslizara no dia 24 do , o.-
rente, á; 17 hora , , em sua Ode proviso-
ria, á rua Pedro 1, n. 7,1. ° andar, afim ,,e
e • eger a delegada-eleitora, na famas do
decreto n. 22.653, de 20 de abril de
1933.	 •

Rio do Janeiro, 22 de junho de 1933.
Berthe Luta, presidente.

(C-3.301-22,4-33-9$200)
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União Profissional Feminina
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

A pre s idente da União Profissional Fe-
ininins, de acórdo com os estatutos, con-
oca ás socias desta União para se reuni-

rem em assembléa geral extraordinaria,
que se reaizará no dia 24 do corrente,
ás 16 horas, em sua séde provisoria, á
ata Pedro I, n. 7, r andar, afim de ele-
ger a delegada-eleitora, na fórma do de-
rreto n. 22.653, de 20 de abril de 1933.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
- Maria Eugenia Celso. presidente.

(C-3.300-22-6-33-98200)

Associação dos Funcionados do Mi-
nisterio das Relações Exteriores

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente da Asso-
ciação dos Funcionarios do Ministerio
das Relações Exteriores e de acArdo com
os estatutos, convoco os socios desta asso-
ciação para se reunirem em assembléa
geraiextraordinaria, que se realizará no
dia 27, ás 15 horas, no Palacio Itamaratl,
afim de eleger o delegado-eleitor, Da
tórma do decreto n. 22.653, de 20 de
abril de 1933.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
- Moacyr Briggs, secretário.

(C-3.302-22-6-33-128200)

Caixa Mutua dos Funcionarios
da Inspetoria da Policia

Maritima
ABBEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados quites a se reunirem
em assemblés geral. no dia 27 do corren-
te, na Inspetoria de Policia Maritima,
para a eleição do delegado-eleitor. A pri-
meira convocação será ás 18 horas; caso
não haja número legal, a segunda convo-
cação será ás 19 horas, de acórdo com os
estatutos. - O 1° secretário, Joaquim
Ferreira Apolonin.

(C-3.415-22-6-33-368700-3 vezes)

Club Naval
CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. socios desta Caixa para a assem-
bléa geral ordinaria, que se realizará no
dia 25 do corrente, ás 17 1/2 horas, na
sede do Club Naval, do acõrdo com o ar-
tirr. 49 do regimento interno.

hio de Janeiro. 22 de junho de 1933.
IoroP .4loyerholer, secretário.

(C-3.406-22-6-33-8$200)

Caixa Auxiliar dos Empregados
Postais

DO REZENDE NS. 65-67
De ordem do Sr. presidente, convoeo

c- Srs. socios a se renirem em assembléa
gi . r.il extraordinaria, no dia 26 do cor-
rent! . . a3 17 horas, na séde social, para
eleição do delegado-eleitor desta socie-
dade. de acórdo com o decreto n. 22.653.
d. , n de abril de 1933.

Ttio de Janeiro, 23 de junho de 1933.
- O 1° sesretário, Raul Alves de Cor
valho.

(C-3.190-23-6-33--278500-3 vezes)

Rodriguez fidalgo S. A.
ASSIMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os acionistas a compa-
recerem na séde social, á rua Visconde
de Inhaúma n. 66-1', no dia 30 de junho
corrente, ás 15 horas, para tomarem co-
nhecimento dos negocioa sociais e delibe-
rarem sôbre a liquidação ou não da so-
ciedade.

Os acionistas devem cumprir o dis-
posto no art. 136 da Lei das Sociedades
Anonimas.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1933.
- Por Rodrigeuz Ilidalgo S. A., Rog Ro-
driguez Hidalgo, diretor- presidente.

(C-3.413-22-6-33-12$200)

Associação dos Sub-Oficiais
da Armada

1. Convido os senhores associados a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na séde social e no dia 30 do cor-
rente, ás 17 horas, em primeira convoca-
ção, ás 17 horas e 30 minutos em se-
gunda e ás 18 horas em terceira e última
convocação.

Ordem do dia
Eleição do delegado-eleitor, na férma

do decreto n. 22.653, de 20 de abril de
1933. - José da Focha Wanderlei', dire-
tor-presidente.

(C-3 .191-23-6-33-308600-3 vezes)

Associação Funeraria dos Empre-
gados da Imprensa Nacional

e "Diodo Oficial"

O presidente da Associação Funeraria
dos Empregados da Imprensa Nacional e
Diario Oficial, de acórdo com os estatu-
tos, convoca os socios desta associação.
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, que se realizará no dia 26
de junho, ás 16 horas, á rua 13 de Maio
n. 69 (sede social - Imprensa Nacional),
afim de eleger o delegado-eleitor, na
fórma do decreto n. 22.653, de 20 de
abril de 1933.

Rio de Janeiro, 23 do junho de 1933.
- Alvaro Fernandes Machado. presi-
dente.

(C--3.192-23-6-33-1020W

Radio Sociedade do Rio de Janeiro

Al3SEMBLÉA GERAL

De ordem do Sr. presidente e em cum-
primento das instruções aprovadas pelo
decreto n. 22.696, de ti de maio de 1933,
são convocados os senhores socios efe-
tivos da Radio Sociedade do Rio de Ja-
neiro para a assembléa geral que se rea-
lizará no dia 23 de junho de 1933, ás 17
horas, na séde social, á rua da Carioca
n. 45-3', nesta Capital, para eleger o
delegado-eleitor desta associação, nos
termos da legislação em vigor.

De acórdo com o art. 9' dos estatutos
da Radio Sociedade do Rio de Janeiro,
a eleição terá Iogas com a presença de,
pelo menos. quinze socios efetivos, sem
contar os diretores.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1033.
- Roquette Pinto. diretor-secretário.

(C-3.272-20-6-33-463900-3 vezes;

Sindicato dos Proprietarios
de Açougues do Distrito

Federal

RUA BUENOS AIRES N. 170, SOBRADO

Fundado em 24 de mane de 1933

Carta de reconhecimento expedida pelo
Sr. ministro do Trabalho, em 20 da
maio de 1933

ASEEMELEA GERAL
Primeira convocacão

De ordem do Sr. presidente, ~vis
dam-se os BOCIO3 deste sindicato a com-
parecer á assembléa geral, que será rea-
lizada ás 20 (vinte) horas, do dia 23
(vinte e tres) do corrente, afim de ser
procedida a eleição do delegado-eleitor,
tudo na fórma estabelecido nos estatutos
aprovados e regulamentação oficial vi-
gente.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1933.
- Manoel da Silva Pinto Netto, 1' acere.
(feio.

(C-3.178-21-6-33-32$600-2 vezes)

Casa de Saúde e Maternidade.
Dr. Pedro Ernesto S. A.

Convida-se os Srs. acionistas para a
assembléa geral ordinaria sóbre apresen-
tação de contas, e leitura do relatorio

• e parecer do conselho fiscal, a se reali-
par no dia 30 do corrente ines, ás 14 ho-
ras, na séde desta companhia, á avenida
Henrique Valladares ns. 101/107.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1933.
- A direção.

(C-3.244-17-8-33-278500-3 vezes),

(C-2.946 - 13161933 - 16v. - 1108200)

Sociedade Beneficente dos Funcio-
nados do Tesouro Nacional

De ordem do Sr. presidente e em face
do que ficou resolvido em reunião da
diretoria, hoje realizada, são convidados
todo soe associados que ainda não resga-
taram suas quotas de capital, a °empece-
oerem á séde social, á rua Luiz de Ca-
mões n. 70, 2' andar, atual edificio do
Departamento Nacional de Estatistica,
diariamente, das 14 ás 16 horas, para a
liquidação de ditas quotas, em face do
que dispõe o art. 79, paragrafo 'unico,
do decreto n. 20.225, de 18 de julho de
1931. O prazo terminará improrrogavel-
mente a 18 de julho proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 31 ae maio de 1933. -
O secretário, Waldentar Barbosa el,e
Souza.

(C-3.084-2-843-9104100-6 vezes:


